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Os salmos comentados I
Santo Agostinho
_______
Salmo 001
001
Feliz é aquele que não se deixou levar pelo conselho dos ímpios[1].
Esta bênção deve ser aplicada a Jesus Cristo Nosso Senhor, ou seja, ao humano no Senhor.
Feliz é aquele que não se deixou levar pelo conselho dos ímpios, como o Adão terrestre, que ouviu sua mulher, seduzida pelos ímpios e desprezou o preceito do Senhor[2] e que não parou no caminho dos pecadores[3].
Na verdade, Jesus Cristo veio pelo caminho dos pecadores, já que nasceu como os pecadores, mas ele não se deteve nele, pois ele não se enamorou pelos atrativos do mundo e não se assentou numa cadeira de pestilência[4], pois ele não quis ter na terra um trono suntuoso e é isto, justamente, o que é chamado de cadeira de pestilência, da mesma forma, de fato, como o amor pela dominação, que o apetite pela vanglória faz surgir em quase todo ser humano e da mesma forma como a peste é a doença que se espalha bem longe, atacando todas as pessoas ou quase.
Uma cadeira de pestilência poderia se referir melhor, no entanto, a uma doutrina perversa, cujo ensinamento destrói como a gangrena[5].
Vejamos agora a gradação destes termos: ir, parar, se assentar. A pessoa se foi quando se retirou de Deus. Ela parou quando sentiu prazer com o pecado. Assentou-se quando, firmada em seu orgulho, não pôde retornar sem ter como libertador Aquele que não se deixou levar pelo conselho dos ímpios, não parou no caminho dos pecadores e nem se assentou na cadeira de pestilência.
002
Mas que se compraz com a Lei do Senhor e medita esta Lei dia e noite.
A Lei não foi feita para o justo[6], diz o Apóstolo. Mas, estar na Lei não é estar sob a Lei. Estar na Lei é cumpri-la; estar sob a Lei é receber dela o impulso. No primeiro caso é a liberdade e no segundo caso é a escravidão. Uma é a lei escrita que se impõe ao escravo e outra é a lei que é lida no coração daquele que não precisa de lei.
Meditar a Lei dia e noite significa meditá-la continuamente ou então, o dia se refere à alegria e a noite se refere à tribulação, pois, o Senhor disse: Abraão, vosso pai, exultou com o pensamento de ver o meu dia. Viu-o e ficou cheio de alegria[7].
E, a propósito da tribulação, o Salmista disse: Mesmo de noite, o coração me exorta[8].
003
Ele é como a árvore plantada na margem das águas correntes: dá fruto na época própria e sua folhagem não murchará jamais. Tudo o que empreende, prospera[9].
Ele é como a árvore plantada na margem das águas correntes. Ou seja, junto à própria Sabedoria, que condescendeu se unir ao ser humano para nossa salvação, para que o ser humano fosse uma árvore plantada na margem das águas correntes, pois é assim que podemos entender estas outras palavras do Salmista: De água se encheu a divina fonte[10].
Também o Espírito Santo pode ser entendido como as águas, pois está dito: Ele vos batizará no Espírito Santo[11] e também: Se alguém tiver sede, venha a mim e beba[12] e ainda: Se conhecesses o Dom de Deus e quem é que te diz: “Dá-me de beber”, certamente lhe pedirias tu mesma e ele te daria uma água viva. Aquele que beber da água que eu lhe der jamais terá sede. A água que eu lhe der virá a ser nele fonte de água, que jorrará até a vida eterna[13].
Ou então, a margem das águas correntes significará perto dos pecados das pessoas. No Livro do Apocalipse, de fato, as águas designam os povos[14] e a corrente se refere à queda que é o próprio pecado. 
Essa árvore então é o Nosso Senhor, que pega as águas correntes __ ou os povos pecadores __ e os assimila pelas raízes do seu ensinamento. Ele dará fruto, ou seja, estabelecerá igrejas, na época própria, quando tiver sido glorificado, ao ressuscitar e subir ao céu.
Tendo então enviado o Espírito Santo aos Apóstolos, que ele confirmou na confiança nele mesmo e os espalhado no meio dos povos, ele recolhe, como frutos, as igrejas.
Sua folhagem não murchará jamais, pois sua palavra não será inútil.
Toda carne é como a relva e toda a sua glória como a flor dos campos. Verdadeiramente, o povo é semelhante à relva. A erva seca e a flor fenece, mas o Verbo de nosso Deus permanece eternamente[15].
Tudo o que empreende, prospera. Ou seja, tudo o que produzir essa árvore, pois esta generalidade abrange os frutos e as folhas ou os atos e as palavras.
004
Os ímpios não são assim! Mas são como a poeira que o vento levanta da superfície da terra[16].
Terra se refere aqui à “permanência”, que é própria de Deus e sobre a qual está escrito: Senhor, vós sois a minha parte da herança e o meu cálice[17]. E, em outra passagem: Põe tua confiança no Senhor e segue os seus caminhos. Ele te exaltará e possuirás a terra[18]. E ainda: Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra![19]
Aqui está, de fato, o ponto de comparação: a terra invisível será, para a pessoa interior, o que é, para a pessoa exterior, a terra visível que lhe dá o alimento e o espaço. É da superfície dessa terra invisível que o vento __ ou o orgulho que incha[20] __ expulsará o ímpio.
Mas, aqueles que se embriagam com a abundância que reina na casa de Deus, que saciam sua sede nas torrentes das suas delícias, se previnem contra o orgulho e dizem: Não venha até mim o pé do orgulho[21].
Dessa terra, o orgulho também baniu aquele que disse: Escalarei os céus e erigirei meu trono acima das estrelas. Assentar-me-ei no monte da assembleia, no extremo norte. Subirei sobre as nuvens mais altas e me tornarei igual ao Altíssimo[22].
Por fim, dessa terra, o orgulho expulsou aquele que ousou comer o fruto proibido, para se tornar semelhante a Deus e quis se esconder da face do Senhor[23].
Estas são palavras das Escrituras que nos fazem compreender bem que essa terra é prerrogativa da pessoa interior e que o orgulho expulsou dela a pessoa do pecado.
De que se orgulha o que é terra e cinza? Vivo ainda, despojou-se de suas próprias entranhas[24]. Disto podemos dizer, com razão, que, se ele é rejeitado, é por ele mesmo.
005
Assim, o ímpio não deve ressuscitar para o julgamento[25], já que foi varrido da terra como uma poeira inútil.
É com justiça que o Salmista diz aqui que o orgulhoso ficará frustrado com o que ele ambiciona ou com o poder de julgar. Assim, ele nos faz compreender melhor estas palavras na frase seguinte: Nem o pecador na assembleia dos justos[26].
É comum que, nas Escrituras, a segunda parte do versículo explique a primeira, de sorte que, por ímpio se deve entender o pecador e por julgamento, a assembleia dos justos. Ou, ao menos, se há entre o ímpio e o pecador a diferença de que todo ímpio é um pecador, mas nem todo pecador é ímpio, o ímpio não deve ressuscitar para o julgamento. Que ele vai ressuscitar não há dúvidas, mas não para ser julgado, pois ele já está condenado[27] a penas inquestionáveis.
Mas o pecador não se levantará na assembleia dos justos, para julgar, mas sim para ser julgado, como está dito sobre ele: A obra de cada um aparecerá. O dia do julgamento demonstrá-lo-á. Será descoberto pelo fogo; o fogo provará o que vale o trabalho de cada um. Se a construção resistir, o construtor receberá a recompensa. Se pegar fogo, arcará com os danos. Ele será salvo, porém, passando de alguma maneira através do fogo[28].
006
O Senhor, de fato, conhece o caminho dos justos. Mas o caminho do ímpio deve perecer[29].
Como se diz: “O médico conhece a cura, mas não a doença” e, no entanto, a própria doença é conhecida pela arte médica. Pode-se dizer, no mesmo sentido, que Deus conhece a raça dos justos e não a raça dos ímpios. Não que Deus ignora alguma coisa, mesmo que ele diga aos pecadores: Nunca vos conheci[30].
Mas o caminho do ímpio deve perecer é dito no mesmo sentido que se lesse: “O Senhor não conhece o caminho do ímpio”. Vemos claramente com isto que, aquele que é ignorado por Deus deve morrer, como aquele que é conhecido por ele deve subsistir.
Em Deus, ser conhecido é ser e ser ignorado é não ser. Ele disse, de fato: Eu sou aquele que sou. E acrescentou: “Eis como responderás aos israelitas: ‘Aquele que se chama EU SOU envia-me junto a vós’”[31].
_______
Salmo 002
A Igreja e seus perseguidores.
Os ímpios querem se livrar do jugo de Deus e do seu Cristo, mas ele estabeleceu Cristo como a Cabeça do seu Reino ou da Igreja que se estenderá por toda parte. Compreenda este poder e faça da fé um abrigo contra suas vinganças.
001
Por que tumultuam as nações? Por que tramam os povos vãs conspirações? Erguem-se, juntos, os reis da terra e os príncipes se unem para conspirar contra o Senhor e contra seu Cristo[32].
O Salmista pergunta: Por quê? É como se ele dissesse: “Isto é inútil, pois esses agitadores não conseguirão o objetivo que se propõem: a eliminação de Cristo”. Esta é uma profecia sobre os perseguidores de Jesus mencionados nos Atos dos Apóstolos[33].
002
“Quebremos seu jugo”, disseram eles “e sacudamos para longe de nós as suas cadeias![34]”
Mesmo que estas palavras sejam suscetíveis de outro sentido, é melhor aplicá-las àquelas em que o Profeta diz que eles maquinarão em vão, de sorte que, quebremos seu jugo e sacudamos para longe de nós as suas cadeias significa: “Esforcemo-nos para fugir aos deveres e a rejeitar o fardo da religião cristã”.
003
Aquele, porém, que mora nos céus ri. O Senhor os reduz ao ridículo[35].
O mesmo pensamento é expresso duas vezes, pois, invés de repetir: Aquele que mora nos céus, o Salmista diz: O Senhor e, invés de repetir: ri, ele diz: reduz ao ridículo.
Evitemos, no entanto, entender estas expressões de uma maneira humana, como se Deus franzisse os lábios para rir e as narinas para zombar. É preciso entender isto como o poder que ele dá aos seus eleitos de ler no futuro, de ver nele o nome de Cristo se transmitindo até os últimos humanos, se apoderando de todos os povos e compreender assim o quanto são inúteis as tramas dos maus.
Este poder que revela o futuro é a zombaria e o escárnio de Deus.
 Aquele que mora nos céus ri. Se por céus entendermos as almas dos santos, é nelas que o Senhor, conhecendo o que deve acontecer, ri das maquinações inúteis e os reduz ao ridículo.
004
Dirigindo-se a eles em sua ira, ele os aterra com o seu furor[36].
Para nos precisar melhor o efeito destas palavras, Davi disse: ele os aterra, de sorte que a ira de Deus é idêntica ao seu furor. Mas esta ira e este furor de Deus não devem ser entendidos como uma perturbação da alma. É o grito poderoso da justiça em toda criatura, submetida a Deus para servi-lo, pois é preciso lembrar e acreditar no que escreveu Salomão: Senhor de vossa força, julgais com bondade e nos governais com grande indulgência[37].
Em Deus então, a ira é a emoção que se produz em uma alma que conhece a Lei de Deus, quando ela vê essa mesma Lei ser violada pelo pecador. Ela é a indignação das almas justas que condena antecipadamente muitos crimes.
Essa ira de Deus poderia muito bem se referir também às trevas do espírito que invadem todo infrator da Lei de Deus.
005
Eu fui estabelecido por ele para reinar em Sião, sobre a montanha santa, para pregar sua lei[38].
Estas palavras se aplicam, evidentemente, ao Nosso Senhor Jesus Cristo. Se, para nós, como para muitos outros, Sião quer dizer “contemplação”, não podemos entender melhor como se referindo à Igreja, cuja alma se eleva a cada dia para contemplar em Deus seus esplendores, segundo estas palavras do Apóstolo: Todos nós temos o rosto descoberto, refletimos como num espelho a glória do Senhor[39].
Este então é o sentido destas palavras: “Eu fui estabelecido por ele para reinar sobre a Santa Igreja”, chamada aqui de montanha, por causa de sua altura e de sua solidez.
“Eu fui estabelecido rei por ele. Eu, de quem os ímpios buscavam partir as correntes e sacudir o jugo”.
Para pregar sua lei.
Quem não compreende esta expressão, vendo a prática de cada dia.
006
Disse-me o Senhor: “Tu és meu filho. Eu hoje te gerei”[40].
Neste dia, pode-se ver a profecia do dia em que Jesus Cristo nasceu em sua carne. No entanto, como hoje indica o instante atual e na eternidade não há um passado que tenha deixado de existir, nem um futuro que ainda não existe, mas somente um presente, pois tudo o que é eterno é sempre esta expressão: Eu hoje te gerei, isto deve ser entendido no sentido divino, segundo o qual a fé iluminada e católica professa a geração ininterrupta do Poder e da Sabedoria de Deus, que é seu Filho Único.
007
Peça-me e dar-lhe-ei por herança todas as nações[41].
Isto não é mais eterno e se dirige ao Verbo feito humano, que se ofereceu em sacrifício no lugar de todos os sacrifícios, que ainda intercede por nós[42], de sorte que é a Jesus Cristo, na economia temporal da encarnação operada para o gênero humano, que são dirigidas estas palavras: Peça-me.
Sim, peça que todos os povos sejam reunidos sob a designação de cristãos, para que eles sejam resgatados da morte e se tornem a posse de Deus.
“Dar-lhe-ei por herança todas as nações. Para que você as possua para a salvação delas e que elas lhe produzam frutos espirituais”.
Tu possuirás os confins do mundo[43]. Este é o mesmo pensamento repetido. Os confins do mundo são colocados aqui no lugar de nações, mas em um sentido mais claro, para que compreendamos todas as nações. O Salmista se utilizou do termo “posse” em lugar de herança. 
008
Tu as governarás com cetro de ferro[44]. Com justiça inflexível.
Tu as pulverizarás como um vaso de argila[45]. Você quebrará nelas as paixões terrenas, os cuidados imundos do velho ser humano e tudo o que ele atraiu, para inculcar a si mesmo na lama do pecado.
Agora, ó reis, compreendei isto![46]
Agora, ou seja, quando você tiver uma vida nova, tendo quebrado esse invólucro de lama, esses vasos carnais de erro que são a prerrogativa da vida passada. Sim, então, ó reis, compreendei isto, já que podeis, por um lado, dirigir tudo o que há em vocês de servil e de animal e, de outro lado, combater, não como que golpeando o ar, mas castigando seus corpos e os reduzindo à servidão[47].
Instruí-vos, ó juízes da terra![48]
Isto é uma repetição. Instruí-vos é colocado no lugar de compreendei e ó juízes da terra é colocado no lugar de ó reis .
O Profeta quer dizer que a pessoa espiritual deve julgar a terra, pois o que julgarmos nos é inferior e tudo o que é inferior à pessoa espiritual pode muito bem ser chamado de terra, já que está ferido pela queda terrena.
009
Sirva o Senhor com temor[49].
Palavras que previnem o orgulho que nos atrairia estas outras: Ó reis, juízes da terra!
 E regozije-se nele com tremor[50].
Regozije-se é muito bom aqui para corrigir o que teria de penoso em: Sirva o Senhor com temor. Mas, para que este júbilo não chegue até a imprudência, o Profeta acrescenta: com tremor. Isto nos convida a guardar, com cuidado e vigilância, o princípio da santificação.
Agora, ó reis, compreendei isto, também pode ser compreendido assim: “Agora que foi constituído rei, não vos aflijais, ó reis da terra, como se isto fosse uma usurpação aos vossos privilégios, mas, invés disto, instruí-vos e compreendeis que vos é vantajoso viver sob a tutela daquele que vos dá a inteligência e a instrução. A vantagem que lhes advirá de não reinar aventureiramente, mas servir com temor ao Senhor de todos, de se regozijarem com a espera de uma felicidade sem mistura, vos mantendo em guarda e na circunspecção contra o orgulho que vos faria decair”.
010
“Abrace sua doutrina, para que o Senhor não se irrite e você não se perca no caminho da justiça”[51].
Isto o Profeta já havia dito __ compreendei e instruí-vos __ pois, compreender e se instruir é abraçar uma doutrina. No entanto, a expressão “abrace” designa também claramente um certo abrigo, uma muralha contra tudo o que poderia acontecer, se houvesse menos cuidado em abraçar.
Para que o Senhor não se irrite, traz uma certa dúvida, não na visão do Profeta, que tem certeza dela, mas na mente daqueles que ele aconselha, pois aqueles que não têm uma revelação clara da ira só pensam nela com dúvida. Estes então devem se dizer: “Abracemos a doutrina, para que o Senhor não se irrite e nos percamos no caminho da justiça”.
Acima, já expusemos como “o Senhor se irrita”[52].
“E você não se perca no caminho da justiça”. Isto é um grande castigo, que temem aqueles que já desfrutaram das doçuras da justiça. Aquele que perde o caminho da justiça deve vaguear miseravelmente pelos caminhos da iniquidade.
011
Quando se acender subitamente sua ira, felizes, no entanto, todos os que nele confiam[53].
Quando explodir a vingança que está preparada para os pecadores e para os ímpios, não apenas ela poupará aqueles que tiverem colocado sua confiança no Senhor, como ela servirá para lhes estabelecer, para lhes erguer um trono bem alto.
O Profeta não diz: “Quando se acender subitamente sua ira, aqueles que se confiaram a ele estarão em segurança”, como se somente eles escapariam da vingança. Mas ele os chama de felizes[54], o que expressa a soma, o cúmulo de todos os bens. Quanto à expressão subitamente[55], ela significa, eu creio, alguma coisa de imediato, para os pecadores, que só o esperarão em um futuro distante.
_______
Salmo 003
Davi diante de Absalão ou Jesus diante de Judas.
A Igreja triunfa de seus perseguidores e a alma cristã, de suas paixões.
Salmo de Davi, quando ele fugia de Absalão, seu filho.
001
Estas palavras do salmo: Eu, que tinha me deitado e adormecido, me levanto, porque o Senhor me sustenta[56], nos fazem acreditar que é preciso aplicá-las à pessoa de Cristo, pois elas convêm muito melhor à Paixão e à ressurreição do Senhor do que ao fato que nos conta a história, que Davi fugia da presença do seu filho revoltado contra ele[57] e, como está escrito sobre os discípulos de Cristo: Podem os filhos do esposo se afligir enquanto o esposo está com eles? Dias virão em que lhes será tirado o esposo. Então eles jejuarão[58], não é de se admirar que um filho ímpio seja a figura do discípulo ímpio que trai seu Mestre.
Sob o ponto de vista histórico, se poderia dizer, é verdade, que Cristo fugiu dele, quando ele se retirou para a montanha com os outros, quando o discípulo se separou dele, mas, no sentido espiritual, quando o Filho de Deus __ a Força e a Sabedoria de Deus __ se retirou da alma de Judas, o demônio logo a invadiu, como está escrito: Satanás entrou nele[59], pode-se dizer então que Cristo fugiu de Judas. Não que Cristo tenha cedido perante o diabo, mas sim que, após a saída de Cristo, o diabo tomou posse dele.
Este abandono da parte de Jesus é chamado de fuga pelo Profeta, em minha opinião, porque isto aconteceu abruptamente. Isto também é o que nos indicam estas palavras do Senhor: O que queres fazer, faze-o depressa[60].
Acontece-nos também de dizer, na linguagem comum: “Isto me fugiu, me escapou”, quando alguma coisa não nos vem ao pensamento e dizemos, de uma pessoa muito inteligente: “Nada lhe escapa”. Assim, a Verdade escapou da alma de Judas, quando ela deixou de iluminá-la.
Absalão, segundo vários intérpretes, significa, na língua latina, “paz de seu pai”. Parece, sem dúvida, admirável que seja Absalão que, segundo a história dos reis, fez guerra ao seu pai, assim como seja Judas, que a história do Novo Testamento nos designa como o traidor que entregou o Senhor, possa ser chamado de “paz do seu pai”.
Mas, um leitor atento vê que, nessa guerra, havia paz no coração de Davi, por este filho, cuja morte ele chorou tão amargamente, clamando: Meu filho Absalão, meu filho, meu filho Absalão! Por que não morri em teu lugar? Absalão, meu filho, meu filho![61]
E, quando a narrativa do Novo Testamento nos mostra a grande, a admirável paciência do Senhor, que tolera Judas como se ele fosse bom, quem não ignora seus pensamentos e, no entanto, ele o admite na ceia onde ele recomenda e dá aos seus discípulos seu corpo e seu sangue, sob figuras; que, no próprio ato da traição, o acolhe com um beijo; vê-se facilmente que Cristo só demonstrou a paz para com o traidor, quando o coração deste já era presa de tão criminosos pensamentos.
Absalão é chamado então de “paz do seu pai”, porque seu pai tinha por ele sentimentos de paz, da qual o criminoso estava longe.
002
Senhor, como são numerosos os meus perseguidores![62] 
Tão numerosos que, mesmo entre meus discípulos, eles estão, para crescer o número dos meus inimigos.
É uma turba que se dirige contra mim. Uma multidão inteira grita a meu respeito: “Não, não há mais salvação para ele em seu Deus!”[63]
É evidente que, se eles acreditassem em sua ressurreição, eles não o levariam à morte. Daí vem estas provocações: Ele salvou a outros e não pode salvar a si mesmo! Se é rei de Israel, desça agora da cruz e nós acreditaremos nele! Confiou em Deus, Deus o livre agora[64].
O próprio Judas não o teria entregado então se ele não fosse um daqueles que disseram a Cristo, com desprezo: “Não, não há mais salvação para ele em seu Deus!”
003
Mas vós sois para mim, Senhor, um escudo[65].
É em sua humanidade que Jesus fala assim ao seu Pai, pois, para proteger a humanidade, o Verbo se fez carne.
Vós sois minha glória[66].
Ele chama Deus de sua glória; este homem ao qual se uniu o Verbo de Deus, de maneira a fazê-lo Deus com ele. Bela lição aos soberbos que fecham os ouvidos quando lhes é dito: Que é que possuis que não tenhas recebido? E, se o recebeste, por que te glorificas, como se o não tivesses recebido?[67]
Vós me levantais a cabeça[68].
A cabeça, em minha opinião, se refere aqui ao espírito humano, que é mesmo a cabeça de nossa alma e essa alma se uniu tanto e, em certo sentido, se misturou, com a Encarnação, à sublime grandeza do Verbo, que as injúrias da Paixão não a fizeram decair.
004
Apenas elevei a voz para o Senhor[69].
Não a voz corpórea, que se torna sonora com a vibração do ar, mas a voz do coração, que o ser humano não ouve, mas que se eleva para Deus como um grito. É a voz de Susana[70], que foi ouvida e com a qual Deus nos recomendou rezar, nos quartos fechados __ ou melhor, sem som __ e no segredo dos corações[71].
E que não se diga que há menos súplica nessa voz, quando nossa boca não deixa manifesta nenhuma palavra perceptível, já que, na prece silenciosa do nosso coração, um pensamento estranho ao sentimento das nossas súplicas nos impede de dizer: Elevei a voz para o Senhor.
Estas palavras só são verdadeiras em nós quando a alma __ se afastando, na oração, da carne e de toda visão terrena __ fala ao Senhor, onde só ele ouve. Elas são chamadas de grito por causa da rapidez do seu impulso.
E ele me responde de sua montanha santa[72].
Outro Profeta chama o próprio Senhor de montanha, quando ele clama que uma pedra se descolou da montanha, sem intervenção de mão alguma e se tornou uma alta montanha, ocupando toda a terra[73].
Mas isto não pode ser entendido como se referindo à sua própria pessoa, a menos que se faça Cristo dizer: “O Senhor me responde, como de sua montanha santa, pois ele habita em mim, sua própria montanha”.
Mas, é melhor e mais curto entender que o Senhor o ouviu do alto de sua justiça, pois ele devia, à sua justiça, ressuscitar o inocente levado à morte, a quem se retribuiu o bem com o mal e castigar seus perseguidores.
De fato, lemos que a justiça de Deus é semelhante às montanhas[74].
005
Eu, que tinha me deitado e adormecido[75].
Não é inútil observar esta expressão: Eu, que. Ela demonstra que foi pela vontade dele que ele sofreu a morte, de acordo com estas palavras: O Pai me ama porque dou a minha alma para retomá-la. Ninguém a tira de mim, mas eu a dou de mim mesmo, já que tenho o poder de dá-la, como tenho o poder de retomá-la[76].
“Não foi você então que me prendeu sem meu consentimento e me matou, mas fui eu que ‘me deitei e adormeci’ e agora, levanto-me, porque o Senhor me sustenta[77]”, ele diz.
Incontáveis vezes, nas Escrituras, o sono se refere à morte. Assim, o Apóstolo disse: Irmãos, não queremos que ignoreis coisa alguma a respeito dos que dormem[78].
Não perguntemos por que o Profeta acrescenta: e adormecido, depois de ter dito: Eu, que tinha me deitado. Estas repetições são usuais nas Escrituras, como demonstramos o suficiente no salmo segundo. Em outros exemplares se lê: “Adormeci e desfrutei de um sono profundo”. E, diferentemente ainda, em outros, como eles puderam compreender estas palavras do grego: “Égṓ dé échoimḗthēn ÿpnōsa” (Έγώ δέ έχοιμήθην ϋπνωσα), talvez o adormecimento se refira ao moribundo e o sono, àquele que já está morto, já que se passa do adormecimento ao sono, como da sonolência à vigília completa.
Evitemos ver nestas repetições dos livros santos somente fúteis ornamentos do discurso.
Eu, que tinha me deitado e adormecido pode muito bem ser dito no lugar de: “Eu me abandonei às dores que a morte coroou”.
Levanto-me, porque o Senhor me sustentará[79].
Observemos aqui que, no mesmo versículo, o verbo estava no passado e passa para o futuro[80], pois, eu tinha me deitado e adormecido está no passado e me sustentará está no futuro, como se Cristo só pudesse ressuscitar, de fato, com a ajuda do Senhor.
Mas, nas profecias, o futuro é colocado no passado com o mesmo significado. O que é anunciado para o futuro está no futuro segundo o tempo, mas, na consciência do Profeta, é um fato acontecido. Encontramos outras expressões no presente que serão explicadas na medida em que elas se apresentarem.
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Nada temo diante desta multidão de pessoas, que de todos os lados se dirige contra mim[81].
O Evangelho menciona esta multidão que rodeou Jesus sofrendo na cruz[82].
Levantai-vos, Senhor! Salvai-me, ó meu Deus![83]
Esta expressão: Levantai-vos não se dirige a um Deus que dorme ou que repousa, mas isto é, comumente, nas Santas Escrituras, atribuir a Deus o que ele faz em nós. Não sempre, sem dúvida, mas é quando se pode dizer convenientemente que é Deus quem fala, quando um Profeta ou um Apóstolo ou algum mensageiro da verdade recebeu dele o dom de falar. Daí estas palavras de São Paulo: Exigis a prova de que é Cristo que fala em mim?[84] Ele não diz: “Daquele que me ilumina ou que me ordena falar”, mas ele atribui suas próprias palavras Àquele que o encarregou de anunciá-la.
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Porque fostes vós que feristes todos aqueles que se levantaram contra mim sem motivo[85].
Organizemos as palavras para formarem um só versículo: Levantai-vos, Senhor! Salvai-me, ó meu Deus! Eis que feristes todos aqueles que se levantaram contra mim sem motivo.
Se o Senhor o salvou, não foi porque ele feriu seus inimigos. Ele só os feriu, pelo contrário, após tê-lo salvo. Estas palavras pertencem então ao que se segue, de maneira a formar este sentido: Eis que feristes todos aqueles que se levantaram contra mim sem motivo. Quebrastes os dentes dos pecadores.
Ou seja: “Foi ao quebrar os dentes dos pecadores que vós feristes aqueles que se levantaram contra mim sem motivo”. Foi, de fato, o castigo dos adversários que quebrou seus dentes, ou melhor, aniquilou e como que reduziu a pó as palavras dos pecadores que dilaceraram o Filho de Deus com suas maldições. Esses dentes seriam então maldições, no mesmo sentido em que o Apóstolo disse: Se vos mordeis e vos devorais, vede que não acabeis por vos destruirdes uns aos outros[86].
Esses dentes dos pecadores podem se referir ainda aos príncipes dos pecadores, que usam de sua autoridade para cortar algum membro da sociedade dos bons e incorporá-lo aos maus. A estes dentes se opõem os dentes da Igreja, que se esforça para arrancar, do erro dos pagãos e dos dogmas heréticos, os verdadeiros crentes e de uni-los a ela, que é o corpo de Cristo.
É também com estes dentes que foi recomendado a Pedro comer os animais mortos, ou seja, fazer morrer nos gentios o que eles eram, para transformá-los no que ele mesmo era. 
Por fim, estes mesmos dentes fizeram a Igreja dizer: Teus dentes são como um rebanho de ovelhas tosquiadas que sobem do banho. Cada uma leva dois cordeirinhos gêmeos e nenhuma delas é estéril[87].
Bela imagem daqueles que instruem e que vivem segundo os preceitos que dão, que cumprem esta recomendação: Brilhe vossa luz diante das pessoas, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem vosso Pai que está nos céus[88].
Cedendo à autoridade destes pregadores, as pessoas acreditam no Deus que fala e que age neles, se separando do mundo segundo o qual viviam, para se tornarem membros da Igreja. Pregadores que obtém tais resultados são chamados com razão de dentes semelhantes a ovelhas que vão a tosquia, porque depositaram o fardo das preocupações terrenas, porque sobem para o banho, o banho do sacramento do batismo, que os purificou de toda mácula e porque eles geram um duplo fruto.
Eles cumprem, de fato, os dois preceitos sobre os quais está dito: Nestes dois mandamentos se resumem toda a Lei e os Profetas[89], pois eles amam Deus com todo o coração deles, com toda a alma deles, com todo o espírito deles e o próximo como a eles mesmos. Nenhum deles é estéril, já que frutificam assim para Deus.
Neste sentido então devemos entender: Quebrastes os dentes dos pecadores: “Já que aniquilastes os príncipes dos pecadores, golpeando aqueles que gratuitamente se levantaram contra mim”.
A narrativa do Evangelho nos mostra, de fato, que os príncipes perseguiram Jesus e que a multidão o tratou com honra.
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Sim, a salvação é do Senhor. Desça a vossa bênção sobre vosso povo[90].
No mesmo versículo, o Profeta mostra às pessoas no que elas devem acreditar e roga por aqueles que acreditam. Pois, esta parte: a salvação é do Senhor se dirige às pessoas, mas a outra parte não é: desça a vossa bênção sobre vosso povo, bênção que seria inteiramente para as pessoas. O Profeta se dirige a Deus, em favor do povo, a quem ele diz: A salvação é do Senhor.
O que é dizer isto, se não é: “Que ninguém confie em si mesmo, porque cabe a Deus somente nos livrar da morte do pecado”?
Clama, de fato, o Apóstolo: Homem infeliz que sou! Quem me livrará deste corpo que me acarreta a morte? A graça de Deus, por Jesus Cristo Nosso Senhor[91].
“Mas vós, Senhor, abençoais vosso povo, que espera de vós sua salvação”.
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Poderíamos, em outro sentido, aplicar este salmo à pessoa de Cristo, que falaria em sua totalidade. Eu digo totalidade por causa do corpo do qual Cristo é a Cabeça, segundo estas palavras do Apóstolo: Vós sois o corpo de Cristo e cada um, de sua parte, é um dos seus membros[92]. Ele é então a Cabeça deste corpo.
Assim, é dito em outra passagem: Pela prática sincera da caridade, cresçamos em todos os sentidos, naquele que é a Cabeça: Cristo. É por ele que todo o corpo efetua esse crescimento, visando a sua plena edificação na caridade[93].
É então a Igreja, com sua Cabeça, que, jogada nos tormentos das perseguições sobre toda a terra, como vimos, clama pela boca do Profeta: “Senhor, como são numerosos os meus perseguidores[94], para exterminar o nome cristão! Uma multidão inteira grita a meu respeito: ‘Não, não há mais salvação para ele em seu Deus’, pois eles não conceberiam a esperança de perder a Igreja que cresce em toda parte, se eles não acreditassem que Deus não tem nenhuma preocupação com ela. Mas vós sois para mim, Senhor, um escudo, através de Jesus Cristo. Foi em sua humanidade que a Igreja encontrou o apoio do Verbo, que se fez carne e habitou entre nós[95] e que nos fez nos sentarmos com ele nos céus[96], pois, aonde vai a Cabeça, os membros vão junto. Quem nos separará do amor de Cristo?[97]”
A Igreja tem então razão em dizer a Deus: Vós sois para mim, Senhor, um escudo. Vós sois minha glória. Longe de se atribuir sua excelência, ela compreende que a deve à graça e à misericórdia de Deus.
Vós me levantais a cabeça. Ou aquele que levantou primeiro de entre os mortos, para subir aos céus.
Apenas elevei a voz para o Senhor e ele me responde de sua montanha santa. Assim é a prece dos santos, perfume suave que se eleva em presença do Senhor. A Igreja é ouvida no alto dessa montanha santa, que é sua Cabeça ou das alturas da justiça que liberta os eleitos e castiga os perseguidores.
O povo de Deus pode dizer também: Eu, que tinha me deitado e adormecido, levanto-me, porque o Senhor me sustenta, para uni-lo intimamente à sua Cabeça.
É a este povo que é dito também: Desperta, tu que dormes! Levanta-te de entre os mortos e Cristo te iluminará![98]
Este povo é tirado do meio dos pecadores envolvidos nesta sentença: Os que dormem, dormem de noite[99]. Ele diz também: Nada temo diante desta multidão de pessoas, que de todos os lados se dirige contra mim, essas nações infiéis que me cercam de perto para sufocar, se pudessem, o nome cristão. Por que temê-los, quando o sangue dos mártires é como um óleo que atiça o fogo do amor de Cristo?
Levantai-vos, Senhor! Salvai-me, ó meu Deus! Esta é a prece do corpo à sua Cabeça. O corpo foi salvo quando essa Cabeça se levantou para subir aos céus, levando cativo o cativeiro e cumulando de dons os seres humanos[100].
O Profeta viu antecipadamente todas as terras onde a colheita madura tratada no Evangelho[101] fez descer o Senhor e essa colheita encontra sua salvação na ressurreição Daquele que condescendeu morrer por nós.
Feris no rosto todos os que me perseguem, quebrais os dentes dos pecadores. O triunfo da Igreja encheu de confusão os inimigos do nome cristão e aniquilou suas maldições, assim como seu poder.
“Acreditem então, filhos dos homens, que a salvação é do Senhor e vós, meu Deus, que desça a vossa bênção sobre vosso povo”.
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Quando os vícios e as paixões inumeráveis nos sujeitam ao pecado, apesar dos nossos esforços, cada um de nós pode dizer: Senhor, como são numerosos os meus perseguidores! É uma turba que se dirige contra mim.  E, como muitas vezes o acúmulo de doenças faz perder a esperança pela cura, nossa alma, estando exposta à arrogância do vício, às sugestões do diabo e dos seus anjos e chegando ao desespero, pode dizer com toda verdade: Uma multidão inteira grita a meu respeito: “Não, não há mais salvação para ele em seu Deus!” Mas vós sois para mim, Senhor, um escudo, pois nossa esperança está no Cristo que condescendeu tomar nossa natureza humana.
Vós sois minha glória. Esta regra nos defende de nos atribuirmos qualquer coisa.
Vós me levantais a cabeça. Ou, sois vós a Cabeça de nós todos ou mesmo nosso espírito, que é a cabeça da alma e do corpo, pois, a cabeça de todo homem é Cristo, assim como a cabeça da mulher é o homem[102].
Mas o espírito se eleva quando podemos dizer: Pelo meu espírito, sou submisso à Lei de Deus[103], de sorte que tudo na pessoa esteja submetido e apaziguado, quando a ressurreição da carne absorver a morte em seu triunfo[104].
Apenas elevei a voz para o Senhor. A voz íntima e poderosa.
E ele me responde de sua montanha santa. Ou por aquele que ele envia em nossa ajuda e cuja mediação o faz ouvir nossas preces.
Eu, que tinha me deitado e adormecido, levanto-me, porque o Senhor me sustenta. Qual alma fiel não pode ter esta linguagem, vendo que seus pecados desapareceram com sua regeneração gratuita?
Nada temo diante desta multidão de povos, que de todos os lados se dirige contra mim. Fora as provações que a Igreja teve que sofrer e sofre ainda, cada um tem suas tentações e, quando se sente entravado, clama: Levantai-vos, Senhor! Salvai-me, ó meu Deus! Ou seja: “Fazei-me triunfar!”
Feris no rosto todos os que me perseguem. Esta profecia se aplica a Satanás e aos seus anjos, que lutam, não apenas contra todo o corpo místico de Jesus Cristo, mas contra cada um dos seus membros.
Quebrais os dentes dos pecadores. Todos nós temos nossos inimigos que nos maldizem. Além destes, há os malfeitores que procuram nos cortar do corpo de Jesus Cristo. Mas, sim, a salvação é do Senhor.
Evitemos o orgulho e digamos: Minha alma está unida a vós[105] e desça a vossa bênção sobre vosso povo ou sobre cada um de nós. 
_______
Salmo 004
A verdadeira felicidade.
O Profeta nos mostra, neste cântico, a alma que se eleva acima dos bens terrenos e perecíveis, para encontrar, em Deus, a quietude e a felicidade.
Para o fim, salmo, cântico de Davi.
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Cristo é o fim da Lei, para justificar todo aquele que crê[106]. Mas este fim tem o sentido de aperfeiçoamento e não de destruição.
Podemos nos perguntar se todo cântico é um salmo, ou melhor, se todo salmo não seria um cântico. Há cânticos aos quais não conviria o nome de salmos e salmos que não se poderia chamar de cânticos.
Mas é bom ver nas Escrituras se o título de cântico não indicaria a alegria e o nome de salmos indicaria cantos executados sobre o saltério, utilizado por Davi, segundo conta a história[107], para representar um grande mistério, que não aprofundaremos aqui, pois isto exige longas pesquisas e uma longa discussão.
Escutemos hoje a palavra do homem Deus após sua ressurreição ou do discípulo da Igreja que acredita e que tem esperança nele.
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Quando eu o invoquei, o Deus da minha justiça me ouviu[108].
Minha prece, ele diz, foi ouvida por Deus, autor da justiça.
Nas tribulações, dilatastes meu coração[109].
“Vós me fizestes passar das estreitezas da dor para as larguezas da alegria, pois a tribulação e a estreiteza[110] são a partilha de todo aquele que pratica o mal[111]”.
Mas aquele que diz: Mas nos glorificamos até das tribulações. Pois sabemos que a tribulação produz a paciência, a paciência prova a fidelidade e a fidelidade, comprovada, produz a esperança. E a esperança não engana. Porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado[112], este não sofre as estreitezas do coração, seja o que for que lhe façam, para causar isto, seus perseguidores externos.
O verbo está na terceira pessoa, quando o Profeta clama: Deus me ouviu e na segunda, quando ele diz: dilatastes meu coração. Se esta mudança não tem por objetivo a variedade ou a agradabilidade do discurso, pode-se ficar admirado que ele tenha desejado primeiro proclamar perante as pessoas que ele foi ouvido e depois interpelar seu benfeitor. Sem dúvida que, depois de ele ter dito que foi ouvido, na dilatação do seu coração, ele preferir se dirigir a Deus, para nos mostrar, com isto, que nessa dilatação do coração, Deus mesmo se derrama na alma que conversa com ele interiormente.
Isto se aplica muito bem ao fiel que acredita em Jesus Cristo e recebe dele a luz, mas eu não vejo como poderíamos entender isto como se referindo a Nosso Senhor, já que a Divina Sabedoria, unida à sua humanidade, não o abandonou um só instante.
No entanto, assim como na prece ele fez ressaltar nossa fraqueza invés da dele, da mesma forma também, nessa dilatação do coração, Nosso Senhor pode falar em nome dos fiéis, dos quais ele se atribui o papel, quando diz: Tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber; fui peregrino e me acolhestes; nu e me vestistes; enfermo e me visitastes; estive na prisão e fostes a mim[113].
Da mesma forma também, Nosso Senhor pode dizer: Dilatastes meu coração, ao falar em nome de algum humilde fiel que conversa com Deus, de quem ele sente, em sua alma, o amor derramado pelo Espírito Santo que nos foi dado.
Tende piedade de mim e ouvi minha oração[114].
Por que esta nova prece, quando ele já havia se dito ouvido e dilatado? Seria por causa de nós, de quem se diz: Nós que esperamos o que não vemos, é com a paciência que aguardamos[115]? Ou então ele pede que Deus aperfeiçoe o que está iniciado naquele que acreditou?
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Filhos dos homens, até quando tereis o coração endurecido?[116]
Ao menos, se seus desvios duraram até o advento do Filho de Deus, por que prolongar além disto este torpor de suas almas? Quando deixarão de se enganar, se não é em presença da Verdade?
De que serve amar vaidades e buscar a mentira?[117]
Por que pedir, a coisas ínfimas, uma felicidade que só a Verdade pode lhe dar e que dá consistência a todo o resto? 
Vaidade das vaidades! Tudo é vaidade. Que proveito tira o ser humano de todo o trabalho com que se afadiga debaixo do sol?[118]
Por que se deixar absorver pelo amor aos bens perecíveis? Por que buscar, como excelentes, bens sem valor? Isto é uma vaidade, uma mentira, pois você pretende que dure junto a você o que deve passar como uma sombra.
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E saiba que o Senhor glorificou seu santo[119].
Que santo, se não é aquele que ele ressuscitou de entre os mortos e que fez se sentar à sua direita nos céus?
O Profeta estimula aqui as pessoas a se desapegarem do mundo para se apegarem a Deus.
Se começar a frase pelo conectivo __ e saiba __ parece estranho, é fácil observar nas Escrituras que esta maneira de falar é familiar à linguagem dos Profetas. Eles são vistos muitas vezes começarem assim: E foi a palavra do Senhor dirigida ao sacerdote Ezequiel[120].
Este conectivo, que não é precedido por nenhum pensamento e que só pode se ligar ao pensamento seguinte nos mostraria a transição maravilhosa entre a emissão da verdade pela boca do Profeta e a visão que aconteceu em sua alma. Aqui, no entanto, poderíamos dizer que o primeiro pensamento (De que serve amar vaidades e buscar a mentira?) significa: evitem amar a verdade e buscar a mentira. Depois viriam muito bem estas palavras: E saiba que o Senhor glorificou seu santo.
Mas, um diapsalma separando estes dois versículos nos impede de ligá-los um ao outro. Segundo alguns, pode-se tomar este diapsalma por uma palavra hebraica que significa: “Assim seja!” Mas, segundo outros, seria uma palavra grega que designa um intervalo na salmodia, de sorte que se chamaria psalma o canto que se executa, diapsalma seria um silêncio no canto, sympsalma indicaria a união das vozes para executar uma sinfonia e diapsalma marcaria a desunião, uma pausa, uma descontinuidade.
Seja qual for o sentido que se adote, no mínimo resulta disto a probabilidade de que, após um diapsalma, o sentido é interrompido e não se liga ao que veio antes.
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O Senhor me ouvirá, quando eu clamar para ele[121].
Estas palavras me parecem uma exortação a pedir o socorro de Deus com toda a força do nosso coração, ou melhor, com um gemido interior e sem som.
Assim como é um dever agradecer a Deus pelo dom da luz nesta vida, é também lhe pedir o repouso após a morte.
Se colocamos estas palavras na boca do pregador fiel ou na de Nosso Senhor, elas significam: “O Senhor o ouvirá, quando você o invocar”.
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Irritem-se, mas não pequem[122].
Poderíamos perguntar: “Quem é digno de ser ouvido” ou “como seria inútil para o pecador se dirigir a Deus?”
O Profeta responde então: Irritem-se, mas não pequem. É uma resposta que pode ser entendida de duas maneiras.
Ou: “Mesmo em sua irritação, não peque”. Ou seja, quando se elevasse em você esta emoção da alma, que, por um castigo pelo pecado, não podemos dominar, que ao menos ele seja repudiado por este motivo, por esta alma que Deus regenerou interiormente, para que, ao menos, estejamos submetidos à Lei de Deus pelo espírito, se pela carne ainda somos escravos da lei do pecado[123].
Ou então: “Faça penitência, irrite-se com você mesmo, por causa das suas desordens passadas e não peque mais no futuro”.
O que vocês dizem em seus corações[124], compensa: diga-o, de maneira que o pensamento completo seria este: “Digam com o coração o que vocês dizem e não sejam um povo sobre o qual está dito: Esse povo vem a mim apenas com palavras e me honra só com os lábios, enquanto seu coração está longe de mim[125]”.
Sejam contritos no segredo de suas moradas[126].
O Profeta já havia dito, no mesmo sentido: em seus corações. Ou seja, nos lugares secretos onde o Senhor nos aconselha a orar, depois de termos fechado as portas[127].
Este conselho: Sejam contritos, ou recomenda a dor da penitência que leva a alma a se afligir, a se castigar, para escapar da sentença de Deus que a condenaria aos tormentos ou então é um estímulo que nos mantém despertos para que desfrutemos da luz de Cristo.
Invés de: Sejam contritos, outros preferem: Abram-se, por causa desta expressão do saltério grego: katanugete (χατανύγητε), que tem relação com a dilatação do coração necessária à efusão do amor pelo Espírito Santo.
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Ofereça um sacrifício de justiça e espere no Senhor[128]. 
O Salmista diz, em outra passagem: O sacrifício agradável ao Senhor é um coração contrito[129].
Então, um sacrifício de justiça pode muito bem ser entendido como aquele que oferece uma alma penitente. O que há de mais justo do que se irritar por causa de suas próprias faltas, invés de contra as dos outros e se imolar a Deus, se castigando?
Ou então, por sacrifício de justiça se poderia entender as boas obras feitas após a penitência? O diapsalma colocado aqui poderia muito bem nos indicar a transição da vida passada para uma nova vida, de sorte que o velho ser humano, estando destruído, ou pelo menos enfraquecido pela penitência, o ser humano renovado pela regeneração oferece a Deus um sacrifício de justiça, quando a alma purificada se oferece e se imola no altar da fé, para ser consumida pelo fogo divino ou pelo Espírito Santo. Assim, ofereça um sacrifício de justiça e espere no Senhor equivaleria a dizer: “Viva santamente, espere o dom do Espírito Santo, para que seja iluminado por essa verdade na qual você acreditou”.
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No entanto, espere no Senhor ainda é obscuro. O que esperamos, se não são bens? Mas cada um quer obter de Deus o bem que prefere e raramente se encontra uma pessoa que ame bens invisíveis, os bens da pessoa interior, únicos dignos de apego, já que só se deve utilizar os outros por necessidade e não para se colocar neles sua felicidade.
Assim, o Profeta, após ter dito: espere no Senhor, acrescenta com muita razão: Muitos dizem: “Quem nos mostrará os bens?”[130] Este é um discurso e um questionamento que encontramos cotidianamente na boca dos insensatos e dos ímpios que querem desfrutar, neste mundo, de uma paz, de uma tranquilidade que a maldade humana os impede de encontrar nele.
Na cegueira deles, eles ousam acusar a ordem providencial e, se enrolando em seus próprios crimes, pensam que os tempos atuais são piores do que os de outrora. Ou então, às promessas que Deus nos faz da vida futura, eles opõem a dúvida e o desespero e nos repetem sem cessar: “Quem sabe se tudo isto é verdadeiro” ou “Quem voltou de entre os mortos para nos falar disso”?
O Profeta expõe então, admiravelmente e em poucas palavras, mas somente aos olhos da fé, os bens que devemos buscar.
Quanto àqueles que perguntam: Quem nos fará ver a felicidade?[131], ele responde: A luz da vossa face está fixada sobre nós, Senhor[132].
Esta luz que brilha ao espírito e não aos olhos é todo o bem real do ser humano. Segundo o Profeta, nós a temos fixada sobre nós, como o denário traz a imagem do príncipe, pois o ser humano, em sua criação, refletia a imagem e a semelhança de Deus[133], imagem que o pecado desfigurou. O bem verdadeiro e sólido para ele é então ser marcado novamente pela regeneração.
Este é, eu creio, o sentido que sábios intérpretes deram ao que disse o Salvador, ao ver a moeda de César: Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus[134], como se dissesse: “Acontece com Deus o mesmo que com César, que exige que sua imagem seja impressa sobre a moeda. Se você devolve esta moeda ao príncipe, devolva a Deus sua alma marcada com a luz da sua face”.
Pusestes alegria em meu coração[135].
Não é então no exterior que devem buscar a alegria essas pessoas lentas de coração, que amam a alegria e buscam a mentira, mas no interior, onde Deus gravou o sinal de sua luz, pois o Apóstolo disse: Que Cristo habite, pela fé, em vossos corações[136], ao qual pertence ver a verdade que o Salvador disse: Eu sou a verdade[137].
Ele falou pela boca de São Paulo, que disse: Exigis a prova de que é Cristo que fala em mim?[138] Sua linguagem não estava no exterior, mas na intimidade do coração, no lugar secreto onde devemos orar[139].
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Mas as pessoas, enamoradas pelos bens temporais, incapazes de ver em seus corações os bens reais e sólidos, só souberam perguntar: Quem nos mostrará os bens?
É então com justiça que se pode aplicar a elas o versículo seguinte: Eles se multiplicaram na colheita do seu trigo, do seu vinho e do seu óleo[140]. E, se é dito: seu trigo, não é sem razão, pois há também um trigo de Deus, que é o pão vivo que desceu do céu[141].
Há também um vinho de Deus, já que eles se embriagam com a abundância de vossa casa[142].
Há ainda um óleo de Deus, pois está dito: Ungis com óleo minha cabeça[143].
Essas numerosas pessoas que perguntam: Quem nos mostrará os bens?, mas não veem o Reino de Deus que está nelas[144], se multiplicaram na colheita do seu trigo, do seu vinho e do seu óleo.
Multiplicar-se, de fato, nem sempre se refere à abundância, mas, algumas vezes, à penúria, quando então, uma alma inflamada pelas volúpias temporais de um desejo insaciável se torna presa de pensamentos inquietos que a dividem e a impedem de compreender o verdadeiro bem, que é simples.
É sobre uma alma neste estado que é dito: O corpo corruptível torna pesada a alma e a morada terrestre oprime o espírito carregado de cuidados[145].
Dividida por esta massa incontável de fantasmas que lhe causam os bens terrenos, se aproximando dela sem descanso, para afastá-la, da colheita do seu trigo, do seu vinho e do seu óleo, ela está bem longe de cumprir este preceito: Tende para com o Senhor sentimentos perfeitos e procurai-o na simplicidade do coração[146].
Essa simplicidade é incompatível com suas ocupações múltiplas. Mas, ao encontro dessas pessoas que se jogam sobre a sedução dos bens temporais e que perguntam: Quem nos mostrará os bens?, que não são vistos com os olhos, mas que é preciso buscar na simplicidade do coração, a pessoa fiel diz, com entusiasmo: É na paz que dormirei no Senhor e que repousarei[147].
De fato, ele tem o direito de esperar que seu coração se torne estranho às coisas perecíveis, que ele esquecerá as misérias deste mundo, o que o Profeta chama justamente de um sono ou um repouso e que é um símbolo da paz que nenhuma perturbação interrompe.
Mas, tal bem não é desta vida e devemos esperá-lo somente para após a morte, como nos ensinam também as palavras do Profeta que estão no futuro, pois ele não diz: “Eu tomo meu sono, meu repouso”. E também: “Eu durmo, eu me repouso”, mas sim: “Dormirei, repousarei”.
Então, este corpo corruptível estará revestido da incorruptibilidade e este corpo mortal estará revestido da imortalidade e a morte será tragada pela vitória[148].
Daí, estas palavras do Apóstolo: Nós que esperamos o que não vemos, é com a paciência que aguardamos[149].
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Assim, o Profeta teve razão em acrescentar: Porque sois vós, Senhor, que singularmente me firmastes, de uma maneira singular, na esperança. Ele não diz: “que me firmarás”, mas que me firmastes. Este então que desenvolveu tal esperança certamente desfrutará do que ele espera.
O advérbio singularmente é pleno de sentidos, pois se pode opô-lo à multidão que se multiplicou na colheita do seu trigo, do seu vinho e do seu óleo e que clama: Quem nos mostrará os bens? Essa multidão perecerá, mas a unidade subsistirá nos santos, sobre os quais é dito nos Atos dos Apóstolos: A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma[150].
Precisamos então abraçar a singularidade, a simplicidade, ou seja, nos subtrair dessa multidão incontável de coisas terrenas que nascem para logo morrer e nos apegarmos ao que é único e eterno, se queremos aderir ao único Deus, nosso Senhor.
_______
Salmo 005
A Igreja em seu exílio ou a alma fiel.
A alma fiel pede a Deus para ser ouvida e para vê-lo. Ela compreende que as frivolidades do mundo a jogam na noite. Mas, após esta vida, virá a luz da manhã, que será a partilha do justo, quando o ímpio mergulhará nas trevas.
001
Este salmo é intitulado: “Para aquela que recebeu a herança”.
Assim, está designada a Igreja a quem Nosso Senhor Jesus Cristo deu como herança a vida eterna, para que ela possua Deus e a felicidade, ao se apegar a ele, de acordo com estas palavras: Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra![151]
Que outra terra seria, senão aquela sobre a qual está dito: Vós sois minha esperança, meu quinhão na terra dos vivos[152]. E, mais claramente: Senhor, vós sois a minha parte da herança e o meu cálice[153].
Por sua vez, a Igreja é chamada de herdeira do Senhor, segundo estas palavras: Peça-me e dar-lhe-ei por herança todas as nações[154].
Assim, Deus é chamado de nossa herança, porque ele nos dá o alimento e o espaço e nós somos os herdeiros de Deus, que nos cultiva e nos governa. Este salmo é então o canto da Igreja chamada à herança, para se tornar, ela mesma, a herança de Deus.
002
Senhor, ouvi minhas palavras![155]
Chamada por Deus, a Igreja invoca seu socorro, para atravessar a iniquidade do mundo e chegar a ele.
Compreendei meus gritos[156].
Esta expressão nos mostra qual é este grito que, do interior mais secreto do nosso coração, se eleva até Deus, já que se ouve uma voz corpórea, enquanto que se compreende aquela do coração.
É verdade que Deus não nos ouve com um ouvido carnal, mas pela presença de sua majestade.
003
Estejai atento à voz das minhas súplicas[157].
A voz que ele pediu ao Senhor que compreendesse e cuja natureza ele expôs ao dizer: Compreendei meus gritos.
Escutai então a voz das minhas súplicas, ó meu rei e meu Deus[158].
Na verdade, o Filho é Deus, o Pai é Deus e o Pai e o Filho são um só Deus e se nos perguntam o que é o Espírito Santo, não temos outra resposta, senão que ele é Deus e quando se diz o Pai, o Filho e o Espírito Santo, devemos compreender um só Deus. No entanto, nas Santas Escrituras, o título de rei designa comumente o Filho.
Assim, segundo estas palavras: Ninguém chega ao Pai senão por mim[159], o Profeta teve razão em dizer: meu rei primeiro e depois: meu Deus. No entanto, ele não diz: “estejam atentos” (intendite), no plural, mas: estejai atento (intende), pois a fé católica não prega dois e nem três deuses, mas um só Deus em três pessoas.
Não que esta Trindade possa ser dita uma hora sobre o Pai, outra hora sobre o Filho e outra hora sobre o Espírito Santo, como acreditou Sabélio, mas o Pai é só o Pai, o Filho é só o Filho e o Espírito Santo é só o Espírito Santo e esta Trindade de pessoas forma um só Deus e nestas palavras do Apóstolo: Dele, por ele e para ele são todas as coisas se vê uma alusão à Trindade. Ora, ele não acrescentou: “A eles, a glória”, mas: A ele, a glória[160].
004
Eu vos invocarei, Senhor e pela manhã ouvireis meus gritos[161].
Por que o Profeta disse há pouco: ouvi, como se ele desejasse ser ouvido imediatamente e ele diz agora: pela manhã ouvireis meus gritos. Depois: Eu vos invocarei e não: “Eu vos invoco”. Por fim: Pela manhã, vou ficar de pé e vos contemplarei e não: “Eu me mantenho de pé e vos contemplo”.
Não seria o objeto de suas súplicas o que estaria indicado na primeira invocação? Mas, na noite tenebrosa e tempestuosa do mundo, o Profeta compreende que ele não vê o que deseja, mesmo que ele não deixe de esperar, pois, ver o objeto da esperança já não é esperança[162].
Ele sabe bem que, se ele não vê, é porque essa noite tenebrosa, que é o castigo pelo pecado, ainda não terminou. Ele diz então: Porque sois vós que eu invocarei, Senhor.
Ou seja: “Vossa grandeza é tal, ó vós que invocarei, que somente de manhã ouvireis minha prece. Vós não sois um Deus que as pessoas possam ver com os olhos obscurecidos pela noite do pecado, mas, quando essa noite dos meus erros terminar e as trevas que envolvem minhas faltas estiverem dissipadas, vós escutareis minha voz”.
Por que então ele não disse acima: “Vós ouvireis”, mas: ouvi? Seria porque, não tendo sido ouvido, depois de ter dito: Escutai então a voz das minhas súplicas, ele compreendeu o que devia acontecer para que ele pudesse ser ouvido?
Ou então, ele teria sido ouvido, mas não compreendido que o tinha sido, porque ele não vê Aquele que o ouve e então, a expressão: pela manhã ouvireis, significaria: “Pela manhã, compreenderei que vós me ouvis”? Como é dito em outra passagem: Levantai-vos, Senhor![163] Ou seja, “Faça-me levantar!”
É verdade que estas palavras se aplicam à ressurreição de Jesus Cristo, mas há outra passagem que só pode ser entendida neste sentido: O Senhor vosso Deus vos prova para ver se o amais de todo o vosso coração e de toda a vossa alma[164]. Ou seja, para que, através dele, você compreenda e que lhe fique bem demonstrado qual é o progresso que você fez em seu amor.
005
Pela manhã, vou ficar de pé e vos contemplarei[165].
O que quer dizer: vou ficar de pé, senão, “não estarei estendido por terra”?
Mas, estar deitado por terra é repousar nela, é buscar a felicidade nos prazeres terrenos.
Vou ficar de pé e vos contemplarei, diz o Profeta. Abdiquemos então das coisas deste mundo, se queremos ver Deus, que se mostra aos corações puros.
Pois vós não sois um Deus a quem agrade o mal, o mau não poderia morar junto de vós; os ímpios não podem resistir ao vosso olhar. Odiais a todos os que praticam o mal, fazeis perecer todos aqueles que mentem, a pessoa cruel e dolosa vos é abominável, ó Senhor[166].
A iniquidade, a malícia, a mentira, o homicídio, a fraude e outros crimes semelhantes, esta é a noite que deve passar e então virá a manhã que nos mostrará o Senhor.
O Profeta nos diz por que ele está de pé de manhã e verá o Senhor: Vós não sois um Deus a quem agrade o mal. Se Deus, de fato, amasse a iniquidade, ele poderia ser visto pelo ímpio e não seria preciso esperar a manhã, quando terá passado a noite das iniquidades.
006
O ímpio não poderia morar junto de vós[167].
Ele não vos verá, de maneira a se apegar a vós. Daí, o versículo seguinte: Os ímpios não podem resistir ao vosso olhar[168]. Seu olhar, ou melhor, seu espírito, acostumado às trevas do pecado, será atingido subitamente pela luz da verdade e não suportará o brilho de uma inteligência correta.
Se então ele vê de vez em quando, mas permanecendo na injustiça, se ele compreende a verdade, ele não se firma nela, já que ama o que afasta dela. Ele carrega com ele a própria noite, que é o hábito e mesmo o amor pelo pecado.
Se essa noite vier a passar, se ele romper com o pecado, se ele perder o amor por ele e o hábito dele, então virá a manhã e ele compreenderá a verdade até se apegar a ela com amor.
007
Odiais a todos os que praticam o mal[169].
Este ódio de Deus tem o mesmo sentido que a aversão de todo pecador pela verdade e se diria que este, por sua vez, detesta aqueles que ela não deixa permanecer nela, enquanto que, se eles não permanecem é porque não podem suportá-la.
Fazeis perecer todos aqueles que mentem[170], pois são contrários à verdade. Mas, que não se imagine que haja alguma substância ou alguma natureza contrária à verdade. Compreendamos, invés disto, que a mentira se atém ao que não é e não ao que é.
Dizer o que é é dizer a verdade e dizer o que não é é a mentira. Assim, está dito: Fazeis perecer todos aqueles que mentem, já que, ao se afastarem do que sobrevive, eles se vão para o que não existe.
Muitas vezes, a mentira parece ter por objetivo a salvação ou a vantagem do outro e ser proveniente, não da maldade, mas da benevolência. Assim foi, no Livro do Êxodo[171], aquela das parteiras, que mentiram ao faraó para salvar a vida dos filhos dos hebreus. O que é louvável aqui é menos o ato, do que a intenção e aqueles que só mentem desta forma merecerão um dia serem libertados de toda mentira. É a eles que é dito: Dizei somente sim, se é sim; não, se é não. Tudo o que vai além disto vem do Maligno[172].
Não é sem razão que está escrito em outra passagem: A boca que mente mata a alma[173]. Isto é para que ninguém realmente espiritual não se acredite autorizado a mentir para conservar, seja a si mesmo, seja a outros, a vida temporal, cuja perda não mata nossa alma.
No entanto, há uma diferença entre mentir e esconder a verdade, já que um consiste em dizer uma falsidade e o outro consiste em se calar sobre a verdade. Se não queremos revelar o paradeiro de uma pessoa a quem querem dar a morte visível do corpo, devemos ter a intenção de nos calar sobre a verdade, mas não de dizer uma falsidade, para não revelar nada e não matar nossa alma com a mentira, ao querermos conservar a vida do corpo de alguém.
Se não temos ainda estas disposições, esforcemo-nos ao menos para não mentir além das ocasiões urgentes, para que Deus nos liberte, mesmo dessas mentiras leves e nos dê a força do Espírito Santo, que nos fará desprezar tudo o que teríamos que suportar pela verdade.
Há somente dois tipos de mentiras que não são faltas graves, mas que não estão isentas de todo pecado. Trata-se da mentira por brincadeira e a mentira para prestar um favor.
A mentira divertida, não sendo de natureza a enganar, não é perigosa. Aquele a quem falamos compreende bem que é uma brincadeira.
A segunda é ainda mais leve, já que inclui uma certa bondade. Mas, o que se diz sem duplicidade de coração, não merece o nome de mentira.
Se uma pessoa, por exemplo, recebeu como penhor uma espada de seu amigo, com a promessa de devolvê-la quando ele a pedir. É evidente que ele não deve devolvê-la a este amigo que a pede de volta em estado de demência e que pode utilizá-la contra ele mesmo ou contra os outros. É preciso esperar o retorno da razão. Não há aqui uma duplicidade do coração, já que, ao receber esta espada em penhor e ao prometer devolvê-la, este amigo estava longe de acreditar que ela seria reclamada em estado de demência.
O próprio Senhor julgou bom se calar sobre a verdade, quando ele disse aos discípulos pouco aptos a recebê-la: Muitas coisas ainda tenho a dizer-vos, mas não as podeis suportar agora[174].
São Paulo também disse: A vós, irmãos, não vos pude falar como a pessoas espirituais, mas como a carnais, como a criancinhas em Cristo[175].
Donde se conclui que não se pode acusar aquele que se cala sobre a verdade. Mas, não se vê que seja permitido aos perfeitos dizer o que é falso.
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O Senhor tem horror à pessoa sanguinária e à pessoa enganadora[176].
Pode-se muito bem ver aqui uma repetição do que foi dito acima: Odiais a todos os que praticam o mal. Fazeis perecer todos aqueles que mentem. Pois, a pessoa sanguinária pode muito bem ser a pessoa da iniquidade e a enganadora designar o mentiroso.
Há enganação quando se age em um sentido e se afeta um outro sentido. O Profeta diz que o Senhor os terá “em abominação”. Esta expressão se aplica àqueles que se deserda, enquanto que o salmo é o canto daquela que recebeu a herança e que exulta com sua esperança, ao clamar: Quanto à mim, com suas infinitas misericórdias, entrarei em vossa casa[177].
Essas infinitas misericórdias podem designar a multidão de pessoas perfeitas e felizes que formará a cidade que a Igreja carrega em suas entranhas e que gera pouco a pouco.
Como negar que essa multidão de pessoas regeneradas possa ser chamada de infinitas misericórdias do Senhor, já que é dito com muita verdade: O que é o ser humano, para que se lembre dele ou os filhos do homem, para que os visiteis?[178]
Quanto a mim, eu entrarei em vossa casa, como uma pedra entra em um edifício. O que é, de fato, a casa de Deus, senão seu templo, sobre o qual está dito: O templo de Deus é sagrado e isto sois vós[179]. E a pedra angular[180] deste edifício é a pessoa que se revestiu com a Força e a Sabedoria de Deus, coeterna ao Pai[181].
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“Eu me prostrarei com temor junto ao vosso santo templo”.
O Profeta disse: “junto ao vosso santo templo” e não: “É em vosso templo que quero vos adorar”. “É junto ao vosso santo templo que eu me prostrarei”.
Este estado não é o dos perfeitos, mas daqueles que tendem para a perfeição. Os perfeitos diriam então: Eu entrarei em vossa casa[182].
Antes de chegar lá, é preciso dizer primeiramente: “Eu vos adorarei junto ao vosso santo templo”. É por isto, talvez, que ele acrescenta, como uma salvaguarda àqueles que desejam a salvação: Com um santo temor[183].
Quando todos tiverem chegado a isto, se cumprirão estas palavras do Evangelista: O perfeito amor lança fora o temor[184].
Não há mais temor para nós diante do amigo que nos disse: Já não vos chamo servos, mas chamei-vos amigos[185] e que nos dá a posse das promessas.
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Senhor, conduzi-me em vossa justiça, por causa dos meus inimigos[186].
É dito bastante que ele se coloque em caminho, que ele se dirija à perfeição, mas que ele ainda não chegou lá, já que ele pede a Deus que o conduz até lá.
Conduzi-me em vossa justiça. Não que parece sê-la aos olhos humanos, pois eles pensam que há justiça em retribuir o mal com o mal, mas esta não é justiça sobre a qual está dito: Ele faz nascer o sol tanto sobre os maus como sobre os bons[187], já que Deus, ao punir os maus, longe de lhes infligir seus castigos, os abandona somente à própria maldade deles.
Eis que ele fez eclodir a justiça, ele esteve em trabalho de aflição para gerar a iniquidade, ele abriu um precipício, ele cavou e caiu no abismo que tinha preparado. Sua injustiça descerá sobre ele e sua iniquidade recairá sobre sua cabeça[188], ele diz.
Deus então pune as pessoas como o juiz pune os violadores da lei, não lhes infligindo ele mesmo o castigo, mas os induzindo àquele que eles mesmos escolheram e que será para eles o cúmulo da infelicidade.
Mas, a pessoa que retribui o mal com o mal, o faz com um mau propósito e se torna má ela mesma, ao querer castigar os maus.
011
Traçai-me um caminho reto em vossa presença[189].
É claro que ele recomenda a Deus o tempo que dura sua viagem e que esta viagem se realize, não por um caminho terrestre, mas pelos sentimentos do coração.
Traçai-me um caminho reto em vossa presença. Ou seja, nesse segredo onde não penetra o olhar humano, onde é preciso desprezar o louvor ou a censura.
Eles não podem julgar a consciência alheia, que é o caminho reto sob o olho de Deus. Assim, o Profeta acrescenta: Porque a verdade não está boca deles[190] e não se pode acreditar em seus julgamentos, precisamos nos refugiar no interior de nossa consciência e na presença de Deus.
O coração deles é cheio de vaidades[191].
Como a verdade estaria na boca deles, quando o coração está enganado pelo pecado e pela pena pelo pecado?
Daí este grito do Profeta para desviá-los: Por que amam a vaidade e buscam a mentira?[192]
012
A boca deles é um sepulcro aberto[193].
Pode-se aplicar estas palavras à intemperança, que é para muitos o motivo de lisonjas mentirosas.
O Profeta disse justamente que eles são um sepulcro aberto, porque a avidez deles é insaciável e não se fecha como o sepulcro que recebeu um cadáver. Pode-se dizer também que, por meio de palavras mentirosas e carícias artificiais, eles atraem para eles aqueles que eles fazem cair no pecado e isto é como devorá-los, fazê-los entrar neste caminho.
Mas a pessoa que chega lá morre pelo pecado e aquele que a seduziu se chama justamente um sepulcro aberto. Ele está morto, em certo sentido, já que não tem mais a vida da verdade e recebe nele mesmo os mortos que ele matou ao conduzi-los a ele através da mentira e da frivolidade do coração.
As línguas deles são cheias de artifícios[194].
As línguas dos maus, pois é isto o que parece dizer o Profeta, ao precisar, as línguas deles. É má, de fato, essa língua do mau que diz o mal e que diz a fraude. Foi a eles que o Senhor disse: Maus como sois, como podeis dizer coisas boas?[195]
013
Julgue-os, Senhor! Que seus propósitos se desfaçam[196].
Isto é mais uma profecia do que uma maldição e o Profeta não deseja que esta vingança aconteça, mas ele sabe o que acontecerá e eles cairão sob esta vingança, não porque o Profeta parece desejá-la, mas porque eles terão merecido cair nela.
Da mesma forma, quando ele diz: Que aqueles que esperam em vós estejam na alegria[197], ele faz uma profecia e vê essa alegria no futuro.
Ele diz também: Despertai vosso poder e vinde salvar-nos[198], porque ele prevê que o Senhor virá. Nestas palavras, no entanto: Que seus propósitos sejam derrubados, se pode ver uma prece do Profeta e ele pediria que os propósitos dos maus se desfaçam ou que eles deem uma trégua aos seus maus propósitos.
Mas a expressão seguinte: Rejeitai-os[199], nos impede entendê-lo assim, já que esta expulsão da parte do Senhor não pode, de forma alguma, ser considerada em bom sentido. Isto não é então uma maldição, mas uma profecia que anuncia em que catástrofe cairão infalivelmente aqueles que quiserem perseverar nos pecados mencionados.
“Que eles fiquem então desapontados com seus pensamentos”.
Que eles caiam, por causa de seus propósitos que se acusam mutuamente e diante dos testemunhos de suas consciências, como disse o Apóstolo: O objeto da Lei está gravado nos seus corações, dando-lhes testemunho a sua consciência, bem como os seus raciocínios, com os quais se acusam ou se escusam mutuamente. Isto aparecerá claramente no dia em que, segundo o meu Evangelho, Deus julgar as ações secretas das pessoas, por Jesus Cristo[200].
014
Rejeitai-os, segundo o número infinito de suas iniquidades[201].
Ou seja, expulse-os para longe, pois o número infinito de suas iniquidades exige um longo afastamento.
É assim que o ímpio é banido da herança que a visão e o conhecimento de Deus nos dá a posse, assim como o olho doente é repelido pelo brilho da luz e considera uma dor o que faz a alegria do olho saudável.
Estes então, de manhã, não ficarão de pé e não enxergarão e essa rejeição é uma dor cuja grandeza se mede pela grandeza da alegria sobre a qual está dito: Para mim, minha felicidade é me apegar a Deus[202].
A este castigo são opostas estas palavras do Evangelho: Vem regozijar-te com teu senhor e este castigo equivale a este: Jogai-o nas trevas exteriores[203].
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Porque eles vos amarguraram, Senhor[204].
Eu sou o pão vivo que desceu do céu[205], disse o Senhor e depois: Trabalhai, não pela comida que perece, mas pela que dura até a vida eterna[206] e ainda: Provai e vede o quanto o Senhor é doce[207].
Os pecadores acham amargo o pão da verdade, daí o ódio deles pela boca de onde ela emana. Eles acharam o Senhor amargo, porque o pecado os tornou doentes, a ponto de o pão da verdade, delicioso para as almas saudáveis, ter para eles uma amargura insuportável.
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Que estejam na alegria aqueles que esperam em vós, que sabem desfrutar e que acham o Senhor doce. A alegria deles será eterna e vós habitareis neles[208]. Essa alegria eterna começará então quando os justos se tornarem o templo de Deus. Ele será a alegria deles e ele habitará neles.
E todos aqueles que amam vosso nome se glorificarão em vós[209], porque eles poderão desfrutar do objeto do amor deles e é em vós que eles possuirão a herança que dá título a este salmo e, por sua vez, eles serão vossa herança, já que vós habitareis neles.
Desta felicidade estarão excluídos aqueles que Deus deve rejeitar por causa das iniquidades deles.
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Sereis vós que abençoareis o justo[210].
Essa bênção será se glorificar no Senhor que habitará em nós. Esta é a glória que Deus concede aos justos e, para se tornarem justos, eles deverão ser chamados, não por causa dos méritos deles, mas pela graça de Deus.
Com efeito, todos pecaram e todos estão privados da glória de Deus e são justificados gratuitamente por sua graça[211]. Aos que predestinou, também os chamou e aos que chamou, também os justificou e aos que justificou, também os glorificou[212].
Como este chamado não vem dos nossos méritos, mas da misericordiosa bondade de Deus, o Profeta disse: Senhor, vossa vontade benevolente nos cobre como um escudo[213], pois a benevolência do Senhor precede nossa vontade.
Estas são as armas para vencer nosso inimigo. Foi contra ele que o Apóstolo disse: Quem poderia acusar os escolhidos de Deus? É Deus quem os justifica[214]. E Também: Se Deus é por nós, quem será contra nós? Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas que por todos nós o entregou, como não nos dará também, com ele, todas as coisas?[215] Quando éramos ainda pecadores, Cristo morreu por nós. Portanto, muito mais agora, que estamos justificados pelo seu sangue, seremos por ele salvos da ira[216].
Este é o inexpugnável escudo que repele o inimigo quando, pela aflição e a tentação, ele nos leva a perder a esperança pela salvação.
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O texto deste salmo é então, primeiramente, uma prece, desde estas palavras: Senhor, ouvi minha voz, até estas outras: Meu rei e meu Deus.
Mas a Igreja compreende o que a impede de ver Deus ou de saber que ela é ouvida, desde: Eu vos invocarei, Senhor e, de manhã, vós ouvireis minha voz, até: Tendes horror à pessoa sanguinária e à pessoa enganadora.
Em terceiro lugar, desde este versículo: Por mim, com a multidão de vossas misericórdias, até: Eu me prostrarei com temor junto ao vosso santo templo, a Igreja espera se tornar, um dia, a casa de Deus e, nesta vida, se aproximar dele sem temor, até que o amor consumado tenha banido todo temor.
Em quarto lugar, ela sente que avança e que caminha entre obstáculos. Ela pede o socorro do interior, imperceptível ao olho humano, para que a língua dos maus não a afaste do bom caminho, desde: o Senhor me conduza em vossa justiça, até: As línguas deles são cheias de artifícios.
Em quinto lugar, ela prevê o castigo dos ímpios, quando o justo, com dificuldade estará salvo e a recompensa deste justo, que terá respondido ao chamado de Deus e que terá corajosamente suportado tudo, até ao que acontece ao Senhor. Esta parte começa: Julgai-os, Senhor e vai até terminar o salmo.
_______
Salmo 006
O julgamento de Deus.
A alma fiel suplica ao Senhor para que lhe seja concedida a salvação, para que seja mantida na justiça, como se devesse ser mais glorioso para Deus fazer resplandecer sua bondade do que sua justiça. Ela quer se afastar dos pecadores impenitentes, se eles não se converterem ao Senhor.
Para o fim. Salmo de Davi. Para os cantos do oitavo dia.
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Esta expressão: oitavo dia é obscura, mas o resto do título é claro. Alguns acreditaram que ela significava o dia do julgamento ou o tempo do advento de Jesus Cristo, que descerá para julgar os vivos e os mortos.
Este advento, segundo esta crença, acontecerá após sete mil anos, a contar desde Adão. Estes sete mil anos se passariam como sete dias e o oitavo seria o do advento.
Mas, o Senhor disse: Não pertence a vós saber os tempos nem os momentos que o Pai fixou em seu poder[217] e também: Quanto àquele dia e àquela hora, ninguém o sabe, nem mesmo os anjos do céu, mas somente o Pai[218] e, por fim, São Paulo escreveu que este dia do Senhor virá como um ladrão de noite[219].
Tudo isto nos mostra claramente que não se deve procurar saber este dia através da suposição de anos. Ora, se ele tivesse que acontecer depois de sete mil anos, toda pessoa poderia conhecê-lo, por meio de um cálculo. Como então nem o Filho o conhece? Estas palavras significam que ele não as divulgará às pessoas e não que ele mesmo não saiba.
É neste sentido que está escrito: O Senhor vosso Deus vos prova para ver se o amais[220], ou seja, “para que vocês saibam”, assim como: Levantai-vos, Senhor[221], significa: “Ajude-nos a nos levantarmos”.
Se então o Filho não sabe o dia, não é que ele o ignore, mas é porque ele não o diz àqueles que não têm nenhum benefício em sabê-lo. Não há uma certa presunção em contar as datas para afirmar que o “dia do Senhor” deve acontecer após sete mil anos?
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Quanto a nós, ignoremos de bom coração o que Deus não quis nos revelar e busquemos saber o que quer dizer esta expressão do título: Para o oitavo dia. Sem recorrer a cálculos imprudentes, pode-se entender por oitavo dia aquele do julgamento, pois o fim deste mundo nos abrirá a vida eterna e então, as almas dos justos não serão mais sujeitas às vicissitudes temporais e, como todos os tempos decorrem periodicamente de sete em sete dias, se chamaria oitavo dia aquele que estaria fora desta revolução.
Em outro sentido, que não é sem justeza, se chamaria oitavo dia aquele do julgamento, porque ele deve acontecer após dois tipos de vida, sendo que uma, dedicada à carne e a outra, ao espírito. Desde Adão até Moisés, a vida humana é uma vida corpórea, uma vida segundo a carne, o que São Paulo chama de vida do ser interior, do velho ser humano[222].
A esta geração, foi dado o Antigo Testamento, cujo culto era grosseiro, embora religioso e simbolizava o culto espiritual do futuro. Naquele período, quando se vivia segundo a carne, reinou a morte, mesmo sobre aqueles que não pecaram e, como ele disse também, ela reinou por causa da imitação da transgressão de Adão[223].
Mas, até Moisés, significa: “enquanto duraram as obras da Lei”, os ritos sagrados observados de uma maneira carnal e que, no entanto, mantinham acorrentados aqueles mesmos que acreditavam em um único Deus, para lhes dar a fé no mistério do futuro.
Mas, desde o advento de Jesus Cristo, que nos fez passar da circuncisão da carne à circuncisão do coração, somos chamados a viver segundo o espírito, ou seja, segundo o ser interior, chamado de novo ser humano, por causa de sua regeneração batismal e de seus costumes, que passaram a ser mais espirituais, pois é evidente que o número quatro pertence ao corpo, por causa dos elementos com que ele é formado e suas quatro qualidades: o calor, o frio, o seco e o úmido. Daí vem que Deus nos faz passar pelas quatro estações: primavera, verão, outono e inverno.
Tudo isto é conhecido e é demonstrado, em outra passagem, por razões mais sutis, que o número quatro pertence ao corpo. Mas evitemos estas razões demasiado obscuras em um discurso que queremos colocar ao alcance dos menos instruídos.
O número três pertence à alma, como nos ensina o preceito de amar a Deus com todo nosso coração, com toda nossa alma e com todo nosso espírito[224].
Além disto, longos detalhes viriam na explicação do Evangelho e não de um salmo, mas isto basta, eu creio, para mostrar que o número ternário pertence à alma.
Então, quando os números do corpo, que são do velho ser humano e do Antigo Testamento e os números do espírito ou do ser humano regenerado e da Lei nova, tiverem passado como um número de sete dias, já que toda ação nesta vida se refere ao corpo ou ao número quatro ou à alma, cujo número é ternário, após isto, virá o oitavo dia, que, ao restituir a cada um o que ele mereceu, chamará os justos, não para obras passageiras, mas para a vida sem fim e condenará os ímpios aos suplícios eternos.
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Esta é a condenação que tem a Igreja, que clama neste salmo: Senhor, não me acusai em vossa ira[225].
São Paulo também fala da ira, a propósito do julgamento. Pela tua obstinação e coração impenitente, vais acumulando ira contra ti, para o dia da ira e da revelação do justo juízo de Deus, que retribuirá a cada um segundo as suas obras[226], ele diz.
É nesse dia que não quer ser acusado aquele que busca se curar nesta vida: e não me repreenda em vosso furor.
Repreender é mais suave, pois tende à emenda, enquanto que, quando se é acusado ou levado a julgamento, deve-se temer, como resultado, uma condenação.
Mas o furor parece ser maior do que a ira e se pode ficar admirado que repreenda, que é mais suave, seja colocado ao lado de furor, que é a expressão mais severa.
Mas eu acredito que estes dois termos possuem um só sentido, pois a palavra grega tumos (θυμός), do primeiro versículo, tem o mesmo significado que orphe (όργή), que está no segundo.
Mas, como a versão latina quis empregar também dois termos, ela buscou um que se aproximasse mais de ira e colocou nela furor. Daí estas variações nas versões, pois, em uma, é a ira que está diante de furor e, na outra, é o furor que está antes de ira. Em outras ainda, invés de furor, há “indignação” e mesmo “bile”.
Seja como for, estes dois termos expressam uma manifestação da alma que quer punir; manifestação que poderíamos atribuir a Deus no mesmo sentido que à nossa alma, já que está dito: Mas vós, Senhor das virtudes, com calma nos julgais[227].
Mas, o que está na calma está em oposição à perturbação. Deus então, em seus julgamentos, é inacessível à perturbação, mas se chamou de ira a emoção provocada por suas leis em seus ministros.
Ora, a alma que suplica neste salmo teme ser acusada nessa ira, ela não quer mesmo essa reprimenda que a corrigiria e a instruiria, pois, de fato, na versão em grego está paideuses (παιδεύσης), ou seja, “ensine”.
No dia do julgamento, serão condenados todos aqueles que não estiverem fundamentados em Jesus Cristo, mas aqueles que, sobre este fundamento, edificaram com madeira, com feno ou com palha, serão corrigidos e purificados, arcarão com os danos, mas, todavia, serão salvos, passando de alguma maneira através do fogo[228].
O que se pode pedir a Deus, quando não se quer ser acusado e nem repreendido em sua ira? O que pedir, se não é ser curado, já que a cura não nos deixa temer a morte e nem a mão do Médico que emprega o fogo ou o ferro?
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O Salmista prossegue então: Tende piedade de mim, Senhor, porque estou doente. Curai-me, pois sinto abalados os meus ossos[229]. Com estes ossos, ele quer se referir à força da alma ou a coragem.
A alma então, ao falar de seus ossos, se queixa de sua coragem, que está abalada. Mas, evitemos acreditar que ela tenha ossos como os do corpo.
Explicando então o que precede, o Profeta acrescenta: Minha alma está muito perturbada[230], para que não se aplique ao corpo o que ela chamou de ossos.
Vós, porém, Senhor, até quando?[231]
Quem não veria aqui uma alma que luta com suas enfermidades e que o médico não se apressa em curar, para fazer sentir em que abismo de males o pecado a precipitou? Dificilmente tentamos evitar o que se cura facilmente, mas uma cura difícil nos torna mais atentos em conservar a saúde, quando a recuperamos.
Longe de nós o pensamento de que há crueldade no Deus a quem foi dito: “Até quando tardareis em me curar?” Mas ele quer mostrar à alma, em sua bondade, a ferida que ela se infligiu, pois esta alma não roga ainda com um fervor tal que Deus possa lhe dizer: Antes mesmo que me chamem, eu lhes responderei; estarão ainda falando e já serão atendidos[232].
Deus também quer nos mostrar qual será o castigo dos ímpios que se recusam a retornar a ele, se a conversão nos é tão difícil. Neste sentido, é dito em outra passagem: Se o justo se salva com dificuldade, que será do ímpio e do pecador?[233]
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Voltai, Senhor, livrai minha alma[234].
Ao retornar a Deus, o pecador lhe suplica que Ele volte para ele, como está escrito: Voltai a mim e eu voltarei a vós[235].
Mas esta expressão: Voltai, Senhor; não gostaria ela de dizer: “Ajudai-me, Senhor, por causa das dificuldades e do trabalho que dá um retorno a Deus”? Pois nossa conversão perfeita ao Senhor o encontrará sempre pronto, assim como diz o Profeta: Nós o encontraremos pronto, como a luz da manhã[236].
Nós o havíamos perdido, de fato, não que ele tenha se retirado de nós, já que ele está em toda parte, mas é porque nós lhe voltamos as costas.
Esteve no mundo, o mundo que foi feito por ele e o mundo não o reconheceu[237]. Se então, ele esteve neste mundo sem que o mundo o reconhecesse, é que nossas máculas não suportam sua presença. Mas, para nos converter ou para apagar nossa vida passada, esculpindo novamente nossa alma à imagem de Deus, nós sentimos o doloroso trabalho de trocar os prazeres terrenos pela calma serena da divina luz e neste penoso trabalho, dizemos: Voltai, Senhor, ou seja, “Ajudai-me, Senhor, para que se aperfeiçoe em mim este retorno que vos encontrará sempre pronto e vos dará em prazer àqueles que vos amam”.
Assim, após dito: Voltai, Senhor, o Profeta acrescentou: “Livrai minha alma, que ainda retém as preocupações do mundo e que, em seu retorno a vós, se sente dilacerada pelo aguilhão dos desejos”.
Salvai-me, pela vossa bondade[238], ele diz.
Ele sente que não é curado por seus próprios méritos, já que é um pecador, um violador da Lei que só pode esperar a condenação pela justiça. “Salvai-me, então, não que eu tenha merecido, mas por causa da vossa bondade”, ele diz.
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Porque no seio da morte não há quem de vós se lembre[239].
Ele compreende que é nesta vida que é preciso nos convertermos, pois, após a morte, só resta a cada um receber segundo suas obras.
Quem vos confessará no inferno?[240]
O rico mencionado por Jesus Cristo confessou Deus nos infernos, quando ele se queixava de suas torturas, vendo Lázaro no meio do repouso. Ele confessou Deus a ponto de advertir os seus para que se abstivessem do pecado, diante dos tormentos do inferno, dos quais não se acreditava[241]. Isto foi em vão, é verdade, mas, enfim, ele confessou que sofria justamente, já que desejava advertir seus irmãos para que não incorressem naqueles castigos.
O que quer dizer então: Quem vos confessará no inferno? Pode-se entender com isto o profundo abismo onde estará precipitado o ímpio após o julgamento e cujas espessas trevas não deixarão escapar nenhum lampejo de Deus para confessá-lo?
Todavia, aquele rico, ao elevar os olhos, pôde perceber Lázaro no meio do repouso, apesar das trevas profundas que o rodeavam e a comparação que ele teve que fazer lhe arrancou a confissão de suas faltas.
O Profeta também poderia dar o nome de morte ao pecado que se comete em desprezo da Lei divina e nos fazer chamar de morte o que não passa do seu aguilhão, porque ele leva à morte, pois o aguilhão da morte é o pecado[242].
Nessa morte, o esquecimento de Deus seria o desprezo por suas leis e seus preceitos. Assim, o Profeta chamaria de inferno a essa cegueira do espírito que toma e envolve o pecado ou a alma que morre pelo pecado.
Como não se preocupassem em adquirir o conhecimento de Deus, Deus os entregou aos sentimentos depravados e daí o seu procedimento indigno[243], diz São Paulo.
É desta morte e deste inferno que a alma pede a Deus que a preserve, quando ela busca retornar a ele e sente as dificuldades do retorno.
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Assim, o Profeta continua, dizendo: Eu me esgoto gemendo. E, como se isto fosse pouco, ele acrescenta: Todas as noites, banho de pranto minha cama. Com lágrimas, inundo o meu leito[244].
Ele chama aqui de cama a tudo o que uma alma fraca e doente busca para seu repouso, como a volúpia carnal e os prazeres do mundo. É lavar com lágrimas esses mesmos prazeres, tentar se livrar deles.
Vê-se que seus apetites carnais são condenáveis e, no entanto, se é muito fraco para se apegar a eles por gosto, para se repousar neles confortavelmente e nossa alma só pode se recuperar deles após sua cura.
Mas, ao dizer: Todas as noites, o Profeta quis descrever, sem dúvida, a pessoa cujo espírito está pronto e recebe algum lampejo de verdade, mas cuja carne é muito fraca para colocar, às vezes, sua felicidade nos prazeres do mundo, de sorte que ela sofre, em suas aflições, uma alternância de luz e trevas. É dia para ela, quando ela diz: Pelo meu espírito, sou submisso à Lei de Deus. Mas ele declina para a noite, com estas palavras: De outro lado, por minha carne, sou escravo da lei do pecado[245]. Até que, por fim, toda a noite se dissipa e vem o dia único, sobre o qual é dito: De manhã, estarei de pé e vos contemplarei[246].
É então que ele ficará de pé, mas hoje, ele está estendido sobre essa cama que a cada noite ele deve molhar com suas lágrimas e lágrimas tão abundantes que ele obtém, da bondade de Deus, o remédio infalível.
Com lágrimas, inundo o meu leito. Isto é uma repetição, pois com lágrimas mostram como ele disse antes: banho minha cama.
Meu leito tem o mesmo sentido que minha cama e, no entanto, inundo diz mais do que banho, pois “banhar” pode se limitar a molhar a superfície, enquanto que “inundar” penetra no interior, o que se referiria a lágrimas até às profundezas da alma.
O Profeta muda os tempos do verbo. Ele disse no passado: Eu me cansei com meus gemidos. Depois, no futuro: A cada noite eu lavarei minha cama. Depois, ainda: Irrigarei meu leito com minhas lágrimas. Isto é para nos mostrar o que nos resta a fazer, quando nos cansamos em vão de gemer. É como se ele dissesse: “O que eu fiz não me serviu para nada. Aqui está o que, daqui por diante, eu farei”.
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Meu olho se perturbou na ira[247].
É em sua própria ira ou é na ira de Deus, pela qual ele pediu para não ser acusado e nem repreendido? Mas, se a ira de Deus significa julgamento, como entendê-la já nesta vida?
Ou essa ira já começaria nesta vida, com as dores e os males humanos e, sobretudo, na incapacidade para compreender a verdade, de acordo com as palavras de São Paulo, citadas mais acima: Deus os entregou aos sentimentos depravados[248].
De fato, a cegueira do espírito é tal que toda pessoa neste estado se vê privada de toda luz interior de Deus, mas não absolutamente, enquanto dura esta vida, pois há trevas exteriores que são reservadas especialmente para o dia do julgamento e que afastarão completamente de Deus todo aquele que tiver negligenciado se corrigir neste mundo.
Mas, o que é estar completamente fora de Deus, senão a cegueira completa? Pois, Deus habita em luz inacessível[249] e na qual entrarão aqueles que ele convidar, dizendo: Vem regozijar-te com teu Senhor[250].
Essa ira começa então, desde esta vida, a pesar sobre todo pecador.
O temor pelo julgamento final arranca, do Profeta, gemidos e lágrimas. Ele teme chegar a essa ira, cujo começo já lhe é bem doloroso. Assim, ele não diz que seu olho se apagou, mas que, se perturbou com essa ira.
Não nos admiraríamos também se ele dissesse que seu olho se perturbou com sua própria ira. É talvez neste sentido que está dito: Não se ponha o sol sobre o vosso ressentimento[251], porque a alma, nessa perturbação, não podendo ver Deus, pensa que essa Sabedoria Divina, esse sol interior está, em certo sentido, deitado para ela.
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Envelheci no meio de todos os meus inimigos[252].
Ele tinha falado de ira, se é que, todavia, ele tinha falado da sua própria ira. Mas, considerando todos os outros vícios, ele vê que está rodeado por eles. Como esses vícios nos vêm da nossa primeira vida e do velho ser humano do qual precisamos nos despir, para nos vestirmos com o novo ser humano, o Salmista diz muito bem: Eu envelheci.
No meio de todos os meus inimigos pode ser entendido como se referindo aos vícios ou a pessoas que não querem retornar a Deus, pois essas pessoas, embora, independente da vontade delas, apesar da desconfiança delas, mesmo que vivam em paz conosco, nas mesmas cidades, sob o mesmo teto, na mesma mesa, que conversem muitas vezes e pacificamente conosco, essas pessoas, com suas intenções contrárias às nossas, são inimigas de todo aquele que quer retornar a Deus, pois, se alguns amam o mundo e se apegam a ele e outros desejam se livrar dele, quem não vê que os primeiros são inimigos dos segundos, que eles arrastam, quando podem, aos mesmos castigos? E é um grande favor de Deus ouvir cotidianamente a conversa deles e não se desviar do caminho dos mandamentos de Deus.
Muitas vezes, uma alma que se esforça para ir a Deus, se deixa abalar e se assustar em seu caminho e na maior parte do tempo ela abandona suas resoluções, porque ela teme ofender aqueles que vivem com ela e que buscam avidamente os bens passageiros e perecíveis.
Todo coração perfeitamente saudável se separa, não do lugar, mas da afeição, pois o amor é para a alma o que é para os corpos o lugar que os contém.
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Então, após o trabalho, o gemido e essas frequentes efusões de lágrimas, como não se pode dirigir em vão tão fervorosas súplicas Àquele que é a fonte de todas as misericórdias e sobre o qual, com tanta verdade, está dito: O Senhor está perto dos que têm o coração atormentado[253], após essas dificuldades então, toda alma pia ou mesmo a Igreja, se você quiser, testemunha que ela foi ouvida. Observem então o que ela acrescenta: Apartai-vos de mim, vós todos, artesãos do mal, porque o Senhor ouviu a voz das minhas lágrimas[254].
Ou o Profeta anuncia que, no dia do julgamento, os ímpios deverão se afastar dos bons e deles serão separados ou ele lhes diz que se separem imediatamente, pois, mesmo que eles façam parte conosco das mesmas espigas, no entanto, já na eira, os grãos já são debulhados e separados da palha que ainda os recobre. Eles podem muito bem ser empilhados juntos, mas o vento não pode levá-los juntos.
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Porque o Senhor ouviu a voz das minhas lágrimas. O Senhor ouviu minhas súplicas. O Senhor recebeu minha prece[255].
Esta repetição frequente do mesmo pensamento indica menos no Salmista a necessidade desta linguagem do que o transporte de sua alegria.
Todo aquele que está na alegria não se contenta em nos dizer só uma vez o motivo dela. Assim é o fruto desse gemido doloroso que o faz molhar seu leito com lágrimas e irrigar sua cama: Os que semeiam entre lágrimas, colherão com alegria[256] e Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados![257]
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Confusão e perturbação para todos os meus inimigos[258].
Há pouco, o Profeta disse: Afastem-se todos de mim; o que pode acontecer nesta vida, como vimos. Mas, quando ele fala de confusão e perturbação, eu não vejo como isto possa ser entendido de outra maneira que não seja o dia que colocará em evidência a recompensa dos justos e o castigo dos pecadores. Até esse dia, de fato, o ímpio está longe de se envergonhar e de deixar de nos insultar.
Muitas vezes mesmo, essas zombarias chegam até a fazer se envergonharem de Jesus Cristo as pessoas fracas na fé. Daí esta ameaça: Se alguém se envergonhar de mim e das minhas palavras, também o Filho do Homem se envergonhará dele, quando vier na sua glória, na glória de seu Pai e dos santos anjos[259].
Todo aquele então que quer seguir os sublimes conselhos do Evangelho, partilhar seus bens, doar aos pobres, para permanecer justo pela eternidade[260], vender suas posses terrenas para assistir os indigentes e seguir Cristo dizendo: Nada trouxemos ao mundo, como, tampouco, nada poderemos levar. Tendo alimento e vestuário, contentemo-nos com isto[261], este cai sob as provocações sacrílegas dos ímpios e aqueles que rejeitam o bom senso o consideram tolo.
Muitas vezes, para evitar este tratamento da parte dos incuráveis, ele teme agir e adia para o dia seguinte o que prescreve o Médico mais fiel, assim como o mais poderoso. Estes então, não podem se envergonhar nesta vida.
Desejemos, pelo contrário, que eles não tenham o poder de nos envergonhar, de nos afastar do caminho que tomamos, de nos causar embaraços ou atrasos.
Mas, virá um tempo em que eles se envergonharão e repetirão estas palavras das Escrituras:
Ei-lo, aquele de quem outrora escarnecemos e a quem loucamente cobrimos de insultos! Considerávamos sua vida como uma loucura e sua morte como uma vergonha. Como, pois, é ele do número dos filhos de Deus e como está seu lugar entre os santos?
Portanto, nós nos desgarramos para longe da verdade. A luz da justiça não brilhou para nós e o sol não se levantou sobre nós! Nós nos manchamos nas sendas da iniquidade e da perdição, erramos pelos desertos sem caminhos e não conhecemos o caminho do Senhor!
O que ganhamos com nosso orgulho e que nos trouxe a riqueza unida à arrogância?
Tudo isso desapareceu como sombra, como notícia que passa[262].
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Nestas palavras: Que eles se convertam para a confusão deles[263], quem não vê um justo castigo que se transforma em confusão, nesta conversão que eles recusaram fazer para a salvação deles? E isto bem rápido, acrescenta o Profeta, pois eles não estarão mais seguros no dia do julgamento e, como eles dirão: “Paz e segurança!”, então repentinamente lhes sobrevirá a destruição[264].
Seja qual for o momento, o que não se esperava acontece sempre muito rápido e somente a esperança de ainda viver nos faz acreditar que esta vida é longa. Nada nos parece mais rápido do que o que já passou. Quando, portanto, vier o dia do julgamento, então os pecadores sentirão o quanto é curta uma vida que passa e eles não poderão acreditar que tenha demorado para vir o dia que eles não desejavam, ou melhor, a chegada do qual eles não acreditavam.
Poderíamos dizer ainda que a alma __ cujos gemidos e choros tão frequentes e tão duradouros Deus ouviu, sentindo que está livre do pecado e dominou todos os impulsos perversos das afeições sensoriais, lhes dizendo: Retirai-vos de mim, artesãos da iniquidade, porque o Senhor ouviu a voz das minhas lágrimas[265] __ se vê chegada ao estado de perfeição, onde ela pode rezar por seus inimigos. 
Talvez seja neste sentido que seja dito: Que todos os meus inimigos estejam na confusão e na perturbação, para que eles façam penitência por suas faltas, o que é impossível sem perturbação e confusão.
Nada nos impede de entender as palavras seguintes: Que eles se convertam para a confusão deles, no sentido de um retorno a Deus e de uma confusão por ser outrora glorificado nas trevas do pecado, como disse o Apóstolo: Que frutos produzíeis então? Frutos dos quais agora vos envergonhais. O fim deles é a morte[266].
Esta outra expressão: e isto, o mais rapidamente pode designar o fervor do desejo ou se relacionar ao poder de Cristo que, em um tempo bem curto, converteu à fé do Evangelho as nações que defendiam seus ídolos perseguindo a Igreja.
_______
Salmo 007
O silêncio de Jesus Cristo.
Este salmo é o canto da alma que chegou à perfeição e a quem a fé revela os mistérios da Paixão desconhecidos dos judeus e dos pecadores atuais. Ela compreende a paciência silenciosa de Jesus com relação a Judas e porque, ele que era justo, quis sofrer.
Salmo de Davi que ele cantou ao Senhor, para as palavras de Cus, filho de Jémini.
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É fácil conhecer, pela história do segundo Livro dos Reis, o que deu motivo a esta profecia. Ela nos diz que Cus, amigo do rei Davi, passou para as fileiras de Absalão, revoltado contra seu pai, para se informar sobre seus propósitos e relatar a Davi todas as tramas que este filho armava contra ele com Aquitofel, que tinha traído a amizade do pai, para sustentar, com todos os conselhos que ele poderia dar, a revolta do filho.
Mas, neste salmo, é preciso considerar a história, menos por ela mesma e mais como um véu jogado pelo Profeta sobre um grande mistério. Levantemos então este véu[267], se já passamos ao Cristo.
Busquemos saber primeiro que sentido podem ter os nomes, pois não faltaram intérpretes para estudá-los, não literalmente e de uma maneira carnal, mas em um sentido figurado e para nos dizer que Cus significa “silêncio”; Jémini, “a direita”; Aquitofel, “a ruína do irmão”; denominações que trazem de volta, uma segunda vez, diante de nossos olhos, o traidor Judas, representado aqui por Absalão, cujo nome significa “paz do seu pai”.
Davi, de fato, sempre teve sentimentos de paz por este filho com o coração cheio de artifícios e de rebelião, como foi dito no salmo terceiro[268].
Da mesma forma como vemos, no Evangelho, Jesus Cristo chamar seus discípulos de filhos[269], nós o vemos também chamá-los de irmãos. Após sua ressurreição, o Senhor disse, de fato: Vai a meus irmãos e dize-lhes: “Subo para meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus”[270].
São Paulo chama Jesus Cristo de primogênito em uma multidão de irmãos[271].
Podemos então designar a ruína do discípulo que o traiu pela expressão “ruína do irmão”, segundo o sentido que demos ao nome Aquitofel.
Cus, que significa “silêncio”, designa muito o silêncio que Nosso Senhor opôs às perfídias dos seus inimigos; este profundo mistério que atingiu de cegueira uma parte de Israel, quando então perseguiam o Senhor, até que a multidão das nações entrasse para a Igreja e, em seguida, todo o Israel fosse salvo.
Assim, o Apóstolo, abordando estas secretas profundezas, este temível silêncio, clama, como que tomado pelo horror diante desses mistérios: Ó abismo de riqueza, de sabedoria e de ciência em Deus! Quão impenetráveis são os seus juízos e inexploráveis os seus caminhos! Quem pode compreender o pensamento do Senhor? Quem jamais foi o seu conselheiro?[272]
O Apóstolo então, não só nos fala deste profundo silêncio como no-lo recomenda à nossa admiração. Foi graças a este silêncio que o Senhor, ocultando o mistério sagrado da sua Paixão, trouxe à vista sua providência misericordiosa, a ruína voluntária do irmão, o crime detestável do traidor, para que a morte de uma só pessoa, proposta pelo pérfido Judas, se tornasse, pela sabedoria inefável do Salvador, a salvação de todas as pessoas.
Este salmo é então o canto de uma alma perfeita e já digna de conhecer o segredo de Deus. Ela canta, “com as palavras de Cus”; palavras deste silêncio que ela mereceu conhecer.
Este é, de fato, um silêncio e um segredo para os infiéis e os perseguidores de Cristo. Mas, para aqueles que, pelo contrário, Jesus Cristo disse: Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz seu senhor. Mas chamei-vos amigos, pois vos dei a conhecer tudo quanto ouvi de meu Pai[273], para estes amigos de Cristo não há silêncio, mas as palavras do silêncio ou a razão deste mistério de Cristo que Deus lhes permitiu penetrar e conhecer.
Este silêncio, ou Cus, é chamado de filho de Jémini ou, da direita, pois ele não precisou esconder dos santos o que ele fez por eles e, no entanto, nossa esquerda não deve saber o que fez nossa direita[274], está escrito.
A alma perfeita, que compreendeu este segredo, canta então esta profecia: “Pelas palavras de Cus”, ou para a descoberta deste mistério, que Deus, que é a direita, a fez conhecer como um favor especial. Daí vem que este silêncio é chamado de “filho da direita” ou Cus, filho de Jémini.
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Senhor, ó meu Deus, é em vós que eu busco meu refúgio. Salvai-me de todos os que me perseguem e livrai-me[275].
Toda guerra, toda hostilidade contra os vícios está superada e a alma perfeita, só tendo que combater o ciúme do demônio, clama: Salvai-me de todos os que me perseguem e livrai-me, para que o inimigo, como um leão, não arrebate minha alma[276].
São Pedro nos diz que nosso adversário: O demônio anda ao redor de nós como o leão que ruge, buscando a quem devorar[277].
Assim, o Profeta, depois de ter falado no plural: Salvai-me de todos os que me perseguem, retoma em seguida no singular, dizendo: para que o inimigo, como um leão, não arrebate minha alma. Ele não diz: “Para que eles não me arrebatem”, pois ele não ignora o inimigo que resta a vencer: o temível adversário de toda alma perfeita.
E que eu não encontre nem redentor e nem salvador[278].
Ou seja, para que ele não arrebate minha alma, enquanto vós não a resgatais e não a salvais, já que ele nos arrebata, se Deus não nos resgatar e nos salvar.
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O que nos mostra que esta linguagem é a da alma perfeita, que não tem mais nada a temer além das armadilhas tão ardilosas do demônio é o versículo seguinte: Senhor, meu Deus, se eu fiz isto[279].
O que quer dizer: isto? Se ele não relaciona nenhum pecado, ele estaria designando todos?
Se rejeitamos tal interpretação, relacionemos então esta expressão ao que se segue e, como se perguntássemos ao Profeta o que ele quer dizer com isto (istud), ele nos responderá: Se a iniquidade está em minhas mãos.
Mas ele mostra que quer falar de todo pecado, já que diz: Se retribui o mal com o mal[280], palavras que só são verdadeiras na boca dos perfeitos.
O Senhor nos diz, de fato: Sede perfeitos, assim como vosso Pai celeste é perfeito. Ele faz nascer o sol tanto sobre os maus como sobre os bons e faz chover sobre os justos e sobre os injustos[281].
É, portanto, perfeito, aquele que não retribui o mal com o mal. A alma perfeita reza então para as palavras de Cus, filho de Jémini ou para o conhecimento desse profundo segredo, o silêncio que Jesus Cristo guarda para nos salvar, em sua bondade misericordiosa, sofrendo com tanta paciência as perfídias daquele que o traiu.
É como se o Salvador lhe descobrisse as razões deste silêncio e lhe dissesse: “Por você, que era ímpio e pecador e para lavar em meu sangue suas iniquidades, eu mantive o maior silêncio e uma longanimidade invencível em suportar perto de mim um traidor. Você não aprenderá, com meu silêncio, a não retribuir o mal com o mal?”
Essa alma, considerando e compreendendo o que o Salvador fez por ela e se animando com seu exemplo a caminhar para a perfeição, diz a Deus: “Se eu retribui o mal com o mal, se eu não segui, em meus atos, vossas santas lições, que eu caia sem glória sob os esforços dos meus inimigos”.
Ele tem razão em não dizer: “Se me vinguei do mal que me fizeram”, mas sim: “que eles me retribuíram”, já que só se pode retribuir quando se recebeu alguma coisa. Ora, há mais paciência em poupar aquele que nos retribui com o mal os benefícios que recebeu de nós, do que se quisesse nos prejudicar sem estar, de forma alguma, devedor a nós.
“Se então eu me vinguei do mal que me fizeram, ou seja, se eu não vos imitei nesse silêncio, ou melhor, nessa paciência que praticastes com relação a mim, que eu caia sem glória sob os esforços dos meus inimigos”.
Há uma vanglória na pessoa que, como humana que é, quer se vingar de outra. Ela busca derrotar um adversário, mas ela mesma está, no interior, derrotada pelo demônio. A alegria que ela sente de ter sido como que invencível lhe retira todo o mérito.
O Profeta sabe então o que dá a vitória mais gloriosa e o que nos retribuirá nosso Pai, que vê num lugar oculto[282]. Para não se vingar daqueles que lhe retribuem com o mal, ele busca vencer sua ira e não seu inimigo, instruído que ele é por estas palavras da Escritura: Mais vale quem domina sua ira do que aquele que conquista uma cidade[283].
Se então, eu me vinguei daqueles que me retribuíram com o mal, que eu caia sem glória sob a mão dos meus inimigos[284]. Ele parece chegar à maldição, que é o mais grave dos juramentos, para toda pessoa que clama: “Morte para mim, que sou culpado”.
Mas, uma coisa é a maldição na boca de uma pessoa que faz um juramento e outra é o sentido que dá um Profeta que anuncia os infortúnios que atingirão infalivelmente a pessoa que se vinga do mal que lhe fazem, mas não os chama para si e nem para ninguém, como se amaldiçoasse.
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Que meu inimigo persiga minha alma e que ele a atinja[285].
Ele fala uma segunda vez do seu inimigo no singular e nos mostra cada vez mais aquele que representou há pouco sob a figura de um leão. Esse inimigo que persegue a alma e se torna senhor dela, se ele consegue seduzi-la.
As pessoas podem maltratar o corpo e até mesmo matá-lo, mas esta morte exterior não lhe sujeita nossa alma, enquanto que o diabo possui as almas que ele atinge com suas perseguições.
Que ele pisoteie minha vida no chão[286].
Ou seja, que ele faça da minha vida uma lama que lhe sirva de pastagem, pois esse inimigo não é apenas chamado de leão, mas também serpente e Deus lhe disse: Comerás o pó, quando ele disse ao homem pecador: porque és pó e pó hás de te tornar[287].
Que ele arraste minha glória no pó[288].
No pó que o vento levanta na superfície da terra, pois a vã e pueril vaidade do orgulhoso não passa de um inchaço e não tem nada de sólido. É uma nuvem de pó levada pelo vento. O Profeta quer, com razão, uma glória mais sólida, que não se reduza a pó, mas que subsista na consciência e perante Deus, que não sente vaidade.
Quem quiser se glorificar, se glorifique no Senhor[289], está escrito. Esta estabilidade se reduz a pó, quando a pessoa, desprezando o segredo da consciência, onde só Deus nos aprova, busca os aplausos humanos. Daí, estas outras palavras da Escritura: Deus quebrará os ossos daqueles que querem agradar as pessoas[290].
Mas aquele que conhece, por ter aprendido ou experimentado, em que ordem ele faz superar nossos vícios, sabe bem que o da vanglória é o único __ ou ao menos o maior __ a ser temido pelos perfeitos. Este foi o primeiro em que a alma caiu e será o último que ela pode vencer, pois, o princípio de todo pecado é o orgulho e o início do orgulho numa pessoa é renegar a Deus[291].
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Levantai-vos, Senhor, na vossa ira[292].
Como essa pessoa, que chamamos de perfeita, pode estimular Deus à ira? A perfeição não estaria, invés disto, naquele que disse: Senhor, não lhes leves em conta este pecado[293]?
Mas é mesmo sobre as pessoas que cai esta maldição do Profeta e não seria contra o diabo e contra os anjos que possuem o pecador e o ímpio?
É então por um sentimento de piedade e não de ira que se pede, ao Deus que justifica o ímpio, que arranque essa presa do demônio, pois, justificar o ímpio é fazê-lo passar da impiedade à justiça e transformar esse herdeiro do demônio em templo de Deus e, como é castigar alguém, lhe arrancar uma presa que ele quer manter em seu poder, o Profeta chama de ira de Deus esse castigo que ele aplica contra o demônio, lhe arrancando aqueles que ele possui.
Levantai-vos, Senhor, na vossa ira. Levantai-vos, Senhor, mostrai-vos. Esta é uma expressão simbólica, mas comum na linguagem humana, como se Deus dormisse, quando ele nos esconde seus propósitos.
Manifestai vosso poder nas regiões dos meus inimigos[294].
O Profeta chama de região ao que está sob o poder do demônio e ele quer que Deus reine lá, ou seja, que ele seja honrado e glorificado, invés de nosso inimigo, para a justificação do ímpio e seus cantos de triunfo.
Levantai-vos, Senhor, meu Deus, segundo a Lei que trouxestes[295].
Ou seja: “Mostrai-vos humilde, já que recomendastes a humildade. Cumprai vós mesmo, antes de nós, vosso preceito, para que vosso exemplo destrua o orgulho e nós não estejamos em poder do demônio, que insufla o orgulho contra vossos preceitos, dizendo: No dia em que comerdes, vossos olhos se abrirão e sereis como deuses[296]”.
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Que a assembleia das nações vos circunde[297].
Esta assembleia das nações pode ser entendida como os povos que acreditaram ou os povos perseguidores, pois a humildade de nosso Salvador obteve um duplo efeito. Os perseguidores o circundaram porque desprezaram essa humildade e é sobre eles que está escrito: Por que tumultuam as nações? Por que tramam os povos vãs conspirações?[298] Aqueles que acreditaram em virtude dessa humildade o circundaram e o fizeram dizer, com muita verdade: A cegueira de uma parte de Israel só durará até que haja entrado na Igreja a totalidade dos pagãos[299] e, em outra passagem: Peça-me e dar-lhe-ei por herança todas as nações. Tu possuirás os confins do mundo[300].
E em seu favor, retorneis ao alto[301].
Ou seja, em favor dessa assembleia de nações. E sabemos que o Senhor fez isto com sua ressurreição e sua ascensão. Tendo obtido esta glória, ele concedeu o Espírito Santo, que não podia descer antes que Jesus fosse glorificado, segundo estas palavras do Evangelho: Ainda não fora dado o Espírito, visto que Jesus ainda não tinha sido glorificado[302].
Retornado então ao alto, em favor da assembleia de nações, ele enviou o Espírito Santo, do qual os pregadores do Evangelho estavam cheios, quando, por sua vez, eles encheram de igrejas o mundo inteiro.
007
As palavras: Levantai-vos, Senhor, na vossa ira. Manifestai vosso poder nas regiões dos meus inimigos, também podem ser entendidas assim: “Levantai-vos em vossa ira e que meus inimigos não vos compreendam”. Então, levantai-vos significaria: “Erguei-vos a uma altura tal que sejais incompreensível”. Isto teria então relação com o silêncio examinado há pouco.
Outro salmo disse, a propósito desta elevação: Cavalgou sobre um querubim e voou, planando nas asas do vento. Fez das trevas o seu refúgio[303]. “Essa elevação vos escondeu daqueles cujos crimes impediam de vos conhecer e que vos crucificaram e eis então que a assembleia dos fieis vos circundará”.
É por sua humildade que o Senhor deve ser elevado, ou seja, incompreendido. Este seria o sentido de: Levantai-vos, Senhor, meu Deus, segundo a Lei que trouxestes. Ou seja: “Em vossa humilhação aparente, estejais tão elevado que meus inimigos não vos compreendam”, pois os pecadores são os inimigos do justo e os ímpios, dos pios.
“E os povos vos circundarão em massa[304], pois o que leva a vos crucificar aqueles que não vos conhecem fará com que as nações acreditem em vós e assim os povos vos adorarão em massa”.
Mas, se este é realmente o sentido do versículo seguinte, é preciso então nos entristecermos, por causa do efeito disto que sentimos neste mundo, invés de nos alegrarmos por tê-lo compreendido.
Ele diz, de fato: E por causa deles, voltai ao alto. Ou seja: “Por causa dessas pessoas cuja multidão lota vossas igrejas, voltai para bem alto ou deixai de ser conhecido”.
O que quer dizer: “Por causa dessa multidão”, se não é porque ela deve vos ofender e assim justificar estas palavras: Quando vier o Filho do Homem, acaso achará fé sobre a terra?[305]
Também é dito, sobre os falsos profetas ou os heréticos: Ante o progresso crescente da iniquidade, o amor de muitos esfriará[306].
Ora, quando, no seio da Igreja ou na sociedade dos povos e das nações que o nome de Cristo invadiu completamente, o crime abundar com a fúria que nós já vemos em grande parte, não é então que se fará sentir a penúria das palavras, anunciada por outro Profeta?[307]
Não será por causa dessa congregação que, a força de crimes, com os olhos afastados da luz da verdade, que Deus retorna ao alto, de maneira que a verdadeira fé, livre de qualquer mistura de opiniões perversas, não é encontrada em nenhuma parte, a não ser no pequeno número daqueles sobre os quais está escrito: Aquele que perseverar até o fim será salvo[308]?
É então corretamente que está dito: E por causa deles, voltai ao alto. “Retirai-vos para vossas profundezas secretas, justamente por causa dessa assembleia de povos que carregam vosso nome sem cumprir vossas obras”.
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Que se adote a primeira explicação ou esta última ou qualquer outra de valor igual ou mesmo superior, o Profeta não tem menos razão em dizer que o Senhor é o juiz dos povos[309].
Se não se entende por se elevar ao alto, ele ter ressuscitado para subir ao céu, pode-se dizer muito bem que o Senhor é o juiz dos povos, já que ele descerá para julgar os vivos e os mortos.
Se ele retorna às alturas porque o pecado fez os fiéis perderem a compreensão da verdade, como está dito a propósito do seu advento: Quando vier o Filho do Homem, acaso achará fé sobre a terra?[310] O Senhor ainda é o juiz dos povos.
Mas que Senhor, se não é Jesus Cristo? Pois, o Pai não julga ninguém, mas entregou todo o julgamento ao Filho[311].
Vejam então como essa alma tão perfeita em sua prece se emociona pouco com o dia do julgamento e com que segurança de desejo ela diz a Deus em seu fervor: Venha a nós o vosso Reino[312] e depois: Fazei-me justiça, Senhor[313].
No salmo precedente, era um enfermo que rezava, solicitando o socorro de Deus, muito mais do que fazer valer seus méritos, pois o Filho de Deus veio para chamar à conversão todos os pecadores[314]. Assim, ele disse: Senhor, livrai minha alma; salvai-me, pela vossa bondade[315] e não por causa dos meus méritos.
Agora que, dócil ao apelo de Deus, ele guardou os preceitos que recebeu, ele ousa dizer: Julgai-me, Senhor, segundo minha justiça e segundo minha inocência do alto[316].
A verdadeira inocência é não prejudicar nem mesmo aos seus inimigos. Pode então pedir para ser julgado segundo sua inocência aquele que pôde dizer com toda verdade: Se me vinguei daquele que me fez o mal[317].
Esta expressão “do alto” (super me) deve ser aplicada à sua justiça, tanto quanto à sua inocência e então ele disse: “Julgai-me, Senhor, segundo minha justiça e segundo minha inocência; justiça e inocência do alto”. Esta é uma expressão que nos mostra que a alma não tem, nela mesma, a justiça e a inocência e que ela as recebe da luz com que Deus quer nos iluminar.
Assim, ela diz, em outro salmo: Sois vós, Senhor, que fazeis brilhar minha chama[318] e está dito sobre João Batista: Não era ele a luz, mas veio para dar testemunho da luz[319] e ainda: João era uma lâmpada que ardia e iluminava[320].
Essa luz então __ com a qual nossas almas se iluminam como lâmpadas __ não brilha com um clarão de empréstimo, mas com uma luz que lhe é própria e que é a Verdade.
Julgai-me, Senhor, segundo minha justiça e segundo minha inocência do alto, ele diz, como se a lâmpada iluminada e brilhante dissesse: “Julgai-me segundo essa luz do alto, ou seja, que não está em mim mesmo, mas com a qual, no entanto, eu brilho, quando vós me iluminais”.
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Que a malícia dos pecadores se consuma[321].
Esta consumação é aqui o ápice, de acordo com estas palavras do Apocalipse: O injusto faça ainda injustiças, o impuro pratique impurezas. Mas o justo faça a justiça e o santo santifique-se ainda mais[322].
A iniquidade parece consumada naqueles que crucificaram o Filho de Deus, mas ela é maior naqueles que se recusam a viver santamente, que odeiam as leis da verdade, pelas quais foi crucificado este mesmo Filho de Deus. 
“Que a malícia então dos pecadores se consuma, que ela se eleve até seu ápice e que ela chame assim vosso justo julgamento”, diz o Profeta. No entanto, não apenas está dito: O injusto faça ainda injustiças, o impuro pratique impurezas, mas também está dito: Mas o justo faça a justiça e o santo santifique-se ainda mais. É por isto que o Profeta prossegue, dizendo: E vós dirigis o justo, ó Deus, que sondais os corações e os rins[323].
Mas, como o justo pode ser dirigido, se não é de uma maneira oculta, já que as mesmas ações que as pessoas admiravam nos primeiros tempos do cristianismo, quando as forças do mundo colocavam os santos sob a pressão da perseguição, essas ações, hoje que o nome cristão chegou ao apogeu de sua glória, servem para desenvolver a hipocrisia ou a dissimulação nas pessoas que são cristãs só de nome, para agradar às pessoas, mais do que a Deus?
Nessa confusão de práticas hipócritas, como o justo pode ser dirigido, se não é pelo Deus que sonda os corações e os rins, que enxerga nos pensamentos, designados aqui pelo termo coração e nos prazeres, designados aqui pelos rins? 
O Profeta tem razão em atribuir aos nossos rins o prazer que nos fazem experimentar os bens temporais. Esta é, de fato, a parte inferior do ser humano e como que a sede da voluptuosa e carnal geração que perpetua o gênero humano e nos dá a vida calamitosa cujas alegrias são mentirosas.
Então, esse Deus que sonda os corações e vê que é neles onde está nosso tesouro[324], que sonda os rins e vê que, longe de nos prender ao sangue e à carne[325], colocamos nossas delícias no Senhor, esse mesmo Deus que dirige o justo nessa própria consciência, onde ele está presente, onde o olho humano não penetra, mas somente o olho Daquele que conhece o objeto dos nossos pensamentos e dos nossos prazeres, pois o objetivo das nossas preocupações é o prazer e nada nessas preocupações e nesses pensamentos se propõe outra coisa que não seja alcançá-lo; esse Deus, então, que sonda os corações, vê nossas preocupações e ele vê nelas o objetivo ou o prazer.
Ele, que sonda também nossos rins e quando ele vê que nossas preocupações, longe de se deterem na concupiscência da carne, na concupiscência dos olhos e na soberba da vida, coisas que passam como a sombra[326], se elevam até às alegrias eternas, que nenhuma vicissitude perturba, esse Deus que sonda os corações e os rins conduz o justo pela via reta.
Tal obra que fazemos, talvez seja conhecida das pessoas, se ela consiste em palavras ou em atos exteriores, mas nossa intenção ao fazê-la e o objetivo que nos leva a fazê-la, só são conhecidos pelo Deus que sonda os corações e os rins.
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Eu espero um justo socorro do Senhor, que salva as pessoas de coração reto[327].
A medicina tem uma dupla tarefa: primeiro, curar a doença e depois, conservar a saúde. Foi com este primeiro objetivo que um doente disse, no salmo precedente: Tenha piedade de mim, Senhor, porque sou fraco[328]. Com vistas ao segundo objetivo, encontramos no salmo que examinamos: Se a iniquidade mancha minhas mãos, que eu caia justamente sob os esforços dos meus inimigos[329].
No primeiro caso, o doente implora sua cura e, no segundo caso, a pessoa com saúde pede para não ficar doente Um clama então: Salvai-me, em vossa misericórdia[330] e o outro: Julgai-me, Senhor, segunda minha justiça.
O primeiro pede o remédio que o curará e o segundo, o preservativo contra a doença. Assim, o primeiro diz: Salvai-me, Senhor, em vossa misericórdia e o segundo: Eu espero um socorro justo do Senhor, que salva a pessoa de coração reto.
Em um, como no outro caso, é a misericórdia que nos salva. No primeiro caso, ao nos fazer passar da doença à saúde. No segundo, ao nos manter em saúde.
Há, no primeiro, um socorro de misericórdia, já que não há nenhum mérito no pecador que deseja somente ser justificado pela fé naquele que justifica o ímpio[331]. No segundo, um socorro de justiça, pois ele é concedido àquele que já é justificado.
Que este pecador então, que disse: “Eu estou enfermo”, diga agora: “Salvai-me, Senhor, em vossa misericórdia” e que o justo que pôde dizer: “Se eu me vinguei daqueles que me fizeram o mal”, que ele diga agora: “Eu espero um justo julgamento do Senhor que salva a pessoa de coração reto”, pois se Deus nos dá o remédio que cura nossa doença, quanto mais nos dará o meio de conservar a saúde? Pois, se Jesus Cristo morreu por nós quando éramos pecadores, agora que estamos justificados pelo seu sangue, seremos por ele, com muito mais razão, salvos da ira do Senhor[332].
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Eu espero um justo socorro do Senhor que salva a pessoa de coração reto[333].
O Deus que sonda os rins e os corações dá também a correção ao justo e, por um justo socorro, ele salva aqueles que têm o coração reto. No entanto, ele não dá a salvação àqueles que têm a correção no coração e nos rins, da mesma maneira que ele sonda os rins e os corações.
No coração, de fato, estão sediados os pensamentos; maus, quando ele é depravado e bons, quando ele é reto. Mas, aos rins pertencem os prazeres condenáveis que têm alguma coisa de baixo e de terreno, enquanto que um prazer puro não está mais nos rins, mas no coração.
Assim, não se pode dizer: “A correção dos rins”, como se diz: “A correção do coração”, pois, onde está o pensamento, lá também está o prazer. Essa correção só pode acontecer se pensamos em coisas divinas e eternas.
Assim, o Profeta clama: Vós colocastes a alegria em meu coração, depois de ter dito: A luz da vossa face está fixada sobre nós[334].
 Não é o coração, de fato, mas os rins, que encontram um certo prazer nessa alegria tola e delirante que nos causam as vãs imaginações, quando as fantasias das coisas temporais, que se formam em nossa mente, a embalam com uma esperança vã e passageira. Todas essas fantasias nos vêm de baixo ou das coisas terrenas e carnais.
Daí vem que Deus, sondando os corações e os rins e vendo o coração ocupado por pensamentos retos e os rins libertados de toda volúpia, dá um justo socorro a esse coração reto que sabe aliar, a pensamentos puros, prazeres irrepreensíveis.
Assim, depois de ter dito em outro salmo: Até à noite meus rins me atormentaram, o Profeta falou do socorro divino e clamou: Sempre tive o Senhor presente diante de mim, porque ele está à minha direita e eu não serei abalado[335], marcando assim que seus rins somente lhe sugeriram, mas não causaram a volúpia, que o teriam abalado, se ele a tivesse sentido. Ele diz então: O Senhor está à minha direita e eu não serei abalado. Depois, ele acrescenta: Assim, meu coração exultou de alegria[336].
Os rins bem que puderam atormentá-lo, mas não lhe dar a alegria. Não foi então nos rins que ele sentiu a alegria, mas nesse coração que lhe mostrou que Deus o sustentaria contra as sugestões dos seus rins.
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Deus é um juiz justo. Ele é forte e paciente[337].
Que Deus é este, se não é o Senhor, que julga os povos? Ele é justo, pois ele recompensará a cada um segundo suas obras[338]. Ele é forte, já que, mesmo com toda sua onipotência, ele suportou, para nossa salvação, as perseguições dos ímpios. Ele é paciente, já que não entregou seus carrascos ao suplício logo após sua ressurreição, mas ele adiou isto, para que eles pudessem detestar esta impiedade e se salvarem. Ele adia mesmo hoje em dia, reservando o suplício eterno para o julgamento final e a cada dia ele chama os pecadores ao arrependimento.
Ele não apela, a cada dia, para sua ira[339].
Esta expressão: Apela para sua ira é mais significativa do que se colocar em ira e nós a encontramos na versão grega (Me orgen epagon - μὴ ὀργὴν ἐπάγων). Ela nos mostra que essa ira, que o leva ao castigo, não está nele, mas nos sentimentos dos seus ministros que obedecem às leis da verdade. São eles que ordenam aos ministros inferiores, chamados anjos de ira, que castiguem o pecado. Estes, por sua vez, experimentam, ao castigar as pessoas, a satisfação, não da justiça, mas da maldade.
Deus então, não apela, a cada dia, para sua ira. Ou seja, ele não convoca a cada dia os ministros de suas vinganças.
Agora, sua paciência nos convida ao arrependimento, mas, no último dia, quando as pessoas, pela obstinação delas e a impenitência dos corações delas, tiverem acumulado um tesouro de ira, para o dia da ira e da revelação do justo juízo de Deus[340], então, ele brandirá sua espada.
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Se vocês não retornarem a ele, ele brandirá sua espada[341], diz o Profeta.
Pode-se dizer do homem Jesus que ele é a espada dois gumes de Deus, espada que ele não brandiu em seu primeiro advento, mas que ele manteve escondida na bainha da sua humildade. Mas, no segundo advento, quando ele vier julgar os vivos e os mortos, os clarões dessa espada brilharão com todo o impacto do seu esplendor, para iluminar os justos e jogar os ímpios no pavor.
Em algumas versões, invés de: Brandirá sua espada, elas trazem: “Fará brilhar sua espada”. Esta é uma expressão que se aplica muito bem, em minha opinião, ao esplendor de Jesus Cristo no último advento, pois, ao falar do próprio nome de Jesus Cristo, o Salmista disse em outra passagem: Senhor, libertai minha alma das mãos do ímpio e vossa espada dos inimigos do vosso poder[342].
Ele esticou seu arco e o preparou[343].
Não se deve negligenciar esta mudança nos tempos dos verbos. Ele disse que, no futuro, Deus brandirá sua espada, mas no passado, que ele esticou seu arco e o preparou. E o texto continua no passado.
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Ele colocou nele o instrumento da morte. Ele fabricou suas flechas com carvões ardentes[344].
Neste arco, eu veria de bom grado as Santas Escrituras, onde a força do Novo Testamento, tal como uma corda, dobrou e domou a rigidez do Antigo.
Este arco lançou como que flechas, que são os Apóstolos ou os Santos Pregadores. Essas flechas, que Deus fabricou com carvões ardentes, abrasam com o amor divino aqueles que elas atingem.
Que outra flecha teria ferido a alma que canta assim: Conduzi-me às adegas, sustentai-me com perfumes, circundai-me com mel, porque o amor me feriu[345].
Com que outra flecha pode ser abrasado aquele que quer retornar a Deus, que deixa o caminho do exílio, que implora pelo socorro contra as línguas mentirosas e se ouve dizer: O que vos dar? Como vos socorrer contra as línguas mentirosas? As flechas do vencedor são afiadas; são carvões ardentes[346].
Ou seja, se você for atingido, você arderá com um amor tal pelo Reino de Deus, que você desprezará todos aqueles que resistirem a você e que tentarem afastá-lo do seu propósito. Você rirá das suas perseguições e lhes dirá: Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação? A angústia? A perseguição? A fome? A nudez? O perigo? A espada? Pois estou convencido de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente, nem o futuro, nem a força, nem as alturas, nem os abismos, nem outra qualquer criatura poderá nos apartar do amor que Deus nos testemunha em Cristo Jesus, nosso Senhor[347], diz o Apóstolo.
Foi assim que ele fabricou suas flechas com carvões ardentes, pois a versão grega traz: Suas flechas são fabricadas por meio de carvões ardentes, quando, quase sempre, lemos na versão latina: Suas flechas são ardentes. Mas, se as flechas ardem ou fazem arder, isto lhes seria impossível se elas não fossem ardentes. Então, o sentido é o mesmo.
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O Profeta não fala somente de flechas que o Senhor preparou para seu arco, mas também de instrumentos de morte e podemos nos perguntar se instrumentos de morte não designariam os heréticos, pois eles também se lançam do mesmo arco do Senhor ou das Santas Escrituras, não para inflamar as almas com o amor, mas para matá-las com seus venenos, o que só acontece àquelas que o mereceram com seus crimes e esta decisão também é obra da Divina Providência. Não que elas levem as pessoas ao pecado, mas porque ela dispõe pecadores na ordem da sua sabedoria. O pecado as faz lerem as Escrituras com má intenção e o sentido depravado que elas são forçadas a dar a elas se tornam o castigo pelo pecado e a morte funesta delas se torna como que um aguilhão que estimula os filhos da Igreja Católica, os tira da apatia e faz com que eles compreendam as Santas Escrituras.
É necessário que entre vós haja heresias para que possam se manifestar os que são realmente virtuosos[348], diz o Apóstolo. Ou seja, para que sejam reconhecidos pelas pessoas, pois eles são conhecidos por Deus.
Essas flechas, esses instrumentos de morte, não seriam preparadas para o extermínio dos infiéis e Deus não as teria feito ardentes ou com carvões ardentes para abrasar os fiéis, pois não são mentirosas estas palavras do Apóstolo: Somos, para Deus, o bom odor de Cristo entre os que se salvam e entre os que se perdem. Para estes, na verdade, odor de morte e que dá a morte; para os primeiros, porém, odor de vida e que dá a vida[349]?
Não é, então, de se admirar que os mesmos Apóstolos sejam instrumentos de morte para aqueles que os perseguiram e flechas de fogo para abrasar os corações daqueles que acreditaram.
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Após ter agido assim, Deus mostrará a equidade desse julgamento, do qual o Profeta nos fala de maneira a nos fazer compreender que o suplício de cada um estará em seu pecado e o castigo em sua própria injustiça e a nos prevenir contra o pensamento de que haveria, nessa calma profunda de Deus e em sua luz inefável, um desejo de punir os crimes. Todavia, ele dispõe as coisas com tanta sabedoria que essa própria alegria que desfrutaria a pessoa em seu pecado se torna um instrumento de vingança para o Senhor que castiga.
Isto então é o que diz o Profeta: Ele deu, à luz, a injustiça[350].
Mas o que ele tinha concebido para gerar, assim, a injustiça?
Ele concebeu o trabalho, o trabalho sobre o qual está escrito: Tirarás com trabalhos penosos o teu sustento todos os dias de tua vida[351] e, em outra passagem: Vinde a mim, vós todos que estais cansados e sobrecarregados e eu vos aliviarei. Porque meu jugo é suave e meu fardo é leve[352], pois o trabalho penoso não terminará para a pessoa enquanto ela não amar o que não pode lhe ser tirado sem a vontade dela.
De fato, enquanto amamos o que pode nos escapar, apesar de nossa vontade, sofreremos o trabalho e a dor. Estreitamente restritos às dificuldades desta vida, onde cada um, para possuir os bens, se esforça para impedir o outro de obtê-los e outra hora, para extorqui-los do seu possuidor, só podemos adquiri-los com injustos procedimentos. É, portanto, correto e está perfeitamente na ordem que a pessoa gere a injustiça, depois de ter concebido o trabalho.
O que ele pode conceber, se não é o que ele carregou em seu ventre, mesmo que ele não gere o que concebeu, já que o sujeito, no nascimento, já não é aquele da concepção? Conceber se diz de um germe, mas é o ser que esse germe formou que chega ao nascimento. O trabalho é então o germe da iniquidade e conceber o trabalho é conceber o pecado, o primeiro pecado que nos separa de Deus[353].
Então, carregou a injustiça, aquele que tinha concebido o trabalho e ele colocou no mundo a iniquidade e, como a iniquidade é a injustiça, ele fez eclodir o que tinha carregado.
O que ele diz em seguida?
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Ele abriu um fosso. Ele o cavou[354].
Abrir um fosso nos assuntos terrenos, assim como no chão, é preparar uma armadilha onde pode cair aquele que quer enganar a pessoa injusta. O pecador abre esse fosso quando ele abre sua alma às sugestões das concupiscências terrenas. Ele o cava quando dá seu consentimento a elas e se ocupe em urdir a fraude. Mas, como seria possível que a iniquidade atingisse a pessoa justa que ela ataca antes de ter ferido o coração injusto que a comete?
Um ladrão, por exemplo, recebe da avareza uma ferida quando procura atacar o bem alheio. Quem seria tão cego para não ver a distância que separa essas duas pessoas, em que uma sofre a perda do seu dinheiro e a outra, da sua inocência?
Este último então cairá no fosso que ele cavou[355]. 
É como o Salmista disse também em outra passagem: O Senhor se faz conhecer em seus julgamentos e o pecador aprisiona a ele mesmo nas obras de suas mãos[356].
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Sua obra pesará sobre ele e sua iniquidade cairá sobre sua cabeça[357].
Ele não quis fugir do pecado e se tornou voluntariamente seu escravo, de acordo com estas palavras do Senhor: Todo aquele que se entrega ao pecado é seu escravo[358].
Seu pecado estará então sobre ele, já que ele se submeteu ao pecado. Como então ele não pôde dizer a Deus, como toda alma correta e inocente: Sois vós minha glória e quem me levantais minha cabeça[359], será ele então que será rebaixado, de maneira que a iniquidade o dominará e descerá sobre ele. Ela será para ele um peso enorme e o impedirá de tomar seu voo para o repouso dos santos.
É isto o que acontece com o pecador, quando sua alma é escrava e as paixões o dominam.
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Eu confessarei o Senhor, segundo sua justiça[360].
Esta confissão não é a dos pecadores, pois aquele que fala assim disse antes, com muita verdade: Se vós encontrardes a iniquidade em minhas mãos[361].
Este então é um testemunho dado à justiça de Deus. É como se ele dissesse: “Realmente, Senhor, vós sois justo quando protegeis os bons de maneira a iluminá-los vós mesmo e, quando, por vossa sabedoria, o pecador encontra seu castigo em sua própria malícia e não em vossa vontade”.
Esta confissão eleva a glória do Senhor muito acima das blasfêmias dos ímpios, que querem desculpas para seus crimes e se recusam a atribuí-los às faltas deles, ou seja, não querem que a culpabilidade seja culpada. Eles atribuem suas faltas à sorte ou ao destino ou ao demônio, ao qual nosso Criador quis que pudéssemos resistir ou mesmo atribuem a uma natureza que não viria de Deus. Eles se desviam em miseráveis flutuações, invés de merecerem de Deus seu perdão, através de uma confissão sincera, pois, só há perdão possível para aquele que diz: “Eu pequei”.
Ora, aquele que compreende que Deus, em sua sabedoria, retribui a cada uma das almas o que ela mereceu, sem infringir, de forma alguma, a beleza do universo, louva Deus em todas as suas obras e este testemunho não vem dos pecadores, mas dos justos.
De fato, não é uma confissão de pecadores, dizer ao Senhor: Eu te bendigo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e prudentes e as revelaste aos pequenos[362].
Da mesma forma, lemos no Livro do Eclesiástico: Cantai cânticos e bendizei o Senhor nas suas obras. Dai ao seu nome magníficos elogios, glorificai-o com a voz de vossos lábios, com os cânticos de vossos lábios e a música das harpas. Direis assim, à guisa de louvor: “Todas as obras do Senhor são excelentes”[363].
Então, essa confissão de que fala Davi consiste em compreender, com a ajuda de Deus e uma devoção sincera, como o Senhor, que recompensa os justos e que castiga os ímpios, com este duplo efeito de sua justiça, mantém toda criatura que ele fez e que ele governa em uma admirável beleza que poucas pessoas compreendem.
Ele então clama: Eu confessarei o Senhor, segundo sua justiça. Como faria aquele que compreendeu que o Senhor não fez as trevas, embora ele as disponha com sabedoria.
Deus disse, de fato: “Faça-se a luz!” E a luz foi feita[364]. Mas ele não disse: “Façam-se as trevas” e as trevas foram feitas. Todavia, ele as regulou, já que está escrito: Deus viu que a luz era boa e separou a luz das trevas. Deus chamou à luz, dia e às trevas, noite[365]. Há então a diferença de que ele fez um e o regulou e não fez as outras, mesmo que as tenha regulado, todavia.
Que as trevas representem o pecado é o que nos ensinam estas palavras de um Profeta: Tua noite resplandecerá como o dia pleno[366] e estas palavras de São João: Quem odeia seu irmão está nas trevas e anda nas trevas[367] e, sobretudo, estas, de São Paulo: Despojemo-nos das obras das trevas e equipemo-nos com as armas da luz[368].
Não é que exista uma natureza tenebrosa, pois toda natureza existe, necessariamente, como natureza. Mas, existir é próprio da luz, enquanto que não existir é próprio das trevas. Então, abandonar aquele que nos criou para nos inclinarmos para esse nada de onde fomos tirados é nos cobrir com as trevas do pecado. Isto não é perecer totalmente, mas descer ao último nível.
Assim, quando o Profeta disse: Eu confessarei perante o Senhor, ele teve o cuidado de acrescentar, para não nos deixar acreditar em uma confissão de suas faltas: E eu cantarei o nome do Senhor Altíssimo[369]. Ora, cantar é próprio da alegria, enquanto que o arrependimento por nossas faltas acusa a dor.
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Poderíamos aplicar este salmo à pessoa do Homem Deus, relacionando à nossa natureza enferma, que ele condescendeu assumir, tudo o que é dito sobre a fraqueza.
_______
Salmo 008
A prensa da Igreja.
O cacho de uva contém o vinho e o bagaço. O bagaço, formado pelas cascas, foi necessário para levar o vinho à maturidade. A prensa o separa da casca protetora. Assim é a ação da Igreja, que alimenta seus pequeninos com o leite da doutrina, até que eles se tornem adultos e recebam o sólido alimento dos perfeitos.
Para o fim. Salmo de Davi. Sobre as prensas.
001
O conteúdo do salmo não nos deixa ver nada sobre essas prensas que lhe servem de título, o que nos mostraria que, muitas vezes, a Escritura se refere ao mesmo objeto sob figuras múltiplas e variadas. Podemos então, sob a denominação de prensas, entender a Igreja, pela mesma razão que nos fez vê-la sob a figura de uma eira, pois a eira (assim como a prensa) não tem outro objetivo que não seja tirar do trigo (e a prensa, da uva) as cascas que ele precisou para nascer, para crescer e para chegar à maturidade da colheita (ou da vindima, no caso da uva). Essas cascas ou esses suportes são, para o trigo, a palha da qual ele é livre na eira e para o vinho, as cascas das uvas, que são extraídas na prensa.
Acontece o mesmo na Igreja[370]. Os bons estão, nela, misturados com a massa de pessoas terrenas; uma mistura que lhes é necessária e sem a qual eles não poderiam nascer, nem se tornarem aptos à palavra de Deus e os ministros da Igreja trabalham para separá-los dessa massa, por meio de um amor espiritual.
Assim, ao agirem hoje, os bons não colocam a separação entre eles e os ímpios no espaço físico, mas no amor, mesmo que, segundo o corpo, eles estejam presentes com eles nas mesmas igrejas.
Outro momento virá em que o trigo será separado para os celeiros e o vinho, para as adegas do Pai Celeste, de acordo com estas palavras do Evangelho: Ele tem a joeira na mão e limpará a sua eira e recolherá o trigo ao seu celeiro, mas queimará as palhas num fogo inextinguível[371].
O mesmo pensamento pode ser expresso por esta outra comparação: “Ele colocará seu vinho na reserva em seus celeiros e jogará o bagaço aos animais” e as barrigas dos animais poderiam ser comparadas aos abismos do inferno.
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Podemos entender as prensas de outra maneira, mas sempre as vendo como figura da Igreja. O Verbo Divino teria por emblema a uva, pois sempre vemos essa uva pendurada na madeira, que os emissários de Israel trouxeram da terra prometida[372]. Esta é uma imagem do Cristo crucificado. Então, quando o Verbo Divino precisa se utilizar do som da voz para chegar aos ouvidos dos ouvintes, a compreensão deste Verbo é, para o som da voz, como o vinho doce é para o bagaço que o contém e essa uva sagrada chega aos nossos ouvidos como que sob a violência das prensas. É lá que ela se dilacera e o som da voz está para os ouvidos, enquanto que o sentido chega à memória dos ouvintes como a um reservatório, para se derramar em seguida na regra dos costumes e ações de nossa alma, como o vinho corre da cuba aos celeiros, onde ele tomará sua força ao envelhecer, se a negligência não o deixa avinagrar, pois ele avinagrou entre os judeus, que deram esse vinagre para o Senhor beber[373].
Pelo contrário, haverá doçura e força no produto da vinha misteriosa do Novo Testamento que o Senhor deve beber com seus eleitos no Reino do seu Pai[374].
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Muitas vezes também, a palavra “prensa” designa o martírio, pois, depois de terem passado sob a prensa da perseguição, os restos mortais daqueles que deram sua vida por Jesus Cristo são jogados pelo chão, como o bagaço, enquanto que as almas tomaram o voo para o repouso na Eterna Morada.
Mas este sentido figurativo não se afasta dos frutos que produz a Igreja. A palavra “prensa”, dada a este salmo, nos remete ao estabelecimento da Igreja, quando então o Senhor ressuscitou para subir ao céu. Foi então que ele enviou o Espírito Santo e os discípulos, que ficaram plenificados com ele, pregaram com confiança a palavra de Deus e formaram Igrejas.
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É por isto que está dito com razão: Senhor, nosso Deus! Como vosso nome é grande por toda a terra![375]
Mas, como esse nome é grande no mundo inteiro? E o Profeta responde: É que vossa magnificência esta elevada acima dos céus[376].
O sentido seria então: “Senhor, que sois nosso Deus, em que admiração colocais os habitantes da terra! Pois, com vosso abaixamento a este mundo, fizestes resplandecer vossa glória acima dos céus. Para aqueles, de fato, que vos viram subir ao céu e para aqueles que acreditarem nisto, esta ascensão mostrou com que poder vós descestes de lá”.
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É da boca das crianças recém-nascidas e de peito que vós tirastes um louvor perfeito, por causa dos vossos inimigos[377].
Por essas crianças recém-nascidas e de peito só podemos entender aquelas sobre as quais o Apóstolo disse: A vós, irmãos, não vos pude falar como a pessoas espirituais, mas como a carnais, como a criancinhas em Cristo. Eu vos dei leite a beber e não alimento sólido, que ainda não podíeis suportar[378].
Eles eram representados por aquelas outras crianças que precederam Jesus Cristo cantando seus louvores e, em favor das quais, Jesus citou esta passagem, em sua reposta aos judeus que o pressionavam para lhe impor silêncio: Nunca lestes estas palavras: “Da boca dos meninos e das crianças de peito tirastes um louvor perfeito”? [379]
Ele teve razão em não dizer somente: “tirastes vosso louvor”, mas um louvor perfeito, pois há fiéis na Igreja que deixaram o leite para um alimento mais sólido e é deles que fala São Paulo, quando diz: O que pregamos entre os perfeitos é uma sabedoria, porém não a sabedoria deste mundo nem a dos grandes deste mundo. Pregamos a Sabedoria de Deus[380].
Mas eles não são os únicos a formar a Igreja, pois, se fossem só eles, Deus abandonaria a fraqueza humana. Ora, é por causa dessa fraqueza que ele quer dar, como alimento, àqueles que são incapazes de compreender as coisas espirituais e eternas, a fé histórica em tudo o que se cumpriu no tempo, desde os Patriarcas e os Profetas, por aquele que é a incomparável Força e a Sabedoria de Deus e, particularmente, no mistério da encarnação.
Todo aquele que adere a ele pela fé, nele encontra a salvação, quando, arrastado por essa autoridade, ele se submete aos preceitos que o purificam, se fundamenta solidamente no amor, se torna capaz de correr com todos os santos, não como crianças que precisam de leite, mas como o jovem que toma um alimento sólido e pode compreender qual seja a largura, o comprimento, a altura e a profundidade, isto é, conhecer o amor de Cristo por nós, que desafia todo conhecimento[381].
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É da boca das crianças recém-nascidas e de peito que vós tirastes um louvor perfeito, por causa dos vossos inimigos.
Por inimigos da obra realizada por Jesus Cristo crucificado devemos entender, em geral, todos aqueles que se proíbem acreditar em coisas desconhecidas e que nos prometem um conhecimento claro. Este é o comportamento dos heréticos e daqueles cujas superstições idólatras os fizeram ser chamados de filósofos.
Não que seja uma má coisa prometer a ciência, mas eles querem afastar a fé, que é a escada salutar e indispensável para nos elevar a uma certeza cujo objeto só podem ser as coisas eternas.
Esta negligência de um meio tão necessário nos prova que eles não têm essa ciência prometida, em desprezo pela fé.
É, então, da boca das crianças recém-nascidas e de peito que vós, Senhor, tirastes um louvor perfeito, por causa dos vossos inimigos, ao nos dizer, através do vosso Profeta: Se não acreditares, não compreendereis[382] e ao nos dizer, vós mesmo: Felizes aqueles que não viram e acreditaram![383]
Por causa dos vossos inimigos. Dessas mesmas pessoas por causa das quais dissestes: Eu te bendigo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e prudentes e as revelaste aos pequenos[384]. O Senhor os chama de sábios, mas não é porque eles o sejam de fato, mas sim porque eles acreditam sê-lo.
Para destruir o inimigo e o defensor[385]. Que inimigo, se não é o herético, ao mesmo tempo inimigo e defensor da fé cristã, que ele ataca, mas que, no entanto, parece defender.
Poderíamos também chamar de inimigos e defensores aos filósofos do mundo, pois o Filho de Deus é a Força e a Sabedoria de Deus, que ilumina todos aqueles que a Verdade tornou sábios. Ora, esses filósofos, assim chamados porque professam amar a sabedoria, parecem defendê-la, mesmo que eles sejam os inimigos dela, já que não cessam de pregar superstições perigosas e levar as pessoas ao culto dos elementos deste mundo.
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Mas eu, considero vossos céus a obra dos vossos dedos[386].
Lemos que Deus escreveu a Lei com seu Dedo, para dá-la a Moisés, seu santo e fiel servidor e nesse Dedo de Deus[387], muitos intérpretes veem o Espírito Santo.
Se então, por Dedos de Deus, podemos entender também os ministros cheios do Espírito Santo, porque é ele que age neles, assim como foram eles que nos prepararam todas as divinas Escrituras, nos é permitido também entender por céus os livros de ambos os Testamentos.
É dito também de Moisés, que os magos do faraó, vendo que ele os ultrapassava, clamaram: Isto é o Dedo de Deus[388].
Embora a expressão de Isaías: Os céus se enrolarão como um livro[389] se aplique ao céu etéreo, podemos muito bem entendê-la também no sentido alegórico dos livros das Escrituras.
Mas eu, então, considero vossos céus a obra dos vossos dedos. Ou seja, lerei e compreenderei essas Escrituras que escrevestes através de vossos ministros, dirigidos pelo Espírito Santo.
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Podemos também ver os livros santos naqueles céus sobre os quais se disse antes: Vossa magnificência está elevada acima dos céus, o que significava: “Porque vossa magnificência é mais elevada do que os céus e ela ultrapassa todas as palavras das Escrituras, vós tirastes da boca das crianças recém-nascidas e de peito o louvor mais perfeito, forçando a começar a acreditar nas Santas Escrituras aqueles que desejam chegar ao conhecimento da vossa grandeza e essa grandeza está muito acima das Escrituras, já que ela ultrapassa todos os esforços e todas as expressões da linguagem”.
Deus quis então abaixar as Escrituras até o nível das crianças recém-nascidas e de peito, como disse outro salmo: Ele abaixou os céus e desceu[390] e ele fez isto por causa dos seus inimigos, que detestam a cruz de Jesus Cristo e cujos discursos orgulhosos não podem, mesmo ao dizerem a verdade, se tornar úteis às crianças recém-nascidas e de peito.
É assim que ele destrói o inimigo e o defensor, que uma hora quer defender a sabedoria e outra hora, o nome de Cristo, mas que ataca, no entanto, a verdade, da qual ele garante a pronta compreensão, já que ele arruína a fé que é a base dela.
Pode-se também convencê-lo de não possuir a verdade, já que, ao arruinar a fé, que é a escada para se chegar a ela, ele prova que ignora seu caminho.
Se então quisermos destruir esse imprudente, esse cego prometedor da verdade, que é, ao mesmo tempo, seu inimigo e defensor, é preciso olhar os céus, a obra dos dedos de Deus, ou seja, compreender as Santas Escrituras que se abaixam até a lentidão das crianças que elas alimentam, primeiro, com a humilde crença nos fatos realizados para nossa salvação, mas que elas fortificam depois, até erguê-las à sublime compreensão das verdades eternas.
Esses céus então, ou os livros santos, são a obra dos dedos de Deus, já que eles são escritos pelo Espírito Santo, que animava os santos e agia neles.
Mas aqueles que buscaram a própria glória, invés de a salvação humana, eles falaram sem o Espírito Santo, em quem estão as entranhas da misericórdia de Deus.
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Eu verei então os céus, a obra dos vossos dedos, a lua e as estrelas que estabelecestes[391].
É no céu que estão estabelecidos a lua e as estrelas, porque a Igreja Católica, muitas vezes designada por lua e as igrejas particulares, que seriam designadas, em minha opinião, sob a denominação de estrelas, são baseadas nas Santas Escrituras, que reconhecemos na denominação de céus.
Em outro salmo, veremos, com mais propriedade, como o termo lua convém à Igreja, ao explicarmos estas palavras: Os pecadores entesam seu arco, para ferir, na obscuridade da lua, os que têm o coração reto[392].
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O que é o homem para que se lembreis dele ou o filho do homem, para que o visiteis?[393]
Podemos nos perguntar qual é a diferença entre o homem e o filho do homem, pois, se não houvesse nenhuma, o Profeta não teria dito, com o disjuntivo: o homem ou o filho do homem.
Se o Profeta tivesse dito: “O que é o homem para que se lembreis dele e o filho do homem, para que o visiteis?, ele pareceria fazer uma repetição da palavra homem. Mas, ao dizer: o homem ou o filho do homem, ele mostra que faz uma diferença entre estas duas expressões.
Retenhamos bem, inicialmente, que todo filho do homem é um homem, mesmo que nem todo homem seja filho do homem. É bom observar aqui então qual é a diferença entre o homem e o filho do homem e então, aqueles que trazem a imagem do homem terreno, que não é filho do homem, são designados pela palavra homem, enquanto que se chamariam filhos do homem aqueles que trazem a imagem do homem celestial[394].
O homem terreno é o velho ser humano, enquanto que se chama homem novo ao homem celestial. Mas o homem novo provém do velho homem, já que a regeneração espiritual só se opera pela transformação da nossa vida terrena e mundana e é isto o que nos faz sermos chamados de filhos do homem.
Aqui então o homem é terreno e o filho do homem é celestial. O primeiro está longe de Deus, enquanto que o outro está diante dele. Então, ele se lembra de um, que está a uma longa distância e ele visita o outro, iluminando-o à luz de sua face, pois, longe dos pecadores está a salvação[395] e a luz da vossa face está fixada sobre nós, Senhor[396]. 
Da mesma forma, em outro salmo, o Profeta associa os homens aos animais e diz que Deus os salva com os animais de carga. Não, sem dúvida, ao lhes comunicar sua luz interior, mas com uma extensão de sua misericórdia, que desce com bondade até às últimas criaturas, pois Deus salva as pessoas carnais, assim como salva os animais, mas ele separa os filhos dos homens desses homens que ele associa aos animais. Ele os proclama bem-aventurados de uma maneira mais relevante, por causa da verdade que os ilumina e da fonte de vida que se derrama neles.
Vós salvais, Senhor, as pessoas como os animais, na mesma extensão em que multiplica a vossa misericórdia, ó Deus! Mas, à sombra de vossas asas esperarão os filhos dos homens. Eles se embriagam com a abundância de vossa casa e lhes dais de beber das torrentes de vossas delícias, porque em vós está a fonte da vida e é na vossa luz que vemos a luz. Continuai a dar vossa bondade aos que vos honram e a vossa justiça aos retos de coração[397], ele diz.
Assim, o Senhor, em sua bondade, se lembra do homem, como ele se lembra dos animais, pois esta bondade se estende até aqueles que estão afastados dele, mas ele visita o filho do homem, quando ele estende sobre ele sua misericórdia, para cobri-lo como com asas, quando ele o ilumina com o esplendor de sua própria luz, lhe dá de beber das torrentes de suas delícias, o embriaga com a abundância de sua casa e o faz se esquecer das misérias e dos desvios de sua vida passada.
É esse filho do homem ou este homem novo que gera com dor e gemidos a penitência do velho homem. Esse homem, embora novo, é chamado, no entanto, de carnal, enquanto ele se alimenta de leite. A vós, irmãos, não vos pude falar como a pessoas espirituais, mas como a carnais, diz o Apóstolo. E, para lhes mostrar que eles estão regenerados em Jesus Cristo, ele acrescenta: Como a criancinhas em Cristo, eu vos dei leite a beber e não alimento sólido, que ainda não podíeis suportar.
Este homem novo, mas recaído em sua primeira vida, o que acontece muito frequentemente, incorre na censura por ser homem. Diz o Apóstolo: Enquanto houver entre vós ciúmes e contendas, não será porque sois carnais e caminheis segundo o homem [398]?
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O filho do homem foi então visitado, primeiramente, na pessoa do Homem Deus nascido da Virgem Maria. A fraqueza da sua carne, que condescendeu carregar a Sabedoria Divina e as ignomínias de sua Paixão fizeram o Profeta dizer: Vós o fizestes um pouco inferior aos anjos[399].
Depois, ele se apressa em destacar a glória de sua ressurreição e de sua ascensão: De glória e honra o coroastes. Destes-lhe poder sobre as obras de vossas mãos[400].
Como os anjos são também a obra das mãos de Deus, acreditamos que o Filho Único de Deus está acima dos anjos, como acreditamos que ele foi um pouco inferior aos anjos, nas ignomínias do seu nascimento temporal e da sua Paixão.
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Vós lhe submetestes tudo aos seus pés[401].
Tudo, diz o Profeta, sem exceção. E, para que não se possa entender estas palavras em outro sentido, o Apóstolo quer que a fé as aceite assim, quando ele diz: Quando ele disser que tudo lhe está sujeito, claro é que se excetua Aquele que lhe sujeitou todas as coisas[402].
Ele se apoia, na Epístola aos Hebreus[403], sobre o testemunho deste salmo, quando nos ordena acreditar que tudo está submetido a Jesus Cristo, sem nenhuma exceção.
Todavia, o Profeta não parece acrescentar muito, quando enumera: as ovelhas, os bois e até os animais dos campos, os pássaros do céu e os peixes do mar, que caminham por suas trilhas[404].
Ele parece ignorar as Virtudes, as Potências e todos os exércitos angélicos e ignorar até mesmos os seres humanos, para submeter a Jesus Cristo somente os animais. A menos que, por ovelhas e bois, entendamos as almas santas, que produzem os frutos da inocência ou que trabalham para tornar a terra fértil. Ou seja, para obter, das pessoas terrenas, uma regeneração nos bens espirituais.
Por essas almas santas, devemos entender então, não apenas as pessoas, mas também os anjos, se quisermos concluir, deste versículo, que tudo está submetido a Jesus Cristo Nosso Senhor, pois não haverá mais nada que não lhe esteja submetido, se os príncipes dos espíritos, por assim dizer, lhe estão submetidos.
Mas, como provar que, por ovelhas, podemos entender os mais elevados em santidade, não apenas das pessoas, mas também das criaturas angélicas? Seria através do que o Senhor nos disse, que ele deixou noventa e nove ovelhas na montanha ou nas alturas dos céus, para descer por uma só[405]?
Se por esta ovelha caída entendermos a natureza humana, porque Eva tinha sido tirada do seu lado[406], o que não é o momento de examinar aqui, para tratar de uma maneira espiritual, só resta, para as noventa e nove ovelhas, as naturezas angélicas e não as almas humanas.
Quanto aos bois, é fácil entendê-los como os anjos, pois, se a Escritura designa as pessoas quando ela diz: Não atarás a boca do boi quando ele pisar o grão[407], é que as pessoas, ao carregarem as palavras de Deus, são mensageiras como os anjos[408]. O quanto não nos será fácil então designar, sob a figura dos bois, os próprios anjos, esses mensageiros da verdade, já que os evangelistas, que partilham o nome deles, são designados pelos bois[409]?
Então, “vós lhe sujeitastes todas as ovelhas e todos os bois”, ou seja, todas as criaturas espirituais e, com isto, compreendemos também todas as pessoas que vivem santamente na Igreja ou sob as prensas e que são designadas agora sob a figura de uma lua e das estrelas.
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E até os animais dos campos[410].
A expressão: e até não está inutilmente aqui. Primeiro porque esses animais dos campos podem ser entendidos como as ovelhas e os bois, pois, se as cabras são animais dos rochedos e dos lugares escarpados, as ovelhas e os bois serão os animais dos campos. Então, depois de ter enumerado as ovelhas, os bois e até os animais dos campos, podemos muito bem nos perguntar quais são esses animais dos campos, já que também podemos designar assim as ovelhas e os bois.
Mas a expressão: e até (insuper) nos força a encontrar nela alguma diferença e esta expressão abrange não apenas os animais dos campos, mas os pássaros do céu e os peixes do mar, que percorrem as trilhas do abismo.
Qual é então essa diferença?
Lembremo-nos das prensas, onde o vinho está misturado ao bagaço; da eira, que contém a palha e o trigo[411]; das redes, que encerram os peixes bons e os ruins[412]; da Arca de Noé, que abriga animais puros e animais impuros[413]. Assim, veremos que a Igreja, neste mundo, até o dia do julgamento, encerra não apenas ovelhas e bois, ou seja, santos leigos e santos ministros, mas também animais dos campos, pássaros do céu e os peixes do mar, que percorrem as trilhas do abismo.
Esses animais dos campos representam muito bem as pessoas que colocam suas alegrias nas volúpias carnais, onde não há nada de escarpado, nada de cansativo para escalar.
Podemos chamar de campo ao espaçoso caminho que conduz à perdição[414]. Abel foi morto no campo[415].
Assim, devemos temer que, ao descermos das montanhas da justiça divina, sobre as quais o Profeta disse: Senhor, vossa justiça é semelhante às montanhas[416], para nos colocarmos à vontade nos prazeres fáceis da carne, não sejamos degolados pelo demônio.
Agora, nos pássaros do céu, vemos os orgulhosos, sobre os quais está escrito: Eles opõem suas bocas ao céu[417].
Vemos se elevarem às alturas, como que sobre as asas dos ventos, aqueles que dizem: “Dominaremos pela nossa língua, nossos lábios trabalham para nós. Quem nos será senhor?”[418]
Vemos também, nos peixes do mar, os curiosos que percorrem sem cessar as trilhas do abismo ou que buscam, no abismo do mundo, os bens temporais; bens fúteis que devem perecer tão prontamente quanto as trilhas traçadas no mar desaparecem, quando a água se junta, depois de ter liberado a passagem ao navio que segue ou a qualquer outro nadador.
O Profeta não diz somente que eles percorrem essas trilhas do abismo, mas que eles as percorrem sem cessar (perambulans), para mostrar a infatigável obstinação deles na busca pelas coisas fúteis e pouco duráveis.
Estes três vícios capitais: a volúpia carnal, o orgulho e a curiosidade, encerram todos os pecados. São João me parece enumerá-los, ao dizer: Não ameis o mundo nem as coisas do mundo, porque tudo o que há no mundo - a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida - não procede do Pai, mas do mundo[419].
É nos olhos que reina a curiosidade. É fácil ver ao que se relacionam as outras concupiscências.
Esta também foi a tríplice tentação do Homem Deus. Pelo alimento ou o apetite da carne, quando o demônio lhe disse: Ordena que estas pedras se tornem pães[420]. Pela vanglória, quando ele o levou até uma alta montanha, para lhe mostrar e lhe prometer todos os reinos da terra, se ele o adorasse. Pela curiosidade, quando ele lhe sugeriu que se precipitasse do alto do templo, para ver se os anjos o sustentariam. Então, como este inimigo não teve sucesso com nenhuma de suas sugestões, está escrito no Evangelho que, terminadas todas as tentações, o demônio se afastou[421].
No sentido das prensas, tudo está colocado sob os pés de Jesus Cristo. Não apenas o vinho, mas também o bagaço; não apenas as ovelhas e os bois __ ou seja, as almas santas e fiéis, seja no povo cristão, seja entre os ministros __ mas também os animais da volúpia, os pássaros do orgulho e os peixes da curiosidade.
Ora, estes tipos de pecadores, somos testemunhas disto, estão na Igreja confundidos com os bons e os santos. Que Deus então aja em sua Igreja e que ele separe, do bagaço, o vinho puro.
Quanto a nós, trabalhemos para nos tornarmos um vinho excelente e para nos incluirmos entre as ovelhas e os bois e jamais figurarmos entre o bagaço da uva, entre os animais dos campos, entre os pássaros do céu e entre os peixes que estão sempre perambulando pelas trilhas do abismo.
Mas estes animais não possuem somente um único significado e poderiam ser explicados de outra maneira. Isto depende do lugar onde eles se encontram e em outros, onde possuem outro significado. É de regra que, nos símbolos, é preciso examinar, segundo o pensamento do contexto, o significado de uma imagem. Este é o ensinamento de Cristo e dos Apóstolos.
Repitamos então o último versículo, pelo qual o Profeta já havia começado[422] e digamos: Ó Senhor, nosso Deus, como é glorioso vosso nome em toda a terra![423]
Após ter exposto o texto do salmo, é bom repetir o primeiro versículo, que contém todo o pensamento.
Salmo 009
Os atos misteriosos de Jesus Cristo.
Esses atos secretos consistem em seu advento, tão humildemente que os judeus não o reconheceram e em sua sabedoria misteriosa, que o fez abandonar aos ímpios as prosperidades temporais; armadilha funesta na qual eles foram capturados. Ao mesmo tempo, ele atrai para ele os justos, ao castigá-los já neste mundo.
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Este salmo tem por título: Para o fim, salmo de Davi, para os segredos do filho[424].
Podemos nos perguntar quais são esses mistérios do Filho. Mas, como esse Filho não é precisado, devemos compreender que se trata do Filho Único de Deus.
De fato, o salmo que traz a inscrição: Para o filho de Davi, acrescenta: Quando ele fugia do seu filho Absalão[425]. Citar o nome deste foi não deixar dúvidas sobre quem se tratava. Todavia, ele não diz somente: Do filho Absalão, mas especifica: do seu filho.
Ora, como aqui ele não diz: seu filho e como, além disto, muitas outras passagens visam os gentios, o salmo não pode ser entendido como se referindo a Absalão e, além disto ainda, a guerra que este filho de perdição travou contra seu pai não tem nenhuma relação com os gentios, já que somente o povo de Israel se dividiu contra ele mesmo[426]. 
Este salmo é então o canto dos mistérios do Filho Único de Deus, pois o Salvador quer se referir a ele mesmo quando diz: “O Filho”, sem acrescentar mais nada. Assim, nesta passagem: Se o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres[427], ele não diz: “O Filho de Deus”, mas simplesmente: O Filho, deixando a entender de quem é filho.
Esta expressão só convém a este Filho por excelência, que pode ser reconhecido em nossa linguagem, mesmo quando ele não é designado mais especificamente. Assim, dizemos: “chove”, “o tempo está bom”, “troveja” e outras maneiras de falar, sem precisar quem é que faz essas coisas, porque o Autor por Excelência se oferece à nossa mente, sem ser especificado.
Quais são então os mistérios do Filho? Primeiramente, esta expressão nos faz compreender que o Filho realiza atos conhecidos, dos quais se diferenciam aqueles que são chamados secretos ou misteriosos. Ora, como acreditamos em dois adventos do Salvador __ um, realizado e que os judeus não compreenderam e outro, a acontecer e que todos esperamos, como o primeiro __ , como o primeiro, ignorado pelos judeus, foi vantajoso aos gentios, podemos muito bem entender, por mistérios ou segredos do Filho, este primeiro advento, em que a cegueira atingiu uma parte de Israel, até que a totalidade dos pagãos entre na Igreja[428].
Para a pessoa atenta, a Escritura insinua assim dois julgamentos: um oculto e outro evidente. O julgamento oculta acontece atualmente, de acordo com estas palavras de São Pedro: Vem o momento em que se começará o julgamento pela casa de Deus[429].
Este julgamento é então o sofrimento, que estimula cada pessoa a se purificar ou a adverte para retornar a Deus ou a atinge com uma cegueira que a levará à perdição, se ela despreza a voz e as correções do Senhor.
Chama-se manifesto o julgamento no qual Jesus Cristo virá julgar os vivos e os mortos, quando todos confessarão que é dele que virão, para os bons, a recompensa e, para os maus, o suplício. Mas essa confissão feita então, longe de remediar o infortúnio, levará a condenação ao seu ápice.
É provável que o Senhor falasse deste duplo julgamento __ um oculto e outro manifesto __ quando disse: Quem ouve as minhas palavras e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não vai a julgamento, mas passou da morte para a vida[430]. Ou seja, não vai ao julgamento visível, pois, passar da morte para a vida, por uma dessas aflições com que o Senhor castiga aqueles que ele reconhece por seus filhos[431] é o julgamento oculto.
Quem não crê no nome do Filho único de Deus já está julgado[432], disse ele também. Isto quer dizer que o julgamento oculto de Deus o prepara para o julgamento manifesto.
O sábio nos fala também destes dois tipos de julgamentos, quando diz: Assim é que, como a meninos sem razão, lhes destes um castigo irrisório. Mas os que recusam a advertência de semelhante correção sofrerão um castigo digno de Deus[433]. Estão, portanto, reservados aos castigos justos e severos do julgamento manifesto aqueles que o julgamento secreto do Senhor não corrige.
Este salmo então nos fala dos mistérios do Filho, ou seja, do advento em sua humildade, tão útil às nações, quando ele manteve os judeus na cegueira e da provação que Deus utiliza secretamente, não para condenar os pecadores, mas, seja para exercitar a fé daqueles que se convertem, seja para fazer com que os outros se convertam, seja, enfim, para preparar para a condenação, através da cegueira, aqueles que permanecem na impenitência.
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Eu vos confessarei, Senhor, em toda a extensão do meu coração[434].
Duvidar, mesmo que pouco, de sua Providência, não é confessar Deus com todo o seu coração, mas compreender, nos misteriosos propósitos da Sabedoria Divina, o quanto se esconde dos nossos olhares a recompensa daquele que diz: “Nós nos glorificamos até das tribulações”[435].
Como todas as aflições corporais que nos afligem devem levar a exercitar aqueles que se convertem a Deus ou a levar os pecadores a se converterem ou a preparar, para a última e justa vingança, os pecadores endurecidos e, deste modo, reportar ao governo da Divina Providência todos os acontecimentos que os insensatos atribuem imprudentemente ao acaso e de forma alguma à ação divina, isto é confessar Deus.
Eu proclamarei todas as vossas maravilhas[436].
É proclamar todas as maravilhas de Deus descobrir a mão de Deus, não apenas no que ele opera de visível sobre o corpo, mas em sua ação invisível e bem superior sobre as almas, pois as pessoas terrenas e que julgam com os olhos verão uma maravilha muito maior na ressurreição corporal de Lázaro do que na ressurreição espiritual de Saulo, o perseguidor[437].
Mas, como um milagre visível é, para a alma, um apelo à luz e um milagre invisível ilumina aquela que obedece a este apelo, é proclamar todas as maravilhas de Deus acreditar nos milagres visíveis e, daí, se elevar à compreensão dos milagres invisíveis.
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Eu me rejubilarei em vós e em vós exultarei de alegria[438].
“Nem este mundo, nem as volúpias da carne, nem os sabores que lisonjeiam o palato e a língua, nem os odores suaves, nem a harmonia dos sons passageiros, nem as cores tão variadas dos corpos, nem os fúteis louvores humanos, nem os matrimônios e uma posteridade perecível, nem a superabundância dos bens temporais, nem o estudo profano do que encerram os espaços ou de tudo o que leva à sucessão dos tempos, nada de tudo isto, Senhor, é motivo de minha alegria, mas em vós, eu exulto de alegria. Ou melhor, nos mistérios do Filho, que imprimiu em nossa testa a marca da vossa luz, ó meu Deus[439], pois, os escondestes no segredo da vossa face[440]”, diz o Profeta.
“Sois vós então que fazeis a alegria e a felicidade daqueles que contam vossas maravilhas e contará vossas maravilhas Aquele que nos anuncia o Profeta e que virá fazer, não sua própria vontade, mas a vontade do seu Pai, que o enviou[441]”.
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Começamos a ver então que é Jesus Cristo quem fala neste salmo, pois o versículo seguinte traz: Cantarei vosso nome, ó Altíssimo! Porque fizestes meus inimigos recuarem[442].
Ora, quando o inimigo de Jesus Cristo recuou, se não foi quando ele o fez dizer: Para trás, Satanás![443]. Então, aquele que quis, através da tentação, se colocar na frente, teve que recuar para trás, já que ele fracassou em suas tentativas de sedução e não obteve nenhuma vantagem.
A pessoa terrena está atrás, mas a pessoa celeste, embora tendo vindo por último, está, no entanto, à frente, pois, o primeiro ser humano, tirado da terra, é terreno; o segundo veio do céu[444].
É da descendência do primeiro aquele que disse: O que vem depois de mim é maior do que eu, porque existia antes de mim[445] e o apóstolo São Paulo, prescindindo do passado, atira-se ao que resta pela frente[446].
O inimigo então recuou, quando fracassou junto à pessoa celeste que ele tentava e se voltou para as pessoas terrenas, que ele podia dominar. Ninguém, desde então, pode tomar a frente desse inimigo e fazê-lo recuar, se não trocou as feições do ser humano terreno pelas feições do ser humano celestial[447].
Podemos também, sem absurdo, entender meu inimigo, se acharmos melhor, pelo pecador em geral ou a pessoa idólatra. Então, estas palavras: fizestes meus inimigos recuarem não expressarão um castigo, mas um benefício e um benefício tal que nada se pode comparar a ele.
O que há de mais feliz do que abjurar do orgulho e renunciar a preceder Cristo, como se fôssemos saudáveis e não precisássemos de médico e preferir seguir Cristo, que, ao chamar seu discípulo à perfeição, lhe disse: Siga-me[448]?
É melhor, no entanto, aplicar ao demônio estas palavras: Fizestes meu inimigo recuar, pois o demônio foi forçado a recuar, mesmo na perseguição aos justos e é mais vantajoso para nós sofrer suas perseguições do que segui-lo, como se ele fosse para nós um guia e um líder.
Cantemos então o nome do Altíssimo, que fez o inimigo recuar, já que é muito melhor para nós fugir de suas perseguições do que segui-lo, quando ele quer nos conduzir, pois temos um retiro e um asilo escondido nos mistérios do Filho, pois, o Senhor é nosso refúgio de geração em geração[449].
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Eles serão abatidos e aniquilados em vossa presença[450].
Quem então cairá por ser aniquilado, se não são o pecador e o ímpio? Eles serão abatidos, porque não terão mais forças e aniquilados, porque deixarão de ser ímpios. Em vossa presença quer dizer quando eles vos conhecerem, como foi aniquilado aquele que disse: Eu vivo, mas já não sou eu; é Cristo que vive em mim[451].
Mas por que os ímpios serão abatidos e aniquilados em vossa presença?
Porque me fizestes justiça e vos declarastes pela minha causa[452], responde o Profeta.
Ou seja: “Voltastes em meu benefício esse julgamento no qual eu pareci ser julgado e essa condenação que as pessoas pronunciaram contra mim, apesar de minha justiça e de minha inocência, pois tudo isto serve ao Filho de Deus para nossa libertação, assim como os marinheiros chamam de seu o vento que lhes serve para uma feliz navegação”.
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Subistes ao vosso trono, vós que julgais com equidade[453].
Assim pode ser a linguagem do Filho ao seu Pai, no mesmo sentido em que ele disse: Não terias poder algum sobre mim, se de cima não te fora dado[454], considerando como uma consequência da equidade do seu Pai e dos seus próprios segredos, que o juiz da humanidade tenha sido julgado para a salvação humana.
Talvez este homem que disse a Deus: Subistes ao vosso trono, vós que julgais com equidade estava chamando sua alma de trono e então seu corpo seria a terra, chamada de escabelo dos pés do Senhor[455], pois Deus esteve, em Jesus Cristo, se reconciliando com o mundo[456].
Talvez se trate aqui da alma da Igreja, já perfeita, sem mácula e sem ruga[457], digna dos segredos do Filho, porque o Rei a introduziu em sua morada secreta[458]. 
Talvez seja a alma da Igreja que diz ao seu Esposo: “Subistes ao vosso trono, vós que julgais com equidade, porque ressuscitastes dentre os mortos para vos elevar ao céu e sentares à direita do Pai”.
Podemos, sem ferir as regras da fé, dar, a estas palavras, qualquer uma destas três interpretações.
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Castigastes as nações e o ímpio pereceu[459].
É melhor aplicar estas palavras a Jesus Cristo do que fazer delas uma linguagem do próprio Profeta.
Que outro castigou as nações para fazer desaparecer delas o ímpio, como ele o fez, após sua ascensão? Pois então, ele enviou o Espírito Santo, com o qual foram plenificados os Apóstolos, que pregaram com confiança as palavras de Deus e acusaram com liberdade os pecados humanos. Suas reprimendas fizeram desaparecer o ímpio, que foi justificado e feito pio.
Apagastes seu nome no século e no século do século[460].
O nome do ímpio desapareceu, pois não se pode chamar de ímpio aquele que acredita no verdadeiro Deus. Seu nome está então apagado no século, ou seja, enquanto transcorrem os dias do século.
E no século do século. O que é o século do século, senão a duração da qual o século é apenas a imagem ou como que a sombra? Pois essa evolução dos tempos que se sucedem, quando a lua cresce e decresce; o sol retorna a cada ano em sua glória; a primavera, o verão, o outono e o inverno se vão para retornarem mais uma vez; tudo isto nos dá uma certa imagem da eternidade. Mas a duração que subsiste em uma imutável continuidade se chama século desses séculos que fluem. Ela é para eles como o verso que você tem na mente com relação àquele que você pronuncia com a voz. O primeiro se compreende e o segundo, que se ouve, tem sua medida no primeiro, que é a obra de arte e que permanece, enquanto que o segundo passa no ar, com o som da voz.
É assim que o século que passa encontra seu modelo no século imutável, que se chama século do século. Este permanece no Divino Artesão e está em permanência na Sabedoria e na Força de Deus, enquanto que aquele mede a ação em cada criatura.
Talvez também, isto não passe de uma repetição e, depois de ter dito: No século, para que não se entendesse o século que transcorre, o Profeta acrescentou: E no século do século, pois há, na versão grega: eis ton aiona, kai eis ton aiona tou aionos (εἰς τὸν αἰῶνα καὶ εἰς τὸν αἰῶνα τοῦ αἰῶνος). Isto, muitas versões latinas traduziram, não por: No século e no século do século, mas sim: “Na eternidade e no século dos séculos”.
O nome do ímpio está então destruído por toda a eternidade. Ou seja, jamais, no futuro, haverá mais ímpios e se seu nome não pode subsistir neste século, ele não subsistirá no século do século.
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As lanças do inimigo fizeram falta até o fim[461].
Aqui, o inimigo está no singular e não no plural. Ora, esse inimigo, cujas armas fizeram falta, qual é, senão é o demônio, cujas armas são as mil formas de erro que ele emprega como espadas para matar as almas?
Mas, ao encontro dessas lanças e para aniquilá-las, há a espada do Senhor, sobre a qual está dito no salmo sete: Ele brandirá sua espada, se vós não retornares a ele[462].
Talvez seja ele o termo onde deve falhar a força das espadas inimigas que devem prevalecer até ele. Hoje ele trabalha em segredo, mas no juízo final, ele resplandecerá com todo seu esplendor.
É ele também que destrói as cidades, pois, depois de ter dito que a força deve faltar, o Profeta acrescenta: E vós destruístes suas cidades[463].
Uma alma se torna a cidade do diabo quando os conselhos artificiais e mentirosos lhe estabelecem, em certo sentido, uma corte, que se faz obedecer por seus membros, cada um à sua maneira, como por tantos satélites e ministros. Os olhos servem à curiosidade; os ouvidos, a seus instintos licenciosos e eles recolhem toda proposta que leva à devassidão; as mãos exercem a rapina e toda violência criminosa; os outros órgãos, submetidos a uma tirania assim, trabalham em seus propósitos perversos.
A população dessa cidade consistiria nesses apetites sensoriais e esses movimentos tumultuosos da alma que levantam, cotidianamente, na pessoa, conflitos insubordinados.
Há então uma cidade em todo lugar onde você encontrar um rei, uma corte, ministros e um povo e nas cidades descontroladas não veríamos tantos males se eles não existissem, primeiramente, em cada um dos cidadãos, que são, para as cidades, seus germes e seus elementos.
Essas cidades então, Jesus Cristo as destrói, quando ele afasta delas o príncipe, assim como está escrito: Agora será lançado fora o príncipe deste mundo[464]. As palavras da Verdade levam devastação a esses reinos, neles sufoca os perniciosos propósitos, neles reprime as afeições vergonhosas, neles reduz, à servidão, a ação dos membros e dos sentidos, que devem servir à obra da justiça e do bem e assim se cumprem estas palavras do Apóstolo: Não reine, pois, o pecado em vosso corpo mortal, de modo que obedeçais aos seus apetites. Nem ofereçais os vossos órgãos ao pecado, como instrumentos do mal. Oferecei-vos a Deus, como vivos, salvos da morte, para que os vossos órgãos sejam instrumentos do bem ao seu serviço[465]. Então, a alma apaziguada se encontra em condições de adquirir o repouso e a felicidade eternos.
Sua memória pereceu com um estrondo[466]. Ou seja, a memória dos ímpios. 
Com estrondo. A impiedade não se destrói sem ruído, pois ninguém chega à calma do silêncio, à paz profunda, se antes não travou uma guerra ruidosa aos seus vícios.
Ou então, com estrondo significaria que a memória do ímpio perece com o estrondo que faz costumeiramente a impiedade.
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Enquanto que o Senhor permanece eternamente[467].
De que servem então esse tumulto das murmurações das nações e essas vãs conspirações dos povos contra o Senhor e contra seu Cristo[468], já que o Senhor permanece eternamente?
Ele preparou seu trono e julgará o mundo com equidade[469].
Foi quando ele foi julgado que ele preparou seu trono. A paciência que ele mostrou mereceu o céu e este Deus escondido em um ser humano estimulou nossa fé. Este é o julgamento oculto do Filho.
Mas, como ele deve vir, de maneira visível e em sua glória, para julgar os vivos e os mortos, ele preparou para ele um trono, para um julgamento oculto.
E ele julgará abertamente o mundo segundo a justiça[470]. Ou seja, ele retribuirá a cada um segundo seu mérito, colocando os cordeiros à sua direita e os bodes, à sua esquerda[471].
Ele julgará os povos com justiça[472]. Isto é a repetição do que acaba de ser dito: que ele julgará o mundo segundo a justiça.
Deus então não julgará segundo as pessoas, que não veem os corações e que muitas vezes liberam os culpados, invés de condená-los. Mas ele julgará com equidade, segundo a justiça, segundo o testemunho da consciência e segundo os pensamentos os acusarem ou os defenderem[473].
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E o Senhor se tornou o refúgio do pobre[474].
Sejam quais forem as perseguições desse inimigo que teve que recuar, como ele prejudicaria aqueles que encontram seu refúgio no Senhor? Ele será o refúgio deles se, neste mundo em que Satã é o príncipe, eles escolherem a pobreza, não se apegando a nada do que escapa à nossa avidez nesta vida ou que abandonamos por ocasião da morte. É a esses pobres que o Senhor serve de refúgio.
Ele é o apoio deles nos dias de felicidade e nas tribulações[475].
Foi ele que fez o pobre, já que ele considera aquele que ele reconhece por seu filho[476], pois o Profeta nos explica o apoio nos dias de felicidade, quando ele acrescenta: e nas tribulações.
A alma, de fato, só se volta para Deus ao repudiar o mundo, quando a fadiga e a dor vêm se misturar aos seus prazeres frívolos, tão perigosos e tão nefastos.
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“Que esperem em vós aqueles que conhecem vosso nome[477], deixando de colocar suas esperanças nas riquezas e nos outros encantos deste mundo”.
A alma que se desapega do mundo e que busca em quem colocar suas esperanças se refugia com felicidade no conhecimento do próprio nome de Deus.
Na verdade, este nome está hoje em dia em todas as bocas, mas conhecê-lo é conhecer também Aquele de quem ele é o nome, pois um nome não é para ele mesmo e só tem valor em seu significado. Ora, está escrito: “Senhor é seu nome”[478]. Conhecer seu nome é então se colocar com prazer ao seu serviço.
Que esperem em vós aqueles que conhecem vosso nome[479].
O Senhor disse também a Moisés: “Eu sou aquele que sou”. E acrescentou: “Eis como responderás aos israelitas: ‘Aquele que se chama EU SOU envia-me junto a vós’”[480], para que eles não coloquem suas esperanças nos bens que passam com a rapidez do tempo e que não têm nem futuro e nem passado. Mal o que eles têm de futuro chegou e ele já é passado. Nós o alcançamos com pressa e o perdemos com dor.
Mas, na natureza divina não há nada de futuro que ainda não seja e nada de passado que já não seja.
Que eles deixem então de colocar suas esperanças e seus afetos nos bens do tempo. Que elevem suas esperanças até a eternidade aqueles que conhecem o nome Daquele que disse: Eu sou aquele que sou e sobre o qual está escrito: “Aquele que se chama EU SOU envia-me junto a vós”, pois vós não abandoneis, Senhor, aqueles que vos buscam[481].
Buscá-lo é não mais buscar os bens passageiros e perecíveis, já que, ninguém pode servir a dois senhores[482].
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Cantai ao Senhor que habita em Sião[483], é dito àqueles que buscam o Senhor e que ele não abandona. 
Ele habita Sião, que significa “contemplação” e nos oferece a imagem da Igreja atual, como Jerusalém representa a Igreja do futuro ou a Cidade dos Santos, que já desfrutam da vida dos anjos, já que Jerusalém significa “visão da paz”.
Ora, a contemplação precede a visão, como a Igreja deste mundo precede a Cidade Imortal e Eterna que nos é prometida. Mas ela só a precede na ordem do tempo, sem ultrapassá-la em dignidade, pois o fim para onde tendemos é mais honroso do que o esforço que fazemos para chegar lá. Ora, nosso esforço atual é a contemplação, pela qual chegaremos à visão.
Mas, se desde hoje o Senhor não habitasse na Igreja da terra, a mais atenta contemplação poderia levar ao erro. Assim, está escrito: O templo de Deus é sagrado e isto sois vós[484] e: Que Cristo habite, pela fé, em vossos corações enraizados e fundamentados no amor[485].
Então, nos é ordenado cantar ao Senhor que habita em Sião, para que cantemos juntos os louvores do Deus que habita em sua Igreja.
Anunciemos entre os povos suas maravilhas[486]. Isto é o que já foi feito e será feito para sempre.
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O Senhor se lembrou deles, ao buscar o sangue derramado deles[487].
É como se os Apóstolos, enviados a levar o Evangelho aos povos, respondessem a este pedido: Anunciem entre os povos suas maravilhas e questionassem: Senhor, quem poderá acreditar em nossa palavra?[488] e: Por vossa causa somos entregues à morte todos os dias[489].
O Profeta tem razão em acrescentar que, para os cristãos perseguidos, o fruto da morte será a grande aquisição da eternidade, porque o Senhor se lembrou deles, ao buscar o sangue derramado deles.
Mas, por que o Profeta escolheu, de preferência, esta expressão: o sangue deles?
Ele responderia a esta questão, que pode lhe fazer uma pessoa ignorante e fraca na fé: “Como eles pregarão entre os infiéis que devem matá-los?” e diria: “O Senhor se lembrará deles e vingará o sangue deles”.
Ou seja, virá o julgamento final, que exporá a glória das vítimas e o castigo dos carrascos, pois ninguém entenderá esta expressão: “Deus se lembrou deles”, como se ele pudesse tê-los esquecido. Mas, como o julgamento final só deve acontecer depois de um longo intervalo de tempo, então, o Profeta se acomoda à linguagem das pessoas fracas, que pensam que Deus se esquece, porque ele age com mais lentidão do que elas mesmas gostariam.
É para elas também que ele diz mais abaixo: Ele não se esqueceu dos gritos dos pobres[490]. Ou seja, ele não se esqueceu, como vocês pensam.
E, como se, depois de ter ouvido estas palavras: O Senhor se lembrou, eles dissessem: “Então, ele tinha se esquecido”, o Profeta diz: “Não. Ele não se esqueceu dos gritos dos pobres”.
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“Mas, qual é esse grito do pobre que o Senhor não se esquece?”, eu questionaria.
É o grito expresso nas seguintes palavras: Tende piedade de mim, Senhor. Vede a miséria a que me reduziram os inimigos[491].
Mas, porque então ele não disse isto no plural: Tende piedade de nós, Senhor. Vede a miséria a que nos reduziram nossos inimigos, como se houvesse muitos pobres gritando juntos, invés de: Tende piedade de mim, Senhor, como se houvesse somente um pobre?
É que se trata Daquele que, falando sozinho em nome dos santos, sendo rico, se fez pobre por nós[492]?
Ele também diria então: Arrancai-me das portas da morte, para que nas portas da filha de Sião eu publique vossos louvores e me regozije de vosso auxílio[493], pois é Jesus Cristo que arranca a pessoa das portas da morte e não apenas aquela pessoa com a qual ele se revestiu e que é a Cabeça da Igreja, mas cada um de nós, que somos os membros do seu corpo e que ele nos eleva acima das concupiscências depravadas que são as portas da morte, já que é com isto que vamos à morte e a morte já está nas alegrias que propiciam os prazeres, quando adquirimos o que era criminoso desejar, porque a raiz de todos os males é a cupidez[494]. 
Assim, podemos chamá-la de porta da morte, pois, quem vive nos prazeres, embora vivo, está morto[495]. 
Ora, é pela cupidez que entramos nas delícias, como que pelas portas da morte.
Mas, as portas da filha de Sião são os santos desejos, que levam à visão da paz na Santa Igreja. É então nessas portas que é preciso proclamar todos os louvores ao Senhor, para que não se lance aos cães as coisas santas e nem se atire aos porcos as pérolas[496].
Os primeiros sempre preferem latir, invés de buscar com cuidado. Os outros não querem nem latir e nem buscar, mas chafurdar na lama de suas volúpias. 
Mas, quando se louva o Senhor com santas afeições, então ele concede àqueles que pedem, ele se manifesta àqueles que o buscam e ele abre àqueles que batem.
Essas portas da morte poderiam ser entendidas como se referindo aos sentidos do corpo, aos olhos que se abriram em Adão, quando ele desfrutou do fruto proibido[497] e acima dos quais se elevam aqueles que não buscam os bens visíveis, mas os invisíveis? De fato, as coisas que se veem são temporais e as que não se veem são eternas[498].
Então, as portas da filha de Sião não seriam os sacramentos e os princípios da fé que Deus bem quer abrir àqueles que batem, para que eles cheguem a conhecer os segredos do Filho, pois, “coisas que os olhos não viram, nem os ouvidos ouviram, nem o coração humano imaginou”[499], tais são os bens que Deus tem preparado para aqueles que o amam[500]?
Aqui terminariam então esses gritos dos pobres, que não são esquecidos pelo Senhor.
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Vejamos a sequência.
Estarei na alegria, com a visão do Salvador que vem de vós[501].
Ou seja, encontrarei minha felicidade no Salvador que me deste, que é Nosso Senhor Jesus Cristo, a Força e Sabedoria de Deus[502].
Esta é, então, a linguagem da Igreja, aflita neste mundo e salva na esperança[503]. Enquanto o julgamento do Filho está oculto, ela clama, com esperança: “Exultarei com o Salvador que me deste”, porque sobre a terra, ela está sob o peso das violências ou dos erros da idolatria.
As nações caíram no fosso que elas tinham cavado[504].
Vejamos aqui como o pecador sempre encontrou seu castigo em suas próprias ações e como aqueles que quiseram cometer alguma violência contra a Igreja permaneceram na degradação que eles quiseram fazer com que ela sofresse. Eles quiseram matar corpos, mas eles mesmos mataram suas almas.
O pé deles se prendeu na armadilha que eles mesmos tinham escondido[505].
Esta armadilha é o pensamento dissimulado e, por pé da alma, podemos compreender o amor, que se chama concupiscência e devassidão, quando ele é depravado e afeição e caridade, quando ele é correto.
É o amor que leva a alma para o lugar aonde ela quer chegar e esse lugar não é um espaço ocupado por uma forma corpórea, mas o prazer onde ela rejubila e para onde o amor a levou. Ora, a concupiscência leva ao prazer perigoso e o amor leva às castas delícias.
Daí vem que a cupidez é chamada de raiz[506]. O amor também é chamado de raiz, quando se trata das divinas sementes que caem nos lugares pedregosos, onde elas devem secar sob os raios do sol, porque elas não têm uma raiz profunda[507]. 
Assim, são estigmatizados aqueles que recebem com alegria as palavras da Verdade, mas que cedem facilmente às perseguições, porque só o amor pode resistir.
O Apóstolo diz também: Que Cristo habite, pela fé, em vossos corações enraizados e fundamentados no amor, a fim de que possais compreender[508].
Então, o pé dos pecadores ou o amor se prende na armadilha que eles tinham escondido, porque, ao desfrutarem do prazer de um ato enganador, entregues que estão pelo Senhor aos desejos de um coração descontrolado[509], eles se deixam enlaçar por este prazer, de maneira a não ousar mais libertar sua afeição, para transferi-la a objetos sérios.
Ao primeiro esforço que eles tentarem, eles gemerão em suas almas, como o forçado que quer libertar dos ferros seu pé cativo e, sucumbidos à dor, eles não desejarão mais se desvencilhar desses prazeres perniciosos.
Desta forma então, na armadilha que eles mesmos tinham escondido ou em seus propósitos fraudulentos, o pé deles permanece preso. Ou seja, o amor deles chegou, pela fraude, à alegria fútil que gera a dor.
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O Senhor é reconhecido ao fazer seus julgamentos[510].
Os julgamentos do Senhor são tais que ele não sai da calma da sua felicidade, nem dos segredos de sua sabedoria, que servem de asilo às almas bem-aventuradas, para lançar, contra os pecadores, o ferro, a chama ou os animais ferozes e entregá-los aos tormentos.
Como então eles são atormentados e como o Senhor exerce seus julgamentos?
É com a ação de suas mãos que o pecador é laçado[511], diz o Profeta, 
017
Há aqui: Cântico de Diapsalma[512].
Na medida em que posso julgar, isto é o indicador de uma alegria secreta causada pela separação atual, não de Deus, mas da afeição, entre os pecadores e os justos, realizada na eira onde já se separa o bom grão da palha.
O Profeta continua: Que os pecadores sejam lançados no inferno[513].
Que eles sejam entregues então, já que Deus os poupa e sejam enlaçados em suas próprias alegrias mortais.
Assim como todas as nações que se esquecem do Senhor[514], pois elas se recusaram a conhecer o Senhor e ele as entregou aos sentimentos depravados[515].
018
Pois o pobre não estará eternamente no esquecimento[516]. Ele que parece esquecido agora, quando a felicidade desta vida parece florescer para os pecadores e a tristeza ser para o justo.
Mas, diz o Profeta: A paciência dos aflitos não perecerá para sempre[517]. Esta paciência que lhes é necessária agora, para suportar os ímpios, dos quais eles já se separaram pelo afeto, até que eles o sejam totalmente no julgamento final.
019
Levantai-vos, Senhor! Que o ser humano não se fortaleça![518]
O Profeta chama, com seus suspiros, o julgamento final, mas antes que ele aconteça: Que as nações sejam julgadas em vossa presença[519], ele diz. Ou seja, no segredo e sob o olho de Deus, já que ele só tem, para compreendê-lo, o pequeno número dos santos e dos justos.
Senhor, faça pesar sobre eles o jugo de um legislador[520], que seria, se não me engano, o Anticristo, sobre o qual o Apóstolo disse: Primeiro deve se manifestar o homem da iniquidade, o filho da perdição, o adversário, aquele que se levanta contra tudo o que é divino e sagrado[521].
Que os povos saibam bem que eles não passam de humanos[522] e, já que eles se recusam a serem libertados pelo Filho de Deus, a pertencerem ao Filho do Homem, a serem filhos dos homens ou dos homens novos, que eles sejam sujeitos ao homem, ou seja, ao velho homem do pecado, já que eles mesmos são homens.
020
Como o Anticristo, ou o homem da iniquidade, se levantará, acreditamos, até um grau tal de vanglória, empregará um poder tal sobre todas as pessoas e sobre os eleitos de Deus, que muitos terão a fraqueza de acreditar que Deus não se interessa pela humanidade, o Profeta, depois de um diapsalma, expressa, em certo sentido, os gemidos e os prantos que levanta o adiamento do julgamento.
Por que, por que, Senhor, vos afastais tanto?[523], ele clama. E imediatamente, como se o interrogador tivesse tido uma iluminação súbita ou como se ele tivesse perguntado o que ele já sabia e somente para que nós soubéssemos, ele acrescenta: Vós vos afastais no tempo propício: na tribulação[524]. Ou seja: “Vós vos afastais nos momentos certos e provocais as tribulações para atiçar nos corações o desejo pelo vosso advento, pois, quanto mais longa for a sede que nos devorar, mais agradável será a fonte da vida”.
Assim, o Profeta penetrou a causa desses adiamentos, quando diz: O orgulho do ímpio é um estimulante para o pobre[525].
É algo incrível, mas verdadeiro, no entanto, que a visão dos pecadores abrase os pequenos com um vivo ardor e uma santa esperança que os leva a uma vida melhor. A mesma razão misteriosa fez com que Deus permitisse a existência das heresias.
Este não é, sem dúvida, o propósito dos heréticos, mas a Providência de Deus sabe tirar vantagem da perversidade deles. Ela que criou e que controla a luz e que somente controla as trevas[526], para que, ao compará-las à luz, se ache esta mais graciosa, assim como diante da heresia se considera mais feliz por ter encontrado a Verdade. Esta comparação faz descobrir no mundo as pessoas de uma virtude provada que só Deus conhece.
021
Eles se prendem nos pensamentos que eles geram[527]. 
Isto quer dizer que os pensamentos perversos deles se tornam laços que os prendem.
Mas, por que esses laços?
Porque o pecador é louvado nos desejos da sua alma[528].
As palavras lisonjeiras prendem a alma em seus pecados, pois temos prazer em fazer, não apenas o que não gera o temor de nenhuma culpa, como atrai os aplausos e, porque se aplaude aquele que faz o mal, os culpados se prendem nos pensamentos que eles geram.
022
O ímpio irritou o Senhor[529].
Não felicitemos a pessoa que prospera nesta vida, cujas faltas ficam sem vingança e é louvado. Esta é a maior consequência da ira divina. É preciso que um pecador tenha irritado bastante Deus para ser tratado assim, para não experimentar o castigo que corrige.
Ele irritou então o Senhor, que, em sua grande ira, não o buscará[530].
A ira de Deus está em seu máximo quando ele não busca nossos pecados, que ele parece esquecer, não prestar atenção a eles e permite que o ímpio chegue à riqueza e às honrarias, através da fraude e dos crimes. Isto é o que veremos, sobretudo, no Anticristo, que as pessoas acreditarão feliz e chegando até mesmo a tomá-lo por um deus.
Mas a sequência do salmo vai nos mostrar o quanto essa ira de Deus é temível.
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Deus não está em sua presença. Seus caminhos estão sempre sujos[531].
Aquele que desfrutou dos verdadeiros prazeres e das alegrias da alma compreende o quanto é infeliz ser privado da luz da verdade. Se a privação dos olhos do corpo, que nos afasta da luz do dia, é vista como uma grande calamidade entre as pessoas, qual não será a infelicidade de uma pessoa que prospera em seus pecados até não ter mais Deus em sua presença e que só percorre caminhos sujos, ou seja, seus pensamentos e seus propósitos são sempre criminosos? 
Vossos julgamentos não são mais nada aos seus olhos[532].
A alma que tem consciência de sua culpa e que não se vê castigada pensa que Deus não a julga e assim, os julgamentos do Senhor não estão diante dos olhos dela, o que é, para ela, uma terrível condenação.
Ele se tornará senhor dos seus inimigos[533], pois se acreditará que vencerá todos os reis e reinará sozinho na terra e mesmo São Paulo, que o anuncia para nós, chega a dizer: O adversário, aquele que se levanta contra tudo o que é divino e sagrado, a ponto de tomar lugar no templo de Deus, se apresenta como se fosse Deus[534].
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E como ele está entregue às concupiscências do seu coração e destinado às últimas vinganças, eis que, com seus artifícios criminosos, ele vai se elevar ao cúmulo da glória vã e fútil e à dominação.
Daí vem que o Profeta acrescenta: Ele disse em seu coração: “A menos que eu pratique o mal, não passarei de geração em geração”[535]. Ou seja: “Meu nome e minha glória não passarão de era em era até à posteridade, se a prática do mal não me fizer adquirir um domínio tal que os séculos futuros não possam se manter em silêncio sobre isto”, pois o espírito perverso que não conhece o bem, que é estranho às luzes da justiça, busca, através de ações criminosas, traçar o caminho de uma fama tão deslumbrante que ela ecoa pelos séculos e aqueles que não podem se distinguir pelo bem querem ao menos se tornar famosos pelo crime e divulgar ao longe sua fama.
Este é, eu creio, o sentido destas palavras: A menos que eu pratique o mal, não passarei de geração em geração.
Também podemos aplicar estas palavras à pessoa cujo espírito fútil e cheio de erro acredita só poder passar, desta vida mortal à vida eterna, através do caminho do crime.
Isto é o que nos é contado sobre Simão Mago[536], que acreditava poder se elevar até o céu com os artifícios culposos da magia e passar da natureza humana à natureza divina.
É de se admirar então que este homem de pecado, que deve personificar nele mesmo toda a maldade e toda a impiedade que todos os falsos profetas forneceram apenas o esboço, que terá o dom dos milagres a ponto de seduzir os eleitos, se isto fosse possível, chegue até a dizer, em seu coração: A menos que eu pratique o mal, não passarei de geração em geração?
025
Sua boca é cheia de blasfêmias, amargura e enganação[537].
É, de fato, uma horrível blasfêmia, aspirar ao céu através de tão culposos artifícios e pretender a vida eterna com tais méritos. Assim, não é somente sua boca que está cheia de blasfêmias, pois sua pretensão só pode levar e só permanecerá em sua boca para sua perdição. A ele que ousou se prometer o céu por meio dessa amargura e dessa enganação, ou seja, por meio dessa exaltação e de embustes que o fizeram conquistar a multidão.
Sob sua língua está o labor e a dor[538]. 
Nada é mais laborioso e penoso do que a injustiça e a impiedade e este labor gera a dor, porque ele é, não somente sem proveito, como também nocivo. São o labor e a dor que caracterizam esta linguagem: A menos que eu pratique o mal, não passarei de geração em geração.
Assim, está dito que isto está sob sua língua e não “em sua língua”, porque ele guardará estes pensamentos no interior de sua alma e terá, com as pessoas, outra linguagem, para ser visto como o campeão do bem e da justiça e mesmo como o Filho de Deus.
026
Ele se coloca em emboscadas com os ricos[539].
Que ricos são esses, se não são aqueles que ele cumulará com os bens deste mundo? Ele se colocará então, está dito, em emboscadas com eles, porque ele ostentará sua falsa felicidade, para enganar as pessoas e estas, tomadas pelo desejo fatal de adquirir tais riquezas, negligenciam os bens eternos e caem, assim, em suas armadilhas.
Ele quer matar o inocente na escuridão[540].
Com escuridão, ele quer dizer, eu creio, o estado da alma que diferencia mal o que é preciso desejar e do que é preciso fugir. E matar o inocente é levar ao pecado aquele que estava sem mancha.
027
Seus olhos estão fixos no pobre[541]. Pois ele se dedica principalmente a perseguir os justos, sobre os quais está escrito: Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos céus![542]
Ele os espia em segredo, como o leão em seu covil[543].
Ele chama de leão em seu covil aquele que emprega a violência e o artifício. A primeira perseguição da Igreja foi violenta, pois se forçavam os cristãos ao sacrifício através da proscrição, dos tormentos e da morte. A outra perseguição, levantada pelos heréticos e os falsos irmãos e que dura ainda é caracterizada pelo artifício. A terceira e a mais perigosa será aquela movida pelo Anticristo, que será caracterizada pelo artifício e pela violência. Ele terá a força através do império e o artifício, através da sedução com prodígios. A violência está precisada pela expressão em seu covil.
As palavras seguintes nos transmitem a mesma mensagem, mas na ordem inversa: Ele monta armadilhas para apanhar o pobre. Esta é a artimanha que ele utiliza e para apanhar o pobre, depois de tê-lo atraído[544], expressa a violência, pois, de tê-lo atraído nos mostra que, de tanto atormentá-lo, ele consegue subjugar o pobre.
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A sequência repete novamente o que acaba de ser dito: Ele o humilhará em uma armadilha[545]. Esta é a artimanha.
Ele se inclinará e cairá, quando tiver os pobres sob seu domínio[546]. Esta é a violência. A armadilha designa bem as enganações e o domínio indica, evidentemente, o terror.
Ele humilhará então, o pobre, em uma armadilha, diz com razão o Profeta, pois, quanto mais parecerem maravilhosos os sinais que ele se propor realizar, mais os santos de então serão desprezados e cairão na humilhação e, como eles devem lhe resistir, em sua inocência e justiça, ele passará por tê-los derrotado, com o esplendor dos seus prodígios.
Mas, por sua vez, ele se inclinará e cairá, quando tiver os pobres sob seu domínio. Ou seja, depois de ter atormentado, com todo tipo de suplícios, os servos de Deus que tiverem resistido a ele.
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Mas, por que será que ele se inclinou até cair?
É que, ele disse, em seu coração: “Deus esqueceu tudo. Ele virou sua face, para não ver nada para sempre”[547].
É, para a mente humana, um rebaixamento e uma queda assustadora, encontrar sua felicidade no crime e acreditar em seu perdão, quando ela é atingida pela cegueira e reservada para esta última e exemplar vingança assinalada pelo Profeta, quando ele clama: Levantai-vos, Senhor meu Deus! Estendei vossa mão![548] Ou seja: “Manifeste vosso poder!”
Ele havia dito antes: Levantai-vos, Senhor! Que o ser humano não se fortaleça! Que os povos sejam julgados em vossa presença[549]. Ou seja: julgados no segredo que só Deus pode penetrar.
Isto foi o que aconteceu quando o ímpio conseguiu o que as pessoas consideram como uma grande felicidade e Deus as submeteu a um legislador, como elas mereceriam e sobre o qual está escrito: Senhor, fazei pesar sobre eles o jugo de um legislador. Que os povos saibam bem que eles não passam de humanos[550]. E, depois deste castigo justo e secreto, está dito: “Levantai-vos, Senhor meu Deus! Estendei vossa mão! Não mais em segredo, mas no esplendor da vossa glória”.
Não esqueçais para sempre os pobres[551], como pensa o ímpio quando diz: Deus esqueceu tudo. Ele virou sua face, para não ver nada para sempre[552]. Pois, é mesmo negar que Deus veja para sempre ou até o fim, dizer que ele não toma conhecimento das ações humanas na terra.
A terra é, de fato, por assim dizer, o fim das coisas, como o último dos elementos, onde as pessoas trabalham em uma ordem admirável, mas uma ordem que lhes escapa em suas ações, pois ela pertence aos segredos do Filho. Então, no meio do trabalho penoso deste mundo, a Igreja, como um navio no meio das ondas e das tempestades, parece despertar o Senhor que dorme, para que ele comande os ventos descontrolados e reestabeleça a calma[553]. Então, ela clama: Levantai-vos, Senhor meu Deus! Estendei vossa mão! Não esqueçais para sempre os pobres!
030
Agora então, compreendendo o julgamento manifesto, exultante questionamos: Por que o ímpio irritou o Senhor?[554] O que lhe serviu cometer aqueles crimes?
Ele disse, em seu coração: “Deus não os buscará”[555].
Vós vedes, Senhor, mas considerais o esforço e a ira, para colocá-los em vossas mãos[556], prossegue o Profeta.
Pronunciemos bem estas palavras, pois uma má pronúncia pode nos levar à obscuridade.
O ímpio disse, em seu coração: “Deus não buscará os crimes”, como se o Senhor, ao ver o que lhe custará o esforço e o trabalho para fazê-los cair em suas mãos e desprezando este esforço, assim como esta ira, perdoe esses ímpios, para não se dar ao trabalho de castigá-los e nem se perturbar com sua ira. Isto é o que muitas vezes acontece com as pessoas que dissimulam invés de castigar, para se pouparem do sofrimento da ira.
031
É a vós que o pobre abandona sua defesa[557], pois ele não é pobre. Ou melhor: “Ele só desprezou todos os bens passageiros desta vida para colocar em vós sua esperança”.
Vós sereis o protetor do órfão[558]. Ou seja, daquele para quem o mundo está morto. Este mundo, que era seu pai, que o havia gerado segundo a carne. O protetor daquele que pode dizer: O mundo está crucificado para mim e eu para o mundo[559].
Deus se torna um pai para tais órfãos e o Salvador ensina seus discípulos a se tornarem um, quando diz: A ninguém chameis de pai sobre a terra[560]. E ele mesmo dá o exemplo, ao questionar: Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?[561]
Foi segundo estas palavras que alguns heréticos perigosíssimos passaram a dizer que ele não tinha mãe. Eles não entenderam que, ao tomarem estas palavras literalmente, os discípulos não teriam pais, pois, quando ele mesmo questionou: Quem é minha mãe?, ele lhes deu este ensinamento: A ninguém chameis de pai sobre a terra.
032
Quebrai o braço do ímpio e do pecador[562]. Da pessoa sobre a qual é dito acima que ela se tornará senhora de todos os seus inimigos. Seu braço é seu poder, ao qual está oposto o poder de Cristo, ao qual o Profeta tinha clamado: Levantai-vos, Senhor meu Deus! Estendei vossa mão![563]
Seu pecado será buscado, mas não será encontrado[564]. Ele será julgado por seus pecados e mesmo perecerá por causa deles[565].
Mas então, vem a seguir, algo maravilhoso: O Senhor reinará pelos séculos dos séculos e as nações pagãs serão cortadas da terra que lhe pertence[566].
Ele chama os ímpios e os pecadores de nações pagãs.
033
O Senhor ouviu o desejo dos pobres[567].
O desejo que os abrasava quando, no meio das angústias e das tribulações, eles suspiravam pelo dia do Senhor. 
Vosso ouvido ouviu que o coração deles estava pronto[568].
Esta prontidão do coração é aquela que o Profeta cantou em outro salmo: Meu coração está preparado, ó Deus. Meu coração está preparado[569] e sobre a qual São Paulo disse: Nós que esperamos o que não vemos, é com a paciência que aguardamos[570].
Por ouvido de Deus não devemos entender nada de corpóreo, mas ao poder que o leva a nos ouvir e, para não voltar mais a este assunto, quando a Escritura atribui a Deus membros que são visíveis e corpóreos em nós, devemos entender com isto como uma referência ao seu poder de ação, pois não se deve ver nada de corpóreo quando Deus escuta, não o som da voz, mas a preparação do coração.
034
Fazeis justiça ao órfão e ao pobre[571].
Ou seja, àquele que não se conforma com o mundo[572] e que não é soberbo. Uma coisa é julgar o órfão e outra coisa é fazer justiça ao órfão. Quem condena também julga o órfão, mas se lhe faz justiça quando se pronuncia em seu favor.
Para que os humanos não busquem mais se engrandecer sobre a terra[573], pois são humanos aqueles sobre o quais se disse: Senhor, fazei pesar sobre eles o jugo de um legislador. Que os povos saibam bem que eles não passam de humanos [574].
Mas, nesta passagem, aquele que será elevado será um humano também e sobre ele está dito: Para que os humanos não busquem mais se engrandecer sobre a terra. Isto acontecerá quando o Filho do Homem vier julgar esse órfão que se despiu do velho ser humano e que, assim, exaltou seu Pai.
035
Os segredos do Filho, que foram muito mencionados neste salmo, serão seguidos das manifestações deste mesmo Filho, que é um pouco mencionado no fim. Mas o tema indicado pelo título ocupa a parte principal.
Pode-se mesmo incluir, dentre os segredos do Filho, o dia do seu advento, embora sua presença deva ser manifestada a todos, pois está dito sobre este dia que ele não é conhecido por ninguém; nem pelos anjos, nem pelas virtudes e nem mesmo pelo Filho do Homem[575].
Ora, que segredo pode ser mais impenetrável do que aquele que se diz estar escondido até do próprio Juiz? Não que ele o ignore, mas porque ele não deve revelá-lo.
Se, todavia, alguém quiser atribuir esses segredos do Filho, não ao Filho de Deus, mas ao Filho de Davi, do qual o saltério inteiro traz o nome, pois todos os salmos são chamados Salmos de Davi, que ele escute estas palavras dirigidas ao Nosso Senhor: Filho de Davi, tem piedade de nós![576] E que ele reconheça este mesmo Senhor Jesus Cristo, cujos segredos inspiraram o título do salmo.
Acontece o mesmo com estas palavras do anjo: O Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi[577].
Esta interpretação não é desmentida por esta pergunta de Cristo aos judeus: Davi, falando sob inspiração do Espírito, diz: “O Senhor disse a meu Senhor: ‘Senta-te à minha direita, até que eu ponha teus inimigos por escabelo dos teus pés’”. Se, pois, Davi chama o Cristo de Senhor, como é ele seu filho?[578]
Estas palavras se dirigiam a pessoas ineptas que, no Cristo, cuja chegada eles esperavam, só viam um ser humano e não a Força e a Sabedoria de Deus[579]. Deus então os levou a acreditar, segundo a verdade mais pura, que Cristo é o Senhor de Davi, já que ele era, no princípio, o Verbo, Deus em Deus, por quem tudo foi feito[580] e que ele é também o Filho de Davi, já que, segundo a carne, ele nasceu da descendência de Davi.
O Senhor não diz que Cristo não é Filho de Davi, mas sim: “Se vocês estão certos de que ele é seu filho, saibam também que ele é seu Senhor. Não se limitem a ver em Cristo sua qualidade de Filho do Homem, o que faz com que ele seja filho de Davi, para abandonar sua qualidade de Filho de Deus, o que o torna Senhor de Davi”.
_______
Salmo 010
A heresia diante da Igreja Católica.
A alma católica responde aos convites da heresia dizendo que sua confiança está no Senhor e não nas pessoas, enquanto que a heresia confia nos méritos do ministro dos sacramentos. O Senhor, com as mesmas palavras, cega os ímpios e salva os pios.
Para o fim. Salmo de Davi.
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Este título não precisa ser explicado novamente, pois já expusemos suficientemente o sentido desta expressão: in finem (para o fim). Examinemos então o texto do salmo, que me parece um canto contra os heréticos.
Estes, de fato, recordam incessantemente, com exagero, as faltas de muitos membros da Igreja, como se, em suas seitas, todos os membros __ ou pelo menos a maior parte __ sejam justos, se esforçam por nos desviar e nos arrancar das mamas da Igreja, única e verdadeira mãe.
Eles afirmam que Cristo está entre eles. Eles dizem que nos advertem __ por interesse por nós e por amor __ para que passemos para o lado deles, para lá encontrarmos Jesus Cristo, que eles se vangloriam falsamente de possuir.
Sabe-se que, nas denominações alegóricas dadas pelos Profetas a Jesus Cristo, está a de Montanha. É preciso então responder à heresia, lhe dizendo: Minha confiança está no Senhor. Como você diz à minha alma: “Vá à montanha”, como um pardal?[581]
Só há uma Montanha na qual eu coloquei minha esperança. Por que me dizer para ir à montanha, como se houvesse vários Cristos? E se, no orgulho de vocês, vocês pretendem ser essa montanha, eu admito que devo ser esse pardal e que minhas asas são as forças e os preceitos de Deus. Mas essas asas me impedem de voar para tais montanhas e pousar minhas esperanças em pessoas orgulhosas.
Eu tenho um ninho onde posso pousar, já que minha confiança está no Senhor, pois o pardal encontrou para ele uma morada[582] e o Senhor é o refúgio do pobre[583].
Assim, para que, ao buscar Cristo entre os heréticos, nós não o percamos realmente, cantemos com a mais completa confiança: Minha confiança está no Senhor. Como você diz à minha alma: “Vá à montanha”, como um pardal?
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Eis que os pecadores retesaram seus arcos. Eles encheram com flechas suas aljavas, para atirarem, na escuridão da lua, sobre aqueles que têm o coração reto[584].
São inúteis os terrores daqueles que nos ameaçam com a ira dos pecadores, para nos levar para suas seitas, como se fossem as dos justos.
Eis que os pecadores retesaram seus arcos, eles dizem. Este arco me parece ser a Escritura, que eles interpretam em um sentido carnal e que só lhes fornece então máximas envenenadas.
Eles encheram com flechas suas aljavas. Isto quer dizer que eles prepararam, em seus corações, as palavras que devem nos lançar com a autoridade das Santas Escrituras.
Para atirarem, na escuridão da lua, sobre aqueles que têm o coração reto. Eles acreditaram que a multidão de pessoas ignorantes e carnais obscureceu a luz da Igreja e eles mesmos não poderiam ser convencidos. Assim, eles corrompem os bons costumes com discursos perversos[585]. 
Mas, a todos estes terrores, responderemos: Minha confiança está no Senhor[586].
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 Eu me lembro de que prometi[587] examinar neste salmo como a lua é um símbolo adequado para a Igreja.
Há duas opiniões prováveis sobre a luz. Saber qual é a verdadeira é que é, em minha opinião, senão impossível, ao menos muito difícil às pessoas.
Se você perguntar de onde vem a luz da lua, uns responderão que ela tem uma luz que lhe é própria, mas que seu globo é metade iluminado e metade escuro e que, assim, em sua revolução, a parte luminosa se volta, pouco a pouco, para a terra e se torna visível. É por isto que ela nos aparece primeiro como um crescente, pois, se você pegar uma esfera com uma metade branca e uma metade negra e você colocar diante dos olhos a parte negra, você não verá nada do branco. Mas, depois, comece a virar para você o lado branco e faça isto pouco a pouco. Você verá a face branca aparecer primeiro como um crescente, depois se desenvolver pouco a pouco, até que a face branca lhe apareça completamente e não deixe ver nada da parte escura.
Continue ainda a revolução da sua esfera e, pouco a pouco, a parte escura se mostrará, ao mesmo tempo em que a parte branca irá diminuindo, até que ela se torne um crescente, para logo escapar da visão e só deixar diante dos seus olhos a parte escura.
Isto é o que acontece, nos dizem, quando a luz da lua vai sempre aumentando, até o décimo quinto dia. Depois diminui até o trigésimo, se torna um crescente e logo depois nos retira completamente sua luz.
Nesta opinião, a lua poderia ser uma representação alegórica da Igreja, que brilha em sua parte espiritual, ao mesmo tempo em que está obscura para seus membros carnais e muitas vezes suas obras espirituais a mostram às pessoas.
Muitas vezes também, este lado espiritual se refugia na consciência, onde só Deus pode vê-lo e só mostra, às pessoas, sua face corpórea, como acontece quando rezamos interiormente, sem nenhuma manifestação exterior, quando então nossos corações não estão mais na terra, mas elevados a Deus, como nos é recomendado.
Outros dizem que a lua não tem uma luz que lhe seja própria e que ela a recebe do sol; que, quando ela está diante do sol, ela nos apresenta o lado que não é iluminado e que parece, assim, sem luz, mas que, na medida em que ela se afasta do sol, esta parte mesma que ela apresentava à terra é iluminada. Ela começa, necessariamente, como um crescente, até o décimo quinto dia, quando ela está completamente oposta ao sol. É então que ela se levanta quando o sol se deita, de sorte que, uma pessoa que observasse o por do sol, poderia, logo que ela perde a visão, se voltar para o oriente e veria a lua em sua ascensão.
Mas, na medida em que a lua tende a se aproximar do sol, ela nos mostra, pouco a pouco, sua face escura. Depois, se torna um crescente, para desaparecer totalmente, pois então, sua parte luminosa está totalmente para o céu, ao mesmo tempo em que só mostra à terra a face que o sol não poderia iluminar.
Nesta segunda opinião, a lua seria um símbolo da Igreja que não tem uma luz própria, pois sua luz lhe vem do Filho Único de Deus, chamado frequentemente, nas Santas Escrituras, de Sol da Justiça.
Incapazes de conhecer e ver esse Sol Invisível, alguns heréticos se esforçam para atrair os espíritos simples e sensoriais, para o culto do sol visível e corpóreo que ilumina os olhos das moscas, assim como os olhos corpóreos das pessoas.
Eles chegam mesmo a arrastar aqueles que, em sua incapacidade de mostrar, aos olhos da alma, a luz interior da verdade, não podem se contentar com a simplicidade da fé católica.
No entanto, só há para os fracos este meio de salvação. Este leite que pode fortalecê-los e torná-los capazes de um alimento mais sólido.
Nestas duas opiniões, seja qual for a verdadeira, a lua convém perfeitamente como uma alegoria da Igreja.
Todavia, se nos repugna nos envolvermos nessas obscuridades mais penosas do que úteis ou se nos falta tempo ou mesmo se nossa mente se recusa a isto, pode nos bastar olhar a lua como o povo e, sem buscar penosamente as razões, ver, como todo mundo, que ela cresce, chega ao seu apogeu, para decrescer em seguida. E se ela só desaparece para retornar mais uma vez, ela se torna, para a multidão menos exercitada, a figura da Igreja, na qual se acredita na ressurreição dos mortos.
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Examinemos em seguida por que, neste salmo, é mencionada uma lua escura, que serve aos pecadores para atirar suas flechas nos corações retos, pois podemos dizer de várias maneiras que a lua está escurecida. Ela o é no fim de sua revolução mensal e depois, quando uma nuvem nos priva de sua luz e ainda e, por fim, quando ela está coberta totalmente por um eclipse.
Podemos dizer então que os perseguidores dos mártires quiseram atirar suas flechas nos corações retos, durante a escuridão da luz, seja porque a Igreja nascente não tinha ainda espalhado sobre a terra todo seu esplendor e nem dissipado as trevas supersticiosas do paganismo; seja porque as blasfêmias e as calúnias contra o nome cristão envolveram a terra como uma nuvem e tornaram invisível a lua ou a Igreja; seja porque tantos mártires foram degolados e tanto sangue foi derramado que afastaram do nome cristão as almas fracas, cobrindo a Igreja com um véu sangrento, como aquele que aparece algumas vezes sobre a lua e que a obscurece. Naqueles dias de terror, os ímpios atiraram, como tantas flechas, suas palavras ardilosas e sacrílegas, que perverteram mesmo os corações puros.
Podemos ainda entender esta passagem, como se referindo aos pecadores que estão na Igreja, que aproveitaram a ocasião de um escurecimento da lua, para cometerem seus crimes, de que nos censuram agora os heréticos, acusados de serem seus autores.
Mas, seja qual for a fonte dos crimes cometidos durante o escurecimento da lua, agora que a religião católica está espalhada e respeitada em todo o mundo católico, por que me preocupar com fatos que ignoro?
Minha confiança está no Senhor e longe de mim aqueles que dizem à minha alma: “Vá, pardal insignificante, para as montanhas, pois eis que os pecadores retesaram seus arcos para atirar suas flechas nos corações retos, na obscuridade da lua”.
E essa lua lhes parece ainda escura porque eles se esforçam por jogar a incerteza sobre a verdadeira Igreja Católica e eles argumentam contra ela as faltas das pessoas carnais que ela contém em grande número.
Mas o que são essas tentativas para aquele que diz verdadeiramente: Minha confiança está no Senhor, mostrando, com esta linguagem, que é o trigo de Deus e que suporta a palha com paciência, até que chegue o momento de peneirá-la?
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Minha confiança está, então, no Senhor.
Que tremam aqueles que colocam sua confiança em uma pessoa e que não podem negar que lhe pertencem, já que juram sobre seus cabelos brancos e se você lhes perguntar, em uma conversa, a que comunhão eles pertencem, eles só podem se fazer conhecer proclamando a seita a que pertencem. Mas, digam-me o que eles podem responder quando se lhe apresentam os crimes, as numerosas faltas que enchem a cada dia a seita deles?
Eles podem talvez dizer: Minha confiança está no Senhor. Mas, por que eles dizem à minha alma para se refugiar nas montanhas como um pardal?
É que eles não têm mais confiança no Senhor, pois dizem que os sacramentos só santificam quando são administrados por pessoas santas.
Então, pergunte a eles quais são esses santos e eles se envergonharão em dizer: “Somos nós”. E se eles não se envergonharem em dizer isto, os que ouvirem se envergonharão por eles.
Eles forçam então aqueles que recebem os sacramentos a colocarem suas confianças em uma pessoa, cujo coração escapa aos nossos olhos.
Ora, maldita a pessoa que confia em outra pessoa[588].
De fato, dizer: “É o que eu administro que é santo”, não é dizer: “Coloque sua esperança em mim”?
Mas o que será esse sacramento se você não for santo? Então, mostre-me seu coração. Se você não puder fazê-lo, como eu saberei que você é santo?
Você invoca esta passagem da Escritura: Pelos seus frutos os conhecereis[589].
Seguramente, eu vejo em vocês frutos maravilhosos. Eu vejo diariamente os circunceliões[590] correrem daqui para lá sob a condução de seus bispos e de seus sacerdotes e darem o nome de Israel a terríveis bastões. Isto é o que as pessoas de nossos dias veem e experimentam muito.
Quanto aos atos do tempo de Macário, que eles nos censuram amargamente, poucos viram e ninguém os vê agora e quando os viam, todo católico não podia deixar de dizer, se quisesse ser servidor de Deus: Minha confiança está no Senhor.
Esta é a linguagem que ainda tem aquele que vê na Igreja o que ele gostaria de não ver, que se sente nadar nas redes cheias de peixes, bons e maus, até que se chegue às areias da praia, para separar os bons e os maus[591].
O que podem responder esses heréticos, se a pessoa que eles querem batizar lhes fizer estas perguntas:
“Como você me ordena ter confiança, já que, se o mérito de um sacramento está baseado naquele que o dá e sobre aquele que o recebe? Se é Deus que o dá e minha consciência que o recebe, estão aqui dois termos dos quais eu tenho certeza: a bondade Dele e a minha fé.
“Por que virem se interpor, vocês sobre os quais não posso ter nenhuma certeza? Deixem-me cantar: Minha confiança está no Senhor, pois, se eu colocasse minha confiança em vocês, quem poderia me garantir que vocês não cometeram nenhuma falta esta noite?
“Por fim, se vocês querem que eu tenha confiança em vocês, eu posso ter outro motivo além da palavra de vocês?
“Mas então, que confiança eu posso ter, se aqueles que estavam ontem em comunhão com vocês, que comungam hoje, que comungarão amanhã, não terão cometido nenhuma falta, depois destes três dias?
“E se você e nem eu estamos manchados pelo que ignoramos, porque vocês rebatizam aqueles que não conheceram nada da traição de Macário e nem de suas perseguições?
“E os cristãos que vêm da Mesopotâmia, que não conhecem o nome de Ceciliano e nem de Donato, como vocês ousam rebatizar e negar que eles sejam cristãos? Se eles estão manchados pelos pecados alheios, vocês também estão sob o peso dos crimes que são cometidos a cada dia, independente da vontade de vocês, na seita de vocês e é em vão que vocês objetam aos católicos os decretos imperiais. Vocês, que se enfurecem em seus campos, com os bastões e as chamas”.
Este então é o abismo em que caíram aqueles que, vendo as desordens na Igreja Católica, não puderam dizer: Minha confiança está no Senhor e que colocaram suas esperanças em pessoas. 
Eles teriam dito isto, sem dúvida, se eles não fossem todos tais como eles acreditam que são aqueles dos quais eles fingiram se separar com um orgulho sacrílego.
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Que a alma católica clame então: Minha confiança está no Senhor. Como você diz à minha alma: “Vá à montanha”, como um pardal? Eis que os pecadores retesaram seus arcos. Eles encheram com flechas suas aljavas, para atirarem, na escuridão da lua, sobre aqueles que têm o coração reto.
Depois, se afastando desses pecadores e se voltando para Deus, que ela diga: Eis que destruíram o que tornastes perfeito[592].
E que ela tenha esta linguagem não apenas contra aqueles de que falamos, mas contra todos os heréticos, pois todos, na medida de cada um, destruíram este louvor perfeito que Deus tirou da boca das crianças recém-nascidas e de peito [593], quando, com fúteis e meticulosas questões, atormentaram os fracos e não os deixaram se alimentar com o leite da fé.
E, como se fosse dito a essa alma: “Porque lhe dizem para ir para as montanhas, como o pardal, por que se assustar porque os pecadores retesaram os arcos para atingir os corações retos, na escuridão da luz?” Eis que ela responde: “O que me assusta é que eles destruíram o que tornastes perfeito”.
Onde eles fizeram esta destruição, se não foi nas reuniões deles, onde, longe de dar leite para os fracos e para aqueles que não conhecem a luz interior, eles os matam com seus venenos?
Mas o justo, o que ele fez?[594]
Se Macário e Ceciliano são culpados com relação a você, o que lhe fez Cristo, que disse: Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz[595]; a paz que você viola com o cisma mais criminoso?
O que lhe fez Cristo, que teve tanta paciência para com o discípulo que o traiu, até o ponto de admiti-lo na primeira Eucaristia, que ele consagrou com suas próprias mãos, que ele instituiu com suas palavras e que ele lhe apresentou, assim como aos outros Apóstolos[596]?
O que lhe fez Cristo, que deu a missão de pregar o Reino de Deus a este mesmo traidor, que ele tinha chamado de demônio[597], que, mesmo antes de trair o Senhor, não pôde guardar fielmente os denários[598] e que ele enviou, no entanto, com os outros discípulos[599], para nos ensinar que os dons de Deus chegam naqueles que os recebem com fé, mesmo quando o ministro que os distribui é semelhante a Judas?
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O Senhor habita seu templo santo[600]. Foi neste sentido que o Apóstolo disse: Se alguém desonrar o templo de Deus, Deus o perderá. Porque o templo de Deus é sagrado e isto sois vós[601].
Ora, romper a unidade é violar o templo de Deus, é não estar mais unido à Cabeça, da qual todo o corpo, pela união das juntas e articulações, se alimenta e cresce conforme[602] a medida que é própria a cada um de seus membros e que é edificado na caridade[603].
O Senhor está então neste templo formado por muitos membros, onde cada um tem sua função e que são ligados, pelo amor, em um único edifício. É violar este templo, se separar da unidade católica, para buscar em outro lugar a dignidade de um chefe.
O Senhor habita seu templo santo. O Senhor tem seu trono no céu[604].
Se por céu você entender o justo, como a terra se refere ao pecador, assim como está dito: És pó e pó hás de te tornar[605], a frase: O Senhor tem seu trono no céu é uma repetição do que foi dito antes: O Senhor habita seu templo santo.
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Seus olhos olham o pobre[606].
É a ele que o pobre se abandona e ele lhe serve de refúgio[607]. É por isto que todas essas insurreições, todas essas perturbações que surgem nas redes, até que se chegue à praia, têm, por autores, pessoas que se recusam a ser pobres de Jesus Cristo e é para a perdição deles, mas para nossa correção, que os heréticos aproveitam estas oportunidades para nos insultar.
Mas, eles poderão afastar os olhos de Deus daqueles que querem ser pobres por ele? Pois, seus olhos olham o pobre.
Devemos temer que, na multidão numerosa dos ricos, ele não possa discernir esses poucos pobres, para conservá-los e alimentá-los no seio da Igreja Católica?
Suas pálpebras examinam os filhos dos homens[608].
Segundo a regra que estabelecemos, entenderei de bom grado esses filhos dos homens como aqueles que a fé fez passar do velho ser humano para o novo ser humano, pois os olhos de Deus parecem se fechar para eles, quando certas passagens das Escrituras os estimulam, com sua obscuridade, a buscar seu sentido, assim como parecem se abrir, quando eles recebem com alegria a luz de passagens mais claras.
Ora, essas verdades dos livros santos, uma hora claras e outra hora veladas, são como os olhares de Deus que interrogam, ou melhor, que aprovam esses filhos dos homens, estimulados, invés de deixados na obscuridade e fortalecidos, invés de orgulhosos pela descoberta.
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O Senhor interroga o justo e o ímpio[609]. E, quando ele interroga assim o justo e o ímpio, que mal podemos temer da parte dos ímpios que poderiam estar, com corações pouco sinceros, em comunhão de sacramentos conosco?
Mas, aquele que ama a iniquidade prejudica sua alma[610]. Não é então aquele que colocou sua confiança em Deus e que não espera nada das pessoas; é sua alma somente que prejudica aquele que ama o pecado.
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Ele fará cair armadilhas sobre os pecadores[611].
Se são chamados de nuvens os Profetas em geral, sejam os bons ou os maus, que são também chamados de falsos profetas, os falsos profetas são destinados, pelo Senhor, a se tornarem armadilhas que ele faz cair sobre os pecadores, pois só há para segui-los os pecadores, que se preparam o último suplício, se perseveram no crime ou que renunciam ao orgulho, se buscam um dia o Senhor com mais sinceridade.
Mas, se as nuvens devem se referir aos bons, aos verdadeiros Profetas, é também evidente que suas palavras, nas mãos de Deus, são armadilhas para os pecadores, ao mesmo tempo que um orvalho que ele derrama sobre os justos, para fazer com que produzam frutos.
Somos, para Deus, o bom odor de Cristo entre os que se salvam e entre os que se perdem. Para estes, na verdade, odor de morte e que dá a morte; para os primeiros, porém, odor de vida e que dá a vida[612], diz o Apóstolo, pois podemos, com o termo nuvens, designar não apenas o Apóstolo, mas todo aquele que dá às almas o orvalho da palavra de Deus.
Para aquele que compreende mal estas palavras, elas são a armadilha que Deus faz cair sobre os maus e para aquele que as entende no verdadeiro sentido, elas são o orvalho que fecunda os corações pios e fiéis.
Estas palavras da Escritura, por exemplo: Já não são mais que uma só carne[613]; elas podem se tornar uma armadilha para aquele que a interpreta no sentido da incontinência.
Mas, se você as entender como São Paulo, que clama: Este mistério é grande; quero dizer, com referência a Cristo e à Igreja[614], estas palavras são um orvalho sobre um campo fértil.
É a mesma nuvem ou a Escritura Santa que produz estes dois efeitos. 
Da mesma forma ainda, o Senhor nos diz: Não é aquilo que entra pela boca que mancha o ser humano, mas aquilo que sai dele. Eis o que mancha o ser humano[615]. A estas palavras, um pecador se dispõe à boa mesa, ao mesmo tempo em que ela alerta o justo contra a diferenciação das carnes.
A mesma nuvem da Escritura deixa então cair, segundo o mérito de cada um, armadilhas para o pecador e, para o justo, uma chuva fecundante.
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Fogo, enxofre e espírito tempestuoso são a parte do cálice deles[616].
Assim é o castigo e o fim daqueles que blasfemam o nome do Senhor. Primeiro, eles são devorados pelo incêndio de suas paixões; depois, o odor fétido de suas ações corrompidas os afasta da assembleia dos santos. Por fim, arrastados e mergulhados no abismo, eles sofrem indescritíveis tormentos. Esta é, Senhor, a parte do cálice deles, ao mesmo tempo em que tendes para o justo um cálice inebriante[617] e glorioso.
Pois, eles ficarão inebriados com a santa abundância da vossa casa[618].
Se o Profeta emprega a expressão: a parte do cálice deles, é, eu creio, para evitar que acreditemos que, mesmo no suplício dos ímpios, a Providência ultrapassa os limites da equidade. Assim, ele acrescentou, como que para nos dar a razão desses castigos: Pois o Senhor é justo e ele ama as justiças[619].
E não é sem razão que ele diz as justiças, no plural. Isto é para nos mostrar, nessas justiças, os próprios justos, pois parece que nos vários justos há várias justiças, mesmo que haja uma só em Deus, que é a fonte das outras. É como se um único rosto se encontrasse diante de vários espelhos. Estes refletiriam e fariam aparecer várias vezes este rosto que, no entanto, é único.
Assim, o Profeta retorna ao singular, clamando: Sua face mira a equidade[620].
Talvez ele tenha dito: Sua face mira a equidade, no mesmo sentido que ele diria: “É em sua face que se vê a equidade”. Isto, quando se conhece sua face, pois a face de Deus é o poder que ele tem de se fazer conhecer àqueles que são dignos disto.
Ou então: Sua face mira a equidade, porque ele não se faz conhecer pelos maus, mas pelos bons e isto é a equidade.
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Se quisermos que a lua represente a sinagoga, é preciso entender então o salmo como se referindo à Paixão do Salvador e dizer, sobre os judeus, que “eles destruíram o que Deus tinha tornado perfeito” e, do Senhor: “Mas o justo, o que ele fez?” Ele, que eles acusaram de destruir a Lei, enquanto que eles destruíam os preceitos com uma vida culposa e os desprezavam até o ponto de substituí-los por suas tradições.
Então, Jesus Cristo, segundo seu costume, falaria em sua humanidade e diria: Minha confiança está no Senhor. Como você diz à minha alma: “Vá, pardal, para as montanhas?”, respondendo assim às ameaças daqueles que o procuravam para prendê-lo e crucificá-lo.
Então, os pecadores quiseram apontar suas flechas para os justos ou sobre aqueles que acreditavam em Jesus Cristo e a escuridão da lua pode muito bem designar a sinagoga cheia de pessoas perversas.
É a isto que se referiria esta passagem: O senhor habita seu templo santo. O Senhor tem seu trono no céu. Ou seja, o Verbo ou o Filho de Deus que está no céu habita também no ser humano.
Seus olhos olham o pobre. Ou seja, o ser humano com o qual se revestiu, Deus que era, ou aquele pelo qual ele sofreu em sua humanidade.
Suas pálpebras interrogam os filhos dos homens. Fechar os olhos e depois abri-los; isto talvez seja ao que ele se refere com o termo pálpebras e que podemos entender como a morte e a ressurreição de Cristo, pois então, ele provou os filhos dos homens ou seus discípulos, que sua morte tinha assustado, mas que se rejubilaram com sua ressurreição.
O Senhor interroga o justo e o ímpio, ao governar a Igreja do alto do céu.
Mas odeia sua alma quem ama a iniquidade. A sequência nos mostra a razão disto.
A passagem: Ele fará chover armadilhas sobre o ímpio, assim como o resto do salmo, até o fim, deve ser entendido no sentido indicado acima.
_______
Salmo 011
Os eleitos na terra.
Neste mundo, os justos são vítimas das ações escandalosas dos ímpios. O Senhor os consola com a promessa do Salvador de que porá um fim nos gemidos dos oprimidos.
Para o fim. Salmo de Davi. Para a oitava.
001
Dissemos, no sexto salmo, que esta oitava pode ser entendida como uma referência ao dia do julgamento. A oitava pode se referir também ao século eterno que Deus deve dar aos santos, quando tiver transcorrido este tempo que flui de sete em sete dias.
002

Salvai-me Senhor, pois a pessoa santa fez falta[621]. Ou seja, ela não é mais encontrada. É como dizemos que o trigo faltou e que o dinheiro falta.
Pois a verdade se enfraqueceu entre os filhos dos homens[622]. Sem dúvida, há somente uma verdade que ilumina as almas santas, mas, como há muitas almas, pode-se dizer que há nelas muitas verdades, como uma só figura refletida em cada espelho.
003
Todos têm, para com seu próximo, a linguagem da mentira[623]. Por próximo, é preciso compreender toda pessoa, já que não é permitido prejudicar ninguém e o amor não pratica o mal contra o próximo[624].
Seus lábios são mentirosos. Eles falam, de coração em coração, de uma maneira perversa[625]. Esta repetição: de coração em coração mostra duplicidade.
004
Que o Senhor perca todos os lábios enganosos[626]. Todos os lábios, diz o Profeta, para que ninguém se acredite livre, assim como o Apóstolo ameaçou com tribulação e angústia a todo aquele que pratica o mal; primeiro ao judeu e depois ao grego[627].
E a língua arrogante[628]. A língua arrogante é a língua do orgulhoso.
005
Eles disseram: “Glorificaremos nossas palavras. Nossos lábios são independentes. Quem nos dominará?”[629]
Esta linguagem é a dos soberbos e dos hipócritas, que esperam de sua linguagem a sedução das pessoas e que são indóceis a Deus.
006
Por causa da desolação dos oprimidos e dos gemidos dos pobres, eu me levantarei, diz o Senhor[630].
É assim que, no Evangelho, o Senhor tem piedade do povo disposto à obediência, mas que não tem pastor. Então, ele diz: A messe é grande, mas os operários são poucos[631].
Podemos atribuir estas palavras a Deus Pai, que condescendeu enviar seu Filho por causa dos pobres e dos miseráveis, ou seja, daqueles que estavam na pobreza, na indigência dos bens espirituais.
Daí vem que ele iniciou seu Sermão na Montanha clamando: Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos céus![632]
Eu colocarei no Salvador[633]. Ele não diz o que ele colocará, mas, no Salvador, deve ser entendido como uma referência a Jesus Cristo, de acordo com estas palavras: Os meus olhos viram a vossa salvação[634].
Então, devemos compreender que ele colocou no Salvador o que é necessário para por fim à miséria dos pobres e consolar o gemido dos oprimidos.
Agirei nele com confiança, assim como está dito no Evangelho que Jesus ensinava como quem tinha autoridade e não como os seus escribas[635].
007
As palavras do Senhor são palavras puras[636]. É o Profeta que, em seu próprio nome, aprecia as palavras do Senhor, como palavras puras.
Essas palavras são puras porque o disfarce não as alterou. Muitos pregam a verdade, mas não de uma maneira pura, pois eles as trocam pelas vantagens deste mundo. Foi sobre eles que o Apóstolo disse que, pregam Cristo por espírito de intriga e não com reta intenção[637].
É uma prata que o fogo purificou de toda terra[638], pois a perseguição estimulada pelos ímpios provou as palavras do Senhor.
Purificada sete vezes[639], pelo Espírito de temor ao Senhor, pelo Espírito de sabedoria e de entendimento, pelo Espírito de conselho e de fortaleza, pelo Espírito de conhecimento e de devoção[640].
Os graus da beatitude também são em número de sete e o Senhor os enumera no mesmo Sermão da Montanha, narrado por São Mateus: Bem-aventurados os pobres em espírito, bem-aventurados os mansos, bem-aventurados os que choram, bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, bem-aventurados os misericordiosos, bem-aventurados os puros de coração, bem-aventurados os pacíficos[641].
Estes são os sete principais, sobre os quais todo o sermão pode ser visto como um desenvolvimento deles, pois o oitavo e o nono: Bem-aventurados os que são perseguidos, bem-aventurados sereis quando vos caluniarem[642], designam o fogo que depurou a prata sete vezes.
É no fim deste sermão que está dito que Jesus ensinava como quem tinha autoridade e não como os seus escribas, o que tem relação com estas palavras: Agirei nele com confiança[643].
008
Mas vós, Senhor, nos guardareis e nos preservareis eternamente desta geração[644]. Neste mundo, como pobres e oprimidos; lá em cima, como ricos e opulentos.
009
Os ímpios giram no círculo deles[645]. Isto quer dizer que eles são insaciáveis pelos bens temporais e esta sede é como uma roda que completa sua revolução em sete dias e que não chega jamais no oitavo ou na eternidade, que faz o título deste salmo.
Salomão também disse: O rei sábio joeira os ímpios e faz passar sobre eles a roda[646].
Na profundidade dos vossos julgamentos, multiplicais os filhos dos homens[647]. Porque há, nas coisas do tempo, a multiplicidade que nos afasta da unidade de Deus.
Daí vem que o corpo corruptível torna pesada a alma e a morada terrestre oprime o espírito carregado de cuidados[648].
Ora, os justos se multiplicarão segundo a profundeza de Deus, quando eles se elevarem de virtude em virtude[649].
_______
Salmo 012
Os suspiros do justo.
Aqueles que gemem, ao verem a iniquidade, clamam pelo Salvador, que deve nos ajudar a combater vitoriosamente o inimigo da salvação.
Para o fim. Salmo de Davi.
001
Cristo é o fim da Lei, para justificar todo aquele que crê[650].
Até quando, Senhor, me esquecerás, afinal?[651] Ou: “Tardarás a me fazer conhecer, de uma maneira espiritual, esse Cristo que é a Sabedoria de Deus e o fim a que deve se propor toda alma cristã?”
Até quando afastareis de mim vossos olhares?[652]
Na realidade, Deus não nos esquece e não nos perde de vista, mas a Escritura se acomoda à nossa maneira de falar. Dizer que Deus afasta de nós seus olhares é dizer que ele não se faz conhecer à alma cujos olhos não são suficientemente puros.
002
Até quando tomarei meus conselhos em minha alma?[653]
É somente nas adversidades que precisamos de conselhos. Assim, até quando tomarei meus conselhos em minha alma? Significa: “Até quando estarei na adversidade?”
Ou então, estas palavras seriam uma resposta que significaria: “Até que eu tome uma resolução na minha alma, Senhor, vós me esquecereis sobre meu fim e afastareis de mim vossos olhares”.
De fato, se uma pessoa não estabeleceu, em sua alma, o propósito de praticar perfeitamente a misericórdia, o Senhor não a dirige para seu fim e não se faz conhecer a ela plenamente ou face a face.
A dor em meu coração durante todo o dia[654]. Subentende-se: “Colocarei essa dor”.
Durante todo o dia significa uma dor sem fim e o dia é tomado por todo o tempo e todo aquele que quer ser livre do tempo sente a dor em seu coração e pede para passar para a eternidade, para se ver livre do dia terreno.
003
Até quando meu inimigo se levantará contra mim?[655]
O inimigo é o demônio ou o hábito carnal.
004
Olhai-me, Senhor! Ouvi-me, ó meu Deus![656]
Olhai-me é a consequência desta queixa: Até quando afastareis de mim vossos olhares? E: Ouvi-me, desta outra queixa: Até quando, Senhor, me esquecerás, afinal?[657]
Iluminai meus olhos, para que eu não adormeça para sempre na morte[658]. Esses olhos são os do coração, que poderia encerrar o prazer mortal do pecado.
005
Que jamais o inimigo possa dizer: “Eu venci!”[659]
Temamos as provocações do demônio.
Aqueles que me perseguem ficarão alegres se eu ficar abalado[660].
Este inimigo é o diabo, com seus anjos, que não deve se rejubilar por ter colocado a prova o santo homem Jó. Esse homem justo que não ficou abalado, ou seja, que permaneceu firme na fé[661].
006
Mas eu coloco minha esperança em vossa misericórdia[662].
Se a pessoa, de fato, permanece firme no Senhor e não se deixa abalar, ela não deve se atribuir isto, para que, ao se felicitar por sua firmeza, ela fique abalada pelo orgulho.
Meu coração exultou Naquele que é vossa salvação[663]. Ou seja, em Jesus Cristo, que é a Sabedoria de Deus.
Eu cantarei o Senhor, que me cumulou de bens[664]. De bens espirituais e que não dizem respeito a esta vida.
Eu direi sobre a harpa o nome do Altíssimo[665]. Ou seja: “Em minha alegria, eu lhe darei graças e só usarei meu corpo segundo seus preceitos”. Esta é a harmonia espiritual da alma.
Se quisermos estabelecer aqui uma diferença, Eu cantarei o Senhor expressa o concerto do coração e Eu direi sobre a harpa, o concerto das boas obras, que só Deus pode conhecer.
O nome do Altíssimo é o conhecimento que ele nos dá dele mesmo, um conhecimento que é vantajoso para nós e não para ele.
_______
Salmo 013
As blasfêmias.
Aqui, toda alma geme quando ressoam em seus ouvidos as blasfêmias que o ímpio vomita contra Deus. Ela vê com horror a impiedade que prevalece. Ela apela para Deus, que deve fazer sair de Sião a salvação de Israel ou dos santos.
Para o fim. Salmo de Davi.
001
É inútil repetir tantas vezes o sentido da expressão: Para o fim, já que o Apóstolo nos diz que Cristo é o fim da Lei, para justificar todo aquele que crê[666].
Acreditamos nele quando começamos a seguir o bom Caminho e o veremos no fim deste caminho, do qual ele é o Fim.
002
O insensato disse em seu coração: “Deus não existe”[667].
Nem mesmo alguns filósofos, cuja impiedade e sentimentos falsos e perversos sobre a divindade apontam para a execração, ousaram dizer: Deus não existe.
Estas palavras foram ditas então em seu coração, pois este mesmo que as pensou não ousou pronunciá-las.
Eles se tornaram perversos e abomináveis, com suas afeições[668]. Foi porque eles deram o amor deles ao mundo e não a Deus. São as afeições que causam na alma uma corrupção e uma cegueira tais que o insensato pode dizer, em seu coração: Deus não existe.
Como eles não fizeram uso do conhecimento de Deus, eis que o Senhor os entregou aos sentimentos depravados[669].
Não há um só que faça o bem. Não, nem um só[670].
Esta expressão: nem um só (usque ad unum) pode significar “nem mesmo este”, de maneira a excluir toda pessoa ou “exceto este somente”, para designar Nosso Senhor Jesus Cristo. É como dizemos de um campo que vai até o mar, sem incluir o próprio mar. É melhor entender que ninguém fez o bem até Jesus Cristo, pois ninguém, se não for instruído por Jesus Cristo, pode fazer o bem, já que este bem lhe é impossível sem o conhecimento de Deus.
003
O Senhor, do alto do céu, voltou os olhos para os filhos dos homens, para ver se há algum que compreenda e busque Deus[671].
Isto pode ser entendido como uma referência aos judeus, que o Profeta chama de filhos dos homens, porque eles adoravam somente a Deus, o que os tornavam superiores aos gentios, sobre os quais o Profeta me parece ter dito: O insensato disse em seu coração: “Deus não existe”.
O olhar do Senhor se efetua por meio das almas santas e que são marcadas pelo termo: céu, já que, para ele, nada lhe escapa.
004
Todos se desviaram e se tornaram inúteis[672].
Isto quer dizer que os judeus se tornaram como os gentios.
Não há nenhum para fazer o bem. Nem mesmo um[673].
É preciso dar a estas frases o sentido explicado acima.
A garganta deles é um sepulcro aberto[674].
Podemos ver aqui os excessos da intemperança ou, em um sentido alegórico, os pecadores escandalosos que matam e que devoram, por assim dizer, os que eles arrastam para seus desregramentos. Foi assim, mas em um sentido oposto, que foi dito a Pedro: Mata e come[675], para que ele levasse os gentios à sua crença e aos santos costumes.
Com suas línguas agiam dolosamente[676]. A lisonja sempre acompanha a intemperança e os outros vícios.
Em seus lábios está o veneno da áspide[677]. O veneno se refere à fraude e a áspide se refere a todos aqueles que permanecem surdos aos preceitos da Lei, assim como a víbora é surda à voz do encantador, como está dito em outro salmo[678].
Sua boca está cheia de maldição e de amargura[679]. Este é o veneno da áspide.
Seus pés se apressam em derramar o sangue[680]. Isto se refere ao hábito inveterado do mal.
A tristeza e a infelicidade estão em seus caminhos[681]. Pois todo o caminho do ímpio é sofrido e miserável.
Assim, o Senhor disse: Vinde a mim, vós todos que estais cansados e sobrecarregados e eu vos aliviarei. Tomai meu jugo sobre vós e aprendai comigo, porque eu sou manso e humilde de coração e achareis o repouso para as vossas almas. Porque meu jugo é suave e meu fardo é leve[682].
Eles não conheceram o caminho da paz[683]. A paz que o Senhor designa pela doçura do seu jugo e a leveza do seu fardo.
O temor ao Senhor não está diante dos olhos deles[684]. Eles não dizem: Deus não existe, mas também não temem o Senhor.
005
Não compreenderão, afinal, todos esses agentes da iniquidade?[685]
Deus os ameaça com o julgamento.
Eles devoram meu povo, como se devora um pedaço de pão[686].
Ou seja, a cada dia, pois o pão é o alimento cotidiano. Esses dignitários devoram o povo, de quem tiram suas vantagens, sem fazer o ministério deles se voltar para a glória de Deus e para a salvação de seus subordinados.
006
Eles não invocaram o Senhor[687]. Pois não é invocá-lo, desejar somente o que lhe desagrada.
Eles tremeram onde não havia o temor[688]. Ou seja, diante de um dano temporal, pois eles disseram: Se o deixarmos proceder assim, todos acreditarão nele e os romanos virão e arruinarão a nossa cidade e toda a nação[689].
Eles temeram o que não era para se temer, ou seja, a perda do reino terrestre e assim perderam o Reino dos Céus, o que deveriam ter temido.
Assim acontece com todas as vantagens temporais: quanto mais se teme a perda delas, menos se chega aos bens eternos.
007
O Senhor habita com a geração dos justos[690]. Isto quer dizer que ele não está com aqueles que amam o mundo, pois é uma injustiça negligenciar o Criador do mundo para se apegar ao mundo, servir a criatura, invés de ao Criador[691].
Desprezastes o propósito do pobre, que coloca sua esperança no Senhor[692]. Ou seja: “Desprezastes o humilde advento de Cristo, porque ele não exibiu aos seus olhos o fausto do mundo, forçando, assim, aqueles que ele chamava a colocar sua esperança em Deus e não nos bens passageiros”.
008
Quem fará sair de Sião a salvação de Israel?[693]
Subentende-se: “se não é Aquele mesmo cuja humildade desprezastes?” Pois ele virá no esplendor de sua glória, para julgar os vivos e os mortos e colocar os justos na posse do seu Reino, de sorte que, se a humildade do primeiro advento cegou uma parte de Israel, para dar espaço para que os gentios entrassem completamente na Igreja, no segundo, todo Israel será salvo, segundo a profecia de São Paulo, pois é ainda em favor dos judeus que o Apóstolo invoca este testemunho de Isaías: Virá como redentor a Sião e aos filhos arrependidos de Jacó[694].
É neste mesmo sentido que é dito aqui: Quem fará sair de Sião a salvação de Israel?
Quando o Senhor tiver quebrado as correntes do cativeiro do seu povo, Jacó exultará e Israel se alegrará[695].
Esta é uma repetição, pois penso que a exultação de Jacó é idêntica à alegria de Israel.
_______
Salmo 014
O verdadeiro justo.
Depois de ter gemido por causa das blasfêmias, o Profeta nos expõe as virtudes que devem ornamentar a alma, para que ela desfrute do Senhor e entre em seus tabernáculos.
Salmo de Davi.
001
O título não oferece nenhuma dificuldade.
Senhor, que viajante encontrará um abrigo em vossa tenda?[696]
Algumas vezes, a tenda ou tabernáculo, se refere à morada eterna, mas, em sua acepção própria, trata-se de um alojamento de guerra. Daí vem que os soldados são chamados de contubernales, companheiros de tenda, como se suas tendas fossem contíguas.
Uma razão a mais para se entender desta forma é que está dito: que viajante encontrará um abrigo?
Neste mundo, de fato, estamos em guerra com o demônio e precisamos de uma tenda para repousarmos. Esta tenda se refere, sobretudo, à nossa fé na economia temporal da Encarnação, que acontece nesta vida através de Nosso Senhor e para nossa salvação.
Quem repousará em vossa montanha santa?[697]
Talvez já nos seja apontada aqui a morada eterna e, por esta montanha, é preciso entender a caridade supraeminente de Cristo na vida eterna.
002
Aquele que caminha na inocência e cuja vida é pura[698].
Esta é uma proposição que ele vai detalhar.
003
Que diz a verdade que está em seu coração[699].
Alguns, de fato, têm nos lábios uma verdade que não está em seus corações. Assim, quando uma pessoa nos aponta um caminho que ela sabe estar infestada de ladrões, ela nos diz: “Neste caminho não há nenhum ladrão a temer”. Se, de fato, não encontramos nenhum ladrão, ela disse uma verdade que não estava no coração dela. Ela pensava o contrário e disse a verdade independente da vontade dela. É, portanto, pouco, se a verdade está em nossa boca, mas não está também no coração.
Cuja língua não mentiu[700].
A língua é mentirosa quando há um desacordo entre as palavras exteriores e o pensamento que se esconde em nosso coração.
Que não fez nenhum mal ao seu próximo[701].
A palavra próximo, sabemos, deve ser estendida a todas as pessoas.
Que não adota a injúria que se comete aos seus irmãos[702].
Ou seja, que não acredita voluntária e nem imprudentemente nas palavras acusadoras.
004
Aquele cuja presença aniquila o ímpio[703].
A perfeição para a pessoa é que o ímpio não tenha nenhum controle sobre ela e ele não seja nada aos seus olhos. Isto quer dizer que esta pessoa sabe bem que não tem nada de mau, a menos que a alma se afaste da eterna e imutável beleza do Criador, para se apegar à beleza de uma criatura tirada do nada.
Mas ele honra aqueles que temem o Senhor[704]. 
Como o próprio Senhor faz, pois o temor ao Senhor é o início da sabedoria[705].
O que precede visa os perfeitos e agora, o que se segue é para aqueles que começam.
005
Aquele que se compromete, com um juramento, com o próximo, mas sem enganá-lo; que não empresta seu dinheiro a juros e não recebe presentes contra o inocente[706].
Estas não são grandes virtudes, mas quem não consegue praticá-las muito menos poderá falar, segundo a verdade que ele conhece em seu coração, sem empregar sua língua com falsidade, dizendo sempre exteriormente o que acredita ser verdadeiro e tendo na boca: sim, se é sim; não, se é não[707]. Muito menos ele poderá deixar de prejudicar o próximo, ou seja, quem quer que seja e não escutar a injúria contra seus irmãos. Estas ações são da pessoa perfeita, cuja presença aniquila os perversos.
Mesmo que estas virtudes sejam menos elevadas, o Profeta não deixa de concluir assim: Todo aquele que pratica estas ações não deve decair na eternidade[708].
Isto quer dizer que ele chegará a essa obras mais perfeitas, que nos valem a grande e inabalável estabilidade, pois provavelmente não é sem razão que o Profeta passou de um tempo para o outro, já que a primeira conclusão está no passado e esta está no futuro.
Na primeira, ele disse: Aquele cuja presença aniquila o ímpio e esta: Todo aquele que pratica estas ações não deve decair na eternidade.
_______
Salmo 015
O canto da ressurreição.
Porque Cristo colocou sua confiança no Senhor, porque ele não quis outra herança que não fosse somente ele, o Senhor o fez triunfar de seus inimigos com a ressurreição. Estas opiniões também podem ser as da alma justa que se confia a Deus e que também triunfa da morte eterna.
Inscrição do título. De Davi.
001
Este salmo é o canto do nosso Rei, em sua humanidade. Ele que, em sua Paixão, obtém na inscrição o título de rei.
002
Aqui estão suas palavras: Conservai-me Senhor, porque coloquei em vós minha esperança[709].
Eu disse ao Senhor: “Vós sois meu Deus. Vós não tendes nenhuma necessidade dos meus bens”[710].
“Não fizestes meus bens para vossa felicidade”.
003
As almas santas que habitam seus domínios[711].
Ou seja, os santos que colocaram suas esperanças na terra dos vivos[712], aos cidadãos da Jerusalém Celeste, cuja conversa[713] espiritual está fixada, com a âncora da esperança, nessa terra que é muito bem chamada de terra de Deus, embora, segundo o corpo, ainda vivam neste mundo e que ele fez admirar todo o amor que tenho por eles[714]. 
“O Senhor então, fez essas almas conhecerem meus propósitos maravilhosos para o progresso delas e elas compreenderam então a vantagem que lhes propicia este mistério de um Deus que se fez humano para morrer e desse humano que é Deus para ressuscitar”.
004
Suas enfermidades se multiplicaram[715].
Não para a perda deles, mas para fazer com que desejem o Médico.
Por isto, eles apressaram a corrida deles[716].
Então, diante das numerosas doenças deles, eles se apressaram em buscar a cura.
Eu não os reunirei mais para sacrifícios sangrentos[717].
“Suas assembleias não serão mais carnais e não é a custa do sangue dos animais que eu os reunirei para ouvi-los”.
Eu me esquecerei do nome deles, que não estará mais em meus lábios[718].
“Com uma mudança totalmente espiritual, eles se esquecerão do que eram antes e eu, na paz que lhes darei, não verei mais pecadores ou inimigos ou mesmo pessoas, mas eu os chamarei justos, irmãos e filhos de Deus”.
005
O Senhor é a parte da minha herança e do meu cálice[719].
“Pois eles também possuirão comigo essa herança que é o próprio Deus. Que outros escolham, para desfrutar, a herança dos bens temporais e passageiros, mas a partilha dos santos é Deus, que é eterno. Que outros se embriaguem com volúpias mortais, mas o Senhor é a parte do meu cálice.
“Ao dizer: meu cálice, eu incluo também a Igreja comigo, pois, onde está a Cabeça, lá também está o corpo. Eu farei, de fato, minha herança, as suas assembleias e, na embriaguez do meu cálice, eu me esquecerei dos seus antigos nomes.
“Sois vós, ó Deus, que me restituireis em minha herança[720], para que aqueles que eu liberte conheçam a glória que tive junto de ti, antes que o mundo fosse criado[721].
“Não é por mim que vós restituís o que eu tinha perdido, mas por aqueles que perderam o conhecimento dessa glória e, como eu estou neles, é a mim que vós a restituís”.
006
A corda mediu minha parte em lugares esplêndidos[722].
“Assim como o Senhor se tornara, antigamente, a posse dos sacerdotes e dos levitas, minha herança veio a mim como que por sorte, no esplendor da vossa glória, ó meu Deus”.
E essa herança é gloriosa para mim[723].
“Pois ela não é gloriosa para todos, mas para aqueles que a compreendem e, como eu estou neles, é para mim que ela é gloriosa”.
007
“Eu bendirei o Senhor, que me deu o intelecto necessário[724] para ver e possuir esta parte gloriosa”.
Além disto, até à noite, meus rins me deram uma severa lição[725].
“Além do intelecto, a parte inferior de mim mesmo ou a carne com a qual eu me revesti me deu uma lição, ao me fazer sentir as trevas da morte, que este intelecto ignora”.
008
Eu colocarei sempre o Senhor em minha presença[726].
“Ao vir a este mundo que passa, eu não perdi de vista Aquele que permanece eternamente, com o propósito de voltar a ele, depois desta vida no tempo”.
Pois ele está à minha direita, para que eu não seja abalado[727].
“Ele me assiste, para que eu permaneça firme nele”.
009
É por isto que meu coração exultou, que minha língua cantou sua alegria[728].
“A alegria então encheu meus pensamentos e o júbilo eclodiu em minhas palavras”.
Além disto, minha carne repousará na esperança[729].
“Minha carne não será absorvida pela morte, mas dormirá na esperança da ressurreição”.
010
Porque vós não deixareis minha alma no inferno[730].
“Vós não dareis minha alma como presa ao inferno e não permitirás que vosso santo experimente a corrupção[731]”.
“Vós não abandonareis à podridão um corpo santificado e que deve santificar os outros”.
Vós me fizestes conhecer os caminhos da vida[732].
“Foi para mim que ensinastes o caminho da humildade, para que as pessoas recuperassem a vida que tinham perdido com o orgulho e, como estou nelas, foi a mim que fizestes conhecê-lo”.
Vós me enchestes de alegria, ao me fazer ver vossa face[733].
“Quando eles vos virdes face a face, a alegria deles será tal que não terão mais nenhum desejo e, como estou neles, foi a mim que enchestes de alegria”.
À vossa direita estão eternas delícias[734].
“Vossos favores e vossas bondades nos são deliciosos no caminho desta vida e nos fazem chegar ao ápice da glória em vossa presença”.
_______
Salmo 016
A Igreja da terra.
Cercada de inimigos perversos, a Igreja apela a Deus. Ela o agradece pela proteção que ele lhe concede a cada dia e tem a firme esperança de triunfar com esta proteção.
Prece de Davi.
001
É preciso atribuir esta prece a Jesus, unido à sua Igreja, que é seu corpo.
002
Senhor, escutai minha prece, ouvi minha prece. Prestai atenção às minhas súplicas. Meus lábios não são enganadores[735].
“Esta prece não vos chega de lábios que disfarçam”.
Que meu julgamento venha da vossa face[736].
“Que vosso conhecimento me ilumine e me faça julgar segundo a verdade”.
Ou então: “Que meu julgamento não venha de lábios mentirosos, mas da vossa luz, para que eu não pronuncie nada de contrário ao que eu descubro em vós”.
Que meus olhos vejam a equidade[737]. Ou seja, os olhos do meu coração.
003
Vós sondastes meu coração, ao visitá-lo à noite[738].
Pois este coração foi posto à prova, quando a tribulação o visitou.
Vós me provastes pelo fogo e não encontrastes a iniquidade em mim[739].
Esta prova da aflição que faz ressaltar a justiça pode ser chamada, não apenas de uma noite que nos perturba, mas também de um fogo que arde.
004
De sorte que minha boca não fale segundo as ações humanas[740].
“Para que nada saia da minha boca que não seja para vossa glória e vosso louvor e não para as ações das pessoas que agem contra vossa vontade”.
Por causa das palavras da vossa boca[741].
“Palavras da vossa paz ou dos vossos Profetas”.
Eu atravessei caminhos difíceis[742].
Os caminhos penosos da mortalidade humana e das dores.
005
Para firmar meus pés em vossas trilhas[743].
“Para que a caridade da Igreja se torne perfeita nas estreitas trilhas que conduzem ao vosso repouso”.
Para que meus passos não vacilem[744].
“Para que não se apaguem jamais as marcas da minha passagem. Marcas como que de passos, nos sacramentos e nos escritos dos meus Apóstolos, para que aqueles que tenham a vontade de me seguir possam enxergá-las e conhecê-las”.
Ou então: “Para que eu permaneça inabalável na eternidade, depois de ter percorrido caminhos difíceis e marcado meus passos em vossas estreitas trilhas”.
006
Eu gritei, ó meu Deus, para que me ouvistes[745].
“Eu vos dirigi minha prece com força e com fervor, porque me ouvistes quando minha prece mais fraca vos pediu este favor”.
Prestai atenção, escutai minhas palavras[746].
“Que vossa bondade não abandone minha baixeza”.
007
Fazei resplandecer vossas misericórdias[747].
“Para que vossas bondades não recaiam no desprezo e não obtenham um amor muito imperfeito”.
008
Vós que protegeis aqueles que esperam em vós, contra aqueles que recusam vossa destra[748]. 
“Ou recusam os favores que me concedeis”.
“Conservai-me, Senhor, como a menina dos olhos[749], que parece pequena e encolhida”.
É ela, no entanto, que dá, à visão, sua força e nos faz diferenciar a luz das trevas, como é pela humanidade de Jesus Cristo que deve ser exercido, no julgamento, o poder divino de diferenciar os justos dos pecadores.
Protegei-me, sob a sombra das vossas asas[750].
Ou seja: “Que vosso amor misericordioso me sirva de escudo contra os ímpios que me perseguem[751]”.
009
Meus inimigos cercaram minha alma. Eles fecharam suas entranhas[752]. 
Eles se envolveram com uma alegria carnal, depois de terem saturado de crimes sua avidez.
Suas bocas exalaram palavras de orgulho[753].
Suas bocas proferiram palavras insolentes, quando eles disseram: “Salve, rei dos judeus!”[754] E outras blasfêmias semelhantes.
010
Depois de terem me rejeitado, eis que agora me rodeiam[755].
“Eles me fizeram sair de sua cidade, mas agora me rodeiam na cruz”.
Eles resolveram fixar os olhos na terra[756].
Foram seus corações que eles resolveram fixar nas coisas terrenas, quando afligiram Aquele que eles levariam à morte; um mal que eles gostariam de poupar a eles, que eram seus carrascos.
011
Eles me receberam como o leão pronto para devorar sua presa[757].
“Eles vigiaram meus passos, como o inimigo que nos ronda, buscando nos devorar[758]”.
E como o leãozinho escondido em um matagal[759].
Este povo, a quem dissestes: Vós tendes como pai o demônio[760], é como o leãozinho tramando emboscada para cercar e fazer perder o justo.
012
Levantais-vos, Senhor! Antecipai-vos e derrubai-0s![761]
“Levantai-vos, Senhor! Vós que eles acreditam adormecido e pouco preocupado com os pecados humanos. Castigai antecipadamente a malícia deles com a cegueira, para que a vingança previna o crime e derrube-os assim”.
013
Libertai minha alma dos ímpios[762].
“Libertai minha alma, ao me fazer triunfar, com a ressurreição, desta morte que os ímpios me afligiram”.
Libertai vossa espada dos inimigos da vossa destra[763].
“Minha alma é vossa espada. A espada que vossa mão empunhou ou vossa força eterna, para destruir os reinos da iniquidade e separar os justos dos ímpios. É esta espada que é preciso arrancar dos inimigos da vossa mão, ou seja, do vosso poder ou dos meus inimigos”.
Senhor, ao fazê-los desaparecer da terra, dispersai-os por toda a vida deles[764].
“Fazei-os desaparecer da terra que eles habitam e dispersai-os pelo mundo, por toda a vida que eles acreditam ser a única vida, já que eles não acreditam na vida eterna”.
O ventre deles está saturado com vossos mistérios[765].
“O castigo deles não se limitará a esta pena perceptível, mas esses pecados que lhes escondem a luz da vossa verdade ocupam a memória deles e os fazem se esquecerem de Deus”.
Eles se saciaram com a carne dos porcos[766].
Eles tomaram gosto pela imundície. Eles que pisoteiam as pérolas das palavras de Deus.
***
Invés da frase: Eles se saciaram com a carne dos porcos, há, em alguns exemplares, a frase: “Eles se saciaram com filhos”.
Esta dupla tradução vem da língua grega, que é ambígua. Por estes filhos, entendemos as ações. Os bons serão as boas ações e os maus serão as más ações.
***
Eles deixaram seus restos para seus filhinhos[767], ao clamarem: Caia sobre nós o seu sangue e sobre nossos filhos![768]
014
Mas eu, aparecerei diante de vós, quando da vossa justiça[769].
“Eu que não reconheci aqueles cujos corações impuros e tenebrosos são incapazes de ver a luz da Sabedoria. Eis que aparecerei diante de vós no dia da vossa justiça”.
Eu serei saciado quando vós manifestares vossa glória[770].
“Quando, saturados de impurezas, meus inimigos não poderão me reconhecer, eu serei saciado com a glória que fareis brilhar naqueles que me compreendem”.
_______
Salmo 017
Canto de libertação.
A Igreja, unida a Jesus Cristo e triunfante dos embustes dos ímpios, se apodera das palavras de Davi, depois que Deus o libertou de Saul e de seus inimigos. Ela bendiz o mesmo Deus que a libertou do demônio e das concupiscências carnais.
001
Para o fim. Para Davi, servo de Deus[771]. Ou seja, para Cristo, que, em sua humanidade, é a mão forte.
Ele cantou ao Senhor as palavras deste cântico, no dia em que o Senhor o arrancou do poder de seus inimigos, do poder de Saul[772].
Este Saul era o rei dos judeus, que eles mesmos tinham pedido por rei. Assim como Davi significa “a mão forte”, Saul significa “pedido”. Ora, sabemos como esse povo pediu ao Senhor um rei[773], que lhe foi dado, não segundo as vontades de Deus, mas segundo sua própria vontade.
002
É então Cristo unido à Igreja, ou Cristo inteiro, Cabeça e corpo, que clama: Eu vos amarei, Senhor, que sois minha força[774]. Ou: “Eu vos amarei, porque me tornastes forte”.
003
Vós sois, ó Deus, meu protetor, meu refúgio e meu libertador[775].
“Fostes vós que me protegestes, porque me refugiei em vós e me refugiei em vós porque me libertastes”.
O Senhor é minha ajuda. Nele estará minha esperança[776]. 
“Fostes vós, ó Deus, que me concedestes o favor de me chamares, para que eu pudesse esperar em vós”.
Vós sois meu protetor, o chifre[777] da minha salvação e meu redentor[778].
“Vós sois meu protetor porque eu não me presumi muito, ao elevar contra vós o chifre do meu orgulho. Mas é em vós que eu encontrei a força ou a alta e sólida fortaleza da minha salvação e para me fazer encontrá-la, vós me resgatastes”.
004
Eu louvarei o Senhor e o invocarei e ele me libertará dos meus inimigos[779].
“Não é ao buscar minha glória, mas a do Senhor, que eu o invocarei e não terei mais que temer que os erros da impiedade me sejam nocivos”.
005
As dores da morte, ou as dores físicas, me cercaram e as torrentes da iniquidade me perturbaram[780].
“Essas multidões ímpias, uma vez levantadas, como as águas do inverno que crescem para logo diminuírem, se esforçaram para me perturbar”.
006
As dores do inferno me assediaram[781]. 
“Naqueles que me cercaram para me perder havia as torturas do ciúme, que causam a morte e levam ao inferno do pecado”.
“As redes da morte me surpreenderam[782] e, ao buscarem me fazer o mal, este recaiu sobre elas”.
Essas redes envolvem com a morte as pessoas que elas surpreendem se vangloriando de uma falsa justiça, uma justiça que não é de fato, mas apenas de nome, contra os gentios.
007
No meio da angústia, eu invoquei o Senhor. Eu clamei para meu Deus e, do seu santo templo, ele ouviu minha voz[783].
“Ele ouviu minha voz em meu coração, onde ele habita e o grito que lancei em sua presença, esse grito que não ouvem os ouvidos humanos e que eu emito interiormente em sua presença, chegou aos seus ouvidos[784]”.
008
A terra se comoveu e tremeu[785]. Assim, quando o Filho do Homem foi glorificado, os pecadores ficaram emocionados e tremeram.
E os fundamentos das montanhas foram abalados[786]. As esperanças que os soberbos tinham colocado nos bens desta vida, foram derrubadas.
Eles ficaram abalados, porque o Senhor se irritou contra eles[787], para que a esperança nos bens terrenos não se firmasse, dali para frente, nos corações humanos.
009
Um turbilhão de fumaça se levantou diante de sua ira[788].
As pessoas, tocadas pelo arrependimento com a visão das ameaças do Senhor contra os ímpios, fizeram subir para o céu preces e lágrimas.
Um fogo se acendeu em sua presença[789].
Ao arrependimento se sucedeu o fogo do amor, que foi aceso pelo conhecimento do Senhor.
Carvões ficaram abrasados[790].
Aqueles que já estavam mortos e que não tinham mais o fogo dos santos desejos e nem a luz da justiça, que estavam mergulhados nas frias trevas, receberam novamente o fogo e a luz da vida.
010
Ele inclinou o céu e desceu[791].
Ele humildou o justo, que tinha se rebaixado até a fraqueza humana.
As trevas estavam sob seus pés[792].
Cegos por sua malícia, os ímpios não o conheceram. Eles que desfrutam das coisas da terra e a terra está sob os pés do Senhor. Ela é como seu contrapé.
011
Ele montou nos Querubins e levantou voo[793].
Ele se ergueu acima da plenitude da ciência, para que ninguém possa chegar a ele se não for através do amor, pois o amor é a plenitude da Lei[794]. Logo, ele se tornou incompreensível àqueles que o amavam, para que eles não acreditassem que se podia compreendê-lo por meio de imagens temporais.
Seu voo foi mais rápido do que o dos ventos[795].
Isto quer dizer que a prontidão com a qual ele se mostrou incompreensível ultrapassa as virtudes que são, para a alma, como asas, com a qual ela se serve para se erguer, dos medos terrenos, às regiões da liberdade.
012
Ele escolheu as trevas para seu refúgio[796].
Ele escolheu a obscuridade dos sacramentos, a esperança que está invisível nos corações dos fiéis, para lá se esconder, sem, no entanto, abandoná-los. Ele se esconde também nas trevas onde caminhamos ainda pela fé e não pela clara visão[797], enquanto esperamos o que não vemos ainda e é com a paciência que aguardamos[798].
Seu tabernáculo está ao redor dele[799].
Aqueles que se convertem e acreditam nele o cercam por todos os lados. Ele está no meio deles, porque ele derrama sobre eles favores iguais e porque, nesta vida, ele habita neles como em uma tenda.
Há nas nuvens do ar uma água tenebrosa[800].
Que ninguém pense que a compreensão das Escrituras lhe dará essa luz de que desfrutaremos quando tivermos passado da fé à clara visão. Há algo de obscuro na doutrina dos Profetas e de todo pregador das palavras de Deus.
013
Em comparação com a luz de sua presença[801].
Em comparação com o esplendor que ele fará brilhar ao se manifestar a nós.
Suas nuvens passaram[802].
Eis que os arautos de suas palavras não se restringem mais aos confins da Judeia, mas passam às nações.
Eis que caem o granizo e os carvões ardentes[803].
Isto é um símbolo das censuras que devem cair como um granizo nos corações endurecidos. Mas, se se tratar de uma terra cultivada e fértil, ou melhor, de uma alma devota, esse granizo se transforma em água. Ou seja, as ameaças duras como gelo, temíveis e impetuosas como o relâmpago se transformam em uma doutrina que sacia. Com o fogo do amor, os corações recebem uma vida nova. Isto foi o que produziu, entre os gentios, as nuvens do Senhor.
014
Do alto do céu o Senhor trovejou[804].
O Senhor se fez ouvir pelo coração justo animado pela confiança para pregar o Evangelho.
E o Altíssimo fez ressoar sua voz[805], para que ele chegasse até nós e, do fundo do abismo das coisas humanas, pudéssemos ouvir as coisas celestes.
015
Ele atirou suas flechas e as dispersou[806].
Ele enviou os Evangelistas nas asas da virtude e eles traçaram seus voos por caminhos retos, não com suas próprias forças, mas com a força Daquele que os enviou.
Ele dispersou aqueles a quem ele os enviou, de sorte que eles foram, para uns, odor de vida e que dá a vida e, para outros, um odor de morte e que dá a morte[807].
Ele multiplicou seus relâmpagos e os perturbou[808]. 
Seus numerosos milagres os consternaram.
016
Então, apareceram as fontes de água viva[809].
Então, apareceram aqueles cujas pregações transformavam em fontes de águas vivas que jorram até a vida eterna[810].
E os fundamentos do mundo foram expostos[811].
Então foi conhecido o que permanecia escondido nos Profetas, que são a base do mundo apegado a Deus pela fé.
“Ao som das vossas ameaças, Senhor[812], quando clamastes: O Reino de Deus está próximo[813]”.
Ao sopro ruidoso da vossa ira[814].
“Ou quando dissestes: Se não vos arrependerdes, perecereis todos do mesmo modo[815]”.
017
“Ele enviou do alto e me recebeu[816], ao chamar do meio dos gentios a Igreja que é sua herança ou que está sem mácula e sem ruga[817]”.
Ele me retirou do meio das águas[818].
Ou seja, do meio dos povos.
018
Ele me libertou dos meus poderosos inimigos[819].
“Ele me libertou desses inimigos que tinham o poder de me afligir e de perturbar minha vida neste mundo”.
“E daqueles que me odiavam, porque eles se prevaleciam sobre mim[820], ao mesmo tempo em que, submetido ao domínio deles, eu ignorava o Senhor”.
019
Eles me antecederam no dia da minha aflição[821].
“Eles foram os primeiros a me prejudicar, enquanto eu me cansava ao carregar um corpo mortal”.
E o Senhor foi meu apoio[822].
“E como a amargura das misérias tinha abalado e mesmo derrubado a base dos prazeres terrenos, o Senhor me serviu de apoio”.
020
O Senhor me conduziu a um lugar espaçoso[823].
“Como eu penava pelas angústias carnais, ele me conduziu pelas amplidões espirituais da fé”.
Ele me salvou por causa de sua benevolência para comigo[824].
“Antes mesmo que eu o tivesse escolhido, ele me libertou de inimigos poderosos ciumentos do meu amor por Ele e daqueles que me odeiam agora, porque é Ele que eu quero possuir”.
021
O Senhor me retribuirá segundo minha justiça[825].
“Ele me retribuirá segundo o mérito da minha boa vontade. Ele que primeiro foi misericordioso para comigo, antes que eu tivesse essa vontade”.
E ele me tratará segundo a pureza das minhas mãos[826].
Ou seja: “Segundo a pureza das minhas ações. Ele, que me deu o poder de fazer o bem, ao me introduzir nas amplidões espirituais da fé”.
022
Porque eu guardei os caminhos do Senhor[827].
“Para encontrar amplamente nele as boas obras que operam a fé e a coragem de perseverar”.
023
Eu não cometi a iniquidade contra meu Deus[828], pois tenho diante dos olhos todos os seus julgamentos[829].
“Esses julgamentos __ ou as recompensas dos justos, os castigos dos pecadores, as aflições que corrigem, as tentações que experimentam __ é isto o que tenho continuamente diante dos olhos”.
“E eu não afastei de mim sua justiça[830], como fazem aqueles que sucumbem sob o fardo e retornam ao próprio vômito[831]”. 
024
Estarei sem mácula diante dele e me guardarei de toda iniquidade[832].
025
E o Senhor me retribuirá segundo minha justiça[833].
“Não apenas por causa da amplidão da fé que opera através do amor[834], mas por causa da minha longa perseverança. É por isto que o Senhor me retribuirá segundo minha justiça”.
“E segundo a pureza das minhas mãos, que é visível aos seus olhos[835], pois seus olhos não veem como as pessoas”.
O que elas veem, de fato, é somente temporal e o que elas não veem é eterno[836]. É a estas alturas que se eleva a esperança.
026
Sereis santo com aquele que for santo[837].
“Há uma profundidade escondida que faz compreender que vós sois santo com aquele que é santo, porque sois vós que o santificais”.
Sois inocente com o inocente[838].
“De fato, vós não prejudicais ninguém, mas cada um é preso pelas correntes de suas próprias faltas[839]”.
027
“Com a pessoa escolhida, vós sereis escolhido[840], pois a pessoa da vossa escolha vos escolhe, por sua vez”.
E parecereis perverso com o perverso[841].
“Aos olhos das pessoas injustas vós parecereis injusto, pois elas dizem que não é justo o modo de proceder do Senhor, enquanto que, na verdade, o delas é que é injusto[842]”.
028
Vós salvareis a descendência dos humildes[843].
“A pessoa perversa considera uma injustiça que concedeis a salvação àqueles que confessam seus pecados”.
E humilhareis os olhos dos soberbos[844].
“Vós abaixareis aqueles que desconhecem a justiça de Deus e querem estabelecer a sua própria justiça[845]”.
029
“Sois vós, Senhor, que fazeis brilhar minha lâmpada[846], pois nossa luz não vem de nós mesmos. Sois vós, Senhor, que acendeis a lâmpada”.
Sois vós também que dissipais minhas trevas[847]. 
Pois estamos na noite por causa dos nossos pecados. Mas o Senhor dissipará essa escuridão.
030
Sois vós também que me livrareis da tentação[848].
“Eu não poderei, sem vós, triunfar da provação”.
É com meu Deus que romperei a muralha[849].
“Não é com minha força, mas com o socorro de Deus que romperei essa muralha que os pecados ergueram entre as pessoas e a Jerusalém Celeste”.
031
	Os caminhos do meu Deus são irrepreensíveis[850].
Ele não vem às pessoas que não purificaram primeiro o caminho da fé, para que ele possa vir a eles. Ele, cujos caminhos são puros.
Suas palavras são provadas pelo fogo[851].
Ou seja, pelo fogo das aflições.
Ele é o protetor daqueles que esperam nele[852].
E aqueles que, longe de esperarem neles mesmos, esperam nele, não serão consumados pela tribulação, pois a esperança vem depois da fé.
032
“Quem seria então Deus, senão o Senhor[853] que servimos?”
Quem é Deus, se não é nosso Deus?[854]
Quem é o verdadeiro Deus, se não é o Senhor que nós, seus filhos, devemos possuir como nossa herança, depois de tê-lo servido bem?
033
Foi Deus quem me dotou de força[855].
“Foi Deus quem cingiu minha cintura, para me dotar de força e fazer com que a roupa folgada das concupiscências não retardasse minhas ações e meus passos”.
E me aplainou o caminho da inocência[856].
“Ele quis me aplainar o caminho do amor, para que eu fosse a ele, como eu tive que aplainar o caminho da fé, pelo qual ele veio a mim”.
034
Ele tornou meus pés ligeiros como os do cervo[857].
“Ele tornou perfeito o amor que me fará superar os obstáculos espinhosos e tenebrosos deste mundo”.
Ele me estabelecerá nos lugares elevados[858].
“Ele fixará meus desejos na morada celeste, para que eu seja plenificado com a plenitude de Deus[859]”.
035
É ele quem treina minhas mãos para o combate[860].
“É ele quem me treina para as ações capazes de vencer os inimigos que se esforçam para nos fechar a passagem para o Reino dos Céus”.
“Vós tencionastes meus braços como um arco de bronze[861], já que me tornastes infatigável na vontade pelas boas obras”.
036
Vós me protegestes para me salvar. Vossa mão me sustentou[862].
“Vossa mão, ou seja, vossa graça”.
Vossas lições me dirigiram para meu fim[863].
“Vossos castigos não me permitem me desviar e me corrigem, para que eu direcione minhas ações para o fim que deve me unir a vós”.
“Esta lição deve me instruir também[864], pois vossas severidades me farão atingir o objetivo para onde elas me dirigem”.
037
“Alargastes o caminho sob meus pés[865] e os caminhos estreitos da carne não retardarão minha corrida, pois vós me ampliastes no amor que opera o bem com alegria e a quem os membros e tudo o que há de mortal em mim servem de instrumentos”.
Meus pés não vacilaram[866]. 
“Isto quer dizer que não há incerteza nem no caminho que segui nem nas pegadas que eu deixei para aqueles que queiram me seguir”.
038
Eu perseguirei meus inimigos e os alcançarei[867].
“Perseguirei em mim as concupiscências carnais que não me cativarão mais, mas eu as alcançarei para destruí-las”. 
Eu não retornarei até que elas sejam destruídas[868].
“Eu não cessarei essa perseguição e só descansarei após ter aniquilado tudo o que me prejudica”.
039
Eu os quebrarei e eles não poderão se sustentar[869].
“Eles não suportarão meus ataques”.
Eles cairão sob meus pés[870].
“Após tê-los abatido, eu preferirei o amor que me faz caminhar para a eternidade”.
040
Vós me dotastes com a força para o combate[871].
“Levantastes, com a força, a roupa folgada dos meus desejos carnais, para que nada me embarace nesse combate”. 
Derrubastes aos meus pés aqueles que se levantaram contra mim[872].
“Jogastes no erro aqueles que me enganavam e ficaram sob meus pés aqueles que queriam se levantar contra mim”.
041
Jogastes para trás de mim os meus inimigos[873].
“Isto quer dizer que vós os convertestes e os colocastes atrás de mim, os levando a me seguir”.
Vós destruístes aqueles que me odeiam[874].
“Conduzistes à perdição aqueles que perseveraram em seu ódio”.
042
Eles gritaram, mas ninguém podia salvá-los[875].
“Quem poderia salvar aqueles que vós não salvais?”
Eles gritaram para o Senhor, que não os ouviu[876].
Foi mesmo ao Senhor e a ninguém mais que eles dirigiram suas preces e ele não julgou dignos de seus favores aqueles que não abandonaram suas desordens.
043
Eu os dispersarei como o pó que o vento leva[877].
“Eu os reduzirei a pó, pois eles estão secos, já que não receberam o orvalho das divinas misericórdias e então, levantados e inchados pelo orgulho, eles perderam a inabalável solidez da esperança, como às vezes alguém é sacudido em cima da terra, que é estável e firme”.
Eu os esmagarei como o barro das estradas[878].
“Nos caminhos largos que segue a maioria, eu farei escorregar, para perdê-las, as pessoas da luxúria”.
044
Vós me libertareis das contradições do povo[879].
Ou seja: das contradições daqueles que dizem: Se o deixarmos proceder assim, todos acreditarão nele[880].
045
Vós me estabelecereis no comando das nações e eis que um povo que eu não conhecia se coloca sob minhas leis[881].
“O povo dos gentios, que eu não visitei de maneira física se uniu ao meu culto”.
Ele me obedeceu quando ouviu minha voz[882].
“Ele não me viu com os olhos, mas, ao acolher meus pregadores, ele obedeceu ao apelo da minha voz”.
046
Os filhos rebeldes mentiram contra mim[883].
“Filhos indignos deste nome __ ou melhor, de estranhos __ a quem foi dito justamente: Vós tendes como pai o demônio[884], mentiram contra mim”.
Esses filhos rebeldes envelheceram[885].
“Esses filhos, que se tornaram estranhos e que eu queria rejuvenescer, lhes trazendo o Novo Testamento, permaneceram como velhos seres humanos”.
Eles vacilaram em seus caminhos[886].
Fracos em um pé só, já que mantiveram o Antigo Testamento, desprezaram o Novo e se tornaram coxos e, mesmo com a antiga Lei, eles seguiam mais suas tradições do que as de Deus. Caluniavam, ao não lavarem as mãos[887]. Assim era, de fato, o caminho que eles mesmos traçaram, que um longo hábito percorreu, longe das trilhas dos preceitos do Senhor.
047
Viva o Senhor e bendito seja meu Deus[888].
“Viver segundo a carne é morrer[889], pois o Senhor está vivo e meu Deus é bendito”.
Que seja exaltado o Deus da minha salvação[890].
“Que eu não tenha, sobre o Deus da minha salvação, pensamentos muito terrenos. Que eu não espere dele uma salvação temporal, mas sim coisas celestes”.
048
Sois vós, ó Deus, que sabeis me vingar e que me sujeitais os povos[891].
“É me vingar, ó Deus, sujeitá-los ao meu jugo”.
Vós me livrareis desses inimigos furiosos[892].
“Desses judeus que gritam: Crucifica-o! Crucifica-o![893]”
049
Vós me erguereis acima daqueles que se revoltam contra mim[894].
“Vós me erguereis, com a ressurreição, acima desses judeus que zombam das minhas dores”.
Vós me salvareis da pessoa injusta[895].
Do seu iníquo domínio.
050
É por isto, Senhor, que vos bendirei entre as nações[896].
“É por mim, Senhor, que as nações vos bendirão como o Deus delas”.
Eu cantarei vosso nome[897].
“Minhas boas ações vos farão serdes conhecido ao longe”.
051
Ele celebra a salvação do rei que ele escolheu[898].
É Deus quem nos faz admirar esses meios de salvação que seu Filho dá àqueles que acreditam nele.
Ele faz misericórdia ao seu Filho[899].
É Deus quem faz misericórdia àquele que recebeu a unção.
A Davi e à sua descendência na eternidade[900].
Ao Libertador cuja mão poderosa venceu o mundo[901] e àqueles que ele gerou para a eternidade, com sua fé no Evangelho.
Todas as palavras deste salmo, que não possam se adequar a Jesus Cristo ou à Cabeça da Igreja, devem se relacionar à própria Igreja. Estas palavras são de Jesus Cristo inteiro e de Jesus Cristo unido aos seus membros.
_______
Salmo 018
O Verbo de Deus.
Primeiro comentário
Sob o véu da alegoria, o Profeta celebra a pregação do Evangelho, que é a palavra do Verbo confiada aos Apóstolos e, pelos Apóstolos, espalhada por toda a terra, onde ela realiza obras de conversão, sendo a condição desta conversão a renúncia ao pecado.
Para o Fim. Salmo de Davi.
001
Este título já conhecemos e não é Jesus Cristo Nosso Senhor que fala neste salmo, mas é dele que se trata.
002
Os céus anunciam a glória de Deus[902].
Os santos Evangelistas, em quem Deus habita como nos céus, nos pregam a glória de Jesus Cristo ou a glória que o Filho, ao viver neste mundo, deu ao Pai.
E o firmamento proclama as obras de suas mãos[903].
A força do Espírito Santo, que se tornou um firmamento e um céu, proclama as obras maravilhosas do Senhor, depois de ter sido uma terra fraca, sob a influência do temor.
003
O dia fala ao dia[904].
O Espírito se revela à pessoa espiritual e, em sua plenitude, a imutável Sabedoria de Deus, o Verbo que é Deus e que está em Deus desde o princípio[905].
E a noite ensina à noite[906].
A carne mortal insinua a fé às pessoas carnais, como se elas estivem muito afastadas e lhes anuncia a ciência que vem depois da fé.
004
Não há idioma, não há linguagem em que não se ouçam essas vozes[907].
Quem não ouviu as vozes dos evangelistas pregando o Evangelho em todas as línguas?
005
Esse som se espalhou por toda a terra e suas palavras ressoaram até às extremidades do mundo[908].
006
Foi no sol que ele armou sua tenda[909].
O Senhor, ao vir travar batalha às forças temporais do erro e trazer à terra a espada e não a paz[910], se mostrou no tempo, onde manifestou o mistério de sua encarnação, que era para ele como uma tenda militar.
Ele foi como o esposo que sai do leito nupcial[911].
Ele saiu do ventre da Virgem, onde contraiu um santo matrimônio com a natureza humana.
Como um gigante, ele se lançou em sua carreira[912].
Ele se lançou com sua força, precedendo as outras pessoas em seu incomparável poder. Não para permanecer em seu caminho, mas para percorrê-lo, pois ele não parou no caminho dos pecadores[913].
007
Ele parte do alto dos céus[914].
Ou melhor, ele nos vem do Pai, não de uma maneira temporal, mas através de uma geração eterna.
E sua corrida leva ao alto dos céus[915].
E, porque ele é plenamente Deus, ele chega à igualdade de seu Pai.
E ninguém escapa de seus fogos[916].
O Verbo Divino, tendo se feito carne e se revestido com nossa mortalidade para habitar entre nós[917], não permitiu a ninguém usar como desculpas as sombras da morte, já que a própria morte sentiu o calor do Verbo.
008
A Lei do Senhor é sem mácula. Ela converte as almas[918].
A Lei do Senhor é então ele mesmo, que veio aperfeiçoar a Lei e não destruí-la[919]. Ele é uma Lei pura, já que não cometeu pecado e nem se achou falsidade em sua boca[920]; que não sobrecarrega as almas sob o jugo da servidão, mas que as leva livremente a imitá-lo.
O testemunho do Senhor é fiel. Ele dá sabedoria aos pequenos[921].
Este testemunho é fiel porque ninguém conhece o Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho quiser revelá-lo[922].
O que está oculto aos sábios é revelado aos pequenos[923], porque Deus resiste aos soberbos, mas concede sua graça aos humildes[924].
009
Os julgamentos do Senhor são corretos. Eles rejubilam os corações[925].
Todos os julgamentos do Senhor são justos Naquele que nada ensinou que ele mesmo não tivesse praticado, para que aqueles que o imitassem tivessem alegria no coração e pudessem agir, não mais com um temor servil, mas com a liberdade do amor.
O preceito do Senhor é luminoso. Ele clareia os olhos[926].
Este preceito lúcido, que não fica oculto pelas cerimônias carnais, clareia os olhos da pessoa interior.
010
O temor ao Senhor é casto. Ele permanece pelo século do século[927].
Este temor ao Senhor não é mais aquele que envolvia um castigo sob a Lei e que teme a perda dos bens temporais, cujo amor é, para nossa alma, uma fornicação. Mas é um temor casto, que leva a Igreja a evitar o que pode ofender seu Esposo com um cuidado que iguala seu amor por ele.
Ora, o perfeito amor não lança fora este temor[928], que permanece eternamente[929].
011
Os julgamentos do Senhor são verdadeiros. Eles se justificam por eles mesmos[930].
Os julgamentos Daquele que não julga ninguém por ele mesmo e que deu todo julgamento ao Filho[931] são verdadeiramente de uma justiça imutável, pois Deus não engana em suas ameaças e nem em suas promessas e ninguém pode livrar o ímpio dos suplícios e nem o justo das recompensas.
Eles são muito mais desejáveis do que o ouro e do que as pedras preciosas[932].
Muito se refere ao ouro e às pedras preciosas em grande quantidade ou somente ao ouro, que é muito mais precioso e muito mais desejável.
Seja como for, os julgamentos de Deus são preferíveis às pompas do mundo, cujo desejo faz com que se deseje mais ainda. Mas, ao mesmo tempo, faz com que se deixe de temer ou se passe a desprezar ou se deixe de acreditar nos julgamentos de Deus.
Se cada fiel é, por sua vez, um ouro puro ou uma pedra preciosa, inalterável pelo fogo e reservado para os tesouros do Senhor, então ele ama os julgamentos de Deus mais do que a ele mesmo e prefere, à sua própria vontade, a vontade de Deus.
Eles são mais doces do que o mel em seu favo[933].
Que a alma fiel seja esse mel requintado e que, já desapegada dos bens da vida, ela espere o dia do banquete do Senhor. Ou que ela não seja ainda apenas um favo de mel envolvido ainda com esta vida, como nos alvéolos que ela enche sem se apegar a eles, precisando que a mão de Deus a pressione, não para oprimi-la, mas para espremê-la como um mel e fazê-la passar do tempo para a eternidade, quando então, os julgamentos de Deus serão para ela mais doces do que ela mesma é, pois eles são mais deliciosos do que o mel em seu favo. 
012
Mas vosso servidor, ele observa essas Leis[934]. E o dia do Senhor será bem amargo para todo aquele que as despreza.
Recebe-se, ao praticá-las, uma ampla recompensa[935].
E essa recompensa não está em nenhuma vantagem exterior que não seja a própria prática dos preceitos do Senhor. Ela é grande porque essa prática traz, com ela mesma, sua alegria.
013
Quem pode conhecer seus desvios?[936]
E nesses desvios, que doçura se pode encontrar, já que não se tem a compreensão deles? Como, de fato, compreender esses desvios, quando eles obscurecem os olhos dessa alma que encontra suas delícias na verdade, que acha doces e dignos de inveja os julgamentos de Deus?
Assim como as trevas nos fecham os olhos, os pecados são, para o espírito, uma venda que lhe bloqueia a luz e as próprias trevas.
014
Purificai-me, Senhor, do que está escondido em mim[937].
“Senhor, livrai-me das concupiscências que se escondem em meu coração!”
Preservai vosso servidor dos pecados alheios[938].
“Para que os outros não me seduzam, pois a pessoa purificada de suas faltas não se deixa prender pelos pecados alheios. Preservai então, das concupiscências alheias, não a pessoa soberba que busca a independência, mas a mim, vosso servidor”.
Se eles não me tiranizarem mais, então serei sem mácula[939].
Seguramente, eu serei sem mácula, se minhas paixões ou as dos outros, não me tiranizarem, pois não há uma terceira fonte de pecado, depois da sugestão interior que fez cair o diabo e a sugestão exterior que seduziu o ser humano e se tornou seu pecado, com o consentimento que ele deu a ela.
E eu serei purificado de um grande pecado[940].
De que pecado, se não é do orgulho? Não há crime maior do que renegar a Deus e isto é o que faz o início do orgulho numa pessoa[941].
É realmente sem mácula aquele que não tem este pecado e que é para nós o último, quando retornamos a Deus, assim como foi o primeiro, quando nós o renegamos.
015
E então, as palavras da minha boca vos serão agradáveis e os pensamentos do meu coração estarão sempre em vossa presença[942].
“Meu coração não buscará mais a vanglória de agradar as pessoas, já que não há mais em mim nenhum orgulho. Mas eu o manterei sempre em vossa presença, pois vós vedes os corações puros”.
Senhor, vós sois meu suporte e meu redentor[943].
“Vós sois meu suporte quando eu me dirijo a vós e foi para que eu vá até vós que me resgatastes. Todo aquele que ousa atribuir à sua própria sabedoria ter se voltado para vós ou às suas forças ter chegado a vós só será rejeitado ainda mais, já que vós resistis aos soberbos[944] e este não está isento desta falta principal e nem é agradável aos vossos olhos, Senhor, que nos resgatastes para que nos convertamos a vós e que nos ajuda para que cheguemos até vós”.
Segundo comentário.
Neste segundo comentário, Santo Agostinho tira as consequências morais e práticas do que acaba de ser exposto, quanto 1) a graça de Deus que nos é concedida pelos méritos de Jesus Cristo, 2) a unidade e a visibilidade da Igreja contra os heréticos e 3) as disposições que exige de nós a verdadeira conversão.
001
Depois de termos suplicado ao Senhor para nos purificar das faltas ignoradas, para preservar seus servidores dos pecados alheios, precisamos compreender o sentido desta prece, para cantarmos em espírito os louvores do Senhor, como pessoas racionais e não como pássaros, pois se vê a cada dia o melro e o papagaio, o corvo e a pega aprenderem com as pessoas a formar sons que eles não compreendem.
Mas Deus bem quis conceder ao ser humano o dom de compreender o que ele canta e é com dor que vemos tantos ímpios e libertinos exalarem cantos dignos de seus ouvidos e de seus corações tão culpados quanto mais eles não podem ignorar o que cantam, pois eles sabem que seus cantos são criminosos e, no entanto, eles os repetem com uma alegria tão viva quanto mais imunda ela é e eles se acreditam tão felizes quanto mais lúbricos eles são.
Mas nós que aprendemos a cantar na Igreja os cânticos divinos, devemos nos esforçar para atingir a perfeição formulada assim: Feliz o povo que sabe vos louvar[945].
Precisamos então, meus caríssimos, estudar e compreender, com a calma do coração, o que cantamos a uma só voz.
Cada um de nós, neste cântico, suplicou ao Senhor e pediu a Deus: Purificai-me, Senhor, do que está escondido em mim. Preservai vosso servidor dos pecados alheios. Se eles não me tiranizarem mais, então serei sem mácula[946].
Para bem compreendermos o sentido e o alcance destas palavras, vejamos rapidamente e com a ajuda de Deus, o texto do salmo.
002
Canta-se, de fato, Cristo e vemos isto claramente nestas palavras: Ele foi como o esposo que sai do leito nupcial[947].
Que Esposo é este, se não é aquele que o Apóstolo desposou com uma virgem pura[948]? E, em seus castos cuidados, este fiel amigo do Esposo teme que, assim como ela foi seduzida pelas artimanhas da serpente, os sentidos desta virginal Esposa de Cristo se corrompam e se apartem da simplicidade que está em Cristo[949].
Foi então neste mesmo Jesus Cristo Nosso Senhor e Salvador que Deus colocou os tesouros, a plenitude da graça mencionada pelo apóstolo São João, quando ele diz: Vimos sua glória, a glória que o Filho único recebe do seu Pai, cheio de graça e de verdade[950].
É esta glória que os céus anunciam[951], pois os céus são os santos, elevados acima da terra e que carregam o Senhor.
Todavia, o céu contou a glória de Cristo à maneira dele. Quando ele a contou? Quando, por ocasião do nascimento deste mesmo Senhor, ele fez aparecer uma estrela nova e até então desconhecida.
Há, no entanto, outros céus mais verdadeiros e mais sublimes, sobre os quais está dito em um versículo seguinte: Não há idioma, não há linguagem em que não se ouçam essas vozes. Esse som se espalhou por toda a terra e suas palavras ressoaram até às extremidades do mundo[952].
De quem são essas palavras, se não são as dos céus? E de que céus, se não são os Apóstolos? São eles que repetem o louvor a Deus. A graça que Deus colocou em Jesus Cristo para a remissão dos pecados. Com efeito, todos pecaram e todos estão privados da glória de Deus e são justificados gratuitamente por sua graça[953].
Como é gratuitamente, é então uma graça, pois não há graça que não seja gratuita. Não tínhamos feito nenhuma boa ação que nos fizesse merecer esses dons de Deus e mesmo não tendo sido gratuitamente que ele nos infligiu um suplício, suas benesses para nós são gratuitas.
Em nossa vida passada, não tínhamos merecido nada além do que um justo castigo. Deus então, não por causa de obras de justiça que tivéssemos praticado, mas unicamente em virtude de sua misericórdia, ele nos salvou mediante o batismo da regeneração e renovação[954].
Esta, eu digo, é a glória de Deus que os céus anunciam, pois você não fez nada de bom e, no entanto, recebeu estes bens imensos.
Se então você tem uma parte dessa graça que os céus cantaram, você deve dizer ao Senhor seu Deus: Ó meu Deus, vossa misericórdia me antecede[955].
Foi ele, de fato que o antecedeu e o antecedeu tanto que nada encontrou de bom em você. Você se antecipou aos castigos dele, com seu orgulho e ele se antecipou aos seus suplícios, apagando seus pecados. 
Em você então, o pecador se tornou justo, o ímpio se santificou, o condenado recuperou seus direitos no céu. Assim, você deve dizer a Deus: Não a nós, Senhor, não a nós, mas ao vosso nome dai glória, por amor à vossa misericórdia e fidelidade[956].
Digamos mesmo: Não a nós, pois, a quem ele a daria, se ele nos considerasse? Então, mais uma vez digamos: Não a nós, Senhor.
Se ele nos tratasse segundo nossos méritos, ele só encontraria para nós penas.
Bendiga, ó minha alma, ao Senhor, pois ele não nos trata segundo os nossos pecados, nem nos castiga em proporção às nossas faltas[957].
Não a nós, Senhor, não a nós. Esta repetição fortifica o pensamento.
Não a nós, Senhor, não a nós, mas ao vosso nome dai glória. Isto foi o que compreenderam os céus que anunciaram a glória de Deus.
003
E o firmamento proclama as obras de suas mãos[958].
A expressão a glória de Deus é repetida nesta outra: as obras de suas mãos.
Quais são as obras de suas mãos?
Não vamos acreditar, como muitos, que o Deus que fez tudo com sua Palavra fez o ser humano, criatura superior às outras, com suas mãos. Longe de nós este pensamento, que é fraco e pouco exato, pois Deus fez tudo com seu Verbo.
Mesmo que as Escrituras nos exponham as obras tão diversas do Criador e nos diga que ele fez o ser humano à sua imagem, tudo, no entanto, foi feito por seu Verbo e, sem ele, nada foi feito[959].
Quanto às suas mãos, também está dito: Criastes a terra e o céu é obra de vossas mãos[960]. E, para que você não confunda este céu com os santos, o Profeta acrescenta: Um e outro passarão, enquanto vós ficareis[961].
Então, não apenas os seres humanos, mas também os céus que devem perecer são obras das mãos de Deus.
Isto também é o que é dito sobre a terra: Dele é o mar, ele o criou; assim como a terra firme, obra de suas mãos[962].
Então, se ele fez o céu com suas mãos e a terra com suas mãos, o ser humano não é a única obra de suas mãos. Mas, se ele fez o céu com seu Verbo, a terra com seu Verbo, ele também fez o ser humano com seu Verbo.
A obra do Verbo é a obra de suas mãos, assim como a obra de suas mãos é a do seu Verbo.
Deus não tem membros, como nós, que delimitem sua força, já que ele está inteiro em toda parte e não tem limites. A obra do seu Verbo é a obra da sua Sabedoria e a obra de suas mãos é a da sua Força.
Cristo é a Força de Deus e a Sabedoria de Deus[963]. Tudo foi feito por ele e, sem ele, nada foi feito[964].
Os céus anunciam a glória de Deus, então, a repetem ainda e a repetirão sempre. Sim, cantarão a glória de Deus esses céus, ou melhor, esses santos, que estão elevados acima da terra, que carregam o Senhor, que fazem ressoar seus preceitos e brilhar sua sabedoria. Eles cantarão a glória do Senhor que nos salvou, apesar da nossa indignidade.
Reconhece essa indignidade, ou a glória de que não somos dignos, o filho mais jovem, que apressa a indigência. Reconhece essa indignidade o jovem que se afasta do seu pai para adorar os demônios e alimentar os porcos. Ele reconhece a glória de Deus, mas só quando a indigência o pressiona. E, como essa glória nos fez o que não éramos dignos de ser, ele diz ao seu pai: Não sou digno de ser chamado teu filho[965].
Ele está na infelicidade e a humildade lhe traz a felicidade e se ele se mostra digno dela é porque se confessa indigno dela.
Assim é a glória de Deus que os céus anunciam. As obras de suas mãos que o firmamento proclama[966].
Este céu firmamento é o coração do justo em sua força, que é estranha ao temor.
Essas obras então foram pregadas entre os ímpios, entre os oponentes de Deus, entre as pessoas apaixonadas pelo mundo e perseguidoras dos justos. Sim, neste mundo fervilhante de ódio. Mas, o que podia o mundo, com seu ódio, quando era o firmamento que as pregava?
O firmamento proclama. O que ele proclama? As obras de suas mãos.
Quais são as obras de suas mãos? A glória de Deus que nos salvou e por quem fomos criados em Jesus Cristo para as boas obras[967], pois, o Senhor é Deus. Ele nos fez e não nós mesmos[968]. É por ele que somos, não apenas humanos, mas justos, se é que somos justos.
004
O dia fala ao dia e a noite ensina à noite[969]. 
O que isto quer dizer? Talvez se compreenda facilmente que o dia fala ao dia tão facilmente e tão claramente quanto o dia. Mas que a noite ensina à noite, isto é tenebroso como a noite.
Este dia que fala ao dia é o santo que fala aos santos, o Apóstolo que fala aos fiéis, Cristo que fala aos Apóstolos e que lhes diz: Vós sois a luz do mundo[970].
Isto parece claro e fácil de compreender. Mas, como pode a noite ensinar à noite?
Alguns tomaram isto ao pé da letra e talvez este seja o sentido verdadeiro. Segundo eles, a ciência que os Apóstolos recolheram de Jesus Cristo durante sua estadia na terra, eles transmitiram aos seus sucessores de século em século.
Então, o dia fala ao dia e a noite à noite. O primeiro dia fala ao dia seguinte, a primeira noite fala à noite que sucede, porque esta doutrina é anunciada dia e noite.
Há quem se contente com esta explicação tão simples e que a considere suficiente. Mas a obscuridade de certas passagens das Santas Escrituras teve o benefício de produzir várias interpretações. Se então estas palavras fossem claras, você só encontraria um sentido único para elas, mas, como elas são obscuras, você ouve muitas delas.
Dá-se então outra explicação. O dia fala ao dia e a noite ensina à noite quer dizer: o espírito ao espírito e a carne à carne.
E mais outra: O dia que fala ao dia representaria a pessoa espiritual que fala àqueles que vivem segundo o espírito e a noite que ensina à noite é a pessoa carnal que fala a pessoas carnais.
Ambos ouvem estas palavras, mas não a desfrutam igualmente. Para uns, são palavras pregadas e para outros, é uma ciência que se anuncia, pois pregar só acontece para aqueles que estão presentes e anunciar é para aqueles que estão distantes.
Poderíamos encontrar outras explicações para os céus, mas o pouco tempo que temos nos obriga a ficarmos por aqui. Forneçamos, no entanto, uma explicação que muitos deram como uma especulação. Segundo eles, quando Nosso Senhor Jesus Cristo falou aos discípulos, o dia falou ao dia e quando Judas traiu Cristo, a noite forneceu a ciência à noite.
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Não há idioma, não há linguagem em que não se ouçam essas vozes[971].
De quem são essas vozes, se não são dos céus que anunciam a glória de Deus[972]?
Não há idioma, não há linguagem em que não se ouçam essas vozes.
Leiam, nos Atos dos Apóstolos, como eles ficaram todos cheios do Espírito Santo e começaram a falar em línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem[973]. Aí está como.
Não há idioma, não há linguagem em que não se ouçam essas vozes.
E não somente a voz deles ressoou no lugar onde eles receberam o Espírito Santo, mas esse som se espalhou por toda a terra e suas palavras ressoaram até às extremidades do mundo[974]. Daí vem que pregamos aqui, pois esta voz que percorreu toda a terra veio até nós e as palavras da heresia não entram na Igreja.
Essa voz então se espalhou por toda a terra, para nos fazer entrar no céu. 
Ó espírito de pestilência, de contenção, de maldade e que se contenta com o erro! Escute, ó filho orgulhoso, o testamento do seu pai. Aqui está ele! O que há de mais claro e de mais nítido?
Esse som se espalhou por toda a terra e suas palavras ressoaram até às extremidades do mundo
Há necessidade de algum esclarecimento? Por que voltar seus esforços contra você mesmo?
Você quer contestar para reter uma parte, quando a paz o coloca na posse do todo.
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Foi no sol que ele armou sua tenda[975].
Ao colocar sua Igreja em evidência e à luz do dia, não na obscuridade, não no mistério e coberta por um véu[976], para que ela não se esquive, como as assembleias dos heréticos.
É dito a um culpado na Escritura Santa: Agiste em segredo, mas eu o farei diante do sol[977]. Isto quer dizer que, diante dos olhos de todos, você sofrerá o castigo por sua falta cometida em segredo.
Foi, então, no sol que ele armou sua tenda.
Por que então, filho da heresia, fugir para as trevas?
Você é cristão? Escute então Jesus Cristo.
Você é servo? Escute então o Senhor.
Você é filho? Escute o Pai.
Corrija-se! Retorne à vida!
Que possamos dizer de você: Estava morto e reviveu, tinha se perdido e foi achado[978].
Evite me dizer: “Por que me procurar, se estou perdido?” Pois é precisamente porque você se perdeu que eu o procuro.
“Não me procure”, ele dirá. Esta é a confissão da iniquidade que nos divide, mas não do amor que nos faz irmãos. Eu não seria um criminoso se buscasse um servo, mas me fazem um criminoso porque busco meu irmão!
Que esta seja a sabedoria daquele que não tem amor fraterno. Mas eu busco meu irmão.
Que ele se irrite. Nem por isto é preciso deixar de procurá-lo. Ele se apaziguará se nós o encontrarmos.
Eu procuro então meu irmão e apelo ao Senhor meu Deus. Não contra ele, mas em favor dele. E minha prece não será: Mestre, dize a meu irmão que reparta comigo a herança[979], mas sim: “Diga ao meu irmão que ele desfruta de toda a herança comigo”.
Por que então vaguear assim, ó meu irmão? Por que fugir para lugares afastados? Por que esses esforços para se esconder?
Foi no sol que Deus armou sua tenda. Ele é como o esposo que sai do leito nupcial[980].
Sem dúvida que não lhe é desconhecido, que esse esposo que sai do leito nupcial, como um gigante que se lançou em sua carreira[981], foi ele que armou no sol sua tenda.
Isto quer dizer que o Verbo, ao se fazer carne, encontrou, como o jovem esposo, um leito nupcial no ventre de uma Virgem e então, unido à natureza humana, sai como que de um leito castíssimo, mais humilde do que todos em sua misericórdia, mais forte do que todos em sua majestade. Daí vem que ele saltou como um gigante em sua carreira.
Nascer, crescer, ensinar, sofrer, ressuscitar, subir aos céus; isto é correr e não se deter no caminho.
O mesmo esposo que fez tudo isto, colocou então, no sol, ou em evidência, sua tenda, que é sua Igreja.
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Você quer conhecer então esse caminho que ele percorreu com tanta velocidade?
Ele parte do alto dos céus. E sua corrida leva ao alto dos céus[982].
Mas, depois que ele desceu de lá e retornou para lá em sua corrida rápida, ele enviou seu Espírito.
Apareceu-lhes então como que línguas de fogo que se repartiram e pousaram sobre cada um deles[983].
O Espírito Santo veio então como um fogo que deve consumir a carne como uma palha seca e purificar o ouro no cadinho. Ele veio então como um fogo. Assim, está dito que ninguém escapa de seus fogos[984].
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A Lei do Senhor é sem mácula. Ela converte as almas[985]. Isto é o Espírito Santo.
O testemunho do Senhor é fiel. Ele dá sabedoria aos pequenos[986]. Não aos soberbos. Isto também é o Espírito Santo.
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Os julgamentos do Senhor são corretos. Eles rejubilam os corações[987]. E não atemorizam. Assim é a obra do Espírito Santo.
O preceito do Senhor é luminoso. Ele clareia os olhos[988], sem perturbá-los. Não os olhos da carne, mas os olhos do coração. Não os da pessoa exterior, mas da pessoa interior. Isto também é ação do Espírito Santo.
010
O temor ao Senhor é casto[989], não servil. Ele é o símbolo do amor gratuito daquele que teme, não ser castigado, mas separado Daquele que ele ama. 
Assim é o temor casto, que não desaparece com o amor perfeito[990]. Mas ele permanece pelo século do século[991].
Isto é o Espírito Santo, ou melhor, é o Espírito Santo quem dá, quem derrama em nossas almas[992], quem enxerta em nós.
Os julgamentos do Senhor são verdadeiros. Eles se justificam por eles mesmos[993], sem levar a discussões, mas a nos unirmos na paz. Isto é o que significam eles mesmos.
Isto também é produzido pelo Espírito Santo. Assim, aqueles que o receberam em sua primeira descida receberam também o dom das línguas, para nos mostrar, com isto, que ele levaria à unidade todas as línguas da terra.
A unidade da Igreja fala em todas as línguas e continua hoje em dia a maravilha de uma única pessoa falar então nas línguas de todos[994], depois de ter recebido o Espírito Santo.
Hoje em dia, ainda é uma única pessoa que fala a todas as nações e em todas as línguas. Uma só pessoa, ou seja, a Cabeça e o corpo; um só ente, que é Cristo e a Igreja; o ente perfeito, a Esposa e o Esposo.
Não são mais que uma só carne[995], diz a Escritura.
Os julgamentos do Senhor são verdadeiros. Eles se justificam por eles mesmos, por causa da unidade.
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Eles são muito mais desejáveis do que o ouro e do que as pedras preciosas[996].
Este muito significa muito ouro ou muito preciosas ou muito desejáveis. Mas muito é pouco para o herético. Eles não amam conosco exatamente a mesma coisa. Mas conosco, eles confessem Cristo.
Mas, este Cristo que você confessa comigo, ame-o então comigo. E aquele que não quer a unidade, que a recusa, que hesita, que a despreza, este não o acha preferível ao ouro e às pedras preciosas.
Escute então: Eles são mais doces do que o mel em seu favo[997], diz o Profeta. Mas este condena aquele que se afasta. O mel é amargo para uma boca febril, seja qual for a doçura que ele tenha para uma boca com saúde, porque ele é precioso somente para a pessoa que se comporta bem.
Eles são muito mais desejáveis do que o ouro e do que as pedras preciosas. Muito mais doces do que o mel em seu favo.
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Mas vosso servidor, ele observa essas Leis[998].
Ele experimenta assim a doçura, não com palavras, mas com a prática. Vosso servidor observa essas Leis porque elas são doces nesta vida e úteis para a outra vida.
Recebe-se, ao praticá-las, uma ampla recompensa[999].
Mas, dominado pela obstinação, o herético não pode ver essa luz e nem desfrutar dessa doçura.
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Quem pode conhecer seus desvios?[1000]
Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem[1001].
“Este então é vosso servidor, que pode desfrutar de tal doçura, que tem a ternura do amor, o amor pela unidade”, diz o Profeta.
“E eu, que a desfruto, vos pergunto: quem pode, de fato conhecer seus desvios? Que jamais em mim nenhuma culpa se insinue, pois sou humano e, como humano, que nenhum pecado possa me seduzir”, prossegue o Profeta.
Purificai-me, Senhor, do que está escondido em mim[1002].
Nós cantamos isto, nós chegamos a isto em nossas explicações. Repitamos então com compreensão. Cantemos e compreendamos, rezemos ao cantar, para que nossa prece seja ouvida. Digamos: Purificai-nos, Senhor, do que está escondido em nós.
Quem pode conhecer seus pecados? Só podemos compreendê-los ao ver suas trevas e só estamos na luz, de fato, quando nos arrependemos de nossas faltas.
Uma pessoa que ainda está chafurdando no pecado não pode ver este pecado enquanto seus olhos estão escurecidos e fechados. Se lhe colocam, de fato, uma venda nos olhos do corpo, você não pode ver mais nada, nem mesmo a venda.
Dirijamos então, a Deus, que consegue ver em nós o que deve purificar e penetrar o que deve curar e digamos a ele: Purificai-nos, Senhor, do que está escondido em nós. Preservai vosso servidor dos pecados alheios[1003].
“Meus pecados me mancham e os dos outros me entristecem. Poupai-me de uns e purificai-me dos outros. Retirai do meu coração todo pensamento mau. Afastai de mim o que inspira o mal”, diz o Profeta.
Isto é o que significa: Purificai-nos, Senhor, do que está escondido em nós. Preservai vosso servidor dos pecados alheios.
Estes são, de fato, os dois tipos de pecados que apareceram primeiro no início do mundo: os nossos e os dos outros. O diabo caiu por seu próprio pecado[1004]; Adão, pelo de outro[1005].
Daí vem que o servidor de Deus, que observa os julgamentos de Deus e nele encontra uma ampla recompensa, reze assim em outro salmo: Não venha até mim o pé do orgulho, não me faça fugir a mão do pecador[1006]. Ou seja: “Poupe vosso servidor dos pecados alheios”.
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Se eles __ o que está oculto em mim e os pecados alheios __ não me tiranizarem mais, então serei sem mácula[1007].
Ele não ousa esperar isto de suas próprias forças, mas ele suplica ao Senhor que realize isto e lhe diz, em outro salmo: Dirija meus passos segundo a vossa palavra, para que jamais o pecado reine sobre mim[1008].
Você é cristão e, assim, evite temer o domínio exterior de uma pessoa. Tema sempre o Senhor seu Deus. Tema o mal em você ou as paixões, não o que o Senhor fez em você, mas o que você mesmo fez em você.
O Senhor o criou um bom servidor e você criou em seu coração um mestre mau. É justamente por isto que você está submetido à iniquidade, submetido ao mestre que você impôs a você mesmo, já que não quis servir Aquele que o criou.
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Se eles não me tiranizarem mais, então serei sem mácula. E eu serei purificado de um grande pecado[1009].
De que crime você acha? Qual é este grande pecado? 
Pode ser que não seja o que eu vá dizer. No entanto, não esconderei minha opinião. Este grande crime, em minha opinião, é o orgulho. Talvez seja isto que ele expressa ao dizer, em outros termos: Eu serei purificado de um grande pecado.
Você me perguntará o quanto foi grande o crime que fez o anjo cair, que transformou este anjo em demônio e lhe fechou para sempre o Reino dos Céus?
Este foi o grande crime, a fonte, a origem de todos os crimes, pois está escrito: O princípio de todo pecado é o orgulho[1010] e, para que não se olhe isto como uma falta leve, a Escritura acrescenta: O início do orgulho numa pessoa é renegar a Deus[1011].
Não, meus irmãos! Este vício não é uma falta leve. É este vício que repugna a humildade cristã nos grandes personagens que vocês veem. É este vício que os faz repudiarem curvar a cabeça sob o jugo de Cristo. Eles que estão sujeitos ao jugo do pecado, pois eles não podem escapar da servidão. Eles querem se libertar da servidão, quando lhes é vantajoso servir. O que eles ganham, ao buscarem a independência, é se recusarem a servir um bom Senhor, mas não se libertar completamente, pois se torna necessariamente escravo do pecado[1012] quando não se quer sê-lo do amor.
Este vício, que pode ser chamado de fonte de todos os outros, já que os outros lhe devem sua origem, nos faz apostasiar Deus e a alma, com um deplorável uso de sua liberdade, se mergulha nas trevas, carregada que está com todo tipo de pecados.
Assim, aquele que era companheiro dos anjos passou a viver na prodigalidade, dissipou suas riquezas com as mulheres sem pudor e se tornou cuidador de porcos[1013].
Foi por causa deste vício, desta iniquidade, do orgulho, que Deus se fez humilde entre as pessoas. Este foi o motivo, esta foi a praga profunda, a grande doença das almas que fez descer do céu o Médico Onipotente sob a humilde forma de escravo, que foi ultrajado e pendurado num cadafalso, para que um tumor semelhante encontrasse sua cura em um tão grande remédio.
Que a humanidade então se envergonhe do seu orgulho, quando um Deus se fez humilde por ela.
Então, diz o Profeta, serei purificado de um grande pecado, perante o Deus que resiste aos soberbos, mas concede sua graça aos humildes[1014].
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E então, as palavras da minha boca vos serão agradáveis e os pensamentos do meu coração estarão sempre em vossa presença[1015], pois, se eu não for purificado deste grande vício, minhas palavras poderão ser agradáveis perante as pessoas, mas não perante vós, já que a alma soberba pede às pessoas seus aplausos, mas a alma realmente humilde quer agradar no segredo que só Deus penetra e se ela chega a agradar às pessoas com algumas boas ações, ela se rejubila por aqueles que se comprazem com suas ações e não por ela mesma, já que deve lhe bastar ter feito o bem.
A razão da nossa glória é o testemunho da nossa consciência[1016], diz o Apóstolo.
Cantemos então também a Deus o versículo seguinte: Senhor, vós sois meu suporte e meu redentor[1017].
“Vós me ajudais no bem e me libertais do mal. Vós sois minha ajuda, para que eu permaneça no amor e meu Redentor, ao me resgatar da minha iniquidade”.
_______
Salmo 019
Cristo em sua Paixão.
Este salmo é o canto da ressurreição, que é a glória de Jesus Cristo triunfando dos judeus e de seus inimigos e se tornando nosso Mediador no céu.
Para o fim. Salmo de Davi.
001
O título nos é conhecido. Não é Cristo quem fala, mas é o Profeta que fala a Cristo e que canta o futuro sob a forma de um desejo.
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Que o Senhor vos ouça no dia da tribulação[1018].
“Que ele vos ouça no dia que vos lhe dissestes: Pai, glorifica teu Filho[1019]”.
Que o nome do Deus de Jacó vos proteja[1020], pois é a vós que pertence o mais jovem dos dois povos, já que o mais velho deve servir ao mais novo[1021].
003
Que ele vos proteja do alto do seu santuário e vos proteja de Sião[1022], santificando vosso corpo místico, a Igreja, que encontra sua segurança na contemplação e que espera que retorneis das núpcias.
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Que ele se lembre de todo vosso sacrifício[1023].
“Que ele não nos deixe esquecer os ultrajes e as afrontas que suportastes por nós”.
E que ele torne suave o aroma dos vossos holocaustos[1024].
“Que a dor dessa cruz, sobre a qual fostes ofertado inteiro a Deus, se transforme na alegria da ressurreição”.
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Que o Senhor vos conceda segundo vosso coração[1025].
“Que o Senhor vos ouça, não segundo os desejos daqueles que vos perseguiram com a esperança de vos eliminar, mas segundo vosso coração, que conhece os frutos da vossa paixão”.
E que ele cumpra todos os vossos propósitos[1026].
“Que ele cumpra não apenas o propósito que vos levou a dar vossa vida por vossos amigos[1027], para que o grão morresse para ressuscitar como espigas luxuriantes[1028], mas também aquele pelo qual a cegueira caiu sobre uma parte de Israel, para que a plenitude das nações entrasse e que, assim, Israel inteiro fosse salvo[1029]”.
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Exultaremos com vossa salvação[1030].
“Exultaremos com a impotência da morte sobre vós, pois vós nos mostrareis assim que ela será incapaz de nos prejudicar”.
E encontraremos nossa glória em vosso nome[1031].
“Para nós, confessar vosso nome nos conduzirá, não à nossa perda, mas à glória”.
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Que o Senhor vos conceda todos os vossos pedidos[1032].
“Que ele ouça não apenas as preces que vos lhe fizestes sobre a terra, mas também aquelas que fazeis em nosso favor no céu”.
Reconheço agora que o Senhor salvou seu Cristo[1033].
“O espírito de profecia me fez conhecer que o Senhor deve ressuscitar seu Cristo”.
Ele o ouvirá do seu santuário celeste[1034].
“Ele o ouvirá, não apenas quando, na terra, ele pedirá para ser glorificado[1035], mas também quando, no céu, ele interceder por nós, à direita do seu Pai e derramar o Espírito Santo sobre todos aqueles que acreditarem nele[1036]”.
Há em vossa destra um poder de salvação[1037].
“Nosso poder está em vossos favores salvíficos, quando nos apoiais nas aflições, de sorte que é quando somos fracos que nos tornamos fortes[1038], pois a salvação do ser humano é vã[1039], quando ele está à esquerda e não a direita de Deus, já que se inflam, com um orgulho excessivo, todos os pecadores que encontram sua salvação nos bens do tempo”.
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Uns colocam sua confiança em suas carroças e em seus cavalos[1040].
Uns se deixam arrastar pelas evoluções sucessivas da fortuna e outros se prevalecem com orgulho de suas honrarias e nelas colocam sua felicidade.
Mas nós, nossa alegria está no nome do Senhor nosso Deus[1041].
“Mas nós, nossa esperança está nos bens eternos e, sem buscar nossa própria glória, exultaremos com o nome do Senhor, nosso Deus”.
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Eles se embaraçaram e caíram[1042].
O amor pelos bens temporais os tomou. Eles temeram que, se deixassem o Filho de Deus viver, os romanos arruinariam a nação deles[1043] e, ao se chocarem contra esta pedra de escândalo e de tropeço[1044], eles perderam a esperança pelo céu.
Eles caíram na cegueira que atingiu uma parte de Israel[1045] e, ao desejarem fazer prevalecer sua própria justiça, eles se esqueceram da justiça de Deus[1046].
Mas nós, pelo contrário, nos levantamos para nos endireitarmos[1047].
“Mas nós, povos da gentilidade, éramos pedra e Deus fez de nós filhos de Abraão[1048]. Não buscávamos a justiça, mas a encontramos[1049] e fomos levantados. Esta correção não é devida às nossas forças, mas à fé que nos justificou”.
010
“Senhor, salvai o Rei[1050], para que, depois de nos ter ensinado a combater por sua Paixão, ele ofereça também nossos sacrifícios, depois de ter ressuscitado de entre os mortos e se instalado nos céus”.
“Ouvi-nos, no dia em que o invocarmos[1051]. Como ele será nosso intercessor, vós nos ouvireis, quando vos invocarmos”.
_______
Salmo 020 
As represálias da Paixão.
Este salmo parece ter o mesmo tema que o precedente e, ao aplicá-lo a Jesus Cristo, encontraremos facilmente a glória da ressurreição e da ascensão que conseguiu compensar as ignomínias do Calvário.
Para o fim. Salmo de Davi.
001
O título nos é conhecido. É Jesus Cristo que é cantado pelo Profeta.
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Senhor, o Rei aplaudirá vosso poder[1052].
“Senhor, Cristo, em sua humanidade, aplaudirá o poder que revestiu com carne o Verbo Eterno”.
E vossa salvação o fará exultar de alegria[1053].
Ele encontrará sua alegria na força que dá vida a toda criatura.
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Vós realizastes os desejos do seu coração[1054].
“Ele tinha desejado comer a Páscoa[1055], depois dar sua vida quando ele quisesse e retomá-la também quando quisesse[1056] e vós lhe concedestes isto”.
E vós não tornastes vã a prece de seus lábios[1057].
Ele disse: Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz[1058]. E assim foi feito.
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Vós o antecipastes com vossas suaves bênçãos[1059].
E como ele tinha saboreado as doçuras, o fel dos nossos pecados não o sufocou.
Vós colocastes sobre sua cabeça uma coroa de pedras preciosas[1060].
“No início de sua pregação, vós o cercastes com aquelas pedras preciosas que eram os discípulos e que começaram a anunciá-lo ao mundo”.
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Ele vos pediu a vida e vós a concedestes[1061].
“Vós lhe concedestes a ressurreição que pediu esta prece: Pai, glorifica teu Filho[1062]”.
Vós lhe destes longos dias por toda a eternidade[1063].
Os séculos desta vida, que medem a duração de sua Igreja e depois, a duração dos séculos eternos.
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Sua glória é grande, por causa de vossa salvação[1064].
“Ao ressuscitá-lo de entre os mortos, vós elevastes ao ápice a sua glória”.
Vós o cobristes de glória e grande esplendor[1065].
“Vós aumentastes ainda mais sua glória e seu esplendor, colocando-o no céu à vossa direita”.
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Sobre ele recairão vossas bênçãos eternas[1066].
“E estas são as bênçãos que vós lhe dareis pelos séculos: Vós o cobrireis de alegria perante vossa face[1067]”.
“A visão da vossa face jogará em uma alegria inefável a humanidade santa que ele elevou até vós”.
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Foi no Senhor que o Rei colocou sua esperança[1068].
Esse Rei sem orgulho, mas humilde de coração, espera no Senhor.
E ele será inabalável na misericórdia do Altíssimo[1069].
E essa infinita misericórdia não perturbará a humildade que o fez obediente até a morte e morte de cruz[1070].
009
Que vossa mão se faça sentir a todos os vossos inimigos[1071].
“Quando vierdes para nos julgar, que vosso poder, ó Rei, se faça sentir a todos os vossos inimigos que não o compreenderam em vossa humildade”.
Que aqueles que vos odeiam não possam escapar da vossa destra[1072].
“A glória que vos faz reinar à direita do vosso Pai encontre e castigue, no dia do julgamento, aqueles que vos odeiam, já que, na terra, eles não o reconheceram”.
010
Vós os abrasareis como em uma fornalha[1073].
A consciência da impiedade deles será para eles como um braseiro interior.
No tempo da vossa face[1074].
“Ou quando vos manifestardes vossa glória”.
O Senhor, em sua ira, os aterrorizará e eles serão presas das chamas[1075].
Perturbados pelas vinganças celestes e tomados pelo remorso, eles serão devorados pelas chamas eternas.
011
Vós apagareis seus frutos da terra[1076].
Esses frutos são terrestres e devem desaparecer da terra.
E sua geração de entre os filhos dos homens[1077].
“Vós aniquilareis suas obras ou não contareis as pessoas que eles puderem seduzir dentre aquelas que chamastes para a herança eterna”.
012
Porque eles fizeram recair os males sobre vós[1078].
“Este é o castigo que eles provocaram, ao procurarem evitar, com vossa morte, os males que eles temiam, se vós fostes seu rei”.
Eles estabeleceram propósitos que não puderam cumprir[1079].
Eles estabeleceram esses propósitos quando disseram: Convém que morra um só homem pelo povo[1080]. Este propósito, eles não puderam cumprir, pois não sabiam o que diziam.
013
“Vós lhes virareis as costas[1081], pois os colocastes dentre aqueles dos quais vos afastareis com desprezo”.
E, no que vos lhes deixares, vós lhes preparareis seus rostos[1082].
“O que vós lhes deixareis serão os desejos de um reino terreno e esses desejos estimularão o despudor deles ou o rosto deles, na Paixão que vós vos preparareis”.
014
Levantai-vos, Senhor, em vosso poder[1083].
“Ó Senhor! Vós que eles não reconheceram em vossa humildade, levantai-vos nesse poder que eles consideraram como uma fraqueza”.
Nós bendiremos vossas grandezas. Nós as celebraremos com a harpa[1084].
“Nosso amor e nossas ações cantarão vossas maravilhas. Nós as faremos conhecidas por toda a terra”.
_______
Salmo 021
Os detalhes da Paixão.
No primeiro comentário, Santo Agostinho expõe o sentido das palavras de Davi relativas à Paixão, os insultos dos judeus, a crucificação, a partilha das roupas de Jesus Cristo. Depois, os efeitos da Eucaristia.
No segundo comentário, ele se dedica a demonstrar, contra os donatistas, o reino universal de Jesus Cristo, que eles querem dividir e restringir à seita deles.
Para o fim. Sobre o socorro da manhã. Salmo de Davi.
Primeiro comentário.
001
Para o fim[1085] ou para Jesus Cristo, que canta ele mesmo sua ressurreição.
Para a prece da manhã[1086]. Foi na manhã do primeiro dia da semana depois do sábado[1087] que aconteceu a ressurreição, pela qual ele foi recebido na vida eterna e retirado do domínio da morte[1088].
Todo o salmo se aplica à pessoa do Crucificado, pois ele começa com as palavras que o Salvador pronuncia quando, do alto da cruz, ele lançou um grande grito, representando então o velho ser humano cuja mortalidade ele havia assumido, pois nosso velho ser humano foi pregado na cruz com ele[1089].
002
Ó Deus, meu Deus! Lançai os olhos sobre mim. Por que me abandonastes, muito longe de me socorrer?[1090]
“Vós não vos interessastes em me socorrer, já que longe dos pecadores está a vossa salvação[1091]”.
Os gritos dos meus pecados vos imploram[1092]. Pois esta prece não é a de um justo, mas de uma pessoa carregada de faltas.
Aquele que reza na cruz é, de fato, o velho ser humano, que não sabe por que o Senhor o abandonou.
Ou então ainda: “Os rugidos dos meus pecados vos impedem de me socorrer”.
003
Senhor, eu vos invocarei de dia e vós não me ouvireis[1093].
“Ó Deus! Nas prosperidades desta vida, eu vos pedirei que elas não mudem e vós não me escutareis, porque esta prece será a dos meus pecados”.
Eu vos invocarei de noite e isto não será uma loucura para mim[1094].
“Se nas infelicidades desta vida, eu vos peço a felicidade, vós não me ouvireis e vós agireis assim, não para me jogar na loucura, mas para me ensinar o que vos é agradável que eu vos peça e não com as preces do pecado que deseja a vida do tempo, mas com as súplicas de uma alma que se volta para vós para ter a vida eterna”.
004
Mas vós habitais na santidade. Vós, a glória de Israel[1095].
“Vós habitais no santo dos santos e daí vem que não escutais as preces defeituosas do pecado. Vós sois a glória daquele que vos contempla e não daquele que busca sua própria glória ao desfrutar o fruto proibido, de sorte que os olhos do seu corpo foram abertos e ele quis fugir da vossa presença e se esconder[1096]”.
005
Em vós esperaram nossos pais[1097].
“Todos os justos que não buscaram a própria glória, mas a vossa”.
Eles esperaram e vós os salvastes[1098].
006
Eles clamaram para vós e vós os livrastes[1099].
“Eles vos fizerem ouvir, não a voz dos pecados, que afasta a salvação e foi por isto que os ouvistes”.
Eles esperaram em vós e não foram confundidos[1100].
“Vós não frustrastes a esperança que eles depositaram em vós, porque eles não contavam com eles mesmos”.
007
Mas eu, eu sou um verme da terra e não um ser humano[1101].
“Mas eu, que não falo mais na pessoa de Adão, mas propriamente como Jesus Cristo, sem nenhuma semente, eu nasci na carne, para ser, entre os seres humanos, acima dos seres humanos, para que a soberba humana se dignasse a imitar minha humildade”.
Eu sou a vergonha das pessoas, a escória do povo[1102].
“Este rebaixamento fez de mim a escória das pessoas, a ponto de dizerem, como um ultraje e uma maldição: Tu que és discípulo dele[1103], de tanto que o povo tinha desprezo por mim”.
008
Todos aqueles que me viam me insultavam[1104].
“Fui motivo de zombaria de todos aqueles que me viam”.
Eles falavam com os lábios e balançavam a cabeça[1105].
Eles falavam com os lábios e não com o coração.
009
Foi por zombaria que eles disseram, balançando a cabeça: Ele colocou sua esperança no Senhor. Que o Senhor o liberte. Que ele o salve, se ele o ama[1106].
Assim eram as palavras que estavam nos lábios deles.
010
Fostes vós, Senhor, que me tirastes das entranhas maternas[1107].
“Fostes vós que me tirastes, não apenas do ventre de uma Virgem, pois é condição de toda pessoa nascer do ventre de sua mãe, mas vós me tirastes do ventre da nação judia, onde está ainda envolvido nas trevas, sem ter chegado à luz de Cristo, aquele que coloca sua salvação na observação exterior do sábado, na circuncisão e outras observâncias”.
Vós sois minha esperança, desde o seio de minha mãe[1108].
“Senhor, vós sois minha esperança, não apenas desde que eu sugava os seios da Virgem, pois vós existíeis bem antes, mas, desde que me arrancastes dos seios, como das entranhas da Sinagoga, para me afastar do leite de um costume carnal”.
011
Vós sois meu apoio firme desde o ventre de minha mãe[1109].
“Desde o ventre da Sinagoga que me rejeitou, invés de me carregar e se eu não caí, foi porque vós me amparastes”.
Desde o ventre de minha mãe, vós sois meu Deus[1110].
“Sim, desde o ventre de minha mãe, pois, apesar deste invólucro carnal, eu não vos esqueci, como uma criancinha”.
012
Vós sois meu Deus. Não vos afasteis de mim, porque a tribulação está próxima[1111].
“Já que sois meu Deus, não vos afasteis de mim com as proximidades da tribulação que já está na minha carne”.
Pois não há ninguém que venha em meu auxílio[1112].
“Quem me auxiliará, se não fordes vós?”
013
Eis que um grande número de novilhos me cerca[1113].
“Os agrupamentos de um povo dissoluto fazem o cerco ao meu redor”.
Touros poderosos investem contra mim[1114].
“E os chefes desse povo, alegres com minha opressão, me assediam, por sua vez”.
014
Eles abrem suas bocas contra mim[1115].
“As bocas deles abriram passagem, não para as palavras das vossas Santas Escrituras, mas para os gritos de suas paixões”.
Tal como um leão predador e que ruge[1116].
“A presa deste leão seria eu, que prenderam e levaram, rugindo: Crucifica-o! Crucifica-o![1117]”
015
Assim como a água derramada, todos os meus ossos se espalharam[1118].
“Eu me espalhei como a água, quando meus perseguidores surgiram e meus discípulos, que faziam a solidez da Igreja e do meu corpo, se dispersaram de medo”.
Meu coração se derreteu em meu peito, como a cera[1119].
“As palavras da Sabedoria consignadas a meu respeito nos livros santos permaneceriam incompreendidas, como palavras duras e obscuras. Mas, desde que, com as chamas das minhas dores, elas como que se liquefizeram, elas se tornaram evidentes e se gravaram na memória da minha Igreja”.
016
Meu vigor secou como a argila[1120].
“Minhas dores secaram minhas forças. Não como a erva, mas como a argila, que o fogo torna mais dura”.
Minha língua se prendeu ao meu palato[1121].
“Aqueles para quem eu devia falar guardaram meus preceitos neles mesmos”.
Vós me reduzistes ao pó da morte[1122].
“Vós me jogastes nas mãos dos ímpios destinados à morte e que o vento varrerá da superfície da terra”.
017
Inúmeros cães me cercam[1123].
“Eis que fui cercado por pessoas que ladram, não mais em nome da verdade, mas em nome do costume”.
A assembleia dos ímpios me assediou. Eles perfuraram minhas mãos e meus pés[1124].
“Eles perfuraram com pregos minhas mãos e meus pés”.
018
Eles contaram todos os meus ossos[1125].
“Eles contaram todos os meus ossos estendidos na cruz”.
Eles me contemplaram e me examinaram[1126].
“Eles, com a mesma aversão, me contemplaram e me examinaram”.
019
Eles dividiram minhas roupas e sortearam minha túnica[1127].
020
Mas vós, Senhor, não afastai de mim vosso socorro[1128].
“Mas vós, Senhor, ressuscitai-me sem demora e não no fim do mundo, como às outras pessoas”.
Providenciai minha defesa[1129].
“Cuidai de mim, para que ninguém me prejudique”.
021
Arrancai minha alma da espada[1130].
“Preservai minha alma das línguas da discórdia”.
E meu único das garras dos cães[1131].
“Livrai minha Igreja desse povo que ladra em nome dos seus costumes”.
022
Salvai-me da goela do leão[1132].
“Salvai-me da boca que me oferece um reino temporal”.
Poupai minha humildade dos chifres dos unicórnios[1133].
“Preservai minha humildade das alturas dos soberbos que se enaltecem de uma maneira exclusiva e não suportam nenhum rival”.
023
Eu repetirei vosso nome aos meus irmãos[1134].
“Eu anunciarei vosso nome aos humildes, que são meus irmãos e que se amam como eu os amei”.
Eu cantarei vossos louvores no meio da Igreja[1135].
“É com alegria que proclamarei vossa glória na Igreja”.
024
Vós que temeis o Senhor, louvai-o[1136].
“Vós que temeis o Senhor, não busqueis vossa glória, mas louvai o Senhor”.
Cantai vossa glória, vós todos, filhos de Jacó[1137].
“Glorificai a Deus, vós todos, filhos daquele que servirá ao mais novo”.
025
Temai-o todos vós que sois filhos de Israel[1138].
Que temam o Senhor todos aqueles que são regenerados em uma vida nova e preparados para a visão de Deus.
Pois ele não desprezou e nem rejeitou a prece do pobre[1139].
Ele não demonstrou nenhum desprezo pela prece, a prece que era a do pobre sem soberba, estranho às pompas frívolas e não a do pecador, cujos vícios clamam para Deus, mas que não quer deixar esta vida miserável.
“Ele não afastou de mim sua face[1140], como fez para aquele que disse: Senhor, eu vos invocarei de dia e vós não me ouvireis[1141], pois, ele me ouviu, quando eu clamei para ele[1142]”.
026
“Sois vós que quero louvar[1143], pois não busco a glória para mim, já que me glorifico em vós, que habitais o santuário. Vós, glória de Israel, que escutais o santo que vos invoca”.
É na grande igreja que proclamarei vossa glória[1144].
“Eu vos bendirei nessa Igreja espalhada por toda a terra. Eu cumprirei meus votos na presença daqueles que temem meu Deus[1145]. Eu oferecerei o sacramento do meu corpo e do meu sangue perante aqueles que temem o Senhor”.
027
Os pobres comerão e serão saciados[1146].
“Comerão aqueles que são humildes, que desprezam o mundo e eles me imitarão, de sorte que não desejarão os bens deste mundo e não temerão a pobreza”.
“Aqueles que buscam o Senhor o bendirão[1147], pois é da alma que ele sacia que surge seu louvor”.
“Seus corações viverão por toda a eternidade[1148], pois ele mesmo é o alimento dos nossos corações”.
028
Os confins de toda a terra se lembrarão do Senhor e se voltarão para ele[1149].
Eles se lembrarão dele, pois Deus estava esquecido para esses povos nascidos na morte e que só se voltavam para os bens exteriores e então todos os confins da terra se voltarão para o Senhor.
Todos os povos da terra se prostrarão em sua presença[1150].
Todos os povos do mundo o adorarão em seus corações.
029
A realeza pertence ao Senhor e ele reinará sobre as nações[1151].
O império pertence ao Senhor e não às pessoas soberbas e ele dominará as nações.
030
Todos os ricos da terra comeram e depois adoraram[1152].
Os ricos da terra comeram a humilde carne do seu Senhor e, mesmo que eles não tenham ficado saciados como os pobres, a ponto de imitar Jesus Cristo, eles o adoraram, no entanto.
Caíram em sua presença todos aqueles que se abaixam na terra[1153].
Só Deus vê a queda de todos aqueles que se cansam da conversa celestial[1154] e que preferem exibir, neste mundo, a aparência de felicidade aos olhos humanos, que não vem a ruína deles.
031
Minha alma, por sua vez, viverá para ele[1155].
“Minha alma, que parece morta aos olhos humanos, porque despreza o mundo, viverá, não para si, mas para Deus”.
Toda minha posteridade o servirá[1156].
“Minhas obras ou aqueles que eu levarei a acreditar nele o servirão”.
032
A geração futura será anunciada ao Senhor[1157].
Os fiéis do Novo Testamento serão celebrados em louvor ao Senhor.
E os céus proclamarão sua justiça[1158].
Os Evangelistas anunciarão sua justiça.
Ao povo que deve nascer e que o Senhor fez[1159].
Ao povo que a fé deve gerar ao Senhor.
Segundo comentário.
Sermão pregado na solenidade da Paixão.
001
Eu não posso manter sob silêncio e vocês devem escutar o que o Senhor não quis calar em suas santas Escrituras.
A Paixão de Nosso Senhor chegou mais uma vez, como sabemos. Mais uma vez Cristo morreu; o Justo pelos injustos[1160].
Nós sabemos, nós temos a certeza disto, nós acreditamos com uma fé inabalável que Jesus Cristo, tendo ressurgido dos mortos, já não morre, nem a morte terá mais domínio sobre ele[1161].
Isto foi o que disse São Paulo e, para que não venhamos a nos esquecer do que aconteceu uma vez, nós celebramos a memória disto a cada ano. Isto quer dizer que Jesus Cristo morre a cada vez que celebramos a Páscoa?
Todavia, esta recordação anual nos coloca, em certo sentido, diante dos olhos, o que aconteceu uma vez e nos emociona tão vivamente que é como se víssemos Cristo pendurado na cruz. Não para insultá-lo, mas para acreditar nele, pois, na cruz, ele foi zombado, mas agora que está no céu, ele é adorado.
Será que ele já não é insultado hoje em dia e que só temos que nos indignar com os judeus, que zombaram dele na cruz e não em seu Reino Celeste? Mas, quem então zomba dele hoje em dia?
Quisesse Deus que não fossem mais do que um ou dois e que pudéssemos mesmo contá-los!
Toda a palha que está na eira ri dele e o bom grão[1162] geme ao ver o Senhor insultado. Eu quero gemer com vocês, pois este é o tempo dos choros.
Celebramos a Paixão do Senhor. É tempo de gemer, tempo de chorar, tempo de confessar nossas faltas e de implorar o perdão por elas. Mas, quem de nós poderia derramar tantas lágrimas que mereceriam ser comparáveis com suas dores?
Ouçamos o Profeta. Ele diz: Ah, tivesse eu em minha cabeça um manancial e, em meus olhos, uma fonte de lágrimas![1163]
Não! Nem mesmo se houvesse em meus olhos uma fonte de lágrimas bastaria, quando vemos Cristo zombado, quando a verdade é tão clara e quando ninguém pode dizer: “Eu não sabia”. Pois é Àquele que possui o mundo inteiro que ousam oferecer somente uma parte. É Àquele que está sentado à direita do seu Pai que dizem: “O que há aqui que lhe pertença?” E, invés de toda a terra, lhe mostram somente a África.
002
No que se tornam, meus irmãos, as palavras que vocês acabaram de ouvir? Por que não podemos escrevê-las com lágrimas?
Que mulher é esta que chega com perfumes?[1164] De quem ela é símbolo? Ela não é um símbolo da Igreja?
O que representa o perfume que ela traz? Não é o bom odor de que fala o Apóstolo, quando ele diz: Somos, para Deus, o bom odor de Cristo, entre os que se salvam e entre os que se perdem[1165].
E São Paulo nos designa também como a Igreja, pois, ao dizer: somos, ele se dirige aos fiéis. E o que ele diz: “Somos o bom odor de Cristo, em todos os lugares”.
Aqui está então São Paulo dizendo que os fiéis são, em toda parte, o bom odor de Cristo e ousam contradizê-lo?
Sustentam que só a África é um bom odor e que o resto do mundo não passa de um odor fétido?
Quem então afirma que somos em todos os lugares o bom odor de Cristo? A Igreja.
É este bom odor que foi simbolizado pelo vaso de perfume derramado sobre o Salvador.
Vejamos se Cristo mesmo não atesta isto. Quando pessoas zelosas de seus interesses, avarentas e ladras, ou seja, quando Judas disse sobre este perfume: Por que não se vendeu este bálsamo por trezentos denários e não se deu aos pobres?[1166]
Quando ele quis vender, assim, o bom odor de Cristo, o que lhe respondeu o Salvador?
Por que molestais esta mulher? É uma ação boa o que ela me fez[1167], ele disse.
O que eu ainda posso dizer, quando o próprio Salvador acrescentou: Em toda parte onde for pregado este Evangelho, pelo mundo inteiro, será contado em sua memória o que ela fez[1168].
O que se pode acrescentar a estas palavras ou cortar delas? Como dar ouvidos aos caluniadores? O Senhor mentiu ou se enganou?
Que eles escolham e nos digam se a Verdade pôde mentir ou se a Verdade pôde se enganar?
Em toda parte onde for pregado este Evangelho, disse Jesus Cristo. E, como se lhe perguntassem: “Onde então ele será pregado?” Pelo mundo inteiro, ele respondeu.
Escutemos então nosso salmo e vejamos se ele fala no mesmo sentido. Escutemos este canto lúgubre e tão digno de nossas lágrimas quanto mais ele é cantado para surdos.
Eu ficaria admirado, meus irmãos, se este salmo fosse cantado hoje em dia entre os donatistas.
Perdoem-me, meus irmãos, se lhes confesso meu espanto, mas testemunho ao Cristo misericordioso que considero essas pessoas como pedras, se elas não ouvem estas coisas.
Como falar mais claramente, mesmo a surdos? Pode-se ler neste salmo a Paixão de Cristo, tão claramente quando nos Evangelhos e, no entanto, ele foi escrito não sei quanto anos antes que o Salvador fosse nascido da Virgem Maria. Ele foi o arauto anunciando o juiz que estava para chegar.
Vamos lê-lo então, na medida em que permitir o pouco tempo que nos resta. Não na medida em que gostaria nossa dor, mas, como disse, o tanto que permitir a hora avançada.
003
Ó Deus, meu Deus! Lançai os olhos sobre mim. Por que me abandonastes?[1169]
Estas são as mesmas palavras que ouvimos na cruz, quando Jesus exclamou em voz forte: “Eli, Eli, lammá sabactáni?” O que quer dizer: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?”[1170] 
O Evangelista traduziu estas palavras e disse que o Senhor clamou em hebraico: Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?
O que quis dizer o Senhor? Deus não o tinha abandonado, já que ele mesmo é Deus, o Filho de Deus é Deus, o Verbo de Deus é Deus.
Escutemos em seu primeiro capítulo, o Evangelista que espalhava para fora a superabundância que ele tinha retirado do peito de Jesus[1171]. Vejamos se Cristo é Deus.
No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus[1172].
Esse Verbo então, que era Deus, se fez carne e habitou entre nós[1173].
Foi este Verbo então, que era Deus e que se fez carne, que disse, enquanto estava pregado na cruz: Ó Deus, meu Deus! Lançai os olhos sobre mim. Por que me abandonastes?
Por que falar assim, se não é porque nós mesmos estávamos lá, já que a Igreja é o corpo de Jesus Cristo[1174]?
Por que dizer: Ó Deus, meu Deus! Lançai os olhos sobre mim. Por que me abandonastes?, se não é para estimular nossa atenção e nos dizer, de certa maneira: “Foi de mim que ele falou neste salmo. Os gritos dos meus pecados vos imploram[1175]”?
Que pecados tinha Aquele sobre quem foi dito: Ele não cometeu pecado, nem se achou falsidade em sua boca[1176].
Como ele pode dizer: meus pecados, se não é porque ele implora o perdão para as nossas faltas e porque ele quis que elas se tornassem suas faltas, para que sua justiça se tornasse a nossa justiça?
004
Senhor, eu vos invocarei de dia e vós não me ouvireis. Eu vos invocarei de noite e isto não será uma loucura para mim[1177].
Assim, ele fala dele mesmo, de vocês, de mim, pois ele falava em nome do seu corpo místico, que é a Igreja. A não ser, meus irmãos, que vocês acreditem que ele tinha medo de morrer, quando disse: Meu Pai, se for possível, afasta de mim este cálice![1178]
O soldado não é mais valente do que o general. Basta ao discípulo ser tratado como seu mestre e ao servidor como seu patrão[1179].
Todavia, São Paulo, um campeão do Rei Jesus, clamou: Sinto-me pressionado dos dois lados: por uma parte, desejo me desprender para estar com Cristo[1180].
Ele desejaria a morte para estar com Cristo, quando este mesmo Cristo temia morrer? O que é isto então, se não é que ele carregava nossa fraqueza e falava assim em nome dos fiéis já estabelecidos em seu corpo místico e que ainda poderiam temer a morte?
Daí vem que esta prece é a prece dos membros e não da Cabeça. Acontece o mesmo com estas palavras: Senhor, eu vos invocarei de dia e vós não me ouvireis.
Muitos clamam para Deus na aflição e não são ouvidos. Mas isto é para a salvação deles e não para a loucura deles.
Paulo pediu para ser livrado de um espinho na carne e não foi ouvido. Ele ouviu, invés disto, esta resposta: Basta-te minha graça, porque é na fraqueza que a virtude se aperfeiçoa[1181].
Deus então não o ouviu e esta recusa, longe de acusá-lo de loucura, o formaria para a sabedoria, pois todos devem compreender que Deus é médico e que a aflição é um remédio para nos curar e não um castigo que leva à condenação.
Para a cura, se cauteriza e se corta e todos gritam. O médico permanece surdo aos gritos e busca unicamente a cura.
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Mas vós habitais na santidade. Vós, a glória de Israel[1182].
“Vós habitais naqueles que santificais e aos quais fizestes compreender que, se rejeitais pedidos é para o bem daqueles que suplicam e que ouvis outros para a própria perdição deles”.
Foi para benefício de São Paulo que Deus rejeitou a prece dele e para a confusão de Satanás que ele acolheu a dele. Satanás tinha pedido para tentar Jó e isto lhe foi concedido[1183]. Os demônios pediram para entrar nos porcos e Jesus permitiu[1184].
Assim, os demônios foram ouvidos e o Apóstolo não. Mas eles foram ouvidos para a confusão e perdição deles, enquanto que, no interesse de sua salvação, o Apóstolo não foi. Isto não será uma loucura para mim.
“Mas vós habitais na santidade. Vós, a glória de Israel. Por que então não ouvis mesmo aqueles que são vossos?”
Mas, por que falar assim? Lembre-se sempre de dizer: “Graças a Deus!”
Diante deste grande número de assistentes, sendo que muitos não vêm aqui costumeiramente, eu digo então, para todos, que a aflição é, para o cristão, apenas uma provação, se ele não abandona o Senhor.
Quando a pessoa é feliz exteriormente, o cristão está em um estado de abandono interior.
O fogo é colocado na fornalha e essa fornalha do ourives é o símbolo de um grande mistério. Lá está o ouro, a palha e o fogo que age em um lugar fechado. O fogo é o mesmo, mas o resultado é bem diferente, já que ele reduz a palha a cinzas e retira as escórias do ouro.
Aqueles em quem o Senhor habita se tornam então melhores com a aflição, já que são provados como o ouro.
Se então o demônio nosso inimigo faz algum pedido e Deus o atende, seja nas doenças corpóreas, seja nas perdas de bens, seja na morte de próximos, que o cristão mantenha seu coração nas mãos Daquele que não o abandona e que só parece fechar os ouvidos à sua dor para ouvir em seguida sua prece com misericórdia.
O Artesão que nos fez sabe o que deve fazer e sabe também como nos reconfortar. Foi um hábil Arquiteto que construiu o edifício e ele sabe reparar o que pode desmoronar.
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Escutem ainda o que diz o Profeta: Em vós esperaram nossos pais. Eles esperaram e vós os salvastes[1185].
Sabemos, por termos lido nas Escrituras, o quanto de nossos pais Deus libertou, porque eles colocaram suas esperanças nele. Ele libertou do Egito todo o povo de Israel[1186]. Ele livrou os três jovens das chamas da fornalha[1187]. Ele livrou Daniel da cova dos leões[1188] e Suzana de uma acusação mentirosa[1189]. Todos o invocaram e todos foram livrados.
Ele cometeu uma falta ao seu Filho, a ponto de não ouvi-lo na cruz? Por que então ele livrou imediatamente aquele que disse: Em vós esperaram nossos pais. Eles esperaram e vós os salvastes?
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Mas eu, eu sou um verme da terra e não um ser humano[1190].
Um verme e não um ser humano. De fato, o ser humano “também” é um verme, mas este, “é” um verme e “não” um ser humano.
Por que não um ser humano?
Porque ele é Deus.
Porque ele se rebaixou a ponto de dizer: Eu sou um verme? Será porque um verme nasce espontaneamente da carne, como Cristo nasceu da Virgem Maria?
Ele é então um verme? Seja o que for, ele não é um ser humano.
Mas, por que um verme?
Porque ele é mortal, porque ele nasceu da carne, porque ele nasceu de uma Virgem e sem a participação de nenhum homem.
Por que ele não é um homem?
Porque, no princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus[1191]. 
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Eu sou a vergonha das pessoas, a escória do povo[1192].
Observem o quanto ele sofreu e antes da narrativa de sua Paixão, para escutá-lo com gemidos mais sinceros. Observem primeiro as dores que ele suportou e depois, por quê. Qual foi o fruto de sua Paixão?
Lembrem-se de que nossos pais tiverem esperança e foram libertados do Egito. E, como eu já mencionei, muitos outros o invocaram e, sem nenhum adiamento, foram libertados já desde esta vida, sem esperarem pela vida eterna.
Jó mesmo, entregue a Satanás, que o tinha pedido[1193], tomado pelas úlceras e os vermes, recuperou, no entanto, a saúde já nesta vida e teve dobradas as riquezas que tinha perdido[1194].
Mas o Salvador foi flagelado e não recebeu nenhum socorro. Ele foi coberto por cusparadas e não teve nenhum socorro. Ele foi chicoteado e não recebeu nenhum socorro. Ele foi pendurado na cruz e não recebeu nenhum alívio.
Ele clamou então: Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?[1195] E não recebeu nenhum socorro.
Por que isto, meus irmãos? Por que tudo isto? Qual foi a recompensa por tantas dores?
Tudo o que ele suportou foi um resgate.
O que se pode comprar com o preço de tantas dores?
Recitemos o salmo e examinemos o que ele contém. Verifiquemos primeiro o que ele sofreu e depois, o porquê e compreendamos o quanto são inimigos de Cristo aqueles que admitem as dores que ele suportou, mas que lhe negam seu valor.
Escutemos então tudo isto no salmo e observemos o que ele sofreu e por que motivo.
Retenhamos estes dois pontos: o que ele sofreu e o porquê.
Eu explico agora o que ele sofreu, sem me deter muito. As palavras do salmo lhes explicarão melhor do que eu.
Observem, cristãos, o que suportou o Senhor. Ele é a vergonha das pessoas, a escória do povo.
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Todos aqueles que me viam me insultavam. Eles falavam com os lábios e balançavam a cabeça[1196].
Ele colocou sua esperança no Senhor. Que o Senhor o liberte. Que ele o salve, se ele o ama[1197].
Mas, por que os judeus falaram assim?
Foi porque Cristo se fez humano e eles o trataram como um humano.
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Fostes vós, Senhor, que me tirastes das entranhas maternas[1198].
Eles falariam assim contra o Verbo que era no princípio e que estava em Deus? Mas este Verbo, por quem tudo foi feito[1199], só foi tirado das entranhas maternas porque ele se fez carne e habitou entre nós[1200].
Fostes vós, Senhor, que me tirastes das entranhas maternas. Vós sois minha esperança, desde o seio de minha mãe[1201].
“Antes de todos os séculos, vós sois meu Pai, mas vós sois minha esperança desde o seio de minha mãe”.
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“Vós sois meu apoio firme desde o ventre de minha mãe[1202], para que fosseis minha única esperança”.
É o ser humano e o ser humano em sua fraqueza, o 
Verbo feito carne, que fala assim.
Desde o ventre de minha mãe, vós sois meu Deus[1203].
Não meu Deus por vós mesmo. Por vós mesmo, vós sois meu Pai e meu Deus somente desde que passei pelo ventre de minha mãe.
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Vós sois meu Deus. Não vos afasteis de mim, porque a tribulação está próxima. Pois não há ninguém que venha em meu auxílio[1204].
Observem como ele está abandonado. E, infelizes de nós, se ele nos abandonasse, pois não há ninguém que venha em nosso auxílio.
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Eis que um grande número de novilhos me cerca. Touros poderosos investem contra mim[1205].
Aí estão, o povo e os príncipes. O povo ou os novilhos inúmeros. Os príncipes ou os touros poderosos.
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Eles abrem suas bocas contra mim. Tal como um leão predador e que ruge[1206].
Escutem estes rugidos no Evangelho: Crucifica-o! Crucifica-o![1207]
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Assim como a água derramada, todos os meus ossos se espalharam[1208].
Ele chama de ossos os discípulos mais firmes, pois os ossos são a solidez do corpo.
Quando esses ossos se espalharam?
Quando lhes foi dito: Eu vos envio como ovelhas no meio de lobos[1209].
Ele espalhou então seus discípulos mais sólidos e se derramou como água. A água derramada lava ou irriga. Cristo se derramou como água, para lavar nossas sujeiras e irrigar nossas almas.
Meu coração se derreteu em meu peito, como a cera[1210].
É sua Igreja que ele chama de meu peito. 
Como seu coração se tornou como uma cera?
Seu coração é sua Escritura, ou melhor, a sabedoria contida nas Santas Escrituras.
A Escritura era um livro fechado que ninguém compreendia. O Senhor foi pregado na cruz e então, ela se tornou clara como a cera liquefeita e os espíritos mais fracos puderam compreendê-la.
Foi assim que o véu do templo foi rasgado[1211] e o que estava velado ficou à descoberto.
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Meu vigor secou como a argila[1212].
Admirável expressão para dizer: “Meu nome se fortaleceu com minhas dores”. Assim como a argila é mole antes de passar pelo fogo e sólida quando sai dele, da mesma forma, o nome do Senhor, desprezado antes da Paixão, saiu dela glorioso.
Minha língua se prendeu ao meu palato[1213].
Como este órgão só é útil para falar, o Salvador chama de sua língua os pregadores e eles estão presos ao seu palato para retirar dele a sabedoria, em suas secretas profundezas.
Vós me reduzistes ao pó da morte[1214].
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Inúmeros cães me cercam. A assembleia dos ímpios me assediou.
Lembrem-se dos Evangelhos.
Eles perfuraram minhas mãos e meus pés[1215].
Então foram abertas as chagas, cujas cicatrizes, um discípulo incrédulo tocou. Ele havia dito: Se não vir em suas mãos o sinal dos pregos e não puser o meu dedo no lugar dos pregos e não introduzir a minha mão no seu lado, não acreditarei! Jesus lhe disse então: Introduz aqui o teu dedo e vê as minhas mãos. Põe a tua mão no meu lado. Não sejas incrédulo, mas uma pessoa de fé. Ele colocou então sua mão e clamou: Meu Senhor e meu Deus! Por fim, disse-lhe Jesus: Creste, porque me viste. Felizes aqueles que não viram e acreditaram![1216]
Eles perfuraram minhas mãos e meus pés.
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Eles contaram todos os meus ossos[1217].
Quando ele estava estendido na cruz. Não se pode expressar melhor a extensão do corpo na cruz do que ao dizer: Eles contaram todos os meus ossos.
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Eles contaram todos os meus ossos. Eles me contemplaram e me examinaram[1218].
Eles contemplaram, mas sem enxergar. Eles examinaram, mas não compreenderam. Os olhos deles viam a carne, mas os corações deles não se elevavam até o Verbo.
Eles dividiram minhas roupas[1219].
Suas roupas são os sacramentos. Observem, meus irmãos, que suas roupas ou seus sacramentos puderam ser divididos pela heresia, mas havia lá uma túnica, que ninguém pôde dividir.
E sortearam minha túnica[1220].
A túnica, porém, toda tecida de alto a baixo, não tinha costura[1221], disse o Evangelista. Ela era então, tecida no céu, tecida pelo Pai, tecida pelo Espírito Santo.
Que túnica é esta, se não é o amor que não se pode dividir? Que túnica é esta, se não é a unidade?
Ela foi sorteada porque não se pôde dividi-la. Os heréticos podem muito bem dividir os sacramentos, mas não dividir o amor. Incapazes de dividi-lo, eles se retiraram, mas ele permaneceu em sua integridade.
A sorte foi dada a alguns. Aquele que a possui está em segurança, pois nada pode jogá-lo para fora da Igreja Católica e se uma pessoa de fora começa a ter essa sorte, ela entra para a Igreja, como a folha verde de oliveira carregada pela pomba[1222].
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Mas vós, Senhor, não afastai de mim vosso socorro[1223].
Assim foi, pois Deus o ressuscitou no terceiro dia.
Providenciai minha defesa[1224].
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Arrancai minha alma da frâmea[1225].
Uma frâmea é uma espada e, por espada, ele quer se referir à morte.
E meu único das garras dos cães[1226].
Minha alma e meu único são: “Minha Cabeça e meu corpo”. É sua Igreja que ele chama de único.
Das garras, ou seja, do poder dos cães.
Quem são os cães? São aqueles que ladram como cães, sem saber a quem eles atacam. Não se faz nada a eles e, no entanto, eles ladram.
O que faz um passante a um cão? O cão, no entanto, ladra. Ladrar cegamente, sem saber contra quem e nem por que, é ser um cão.
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Salvai-me da goela do leão[1227].
Vocês conhecem o leão que ruge, buscando a quem devorar[1228].
Poupai minha humildade dos chifres dos unicórnios[1229].
Ele chama os soberbos de unicórnios e contrapôs a eles: minha humildade.
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Vocês ouviram sobre as dores que Cristo suportou e as preces que ele fez para se ver livre delas. Examinemos agora porque ele as sofreu.
Mas vejamos primeiro, meus irmãos, para que serve carregar o título de cristão, quando não se está na herança pela qual Cristo sofreu.
Ouvimos o que ele suportou: que lhe contaram os ossos, que zombaram dele, que dividiram suas roupas, que sortearam sua túnica, que espalharam seus ossos. Isto é o que nos diz o salmo e é o que lemos nos Evangelhos. Examinemos o porquê.
“Ó Cristo, Filho de Deus! Vós não sofreríeis, se não quisésseis. Mostrai-nos então o fruto da vossa paixão”.
Ele diz, então: “Escutem qual é esse fruto. Eu não o escondo, mas as pessoas são surdas às minhas palavras. Escutem bem então qual é esse fruto comprado com minhas dores”.
Eu repetirei vosso nome aos meus irmãos[1230].
Vejamos se ele prega o nome do Senhor apenas em uma parte do mundo.
Eu repetirei vosso nome aos meus irmãos. Eu cantarei vossos louvores no meio da Igreja[1231].
Isto é o que é feito agora. Mas, vejamos que Igreja é esta.
Eu cantarei vossos louvores no meio da Igreja. Vejamos então qual foi a Igreja pela qual ele sofreu.
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Vós que temeis o Senhor, louvai-o[1232].
A Igreja de Cristo está então em toda parte onde Deus é temido e louvado. Ora, observem, meus irmãos, se nestes dias não há sentido no canto do “Amém” e do “Aleluia”, que ressoa por toda terra.
Deus não é temido? O Senhor não é louvado?
Isto é o que Donato acaba de nos dizer: “Não há mais temor e o mundo inteiro pereceu”. Ele errou ao dizer “mundo inteiro”. Só restará então uma pequena parte na África?
Mas Cristo não tem então algumas palavras para calar a boca desses pregadores? Ele não tem algumas palavras para lhes arrancar a língua?
Busquemo-nas e talvez as encontremos.
Quando Cristo diz: Eu cantarei vossos louvores no meio da Igreja, é da nossa Igreja que ele fala.
Vós que temeis o Senhor, louvai-o.
Vejamos se nossos adversários louvam o Senhor, para compreendermos se é mesmo deles que ele fala e se ele é louvado na igreja deles.
Como podem louvar Cristo aqueles que pregam que ele perdeu toda a terra, que o diabo a conquistou para ele e que só lhe resta uma parte?
Mas vejamos também que o salmo fala com mais clareza, que ele explica com tão mais evidência que não há mais necessidade de interpretação e não resta mais nenhuma dúvida. 
Cantai vossa glória, vós todos, filhos de Jacó[1233].
Talvez eles digam ainda: “Somos nós os filhos de Jacó”.
Vejamos se eles são, de fato, esses filhos.
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Temai-o todos vós que sois filhos de Israel[1234].
Que eles também digam que são filhos de Israel. Nós lhes permitimos dizer.
Pois ele não desprezou e nem rejeitou a prece do pobre[1235].
De que pobres?
Daqueles que não presumem deles mesmos.
Julguemos então se são pobres aqueles que dizem: “Somos justos”, quando o próprio Jesus lhes diz: Longe dos pecadores está a salvação[1236].
Mas, que eles digam ainda o que eles bem quiserem.
Ele não afastou de mim sua face. Ele me ouviu, quando eu clamei para ele[1237].
Em que ele o ouviu e por que motivo?
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Sois vós que quero louvar[1238].
Ele coloca sua glória em Deus, para nos ensinar a não presumir do ser humano.
Que eles digam também o que quiserem. Eles já começam a sentir a ação do fogo que se aproxima, pois, ninguém escapa de seus fogos[1239].
Que eles digam também: “Não presumimos de nós mesmos também e é em Deus que colocamos nossa glória”.
Que eles digam mesmo: É na grande igreja que proclamarei vossa glória[1240].
Parece-me que aqui Cristo lhes toca o coração. O que é, meus irmãos, uma grande igreja? Pode-se chamar de uma grande Igreja um canto da terra?
Uma grande Igreja é o mundo inteiro. Alguém gostaria de contradizer Cristo?
Estas são vossas palavras, ó Cristo: É na grande igreja que proclamarei vossa glória. Dizei-nos então que Igreja é esta! Vós estais limitado a um canto da África? Vós perdestes o mundo inteiro; vós que derramastes vosso sangue por todos? Mas o inimigo invadiu vossos domínios.
Se falamos assim, meus irmãos, é como para interrogá-lo, pois sabemos o que ele teria a responder. Mas, suponhamos, no entanto, que ignoramos o que diria. Sua resposta não seria: “Aguardem! Vou falar de maneira a afastar todas as dúvidas”?
Escutemos então o que ele vai dizer. Mas eu gostaria de me pronunciar e não deixar às pessoas a liberdade de interpretar estas palavras de Cristo: É na grande igreja. E você vem me dizer que está limitado a uma das extremidades?
Eles ainda ousarão nos dizer: “Nossa igreja é grande. O que você diz de Bagai e de Tamugade?”
Se Cristo não tivesse uma palavra para confrontá-los, eles diriam que somente a Numídia é essa grande igreja.
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Vejamos. Ouçamos ainda Jesus Cristo.
Eu cumprirei meus votos na presença daqueles que temem meu Deus[1241].
Quais são os votos de Cristo?
O sacrifício que ele oferece a Deus.
Vocês sabem que sacrifício?
Os fiéis sabem os votos cumpridos por Cristo na presença daqueles que o temem, pois aqui está o que se segue: Os pobres comerão e serão saciados[1242].
Bem-aventurados então esses pobres que comem assim, para serem saciados!
Então, os pobres comem. Mas os ricos não são saciados, porque eles não têm fome.
Os pobres comerão. Era um pobre o Pedro pescador e João, outro pescador e Tiago[1243], seu irmão e mesmo o publicano Mateus[1244].
Eram pobres todos os outros que comeram e que ficaram saciados, porque eles sofreram como a vítima que eles comeram, pois Cristo ofereceu suas dores como quem oferece um banquete. É aquele que sofre como ele que é saciado. Os pobres o imitam, pois eles sofrem para seguirem os passos de Jesus Cristo.
Os pobres comerão. Como eles são pobres?
É que louvam o Senhor aqueles que o buscam. Os ricos louvam a eles mesmos, mas os pobres louvam o Senhor.
Como então eles são pobres?
É que eles louvam o Senhor, buscam o Senhor e o Senhor é o tesouro dos pobres. Daí vem que a casa deles é vazia, mas o coração deles é cheio de riquezas.
Se o rico busca encher seus cofres, o pobre busca encher seu coração e quando seu coração é enriquecido, eles louvam o Senhor, a quem buscam.
Observem, meus irmãos, no que consiste a riqueza desses verdadeiros pobres. Ela não está depositada em cofres, nem em celeiros e nem em suas despensas.
Seus corações viverão por toda a eternidade[1245]
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Escutem-me então, meus irmãos. Cristo sofreu e suportou tudo o que vocês ouviram. Procuramos saber o objetivo de suas dores e ele se pôs a nos dizer: “Eu anunciarei vosso nome aos meus irmãos. Eu vos cantarei no meio da Igreja”. Mas eles replicam: “Nós somos esta igreja”.
“Que ele seja temido na posteridade de Israel”. E eles dizem: “Nós somos a posteridade de Israel”.
“Ele não rejeitou e nem desprezou a prece dos pobres”. Eles dizem também: “Nós somos esses pobres”.
“Ele não afastou de mim sua face”. Jesus Cristo Nosso Senhor não afastou sua face dele mesmo, ou do seu corpo, que é a Igreja.
“Em vós está meu louvor”. E vocês querem louvar vocês mesmos. “Mas é mesmo ele que louvamos também”, nos responderão eles.
Eu cumprirei meus votos na presença daqueles que temem meu Deus.
Comam, publicanos! Comam, pecadores! Comam, imitem o Senhor, sofram e vocês serão saciados.
O Senhor mesmo está morto. Os pobres morrem, por sua vez e a morte dos discípulos vem se juntar à morte do Mestre.
Por quê? Mostra-nos a utilidade disto.
Os confins de toda a terra se lembrarão do Senhor e se voltarão para ele[1246].
Infelizmente, meus irmãos, por que nos perguntar o que responderemos aos sectários de Donato? Este salmo que lemos aqui hoje também é lido entre eles.
Vamos gravá-lo em nossas testas, vamos caminhar com ele, não vamos dar nenhum descanso às nossas línguas e repitamos sem cessar: “Cristo sofreu!”
Aí está o que este negociante divino nos mostra o que ele veio comprar. O sangue que ele derramou foi o preço. Ele trazia este valor em uma bolsa divina e essa bolsa se derramou com o golpe de uma lança ímpia e dela saiu o resgate do mundo inteiro.
O que você acaba de me dizer, ó herético?! Não foi o preço do mundo inteiro?! Somente a África foi resgatada?!
Você não ousaria dizer isto!
“Todo o mundo foi resgatado, mas ele escapou de Cristo”, você diria.
Que assaltante fez então Cristo perder o que lhe pertencia?
Os confins de toda a terra se lembrarão do Senhor e se voltarão para ele.
Que estas palavras lhe bastem então.
Se ele tivesse dito: os confins da terra e não os confins de toda a terra, eles poderiam replicar: “Nós temos na Mauritânia esses confins da terra”.
Mas, ó herético, ele disse: Os confins de toda a terra. Sim, toda. Para onde então você poderá fugir para evitar esta resposta?
Não há meio de escapar. Só lhe resta a Porta[1247] para entrar.
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Todavia, meus irmãos, eu não quero estabelecer uma disputa, para que não se atribua nenhum valor ao meu sermão. Escutem então o salmo e leiam-no.
Então, Cristo sofreu e seu sangue foi derramado. De um lado está o Redentor e do outro está o resgate. Que me digam o objeto que foi resgatado.
Mas, porque perguntar isto? Poderiam me questionar: “Ó insensato! Para que servem estas perguntas? Você tem um livro e neste livro está o preço do resgate e o objeto resgatado”.
Vocês podem ler nele: Os confins de toda a terra se lembrarão do Senhor e se voltarão para ele.
Sim, os confins de toda a terra se lembrarão dele. Mas os heréticos se esqueceram e, por isto, este salmo é lido a cada ano.
Vocês acham que eles prestam atenção, quando o leitor repete: Os confins de toda a terra se lembrarão do Senhor e se voltarão para ele?
Mas, este é apenas um versículo e talvez você tenha a mente distraída ou estava conversando com o vizinho, quando foi lida esta passagem. Mas, observem, no entanto, como ele o repete e força os surdos a ouvir: Todos os povos da terra se prostrarão em sua presença[1248].
Ele continua surdo e não ouve. Insistamos mais uma vez.
A realeza pertence ao Senhor e ele reinará sobre as nações[1249].
Decorem, meus irmãos, estes três versículos. Hoje, eles são cantados também entre eles. A menos que eles os tenham apagado.
Mas eu, meus irmãos, estou tão impressionado, tão fora de mim, que uma surdez assim, uma dureza de coração assim me provoca o estupor e eu começo a duvidar, algumas vezes, se eles possuem estas passagens em seus livros.
Hoje, todos os fiéis acorrem à Igreja. Hoje, todos prestam atenção atentamente à leitura deste salmo. Todos ficam em suspense com esta leitura.
Mas, mesmo que eles fiquem desatentos, não há somente este versículo: Os confins de toda a terra se lembrarão do Senhor e se voltarão para ele.
Vocês despertam, esfregam os olhos e ouvem: Todos os povos da terra se prostrarão em sua presença.
Vocês ainda estavam dormindo, mas acordam e escutam: A realeza pertence ao Senhor e ele reinará sobre as nações.
030
O que eles poderiam replicar? Eu não sei. Que eles peguem as Santas Escrituras e não nos procurem. Este é o livro que eles combatem
De que adianta dizer: “Fomos nós que salvamos as Escrituras, que teriam sido queimadas”?
Elas foram salvas para queimá-lo, ó herético!
Para que salvá-las? Abra-as então, para lê-las.
Você as salvou, mas você as combate. Para que salvar da chama o que você apaga da língua?
Eu não creio em nada disto. Eu não posso acreditar que você as tenha salvado. Não! Você não as salvou! Eu não acredito em nada nisto!
Os nossos, pelo contrário, têm razão em dizer que você as entregou. Prova sua traição, aquele que se recusa a executar um testamento que lhe foi lido.
Ele é lido diante de mim e eu o aceito, mas é lido diante de você e você o contesta. Qual mão o jogou no fogo? Foi a mão daquele que o aceita e o cumpre ou a mão daquele que está magoado por ele ainda existir e poder ser lido?
Mas eu não quero saber mais quem foi o salvador deste livro. Pouco importa de que maneira e em que caverna ele foi encontrado. Ele é o testamento do nosso Pai. 
Eu não conheci os ladrões que quiseram levá-lo e nem os perseguidores que quiseram queimá-lo. Seja de onde for que ele venha, ele deve ser lido.
Por que disputar? Somos irmãos. De que adianta pleitear?
Nosso Pai não morreu sem um testamento. Ele fez um e morreu. Depois de sua morte, ele ressuscitou.
Disputa-se a herança de um defunto enquanto o testamento não se tornou público. Assim que o testamento é apresentado ao público, todos ficam em silêncio, para que ele seja aberto e lido.
O juiz escuta com atenção, os advogados se calam, os oficiais de justiça exigem silêncio, todo o povo permanece em suspense, para deixar que sejam lidas as palavras de um defunto que está sem movimento no sepulcro.
Essa pessoa está então sem vida sob a pedra, mas suas palavras têm um valor e é quando Jesus Cristo está sentado no céu que se contesta seu testamento?
Abramo-no então e o leiamos. Somos irmãos. Por que essas disputas?
Sejamos mais pacíficos, pois nosso Pai não nos deixou sem testamento e Aquele que fez este testamento vive na eternidade, ouve nossas vozes e sabe quais são dele.
Leiamos então. Para que disputar?
Tomemos posse da herança, quando a encontrarmos.
Abra então e leia um dos primeiros salmos: Peça-me.
Mas, quem fala assim? Talvez não seja Jesus Cristo.
Você também tem na mesma passagem: Disse-me o Senhor: “Tu és meu filho. Eu hoje te gerei”[1250].
Então, é o Filho de Deus que fala ou é o Pai que fala ao seu filho? E o que ele diz a este Filho?
Peça-me e dar-lhe-ei por herança todas as nações e seu império abrangerá todos os confins da terra[1251].
Muitas vezes, meus irmãos, quando se contesta a posse de um campo, investigam-se os proprietários vizinhos e, entre este ou aquele vizinho, busca-se o herdeiro dele ou quem é seu comprador.
Junto a quais vizinhos se informar? Junto àqueles que possuem as propriedades ao redor. 
Mas, aquele que não tem nenhum limite com sua herança não tem nenhum vizinho. Ora, seja para qual lado você olhar, é Cristo o possuidor.
Você tem como herança os confins da terra. Venha possuir comigo a terra inteira.
Por que me processar para dividir comigo? Venha aqui. É vantagem perder seu processo, pois você ganhará o todo.
Qual é o motivo para você disputar? Eu li o testamento e você ainda disputa?
Você vai nos objetar que ele disse: “Os confins da terra e não todos os confins”?
Leiamos então. O que lemos?
Os confins de toda a terra se lembrarão do Senhor e se voltarão para ele. Todos os povos da terra se prostrarão em sua presença. A realeza pertence ao Senhor e ele reinará sobre as nações.
É então a ele e não a vocês que pertence o domínio. Reconheçam então o Senhor seu Mestre e a herança do Senhor.
031
Mas vocês também que querem possuir uma parte e não conosco na unidade de Cristo, já que querem dominar a terra e não reinar com ele no céu, vocês possuem suas moradas.
Nós fomos algumas vezes encontrá-los, meus irmãos e para lhes dizer: “Busquemos a verdade. Encontremos a verdade” e eles nos responderam: “Guardem o que vocês têm. Vocês têm suas ovelhas e eu tenho minhas ovelhas. Deixem minhas ovelhas em paz, como eu deixo as de vocês”.
Graças a Deus! As ovelhas são minhas e as ovelhas são dele. Cristo então, o que ele resgatou?
Ah, que não sejam nem minhas e nem suas essas ovelhas, mas Daquele que as resgatou, Daquele que colocou nelas sua marca!
Nem o que planta é alguma coisa nem o que rega, mas só Deus, que faz crescer[1252].
Por que então ter suas ovelhas e eu, as minhas ovelhas? Se Cristo está com você, que minhas ovelhas vão para aí também, pois elas não são minhas e se Cristo está conosco, que suas ovelhas venham para cá também, já que elas não são suas. Que elas entrem para a herança dele, ao nos beijar a testa e as mãos e que os filhos rebeldes[1253] desapareçam.
“Elas não me pertencem”, ele diz. O que isto quer dizer? Vejamos se elas pertencem a vocês. Vejamos se vocês não reivindicaram a posse delas.
Eu trabalho em nome de Cristo e você, em nome de Donato, pois, se é para Cristo, Cristo está em toda parte.
Você diz: Eis que aqui está o Cristo![1254]
Eu digo que ele está em toda parte.
“Crianças, louvem o Senhor, bendigam o nome do Senhor”. De onde virá este louvor? Até onde ele irá?
Do nascente ao poente, seja louvado o nome do Senhor[1255].
Esta é a Igreja que eu lhe mostro. Esta foi a que Cristo comprou e que ele resgatou. Foi para esta que ele deu seu sangue.
Mas você, o que diz?
“É também para ele que eu recolho”. 
Quem não recolhe comigo, espalha[1256], ele lhe responde.
Ora, você divide a unidade, querendo uma propriedade à parte. Por que então usar o nome de Cristo?
Foi porque você pretendeu que este nome fosse como um título que garantisse sua posse.
Não é o que fazem muitos, com relação a uma casa? Para garanti-la contra a avidez de um ladrão poderoso, o senhor coloca nela o título de outra pessoa poderosa e que é um título mentiroso. Ele quer ser o dono de sua casa e, para se assegurar disto, ele coloca no frontispício um título emprestado, para que, ao ler nela o nome de uma pessoa poderosa no mundo, um assaltante seja tomado pelo medo e se abstenha de toda violência.
Isto foi o que fizeram os heréticos, quando condenaram os maximinianistas. Eles foram procurar os juízes e, para mostrar títulos que os fizessem serem vistos como bispos, eles recitaram os cânones do concílio deles. Então, o juiz perguntou: “Há aqui algum outro bispo da seita de Donato?” A assembleia respondeu: “Só reconhecemos Aurélio, que é católico”.
Com medo da lei, eles só falaram de um bispo. Mas, para se fazerem ouvir pelo juiz, eles pegaram emprestado o nome de Cristo e cobriram com seus títulos a posse deles.
Que o Senhor os perdoe, em sua bondade e que ele reivindique sua herança em toda parte onde ele encontrar seus títulos. Sua misericórdia é suficientemente grande para lhes conceder esta graça e para reconduzir à sua Igreja todos aqueles que ele encontrar sob o nome de Cristo.
Observem, meus irmãos! Quando um príncipe encontra seus títulos em qualquer propriedade, ele não tem o cuidado de reivindicá-la, dizendo: “Se não fosse minha propriedade não teria meus títulos”?
“Se encontro nela meu nome, a propriedade é minha. Toda propriedade me pertence se traz meu nome”, ele diz.
Em algum momento ele muda seus títulos? O título de antigamente é o título de hoje. A herança pode mudar de dono, mas não o título.
Da mesma forma, quando aqueles que receberam o batismo de Cristo retornam à unidade, não mudamos os títulos e não os apagamos. Mas reconhecemos os títulos da nossa fé, o nome do nosso Príncipe.
O que dizemos? Herança infeliz! Seja a propriedade Daquele de quem você carrega os títulos. Você carrega o nome de Cristo; então, não seja a herança de Donato.
032
Já nos estendemos muito, meus irmãos. Mas evitem se esquecer do que lemos. Eu lhes repito e é preciso repetir sempre. Em nome deste dia sagrado, ou melhor, dos mistérios que são celebrados nele, eu lhes suplico: não se esqueçam destas palavras: Os confins de toda a terra se lembrarão do Senhor e se voltarão para ele. Todos os povos da terra se prostrarão em sua presença. A realeza pertence ao Senhor e ele reinará sobre as nações.
Diante de um título tão claro, tão autêntico da posse de Cristo, fechem os ouvidos às palavras de um impostor. Toda contradição é a palavra de uma pessoa. Estas são as palavras de Deus.
_______
Salmo 022
As pastagens do Senhor.
 A Igreja, pela boca do Profeta, se aplaude por ser o rebanho que é dirigido pelo cajado do Bom Pastor, que a conduz às pastagens da Eucaristia.
Salmo de Davi.
001
É a Igreja que se dirige a Cristo: O Senhor é meu pastor e nada me faltará[1257].
“O Senhor Jesus é meu pastor e nada me faltará”.
002
Ele me colocou em um lugar de pastagem[1258].
“Ele me colocou, para me alimentar, nesse lugar de pastagem que começa por me conduzir à fé”.
Ele me conduz junto às águas refrescantes[1259].
“Ele me fez crescer com as águas do batismo, que devolvem a força e a saúde àqueles que se enfraqueceram”.
003
Ele devolve a força à minha alma e me faz caminhar pelas trilhas da justiça, para a glória do seu nome[1260].
“Ele me conduz pelas trilhas estreitas de sua justiça, por onde poucos sabem caminhar. Não por causa dos meus méritos, mas para a glória do seu nome”.
004
Ainda que eu ande no meio da sombra da morte[1261].
“Ainda que eu ande no meio desta vida, que é a sombra da morte”.
Eu não temerei nenhum mal, pois vós estais comigo[1262].
“Eu não temerei nenhum mal, porque habitais meu coração, através da fé e agora, vós estais comigo, para que, depois das sombras da morte, eu esteja convosco”.
Vosso bastão e vosso cajado são o meu amparo[1263].
“Vossa disciplina é para mim como o bastão que conduz às ovelhas ao redil, assim como o cajado que se faz sentir às crianças mais avançadas, que passam da vida animal à vida espiritual. Longe de me afligir, eles me consolaram, já que vós cuidais de mim”.
005
Preparastes, sob meus olhos, um banquete, diante daqueles que me perseguem[1264].
“Depois do bastão, que mantém, no redil e nas pastagens, minha infância e minha vida animal; depois desse bastão veio, para mim, o báculo e então vós preparastes um banquete diante dos meus olhos, para que o leite da infância[1265] não fosse mais meu alimento, mas que, crescido, eu ingerisse um alimento que me fortificasse contra aqueles que me perseguem”.
Derramastes sobre minha cabeça um óleo perfumado[1266].
“Deste, ao meu coração, uma alegria espiritual”.
Que deliciosa embriaguez na taça que me deste[1267].
“Como é doce a vossa bebida que nos faz esquecer os prazeres vãos!”
006
E vossa misericórdia me seguirá todos os dias da minha vida[1268].
“Ou seja, enquanto eu estiver nesta vida mortal, que não é a vossa, mas a minha”.
Para que eu habite a casa do Senhor, nos dias eternos[1269].
“Ela me seguirá, não apenas neste mundo, mas ela me dará a casa do Senhor, para a vida eterna”.
_______
Salmo 023
A ascensão de Cristo.
O Profeta canta aqui o triunfo de Jesus Cristo. Ele o vê se elevar ao céu e dominar as forças diabólicas que tinham recebido as honras divinas.
Salmo de Davi. O dia seguinte ao sábado.
001
Salmo de Davi sobre a gloriosa ressurreição, que aconteceu na manhã do primeiro dia depois do sábado, dia que desde então chamamos domingo ou dia do Senhor.
002
A terra e tudo o que ela contém são do Senhor. O mundo e todos os povos que o habitam[1270], já que sua glória é proposta, em toda parte, à fé das nações, ao mesmo tempo em que sua Igreja abrange o mundo inteiro.
Foi ele que a fundou sobre os mares[1271].
Ele solidamente assentou esta mesma Igreja sobre as ondas do mundo, que devem ser submetidas a ele e jamais prejudicá-lo.
E ele a elevou acima dos rios[1272].
Assim como os rios vão ao mar, da mesma forma, a pessoa insaciável se espalha pelo mundo. Mas a Igreja os domina e, reprimindo, pela graça, as concupiscências mundanas, ela se prepara, por meio do amor, para a glória imortal.
003
Quem subirá até a montanha do Senhor?[1273]
Quem poderia atingir os cumes da justiça divina?
Quem habitará seu santuário?[1274]
Depois de ter se elevado no santuário firmado sobre os mares e elevado acima dos rios, quem poderá se manter lá?
004
Aquele que tem as mãos inocentes e o coração puro[1275].
Quem poderá então se elevar a essas alturas e se manter lá, se não é a pessoa de ações inocentes e de coração puro?
Aquele que não recebeu sua alma em vão[1276].
Aquele que não deixou sua alma se apegar a tudo o que é perecível, mas que, orgulhoso de sua imortalidade, a fez desejar a eternidade, que é constante e imutável.
E que jamais perjurou[1277].
E que age, para com seus irmãos, sem artifício, mas com a simplicidade e a verdade de tudo o que é eterno.
005
Este receberá a bênção do Senhor e a misericórdia de Deus seu Salvador[1278].
006
Assim é a geração daqueles que buscam o Senhor. Assim nascem todos aqueles que o buscam, que buscam a face do Deus de Jacó[1279].
Eles buscam a face do mesmo Deus que deu a primazia ao irmão mais jovem.
007
Abram as portas, ó vós que sois príncipes[1280].
“Vós que buscais o domínio das pessoas, levantai as portas da cupidez e do temor que estabelecestes, para que não vos prejudicais”.
Levantai-vos, portas eternas![1281]
Portas da vida eterna, portas da renúncia ao mundo e do retorno a Deus.
E o Rei da Glória entrará[1282].
Então entrará o Rei em quem podemos nos glorificar sem orgulho. Aquele que quebrou as portas da morte, abriu para si as portas do céu, cumprindo assim o que ele havia dito: Coragem! Eu venci o mundo[1283].
008
Que Rei da Glória é este?
A natureza humana pergunta com estupor: Que Rei da Glória é este? É o Senhor forte e poderoso[1284], que vocês acreditaram fraco e derrotado.
O Senhor poderoso na guerra[1285].
Toquem suas chagas e as encontrarão fechadas e a fraqueza humana transformada em imortalidade. Está terminada a glorificação do Senhor que deveria eclodir sobre a terra, onde ela combateu contra a morte.
009
Levantai então vossas portas, ó príncipes[1286].
Que daqui possamos ir ao céu. Que ressoe novamente a trombeta profética. 
“Levantai, príncipes dos céus, as portas pelas quais entrais nas almas daqueles que adoram o exército dos céus[1287]. Levantai vossas portas eternas”.
Portas da eterna justiça, do amor, da castidade, pelas quais nossas almas se unem ao único e verdadeiro Deus, sem oferecer, a tantos outros que são chamados deuses, um culto adúltero.
E o Rei da Glória entrará[1288].
Ele entrará, esse Rei da Glória, que deve se sentar à direita do seu Pai, para interceder por nós[1289].
010
Que Rei da Glória é este?
De onde vem este estupor, ó príncipe das potestades do ar[1290] e por que esta pergunta: Que Rei da Glória é este? 
É o Senhor das Virtudes, que é este Rei da Glória[1291].
Ressuscitou, Aquele que você tentou e ele caminha sobre sua cabeça. Eleva-se acima dos anjos, aquele que o anjo prevaricador tentou.
Que nenhum de vocês, daqui por diante, venha ao nosso encontro e barre nosso caminho. Nem os anjos, nem os principados, nem as potestades nos separe, daqui por diante, do amor de Jesus Cristo[1292].
Mais vale procurar refúgio no Senhor do que confiar nos grandes da terra[1293], para que quem quiser se glorificar, se glorifique no Senhor[1294].
É verdade que, nas disposições deste mundo, esses espíritos do ar são virtudes, mas é o Senhor das Virtudes, que é este Rei da Glória.
_______
Salmo 024
A esperança em Deus.
Sentimentos de confiança, de humildade e de confiança com os quais se deve recorrer a Deus nas adversidades da vida presente.
Para o fim. Salmo de Davi.
001
É Jesus Cristo quem fala aqui, mas em nome de sua Igreja, pois tudo o que há neste salmo se aplica melhor ao povo cristão convertido a Deus.
002
É para vós, Senhor, que eu elevo minha alma[1295], com desejos espirituais. Ela que rastejava pela terra com suas concupiscências carnais.
Meu Deus, eu coloquei em vós minha esperança e eu não me envergonharei[1296].
“Senhor, minha confiança em mim mesmo me reduziu às fraquezas da carne. Eu abandonei Deus para ser eu mesmo como um Deus e eis que o menor animal me faz temer a morte e eu tive que me envergonhar do meu ridículo orgulho. Agora que eu espero somente em vós, não há mais confusão para mim”.
003
Que meus inimigos não zombem mais de mim[1297].
“Que não zombem mais de mim aqueles cujas sugestões ocultas e envenenadas não passam de armadilhas, que clamam para mim: “Coragem! Coragem” e que me degradaram desta maneira, pois a confusão não existe mais para aqueles que esperam em vós[1298]”.
004
Que sejam cobertos de vergonha aqueles que cometem contra mim ações fúteis[1299].
Que a vergonha atinja aqueles que praticam o mal para adquirirem os bens que passam.
Mas vós, Senhor, mostrai-me vossos caminhos. Abri-me vós mesmo vossas trilhas[1300], que não são espaçosas e que não conduzem a multidão à perdição. Mostrai-me esses caminhos apertados[1301] que são os vossos e que poucos conhecem.
005
Fazei-me caminhar em vossa verdade[1302] e fugir do erro.
Instrui-me[1303], já que, por mim mesmo, só conheço a mentira.
Sois vós, ó Deus, que sois meu Salvador, vós que esperei o dia todo[1304].
“Banido por vós do Paraíso[1305], vagueando por regiões distantes, eu só posso retornar a vós se vós virdes até mim e, ao longo desta vida terrena, vossa misericórdia esperou meu retorno”.
006
Lembrai-vos, Senhor, das vossas misericórdias[1306].
“Lembrai-vos, Senhor, das vossas obras misericordiosas, pois as pessoas vos acusam de esquecimento”.
Lembrai-vos das bondades que são eternas[1307].
“Não vos esqueçais, sobretudo, de que vossas misericórdias começaram com o mundo, pois elas são inseparáveis de vós, já que vós sujeitastes o pecador à vaidade, mas na esperança e destes, à vossa criatura, numerosos e grandiosos motivos de esperança”.
007
Não guardeis nenhuma lembrança das faltas da minha juventude e da minha ignorância[1308].
“Não reserveis nenhum castigo para as faltas que cometi por uma imprudência audaciosa e por ignorância. Que elas sejam todas apagadas aos vossos olhos”.
Ó Deus! Lembrai-vos de mim de acordo com vossa misericórdia[1309].
“Lembrai-vos de mim, não de acordo com a ira de que sou digno, mas de acordo com a misericórdia que é digna de vós”.
Por causa da vossa bondade[1310] e não por causa dos meus méritos.
008
O Senhor é cheio de bondade e de justiça[1311].
De bondade, já que ele tem piedade dos pecadores e dos ímpios, até o ponto de lhes perdoar as faltas passadas. Mas também de justiça, pois, depois da graça do chamado e do perdão, graça que não merecemos, ele exigirá, no dia do julgamento final, méritos proporcionais a essas graças.
Assim, ele mostrará sua Lei àqueles que se desviaram do caminho[1312], pois é para reconduzi-los ao caminho que ele lhes faz misericórdia.
009
Ele dirige os humildes na justiça[1313].
É ele quem conduzirá os humildes e que, no dia do julgamento, não jogará no pavor aqueles que seguem sua vontade, que não resistem à dele para seguir a própria.
Ele ensinará seus caminhos aos mansos[1314].
Ele ensinará seus caminhos, não àqueles que querem superá-los, como se fossem mais capazes de se dirigir, mas àqueles que não sabem levantar a cabeça e nem hesitar quando lhes são impostos um jugo suave e um fardo leve[1315].
010
Todos os caminhos do Senhor são misericórdia e verdade[1316].
Que caminhos pode ensinar o Senhor, se não é a misericórdia que se deixa dobrar e a verdade que o torna incorruptível. Ele exerce a primeira ao perdoar nossas faltas e a segunda, ao julgar nossos méritos. Daí vem que todos os caminhos do Senhor se reduzem aos dois adventos do Filho de Deus: um para exercer a misericórdia e o outro, o julgamento.
Então, chega a Deus pelo caminho traçado, aquele que reconhece que, sem nenhum mérito, foi livrado de suas faltas, que renuncia ao orgulho e teme o severo exame de um juiz, de quem ele experimentou a clemência salvífica.
Para aqueles que buscam sua aliança e sua lei[1317], pois reconhecem a misericórdia do Senhor em seu primeiro advento e sua justiça no segundo, aqueles que buscam, com gentileza e mansidão, o testamento pelo qual ele nos resgatou para a vida eterna, com o preço do seu sangue e que estudam seus testemunhos nos Profetas e nos Evangelistas.
011
Por amor ao vosso nome, sereis misericordioso com minhas faltas, que são em tão grande número[1318].
“Não apenas cobristes com o perdão as faltas que cometi antes de chegar à fé, como o sacrifício de um coração contrito[1319] vos suavizará em favor dos meus pecados, que são numerosos, pois o verdadeiro caminho não é sem tropeço”.
012
Quem é que teme o Senhor[1320] e que se encaminha assim, para a sabedoria[1321]?
O Senhor lhe ditará suas leis, no caminho que ele escolheu[1322].
O Senhor lhe dará suas ordens no caminho que ele voluntariamente escolheu e ele não pecará mais impunemente.
013
Sua alma repousará na abundância dos bens e sua posteridade terá a terra como herança[1323].
Suas obras lhe valerão a posse sólida de um corpo renovado pela ressurreição.
014
O Senhor é a força daqueles que o temem[1324].
O temor só parece convir aos fracos, mas o Senhor é a força daqueles que temem e o nome do Senhor, glorificado no mundo inteiro, fortifica aqueles que o temem.
E ele lhes mostra sua aliança[1325].
Ele lhes mostra sua aliança, pois as nações e os confins da terra são a herança de Cristo.
015
Meus olhos estão constantemente voltados para o Senhor, porque é ele que retirará meus pés da armadilha[1326].
Eu não tenho que temer os perigos da terra, quando eu não olho para ela e aquele que eu contemplo livrará meus pés da armadilha.
016
Lançai os olhos sobre mim e tende piedade de mim, pois sou pobre e único[1327].
“Eu sou o povo único, que conserva o espírito de humildade em vossa Igreja, que é único e não sofre cisma ou heresia”.
017
As tribulações do meu coração se multiplicaram[1328].
“Meu coração se afligiu muito, quando eu vi a iniquidade crescer e o amor se resfriar”.
Livrai-me dessas tristes necessidades[1329].
“Como me é necessário sofrer assim, para conquistar a salvação, com a perseverança até o fim[1330], poupai-me dessas necessidades”.
018
Vide minha humildade e meu esforço[1331].
“Vide minha humildade e que o orgulho da minha justiça não me jogue para fora da unidade. Vide meu esforço para suportar as pessoas desregradas que me cercam”.
E perdoai meus pecados[1332].
“Em consideração aos meus dolorosos sacrifícios, perdoai minhas faltas. Não somente aquelas da minha juventude e da ignorância antes que eu acreditasse em vós, mas também aquelas que me fizeram cometer a fraqueza e as trevas desta vida, desde que eu caminho na fé”.
019
Considerai o quanto cresceu o número dos meus inimigos[1333].
“Não apenas eu os encontro externamente, mas também na comunhão da Igreja”.
Eles me perseguiram com um ódio injusto[1334].
“Eles me odiaram quando eu os amava”.
020
Sede o guardião da minha alma e livrai-me[1335].
“Guardai minha alma, para que eu não venha a imitar os ímpios e livrai-me da dor que eu suporto por estar misturado com eles”.
Eu não serei confundido, pois esperei em vós[1336].
“Que eles não se levantem contra mim, para minha confusão, pois foi em vós e não em mim que eu coloquei minha esperança”.
021
Os de corações inocentes e retos se apegaram a mim, porque eu esperei em vós, ó meu Deus[1337].
“Os corações puros e retos não se uniram a mim como os ímpios, somente com a presença física, mas com a inclinação deles para a inocência e a justiça, porque eu não vos abandonei para imitar os ímpios, mas esperei em vós e ainda vos espero, até que passeis na peneira a última das vossas colheitas”.
022
Livrai Israel, ó meu Deus, de todas as suas aflições[1338].
“Senhor, resgatai o povo que preparastes para ver vossa luz. Livrai-o, não somente de todas as tribulações exteriores, mas também daquelas que ele suporta interiormente”.
_______
Salmo 025
Primeiro comentário
Este salmo é o canto da verdadeira inocência. Ele pode ser aplicado à Igreja purificada em Jesus Cristo ou à alma fiel que canta sua felicidade e que só desfruta desta felicidade na inocência.
De Davi.
001
Davi, aqui, poderia ser entendido, não como o Jesus Cristo Mediador em sua humanidade, mas da Igreja perfeitamente estabelecida em Cristo.
002
Julgai-me, Senhor, porque caminhei na inocência[1339].
“Julgai-me, Senhor, pois, depois de ter sido antecipado por vossa bondade, eu tenho algum mérito com minha inocência, em cujas trilhas eu me mantive”.
E minha esperança no Senhor não será abalada[1340].
“Todavia, eu não coloco minha constância em mim, mas no Senhor e eu não serei abalado”.
003
Provai-me, Senhor e sondai minha alma[1341].
“Todavia, para que uma fraqueza secreta não escape aos meus olhares, provai-me, Senhor e sondai-me. Não me fazei conhecido por vós, que vedes tudo, mas a mim mesmo e às pessoas”.
Fazei passar pelo fogo meus rins e meu coração[1342].
“Aplicai, aos meus pensamentos e às minhas concupiscências, um remédio que os purifique como o fogo”.
Pois vossa misericórdia está sempre diante dos meus olhos[1343].
“Para que esse fogo não me consuma inteiramente, não tenho sempre diante dos meus olhos meus méritos, mas sim a misericórdia pela qual me fizestes abraçar uma vida assim”.
E vossa verdade me agradou[1344].
“Desenvolvi um desgosto por tudo o que, em mim, é mentira, pois vossa verdade me agradou e foi nela e com ela que pude vos agradar”.
004
Eu não me sentei nas assembleias da vaidade[1345].
“Eu não busquei, para meu coração, a companhia daqueles que se esforçam para encontrar, no gozo dos bens passageiros, uma felicidade impossível”.
E não me unirei aos artesãos da iniquidade[1346].
“E, como esta é a fonte de todas as iniquidades, não terei entendimentos secretos com as pessoas do crime”.
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Tenho horror à assembleia dos ímpios[1347].
“Para que haja uma assembleia da vaidade, é preciso que os ímpios se reúnam e eu odeio essas reuniões”.
“Eu não quero me sentar em uma assembleia assim, com os ímpios. Eu não vou colocar nela minha felicidade”.
Eu não me sentarei com os ímpios[1348].
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Eu lavarei minhas mãos entre os justos[1349].
“Eu farei obras santas entre os santos, com as almas santas. Eu lavarei essas mãos que alcançarão vossas sublimes alturas”.
Eu abraçarei vossos altares, ó meu Deus[1350].
007
Para ouvir a voz dos vossos louvores[1351].
“Para aprender a vos louvar”.
E contar todas as vossas maravilhas[1352].
“Quando eu souber vos louvar, anunciarei todas as vossas maravilhas”.
008
Senhor, amei a beleza da vossa casa ou da vossa Igreja e o tabernáculo onde reside vossa glória[1353], o lugar em que é, para vós, uma glória residir.
009
Não percais minha alma com os ímpios[1354].
“Não percais então, com aqueles que vos odeiam, minha alma, que se compraz com a beleza da vossa morada”.
E minha vida, com as das pessoas sanguinárias[1355].
“A das pessoas que odeiam o próximo, pois dois preceitos fazem o ornamento da vossa morada”.
010
As mãos delas estão sujas com iniquidades[1356].
“Não me percais com esses ímpios, cujas ações são más”.
A destra delas está cheia de subornos[1357].
O que lhes foi dado para adquirirem a salvação eterna, elas utilizaram para adquirirem os bens deste mundo e consideraram a devoção uma fonte de lucro[1358].
011
Mas eu, que caminhei na inocência, resgatai-me com vossa piedade[1359].
“Que o preço inestimável do sangue do meu Deus me livre completamente e que vossa misericórdia não me abandone jamais”.
012
Meu pé se manteve no caminho reto[1360].
Meu amor não se afastou da justiça.
Eu vos bendirei, Senhor, em vossas assembleias[1361].
“Senhor, eu não deixarei aqueles que vos chamam ignorarem vossas bondades, pois, ao amor por vós, eu acrescento o amor ao próximo”.
Segundo comentário.
A pureza.
Santo Agostinho relaciona este salmo ao pensamento de que devemos tolerar os ímpios na Igreja, o que parece ser contra os donatistas, que usavam como pretexto para a separação deles, as desordens dos cristãos e contra os cristãos fracos, que se escandalizavam com a mistura dos bons com os ímpios. Ele exorta os bons a fazerem frutificar neles os dons de Deus.
001
Suas santidades ouviram, quando nos foi lida esta passagem de São Paulo, estas palavras: Renunciai à vida passada, despojai-vos do velho ser humano, corrompido pelas concupiscências enganadoras. Renovai sem cessar o sentimento da vossa alma e revesti-vos do novo ser humano, criado à imagem de Deus, em verdadeira justiça e santidade[1362], ele disse.
E, para que não se pensasse que precisamos nos desvestir de algo perceptível como uma roupa e vestirmos nosso exterior como quem veste uma roupa, como se fosse preciso retirar uma roupa e vestir outra e que um pensamento tão terreno não impedisse as pessoas de realizar, no interior e de uma maneira espiritual, o que o Apóstolo nos recomenda, ele logo nos explica o que significa se despojar do velho ser humano e se revestir com o novo, pois o resto do que foi lido só nos leva a compreendê-lo.
Ele parece responder a esta questão: “Como me despir do velho ser humano e vestir o novo? Eu serei como um terceiro ser humano que deixa um velho que tinha para tomar um novo que não tinha? Assim, haveria três seres humanos e o do meio deixaria o antigo para se apegar ao novo?”
Para que um pensamento assim não nos confunda e, ao não cumprirmos o preceito, encontremos uma desculpa na obscuridade da passagem, São Paulo acrescenta: Por isto, renunciai à mentira. Fale cada um, a seu próximo, a verdade.
Isto é se despir do velho ser humano e vestir o novo.
Por isto, renunciai à mentira. Fale cada um, a seu próximo, a verdade, pois somos membros uns dos outros[1363].
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Não vão pensar então, meus irmãos, que se deva dizer a verdade somente aos cristãos e que a mentira possa ser dita aos pagãos. Fale segundo a verdade ao seu próximo e seu próximo é aquele que é como você, nascido de Adão e de Eva.
Somos todos parentes, sob o ponto de vista do nascimento humano, mas somos irmãos de outra maneira e pela esperança da herança celeste. Vocês devem tratar então, como próxima de vocês, toda pessoa, antes mesmo que ela esteja com Cristo, pois vocês ignoram quem está diante de Deus. Vocês ignoram os desígnios de Deus sobre ela.
Alguém adora pedras e vocês riem, mas, um dia, ele se converte, passa a adorar o Senhor e se torna mais devoto do que vocês, que há pouco o achavam ridículo.
Nós temos então irmãos escondidos nessas pessoas que ainda não são filhos da Igreja, como há filhos da Igreja que se escondem bem longe de nós.
Por isto, em nossa ignorância do futuro, vejamos, em toda pessoa, nosso próximo, não apenas em virtude da natureza humana que nos faz partilhar com ela da mesma sorte neste mundo, mas também em virtude da herança celeste, pois ignoramos o que se tornará aquele que agora não é nada.
003
Escutem então o que São Paulo chama de se despir do velho ser humano e vestir o novo.
Por isto, renunciai à mentira. Fale cada um, a seu próximo, a verdade, pois somos membros uns dos outros. Mesmo em cólera, não pequeis[1364].
Se você se coloca em cólera contra seu servidor, que cometeu uma falta, se coloque em cólera contra você mesmo, para não pecar.
Não se ponha o sol sobre o vosso ressentimento[1365].
Isto compreende, meus irmãos, o tempo que este ressentimento durar, pois, se na fraqueza humana, se na fraqueza desta carne mortal que carregamos, o ressentimento se insinua em um cristão, ele não deve ser durável e nem chegar até o dia seguinte. Expulse-o do seu coração, antes que se levante a luz visível, para que a luz invisível não o abandone.
Todavia, podemos muito bem dar a esta passagem outro sentido e entendê-la como se referindo a Cristo, que é para nós a Verdade e o Sol da Justiça. Não esse sol adorado pelos pagãos e os maniqueístas e que brilha aos olhos dos pecadores, mas outro Sol, que é a luz para a natureza humana e a alegria dos anjos.
Quanto às pessoas, se os olhos de seus corações são muito fracos para suportar seu esplendor, eles se purificam com a prática dos mandamentos, de maneira a poderem contemplá-lo.
Quando este Sol habitar na pessoa, através da fé, evite então deixar prevalecer a cólera que surge em você, a ponto de Cristo se deitar sobre sua cólera, ou melhor, ele abandonar sua alma, pois ele tem repugnância em coabitar com a cólera.
Pode-se dizer, de fato, que ele se extingue para você, mas é você que se extingue para ele, pois a cólera inveterada se torna ódio e quando há ódio, há homicídio, pois São João diz: Quem odeia seu irmão é assassino. E sabeis que a vida eterna não permanece em nenhum assassino[1366].
Ele diz também: Aquele que diz estar na luz e odeia seu irmão jaz ainda nas trevas[1367].
Não é de se admirar que uma pessoa esteja nas trevas quando o Sol está deitado para ela.
004
Talvez seja este também o sentido do que vocês ouviram no Evangelho: Durante a travessia, Jesus adormeceu. Desabou então uma tempestade de vento sobre o lago. A barca se enchia de água e eles se achavam em perigo[1368].
De fato, vagamos em certo lago onde não faltam ventos e nem tempestades. Diariamente as tentações do mundo estão a ponto de afundar nossa barca.
Por que isto acontece, se não é porque Jesus está adormecido? Se Jesus não estivesse adormecido em você, você não se abalaria com essas tempestades, mas desfrutaria de uma calma interior, porque Jesus velaria por você.
O que significa esse Jesus adormecido? É a sua fé em Jesus Cristo que está adormecida.
Então se levantam as tempestades sobre o lago desta vida. Você vê o ímpio florescer e o justo na aflição. Esta é a prova, é a onda que se levanta.
E sua alma clama: “Esta então, Senhor, é vossa justiça: que o ímpio esteja na alegria e o justo na dor?”
E você clama a Deus: “Esta então é vossa justiça?”
E o Senhor lhe responde: “Esta então é sua fé? Foi isto o que eu lhe prometi? É para florescer nesta vida que você é cristão? Você se aflige em ver os ímpios na alegria e que devem ser atormentados com o diabo? Por que essas reclamações? Por que se perturbar com o ruído das ondas e das tempestades desta vida?”
É que Jesus adormeceu. Ou melhor, sua fé em Jesus Cristo está adormecida em seu coração.
O que você faz para sair do perigo?
Desperte Jesus então e lhe diga: “Mestre, Mestre! Nós estamos perecendo![1369] Este lago pouco seguro nos assusta e estamos perecendo”.
Jesus então despertará. Ou melhor, sua fé em Jesus Cristo retornará ao seu coração e, à luz da sua fé, você verá em sua alma que os bens dados hoje aos ímpios não devem permanecer com eles para sempre, pois eles devem, ou escapar deles já nesta vida ou, pelo menos, por ocasião da morte deles. Mas a você, o que lhe é prometido deve permanecer com você eternamente. Para eles, a felicidade é só por um tempo e logo desaparece.
Ela desaparece assim como a erva seca e a flor fenece.
Toda carne é como a relva e toda a sua glória como a flor dos campos! A erva seca e a flor fenece, mas o Verbo de nosso Deus permanece eternamente[1370].
Volte então as costas para tudo o que cai e a face para tudo o que permanece. Quando Cristo despertar, seu coração não será mais perturbado pela tempestade e nem sua barca afundada pelas ondas, porque sua fé comandará os ventos e as tempestades e o perigo desaparecerá.
É a isto, meus irmãos, que remetem os conselhos que o Apóstolo no dá, de nos despirmos do velho ser humano.
Mesmo em cólera, não pequeis. Não se ponha o sol sobre o vosso ressentimento. Não deis espaço ao demônio[1371].
O velho ser humano o tomava então como presa. Que o novo não faça isto também.
Quem era ladrão não torne a roubar[1372]. Então, se o velho ser humano roubava, que o novo não roube.
Este é ser humano também, é o mesmo ser humano. Mas ele era Adão; que se torne Jesus Cristo.
Ele era um velho ser humano. Que ele se torne novo e o resto, que venha em seguida.
005
Mas, vejamos mais atentamente, no salmo, que todo cristão que avança em perfeição na Igreja deve suportar os ímpios nesta Igreja.
No entanto, aqueles que se assemelham a ele não os reconhecem, pois, na maioria das vezes, aqueles que se queixam dos ímpios são ímpios, por sua vez e uma pessoa com saúde suportará mais facilmente dois doentes do que dois doentes se suportarão mutuamente.
É isto então, meus irmãos, o que dizemos: a Igreja neste mundo é uma eira para bater os grãos. Nós já dissemos isto muitas vezes e tornamos a repetir. Há, nesta eira, palha e bom grão. Evitemos procurar separar a palha antes que Deus venha com a peneira na mão.
Que ninguém, antes do tempo, saia da eira, como se não pudesse suportar os pecadores, para que os pássaros não o encontrem fora da eira e o colham antes que tenha entrado para os celeiros celestes.
Escutem, meus irmãos, o que isto significa. Quando se começa a joeirar, os grãos não se tocam através da casca. Eles são, por assim dizer, estranhos uns aos outros, por causa das cascas que os separam. Todo aquele que só olha a eira de longe, só vê as cascas. Mal se pode perceber os bons grãos, se não se chegar bem perto, se não se esticar as mãos, se não se soprar com a boca, para que o sopro separe as cascas dos grãos.
Acontece também, algumas vezes, que os bons grãos estão tão separados uns dos outros, são tão estranhos uns aos outros, que o cristão que avança na devoção se acredita sozinho.
Este pensamento, meus irmãos, foi uma provação para Elias e este grande Profeta, como o Apóstolo nos recordou, clamou: Abandonaram a vossa aliança, derrubaram os vossos altares e passaram os vossos Profetas no fio da espada. Só eu fiquei e querem me tirar a vida.
Mas o que Deus lhe respondeu?
Reservei sete mil pessoas que não dobraram os joelhos diante de Baal e cujos lábios não o beijaram[1373].
Deus não disse: “Há dois ou três que se parecem com você”, mas sim: “Não acredite estar só. Há sete mil como você e você se considera só?”
Esta então é a recomendação que comecei a lhes fazer. Que suas santidades me escutem com atenção e eu rogo a Deus que ele toque seus corações, em sua misericórdia, para que vocês a compreendam, de maneira que ela aja e frutifique em vocês.
Escutem então estas poucas palavras: “Que aquele que ainda é ímpio não acredite que ninguém mais é bom e que aquele que é bom não pense que está só”.
Compreenderam bem? Eu lhes repito; fiquem atentos.
“Que aquele que é ímpio, que interrogue sua consciência e não receba dela um mau testemunho. Não pense que ninguém mais é bom. Que aquele que é bom não se acredite sozinho e não tema, com sua justiça, estar misturado com os ímpios. Virá o tempo em que eles serão separados”.
Assim, hoje cantamos: Não percais minha alma com os ímpios. E minha vida, com as das pessoas sanguinárias[1374].
O que quer dizer: Não percais com os ímpios?
“Não me perca, confundido com eles”.
Por que ele teme uma ruína assim?
Eu creio que ele disse a Deus: “Vós nos suportais agora, que estamos confundidos. Mas não envolvais em uma mesma ruína aqueles que vós deixais confundidos”.
Este é o sentido deste salmo, que quero examinar rapidamente com vocês, porque ele é curto.
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Julgai-me, Senhor[1375].
Este desejo de ser julgado é um desejo desagradável e pode ser perigoso para ele. Qual é este julgamento que ele invoca?
Sua separação dos ímpios. É a este julgamento de separação que ele se refere claramente em outro salmo: Julgai-me, ó Deus e separai minha causa da de gente ímpia[1376].
Vemos aqui o sentido deste pedido: Julgai-me.
Que os bons e os maus não sejam enviados ao fogo eterno, como hoje vemos esses bons e esses maus entrando na Igreja, por assim dizer, sem nenhum discernimento.
 Julgai-me, Senhor. Mas, por quê?
Porque caminhei na inocência e minha esperança no Senhor não será abalada[1377].
Que esperança no Senhor é esta?
Vacila entre os ímpios quem não colocou sua esperança em Deus. Foi daí que vieram os geradores de cismas. Eles tremeram ao se verem entre os ímpios. Eles, que eram piores, se envergonharam, por se acharem bons no meio de maus.
Ah, se eles fossem mesmo bons grãos, teriam tolerado a palha na eira até que viesse o joeireiro. Mas, como não passavam de palha, um vento que antecedeu a peneira do Senhor levantou da eira essa palha, que foi jogada no meio de espinhos.
Uma palha foi levantada, mas, o que ficou, é só trigo?
Somente a palha foi levantada antes da separação. No entanto, ainda ficou palha e trigo e, no tempo da separação, essa palha será peneirada.
Isto é o que diz o Profeta: Caminhei na inocência e minha esperança no Senhor não será abalada.
“Se eu tivesse colocado minha esperança somente em uma pessoa, talvez eu visse essa pessoa cair na desordem e não seguir os caminhos da justiça que ela aprenderia e mesmo que são ensinados na Igreja, mas se desviar pelos caminhos que Satanás lhe mostrou. Se, então, minha esperança estivesse em uma pessoa, ela vacilaria e cairia com essa pessoa que vacila e cai. Mas, como ela está no Senhor, ela é inabalável”. 
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Provai-me, Senhor e sondai minha alma. Fazei passar pelo fogo meus rins e meu coração[1378], diz, em seguida, o Profeta.
O que quer dizer: Fazei passar pelo fogo meus rins e meu coração?
“Fazei passar pelo fogo minhas concupiscências e meus pensamentos”. Os rins se referem aqui às concupiscências e o coração, aos pensamentos.
“Para que meus pensamentos não se detenham com o mal e o mal não estimule meus desejos”.
A que fogo passar meus rins? “Ao fogo da vossa palavra”.
A que fogo passar meu coração? “Ao fogo do vosso espírito”.
É sobre este fogo que está dito em outra passagem: Ninguém escapa de seus fogos[1379]. E o Senhor, por sua vez, disse: Eu vim lançar fogo à terra e que tenho eu a desejar, se ele já está aceso?[1380]
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O Profeta continua: Pois vossa misericórdia está sempre diante dos meus olhos. E vossa verdade me agradou[1381].
Ou seja: “Eu não busquei agradar às pessoas, mas eu quis vos agradar no interior onde só penetram vossos olhos, pouco preocupado em desagradar às pessoas que só enxergam o exterior, como disse o Apóstolo: Cada um examine o seu procedimento. Então poderá se glorificar do que tem em si mesmo e não no outro[1382]”.
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Eu não me sentei nas assembleias da vaidade[1383].
Qual é o sentido desta expressão: Eu não me sentei?
Escutem, meus irmãos! Ao dizer: Eu não me sentei, ele se dirige a Deus, que tudo vê.
Vocês podem estar ausentes de uma reunião e, no entanto, estarem sentados lá. Por exemplo: vocês não estão no teatro, mas pensamentos sobre o teatro absorvem a mente de vocês, em contradição com estas palavras: Fazei passar pelo fogo meus rins. Então, vocês estarão sentados no teatro, mesmo com a ausência corporal de vocês.
Mas pode acontecer de um amigo fazer com que vocês entrem lá e os retenham lá ou uma obrigação social os forcem a se sentarem lá.
Como isto é possível?
Pode acontecer de um cristão ter uma boa ação a praticar e seja forçado a se sentar no anfiteatro. Ele pode ter desejado libertar algum gladiador. Então, ele teve que se sentar e esperar que aparecesse aquele que ele queria libertar. Esta pessoa, mesmo com sua presença física, não está sentada nas assembleias da vaidade.
O que quer dizer se sentar? É estar de coração com os assistentes. Se seu coração não está lá, mesmo com sua presença física, você não está sentado lá. Mas, se seu coração está lá, você está sentado lá, mesmo com sua ausência física.
E não me unirei aos artesãos da iniquidade[1384]. Tenho horror à assembleia dos ímpios[1385].
Vocês observam então que se sentar com os ímpios se refere ao interior.
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Eu lavarei minhas mãos entre os justos[1386].
Não com uma água visível. É lavar suas mãos ter, para com suas ações, pensamentos puros e inocentes aos olhos de Deus.
Está também sob o olhar de Deus o altar de onde se aproxima o sacerdote que se ofereceu primeiro por nós. O altar é, então, sagrado e ninguém pode abraçá-lo se não tiver lavado suas mãos com as almas justas.
Muitos, é verdade, se aproximam dele indignamente e Deus suporta, por um tempo, que seus sacramentos sejam profanados. No entanto, meus irmãos, seria a Jerusalém Celeste como as muralhas que nos cercam?
De forma alguma. E se vocês entram com os ímpios nas muralhas desta Igreja, vocês não entrarão com os ímpios na convivência com Abraão.
Não temam então purificar suas mãos.
Eu abraçarei vossos altares, ó meu Deus[1387].
Este altar onde vocês oferecem seus votos a Deus, onde vocês derramam suas preces, onde a confiança de vocês é pura, onde vocês dizem a Deus o que vocês são e se alguma coisa em vocês pudesse desagradar a Deus, Aquele que recebe as confissões de vocês os curaria.
Lavem então suas mãos entre os justos, abracem o altar do Senhor, para ouvirem a voz de seus louvores.
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Isto, de fato, é o que se segue: Para ouvir a voz dos vossos louvores. E contar todas as vossas maravilhas[1388].
O que quer dizer: ouvir a voz dos vossos louvores?
Quer dizer: para que eu compreenda.
Ouvir, de fato, perante Deus, não é perceber sons que muitos ouvem e que muitos outros não ouvem. Quantos existem que, para nós, ouvem, mas que são surdos com relação a Deus! Quantos possuem ouvidos, mas não os ouvidos sobre os quais Jesus falou: Aquele que tem ouvidos, ouça[1389].
O que significa então ouvir a voz do louvor?
Eu direi, se me for possível, com a ajuda de Deus e das suas preces.
Ouvir a voz do louvor é compreender interiormente que tudo o que está corrompido em você pelo pecado vem de você e que tudo o que há de bom e de justo vem de Deus.
Ouça então a voz do louvor, de maneira a não louvar você mesmo, seja qual for sua justiça.
Louvar a bondade é se tornar mau. A humildade o tinha feito bom, mas o orgulho o fez mau.
Você tinha buscado a luz em sua conversa e eis que esta conversa o fez luminoso e você se tornou esplendoroso. Mas, a quem você se converteu? A você mesmo?
Se você pudesse ser iluminado retornando a você mesmo, você jamais estaria nas trevas, porque você estaria sempre com você. De onde vem então a luz?
Da sua conversão para o que não estava em você.
E o que não estava em você?
Deus, que é a luz.
Você não era luz, por causa dos seus pecados.
Querendo fazer com que os fiéis ouvissem essa voz do louvor, o Apóstolo disse: Outrora éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor[1390].
O que significa: Outrora éreis trevas, se não é que outrora éreis o velho ser humano?
Agora sois luz e não é sem razão que, depois de terem sido trevas, agora sois luz, já que foram iluminados.
Mas, evite acreditar que sois luz por você mesmo, pois, a luz verdadeira é Aquela que ilumina toda pessoa que vem ao mundo[1391].
Quanto a você, sua vontade perversa e seu afastamento de Deus o tinham tornado tenebroso e só agora sois luz. Mas, para tirar o orgulho daqueles que ele felicita, ao dizer: Sois luz, o Apóstolo acrescenta: no Senhor, pois ele diz: Outrora éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor.
Se então, não há luz fora do Senhor e se sois luz precisamente porque estais nele, que é que possuis que não tenhas recebido? E, se o recebeste, por que te glorificas, como se o não tivesses recebido?[1392]
Esta é, em outra passagem, a linguagem do Apóstolo às pessoas orgulhosas e que querem se atribuir os dons de Deus, se glorificar sobre os bens que possuem, como se isto viesse delas mesmas.
Que é que possuis que não tenhas recebido?, ele lhes questiona. E, se o recebeste, por que te glorificas, como se o não tivesses recebido?
Aquele que dá aos humildes tira dos soberbos, pois aquele que pode dar pode retomar. Este é o sentido, meus irmãos, se, todavia, eu consegui que compreendessem, na medida em que eu desejei. Mas, se não foi na medida em que eu desejei, foi ao menos como eu pude.
Este é o sentido destas palavras: Eu lavarei minhas mãos entre os justos. Eu abraçarei vossos altares, ó meu Deus. Para ouvir a voz dos vossos louvores.
Isto quer dizer: “Para que o bem que está em mim não me dê uma confiança presunçosa em mim, mas uma confiança em vós, que a me deste e que eu não busque minha glória em mim mesmo, mas a vossa e em vós”.
Assim, o Profeta acrescentou: Para ouvir a voz dos vossos louvores. E contar todas as vossas maravilhas.
Sim, as vossas maravilhas, não as minhas.
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Agora, meus irmãos, observem a pessoa que ama Deus, que colocou sua confiança em Deus. Ela está no meio dos ímpios e pede a Deus para não ser perdida com esses ímpios, porque Deus é infalível em seus julgamentos.
Mas, se vocês veem pessoas reunidas em um lugar, vocês as acreditam iguais em mérito. Mas não tenham medo, pois o Senhor não pode se enganar.
Você precisa de um sopro para separar a palha do bom grão. Você quer um vento que sopre e como você mesmo não tem este sopro poderoso, você deseja que o vento venha em seu auxílio e quando, ao joeirar, você sacode a palha e o trigo, o vento leva tudo o que é leve e respeita o que tem peso. Você então recorre ao vento para separar o que está na eira.
Mas Deus precisa de ajuda para julgar, para não perder os bons com os maus?
Fique então sem medo e permaneça em total segurança, mesmo com os ímpios e diga como o Profeta: Senhor, amei a beleza da vossa casa[1393].
Essa casa de Deus é a Igreja, que contém, sem dúvida, muitos ímpios. Mas o esplendor dessa casa de Deus está nos justos e nos santos e este é o esplendor que eu amo nela.
Amei o tabernáculo onde reside vossa glória[1394].
Qual é o sentido destas palavras?
Estas palavras, eu admito, têm também o sentido, mesmo que um pouco obscuro, exposto acima. Que o Senhor venha em meu auxílio e disponha os corações de vocês para a atenção.
O que o Profeta chama de o tabernáculo onde reside vossa glória?
Ele acabou de dizer: a beleza da vossa casa e, para explicar este esplendor, ele acrescentou: o tabernáculo onde reside vossa glória. Não lhe bastou dizer: “O tabernáculo onde reside Deus”, mas ele teve que dizer: “O tabernáculo onde reside a glória de Deus”.
Qual é essa glória de Deus?
Foi dela que eu falei há pouco, quando disse que quem se torna bom não se glorifica em si mesmo, mas no Senhor[1395].
Com efeito, todos pecaram e todos estão privados da glória de Deus[1396].
Estes então, em quem o Senhor habita, que o glorificam através de seus dons, que não querem se atribuir e reivindicar como seu o que receberam de Deus, estes formam a beleza da casa de Deus.
A Escritura não os distinguiria tão especialmente se não houvesse outros que possuem os dons de Deus, na verdade, mas que, longe de se glorificarem em Deus, se glorificam neles mesmos. Eles possuem, de fato, os dons de Deus, mas não contribuem para a beleza do seu palácio, pois aqueles que contribuem para a beleza dessa morada e em quem reside sua glória, são o lugar em que habita sua glória.
Mas, em quem reside a glória de Deus, se não são naqueles que se glorificam de uma maneira tal, que disto resulta, não a própria glória deles, mas a do Senhor? Então, porque eu amei a glória da vossa casa, ou seja, todos aqueles que são vossos e que buscam vossa glória; porque eu não coloquei minha confiança em uma pessoa; porque eu não dei meu consentimento aos ímpios; porque eu não quero entrar e nem me sentar nas assembleias deles; porque este foi meu comportamento na Igreja de Deus; qual será minha recompensa?
O versículo seguinte nos dá a resposta: Não percais minha alma com os ímpios. E minha vida, com as das pessoas sanguinárias[1397].
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As mãos delas estão sujas com iniquidades. A destra delas está cheia de subornos[1398].
Os subornos não são somente a riqueza, o ouro, o dinheiro, os objetos preciosos e todos aqueles que os recebem não os recebem como presentes por isto. A Igreja os recebe, algumas vezes e mesmo Pedro os recebeu, o Senhor os recebeu e ele tinha uma bolsa, onde colocava o dinheiro que Judas roubava[1399].
O que é receber subornos? Aquele que julga de uma maneira iníqua, não apenas por amor ao ouro ou pelo dinheiro ou outras riquezas, mas por vanglória, recebe um presente e um presente dos mais inúteis. Ele abriu a mão para receber o testemunho de uma língua estranha, mas ele perdeu o testemunho de sua consciência. Então, suas mãos estão sujas com iniquidades. Sua destra está cheia de subornos.
Vocês observem, meus irmãos, que estão sob o olhar de Deus aqueles cujas mãos não estão sujas com iniquidades e cujas destras não estão cheias de subornos. Eles estão sob o olhar de Deus e só eles podem dizer a ele: “Vós sabeis, Senhor”. Só eles podem lhe dizer: Não percais minha alma com os ímpios. E minha vida, com as das pessoas sanguinárias. Só ele pode ver que eles não receberam nenhum suborno.
Assim, meus irmãos, duas pessoas têm que resolver uma disputa diante de um servidor de Deus. Cada uma delas só vê justiça em seu próprio pleito. Se ela acreditasse que sua causa era injusta, ela não teria recorrido ao juiz. Uma se acredita na justiça e a outra também.
Apresentam-se ao juiz. Antes da sentença, cada uma diz: “Aceitamos a vossa arbitragem. Deus nos livre de rejeitar vossa sentença! E vós, o que dizeis? Pronunciai segundo vossa visão. Somente pronunciai. Anátema a mim, se buscar vos contradizer”.
Ambas amam o juiz antes da sentença. No entanto, esta sentença que será pronunciada condenará uma delas e não se sabe quem será condenada.
Se o juiz quiser agradar a ambas, ele receberá o louvor humano. E este presente que ele aceita, observem que presente ele o faz perder.
Ele recebe uma palavra que ressoa e que passa. Ele perde a palavra que é repetida e que não passa, pois a palavra de Deus é repetida sempre sem passar jamais e a palavra humana desaparece na medida em que é proferida.
Ele perde o que é imutável, para ter o que é fútil. Mas, se ele só tem Deus em vista, ele pronunciará uma sentença contra uma destas duas pessoas, mantendo seu olhar em Deus, que ele ouve, ao julgar assim.
Quanto àquele que esta sentença condena, talvez ele não pudesse anulá-la, sobretudo se ela não for da competência do direito eclesiástico, mas das leis dos príncipes. Eles têm deferência para com a Igreja e tornaram seus julgamentos irrevogáveis, mas, se ele não puder anular a sentença, longe de voltar os olhos para ele mesmo, eles os voltam cegamente para o juiz, que ele rasga, com todo seu poder.
“Ele quis agradar meu adversário. Ele favoreceu o rico. Ele recebeu presentes dele. Ele ficou com medo de feri-lo”, diz o sentenciado. Ele acusa então seu juiz de ter recebido presentes.
Se um pobre tiver uma questão contra um rico e se pronuncia em favor do pobre, o rico tem a mesma linguagem.
“Ele recebeu presentes”. Que presentes pode dar um pobre?
“Ele olhou para a pobreza dele. Ele ficou com medo de ser criticado por ter se pronunciado contra o pobre e então sufocou a justiça e pronunciou a sentença contra a verdade”.
Se então estas recriminações são inevitáveis, compreendam que só Deus vê aqueles que recebem subornos e aqueles que os rejeitam e que somente perante ele aqueles que os recusam podem dizer: Mas eu, que caminhei na inocência, resgatai-me com vossa piedade[1400]. Meu pé se manteve no caminho reto[1401].
“Sem dúvida que eu posso ficar abalado pelos escândalos e os esforços daqueles que clamam com imprudente audácia contra meu julgamento, mas meu pé se manteve no caminho reto”.
Por que no caminho reto?
Porque ele havia dito antes: Caminhei na inocência e minha esperança no Senhor não será abalada[1402].
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Qual é sua conclusão?
Eu vos bendirei, Senhor, em vossas assembleias[1403].
Ou seja: “Não será eu que louvarei nas Igrejas, como se estivesse seguro da aprovação das pessoas, mas será vós que louvarei com minhas ações”.
 Louvar Deus nas assembleias, meus irmãos, é viver de maneira que as ações de cada um sejam uma glória para o Senhor. 
Bendizer o Senhor com a língua, mas maldizê-lo com os atos não é louvá-lo nas assembleias. Quase todos o bendizem com a língua, mas nem todos com as ações.
Alguns o bendizem com palavras e outros o fazem com ações. Mas aqueles cujas ações estão em desacordo com as palavras blasfemam o Senhor.
E aqueles que não entram para a Igreja, mesmo que o verdadeiro motivo que os impeçam de serem cristãos seja o apego por suas desordens, usam como desculpa os maus cristãos e eles se aplaudem, enganam a eles mesmos, dizendo: “Por que me propor a me tornar um cristão? Um cristão me enganou e eu, jamais. Um cristão cometeu perjúrio contra mim e eu, jamais”.
Esta linguagem os afasta da salvação e é em vão, não apenas que eles possuam qualidades, mas que sejam apenas meio maus. Da mesma forma que uma pessoa que esteja nas trevas abrirá inutilmente os olhos, assim também, é inútil ela estar diante da luz se não quiser abrir os olhos.
Esta é a imagem de um pagão e eu falo dela de bom grado, por causa de sua vida honesta em aparência. Ele abre os olhos, mas ele está nas trevas, porque ele não conhece o Senhor que é sua luz.
Quanto ao cristão que vive na desordem; ele está, admito, na luz de Deus, mas seus olhos estão fechados. Em sua depravação, ele se recusa a enxergar aquele amigo em nome do qual ele é, em pleno dia, um cego, que não é vivificado por nenhum raio da Luz Verdadeira.
_______
Salmo 026
Primeiro comentário
A esperança em Deus.
Davi pôde, neste salmo, expressar as dores do seu exílio, mas sua linguagem convém perfeitamente aos membros da Igreja militante que se consolam, no meio das fadigas desta vida, com a esperança do repouso e da felicidade de que desfrutarão na Casa de Deus.
De Davi. Antes que ele tivesse recebido a unção.
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Esta linguagem é a do soldado de Cristo que chega à fé: O Senhor é minha luz e minha salvação. O que temerei?[1404]
“Foi o Senhor que me concedeu a graça de conhecê-lo e de me salvar. Quem poderá me arrancar dele?”
Ele é o protetor da minha vida. Quem me fará tremer?[1405]
“É o Senhor quem deve repelir o assalto e as emboscadas dos meus inimigos. Nada me fará temer”.
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Malvados se aproximam de mim para devorar minha carne[1406].
“Ímpios se aproximam de mim para me conhecer, me insultar e se prevalecerem sobre mim, quando eu quero melhorar. Os dentes malignos deles vão devorar, não eu, mas meus desejos carnais”. 
Esses inimigos que me perseguem.
“Não apenas aqueles que vêm, em nome da amizade, me censurar e me afastar do meu propósito, mas também meus inimigos vacilaram, por sua vez e caíram[1407]”.
“Ao agirem assim para defender a causa deles, eles se tornaram fracos para abraçar uma crença melhor e passaram a odiar a palavra que me faz agir contra a vontade deles”.
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Mesmo que exércitos acampem ao redor de mim, meu coração não tremerá[1408].
“Mesmo que a multidão dos meus oponentes conspire e se levante contra mim, meu coração não os temerá a ponto de se aliar a eles”.
Se me atacarem, eu redobrarei minha esperança[1409].
“Mesmo que as perseguições do mundo desabem sobre mim, eu fortalecerei minha esperança na prece que meu coração medita”.
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Fiz um pedido ao Senhor e o farei novamente[1410].
“O que eu pedi ao Senhor, pedirei novamente”.
É habitar na casa do Senhor todos os dias da minha vida[1411].
“Que durante minha estada neste mundo, nenhuma aflição me separe daqueles que mantém a unidade da fé no mundo inteiro”.
Que um dia eu contemple a beleza do Senhor[1412].
“Que a perseverança na fé me revele a inefável beleza do Senhor e que eu possa contemplá-la face a face[1413]”.
“Que eu seja protegido como seu templo[1414] e que a morte, tragada, enfim, pela vitória[1415], me revista com a imortalidade[1416] e faça de mim o templo do Senhor”.
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Porque ele me escondeu em seu tabernáculo, no dia da minha aflição[1417].
“Porque, nesta carne mortal, com a qual o Verbo se revestiu, ele me providenciou um abrigo contra as tentações às quais está sujeita minha vida mortal”.
Ele me recebeu no segredo do seu tabernáculo[1418].
“Ele me protegeu, quando a fé que justifica estava em meu coração[1419]”.
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Ele me estabeleceu sobre a rocha[1420].
“E, para me levar à salvação, com a profissão da minha fé[1421], ele me deu a força para confessá-la publicamente”.
Então, ele levantou minha cabeça acima dos meus inimigos[1422].
“O que ele me reserva para o futuro, já que, desde hoje, meu corpo está morto para o pecado e meu espírito, eu sinto, está submetido à Lei de Deus[1423], sem se deixar sujeitar às rebeliões da lei do pecado?”
Circulei e ofertei a Deus, em seu tabernáculo, um sacrifício de louvor[1424].
“Eu vi que o mundo acredita agora em Cristo e, como ele, por um momento, se fez humilde por nós, eu o louvei em minha alegria. Este é o sacrifício que lhe ofertei”.
Eu cantarei e louvarei o Senhor[1425].
“Meu coração e minhas ações lhe demonstrarão minha alegria”.
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Senhor, ouvi a voz que elevo até vós[1426].
“Ouvi, ó Deus, a voz do coração, que meus vivos desejos elevam até vossos ouvidos”.
Tende piedade de mim e ouvi-me[1427].
“Tende piedade de mim e ouvi minha prece”.
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Meu coração vos disse: “Busquei vossa face”[1428].
“Não foi diante das pessoas que rezei, mas em segredo, onde só vós ouvis. Meu coração vos disse: ‘Eu não busco uma recompensa fora de vós, mas nos vossos olhares benevolentes’”.
É este olhar, ó meu Deus, que eu quero buscar[1429].
“Este olhar eu buscarei sem cessar. Nada de vil poderia me agradar. Meu amor por vós será sem limites, porque nada me é mais precioso”.
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“Não desviai de mim vossa face[1430], para que eu encontre o que procuro”.
“Não vos afastai do vosso servidor em vossa ira[1431], para que, ao vos buscar, eu não me apegue a outros objetos. Que castigo mais doloroso para aquele que vos ama e que busca em vossa face o brilho da verdade!”
Vinde em meu auxílio![1432]
“Como poderei vos encontrar, sem vosso auxílio?”
Não me abandoneis, não me desprezais, ó Deus, meu Salvador![1433]
“Não abandoneis um mortal que ousa buscar um eterno. Sois vós, ó meu Deus, que curais a chaga do meu pecado”.
010
Eis que meu pai e minha mãe me abandonaram[1434].
“Eis que o reino deste mundo e a cidade deste mundo que me deram por um tempo esta vida mortal me abandonaram, porque aspirei vos possuir e eu desprezei o que eles podiam me oferecer, pois eles não podem me dar o que eu busco avidamente”.
Mas o Senhor me acolheu[1435].
“O Deus que pode se dar a mim me acolheu”.
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Senhor, mostrai-me os caminhos que devo seguir[1436].
“Eu me esforço para ir até vós. Eu começo por temer o grande esforço de chegar à sabedoria. Ensinai-me, Senhor, o caminho que devo seguir, para que eu não me desvie e vossa crença não me abandone”.
Condescendei me conduzir pelo caminho certo, para confundir meus inimigos[1437].
“Em vossos estreitos caminhos, fazei-me tomar o caminho certo, pois não basta eu me esforçar, já que o inimigo não deixará de me atacar até minha chegada”.
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Não me entregueis ao ódio dos meus perseguidores[1438].
“Não aceiteis que aqueles que me afligem se satisfaçam com minhas dores”.
Eis que falsos testemunhos se levantam contra mim[1439].
“Pessoas se levantaram para me acusar falsamente, para me separar e me afastar de vós, como se eu buscasse minha glória entre as pessoas”.
Mas a iniquidade mentiu contra ela mesma[1440].
“Mas a iniquidade só pôde aplaudir a própria falsidade, pois ela não me abalou e foi por isto que uma mais bela recompensa me foi prometida no céu”.
013
Estou certo de ver os bens do Senhor na terra dos vivos[1441].
“Mas, como o Senhor sofreu essas perseguições antes de mim, se, por minha vez, eu desprezar as línguas dessas pessoas devotadas à morte, já que a boca que mente mata a alma[1442], estou certo de ver os bens do Senhor na terra dos vivos, onde não há mais falsidade”.
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Espere no Senhor e seja forte. Fortaleça sua alma e espere no Senhor[1443].
Quando então esta promessa será cumprida? É difícil para o mortal e lento para quem ama, mas escute, no entanto, a voz infalível que diz: Espere no Senhor.
Suporte corajosamente o fogo que queima seus rins e valentemente aquele que queima seu coração. Não considere como recusado aquilo que ainda não recebeu.
Contra o desespero e a fraqueza, escute estas palavras: Espere no Senhor.
Segundo comentário
A esperança em Deus
Santo Agostinho parafraseia o salmo em forma de homilia. Ele se apodera das expressões e dos sentimentos do Profeta para encorajar os cristãos em luta neste mundo com a perseguição e estimula neles o desejo pela verdadeira felicidade.
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O Senhor nosso Deus, querendo nos dirigir palavras consoladoras, aos nos ver reduzidos, por justo juízo seu, a comermos nosso pão com o suor do nosso rosto[1444], condescendeu tomar nossa linguagem para nos falar, para nos mostrar, não apenas que ele nos criou, mas também que ele mora conosco.
Ouvimos e, em parte, cantamos, as palavras do salmo. Se dissermos que estas palavras são as nossas, tememos não ser verdadeiros, já que elas pertencem mais ao Espírito Santo do que a nós. Portanto, haveria uma evidente falsidade em dizer que estas são nossas palavras, já que elas são apenas os gemidos de almas na dor ou mesmo os gritos cheios de dor e de lágrimas que ressoam de uma ponta à outra do salmo.
Seriam elas Daquele que não pode estar na aflição?
Deus é misericordioso, meus irmãos e nós, miseráveis. Aquele que é suficientemente compassivo para condescender dirigir a palavra a infelizes, condescendeu assumir também a linguagem do infeliz.
É verdade então dizer que estas palavras são as nossas, mas também que elas não nos pertencem, que elas são a voz do Espírito Santo, mas que, no entanto, ela não é a dele.
Elas são palavras do Espírito Santo, já que elas só estão em nossas bocas por sua inspiração, mas elas não são suas palavras, no sentido de que ele não sente miséria e nem fadiga e estas palavras são os gritos da dor e do trabalho. Elas são nossas palavras, já que elas descrevem nossas misérias, mas elas não vêm de nós, já que é por sua graça que podemos gemer.
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Salmo de Davi. Antes que ele tenha recebido a unção[1445].
Este é o título do salmo: Salmo de Davi. Antes que ele tenha recebido a unção. Ou seja, antes que ele fosse ungido, pois ele recebeu a unção real[1446].
Havia então a unção para o rei e para o sacerdote e estas duas pessoas, que recebiam o óleo santo, eram a figura de Cristo, único rei e único sacerdote e que é chamado Cristo (ungido) por causa da unção que ele recebeu. Não somente nossa Cabeça recebeu a unção, mas nós também, que somos seu corpo.
Ele é então nosso rei porque ele nos dirige e nos governa. Ele é sacerdote, porque ele intercede por nós[1447].
Ele também é o único sacerdote que é, ao mesmo tempo, vítima, pois a vítima do sacrifício que ele oferece a Deus, não é ninguém mais do que ele mesmo e ele não pôde encontrar, além dele, uma vítima razoável, puríssima, capaz de nos resgatar com a efusão do seu sangue, como o cordeiro sem mácula e de nos incorporar a ele como seus membros e de nos fazer com ele um só e mesmo Cristo.
É por isto que todos os cristãos participam da unção que, no Antigo Testamento, era privilégio exclusivo de duas pessoas. Daí segue que somos o corpo de Cristo, já que nós todos recebemos a unção e somos todos, nele, cristos e um só Cristo, pois a Cabeça e os membros formam o Cristo em sua integridade.
Esta unção deve aperfeiçoar em nós a vida espiritual que nos é prometida. Este salmo é, então, a prece de uma alma que aspira por essa vida espiritual e que pede com insistência a graça que será perfeita em nós, em nosso último dia.
Assim, ele tem por título: Antes que ele tenha recebido a unção, pois nós recebemos, neste mundo, a unção, no sacramento e o sacramento é a representação do que devemos ser um dia e este futuro desconhecido e inefável é o que devemos desejar, é pelo que devemos gemer, quando recebemos o sacramento, para que, um dia, desfrutemos dessa realidade que o sacramento é um símbolo. 
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Este então é o salmo: O Senhor é minha luz e minha salvação. O que temerei?[1448]
“É ele quem me ilumina. Afastem-se, trevas! É ele quem é minha salvação. Afaste-se, fraqueza! Ao caminhar com força e na luz, o que eu tenho que temer?”
Esta salvação que vem de Deus não é uma salvação que se possa arrancar de mim e nem sua luz é uma chama que possa se extinguir.
É então Deus quem nos ilumina e nós somos iluminados. É Deus quem nos salva e nós é que somos salvos.
Se então é Deus quem é a luz e nós é quem somos iluminados; se é ele quem é o Salvador e nós é quem somos salvos, sem ele seríamos somente trevas e fraqueza.
Tendo então, nele, uma esperança firme, fundamentada, inabalável, o que podemos temer?
O Senhor é então sua luz. O Senhor é seu salvador. Tema ainda, se você encontrar uma força maior.
Eu pertenço então ao Deus mais poderoso que todos, pois ele é Onipotente. É ele que me ilumina, é ele que me salva. Eu o temo e não tenho outro temor.
O Senhor é o protetor da minha vida. Quem me fará tremer?[1449]
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Malvados se aproximam de mim para devorar minha carne. Esses inimigos que me perseguem vacilaram, por sua vez e caíram[1450].
O que eu devo temer então? Quem seria para mim de se temer? Quem me daria medo e por que eu tremeria?
Eis que meu perseguidor vacila e cai. E, por que me perseguir?
Para devorar minha carne.
O que é minha carne? Meus afetos carnais.
Que eles se enfureçam então contra mim, ao me perseguirem. Só pode morrer em mim o que seja mortal.
Há em mim algo que a perseguição não conseguiria atingir: é o santuário onde mora o meu Deus.
Que meus inimigos comam minha carne. Uma vez consumida, eu serei todo espírito, uma pessoa espiritual.
E o Senhor me prometeu mesmo uma salvação tão completa que esta carne mortal, que parece ser, no tempo, a presa dos meus perseguidores, não perecerá eternamente e mesmo meus membros devem esperar pela ressurreição que eles admiraram em sua Cabeça.
O que pode temer minha alma, quando o Senhor mora nela? O que poderá temer minha carne, se este corpo corruptível será revestido de incorruptibilidade[1451]?
Vocês querem ver como esses perseguidores que devoram nossas carnes não são, no entanto, para se temer por causa delas?
Semeada corpo animal, esta carne ressuscita corpo espiritual[1452].
Qual não deve ser então a confiança de quem compreende que: O Senhor é minha luz e minha salvação. O que temerei? Ele é o protetor da minha vida. Quem me fará tremer?
Um príncipe vive cercado por seus guardas e não teme nada. Um mortal guardado por outros mortais é cheio de segurança. Mas quando este mortal é guardado por Deus imortal, ele temerá e tremerá?
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Escutem agora qual deve ser a confiança daquele que fala assim: Mesmo que exércitos acampem ao redor de mim, meu coração não tremerá[1453].
Um campo é fortificado, mas o que há de mais forte do que Deus?
Se me atacarem, eu redobrarei minha esperança[1454].
O que me faria um ataque? Ele pode me tirar minha esperança? Ele pode me arrancar o dom do Onipotente?
Aquele que doa é invencível e o dom que ele faz não pode ser arrebatado. Arrebatar o dom seria vencer o doador.
Então, meus irmãos, esses próprios bens temporais ninguém pode nos arrebatar, a não ser aquele que nos deu. Os bens espirituais que ele nos concede, ele só os retoma se você os perder. Mas os bens temporais, os bens da saúde, é Deus quem nos tira, já que ninguém mais pode fazer isto se não recebeu dele este poder.
Sabemos, por termos lido no Livro de Jó, que o próprio diabo[1455], que parece ter recebido para esta vida um grande poder, não pode nada sem a permissão de Deus. Ele recebeu algum poder sobre os bens abjetos, ele que perdeu os maiores e mais elevados. Seu poder não é nem mesmo por causa de sua ira, mas sim da pena por sua condenação.
Ele também só tem poder sobre nós com a permissão de Deus. Isto é o que vemos no livro citado e o Senhor diz, no Evangelho: Satanás vos reclamou para vos peneirar como o trigo. Mas eu roguei por ti, para que a tua confiança não desfaleça[1456]. Deus lhe concede este poder para nos punir ou nos provar.
Então, se nada pode nos arrebatar o dom de Deus, só temamos a Deus.
Sejam quais forem as ações contra nós, seja qual for a insolência de qualquer outro inimigo, tranquilizemos nossos corações.
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Se me atacarem, é isso que espero[1457].
Isso o quê?
Uma só coisa eu pedi ao Senhor[1458].
Ele coloca no feminino o que ele pediu, como se dissesse: “Eu apresentei uma só demanda”.
Na conversa, por exemplo, nós latinos colocamos frequentemente a palavra “dois” no feminino e não no singular. A Escritura fez a mesma coisa: Uma só coisa eu pedi ao Senhor e o farei novamente[1459].
Vejamos o que pediu aquele que não tem mais nenhum temor.
Que segurança de alma! Vocês gostariam de não temer nada assim?
Peçam essa única graça que pede unicamente aquele que não teme nada.
Mas, o que ele pediu, para não temer nada?
Uma só coisa eu pedi ao Senhor e o farei novamente. Isto é o que fazem aqueles que caminham pelo caminho certo.
Que pedido então é este, essa graça única?
É habitar na casa do Senhor todos os dias da minha vida[1460].
Essa graça é única porque é chamada de palácio a morada onde devemos estar eternamente.
As moradas deste mundo seriam melhor chamadas de tenda, já que as tendas são para os viajantes que são uma certa milícia e que se dedicam a assaltos ao inimigo.
Então, se há tendas, é visível que há inimigos, pois habitar as mesmas tendas é ser companheiro de tenda, o que se diz dos soldados, como vocês sabem.
Então, neste mundo, são as tendas e lá em cima é o palácio. Mas é um abuso de semelhança chamar de tenda o que é casa e muitas vezes também o mesmo abuso faz chamar de casa o que é uma tenda. Todavia, o céu é, propriamente falando, um palácio e, neste mundo, estamos sob tendas.
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Em outro salmo, o Profeta nos mostra com precisão o que nos ocupará nessa morada: Felizes os que habitam em vossa casa, Senhor. Aí eles vos louvam para sempre[1461]. 
Esta é a paixão violenta, por assim dizer, este é o amor que devora como uma chama aquele que deseja passar todos os dias de sua vida na casa de Deus e, por esses dias transcorridos na casa de Deus, ele não se refere a fins de dias que acabarão, mas dias eternos. 
Esses dias são como anos, sobre os quais está dito: Vossos anos não têm fim[1462], pois os dias da vida eterna são como um só dia sem fim.
Ele diz, então, ao Senhor: “Este é o meu desejo, esta é minha prece única, aquela que eu repetirei”, como se lhe perguntássemos: “O que você fará na casa de Deus, que prazer você desfrutará lá, que alegria você solicitará lá ao seu coração, que delícias alimentarão sua alegria, pois você não ficaria lá, se não fosse feliz? De onde lhe virá essa felicidade durável?”
Neste mundo, os prazeres humanos são variados e é considerado infeliz aquele que é privado daquilo que ama. As pessoas têm gostos diferentes e é considerado feliz aquele que parece ter o que ama. No entanto, não é realmente feliz aquele que possui o que ama, mas sim, quem ama o que é amável.
Algumas vezes, se é mais infeliz possuindo o que se ama do que ser privado dele. É uma infelicidade amar o que pode prejudicar e é uma infelicidade maior ainda possuir isto.
Quando nosso amor é depravado, Deus faz sua bondade nos recusar o que amamos e é em sua ira que ele nos concede o que erradamente amamos.
São Paulo nos ensina isto claramente, quando ele fala dos antigos. Ele diz que Deus os entregou aos desejos dos seus corações, à imundície[1463]. Ele os entregou então ao que eles desejavam, mas para a perdição deles.
São Paulo nos diz também que ele rejeita nossos pedidos. Ele diz: Foi-me dado um espinho na carne. Três vezes roguei ao Senhor que o apartasse de mim. Mas ele me disse: “Basta-te minha graça, porque é na fraqueza que a virtude se aperfeiçoa”[1464].
Deus então entregou os filósofos aos desejos de seus corações e rejeitou a prece de São Paulo. Ele ouve uns, para a condenação deles e se recusa a ouvir outros, para o bem espiritual deles.
Mas, quando o objeto dos nossos desejos está de acordo com a vontade de Deus, sem nenhuma dúvida, ele atenderá nosso pedido e o que devemos desejar unicamente é habitar na casa do Senhor todos os dias das nossas vidas.
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Há, todavia, para as pessoas, nas moradas terrenas, delícias e alegrias bem diversas e cada um quer escolher para morar o lugar onde nada ferirá sua alma e onde ela encontrará numerosas comodidades. Se essas comodidades desaparecerem, as pessoas as buscam em outros lugares.
Tenhamos a curiosidade de perguntar ao salmista e que ele bem queira nos dizer o que ele deve fazer e o que faremos com ele, nessa agradável morada que ele deseja e deseja tão vivamente e que pede, como graça única, ao Senhor, para morar todos os dias de sua vida.
O que você fará lá, diga-me? Qual é o objeto dos seus desejos?
Escutem sua resposta: “Que um dia eu contemple a beleza do Senhor[1465]. Isto é o que eu desejo e é por isto que eu quero morar na casa do Senhor todos os dias da minha vida”.
Um espetáculo imenso é contemplar a beleza do próprio Senhor!
Quando a noite deste mundo tiver passado, ele quer repousar à luz de Deus. Nossa noite terá passado então e a manhã se levantará para nós.
Assim, ele diz, em outro salmo: “Pela manhã, vou ficar de pé e vos contemplarei[1466]. Agora, que estou caído, eu não posso vos contemplar, mas, pela manhã, vou ficar de pé e vos contemplarei”. 
É um ser humano que fala assim, pois foi o ser humano que caiu e se não tivéssemos caído, o Messias não teria vindo para nos levantar. Caímos então e ele desceu. Mas ele tornou a subir e nós fomos levantados, pois, ninguém sobe ao céu senão aquele que desceu do céu[1467].
Aquele que tinha caído foi levantado e Aquele que tinha descido tornou a subir. Se ele subiu sozinho, não vamos nos desencorajar, pois ele só desceu para nos levantar e então ficaremos de pé, contemplaremos e seremos cumulados de alegria.
Isto então foi o que eu disse e vocês clamaram sob o peso do desejo por esta beleza que vocês ainda não veem. 
Elevem seus corações acima de tudo o que lhes é comum. Elevem seus intelectos acima de todos os pensamentos carnais que lhe chegam das concupiscências do corpo e que lhes apresentam todo tipo de fantasias.
Expulsem tudo de suas mentes. Renunciem a tudo o que se apresentar e confessem a fraqueza dos seus corações. Digam, sobre todo pensamento que lhe vier à mente: “Não é isto. Se fosse isto o que me prometem, ele não viria ao meu pensamento”.
Desta maneira, vocês aspiram a algum bem. Mas, qual bem? O Bem de todo bem, de onde fluem todos os bens e ao qual não se pode acrescentar nada.
Em toda parte, além disto, vocês dizem: “uma pessoa de bem”, “uma boa terra”, “um bom edifício”, “um bom animal”, “uma boa árvore”, “uma boa saúde”, “uma boa natureza”. A tudo, vocês acrescentam a qualidade do “bem”.
Mas aqui, tratamos do “bem” simplesmente, o Bem de onde vem, a todo o resto, a bondade. O Bem de onde decorrem todos os outros “bens”. Esta é a beleza do Senhor que contemplaremos.
Observem, meus irmãos, se tudo o que é chamado neste mundo de “bens” tem para nós encantos; se ficamos encantados por um bem que não é o “bem” por ele mesmo, já que tudo o que é móvel não é, por ele mesmo, um bem; imaginem como será o encanto do belo imutável, eterno e que permanece sempre o mesmo, pois o que é chamado neste mundo de “bens” não teria para nós nenhum atrativo se ele não tivesse realmente algo de “bem” e ele não teria nada de “bem” se ele não fluísse Daquele que é simplesmente o Bem.
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	“Aí está porque eu quero habitar na casa do Senhor todos os dias da minha vida. Eu lhes expus o motivo. É para contemplar a beleza do Senhor”, diz o Profeta.
Mas, para que eu contemple sem descanso, para que nada me perturbe em minha contemplação, que nenhuma sugestão me afaste dela, que nenhum poder me arranque dela, para que eu não seja exposto a nenhum ciúme e desfrute em paz das delícias do Senhor, meu Deus, o que deve me acontecer?
A proteção do Senhor.
“Então, não apenas eu quero contemplar a beleza do Senhor, mas eu quero ser protegido como seu templo”, diz o Profeta.
Para que ele me proteja como seu templo, eu me tornarei seu templo, de fato, e estarei sob sua guarda.
O templo do Deus verdadeiro é um templo como os templos dos ídolos?
Os ídolos ficam cobertos em seus templos, mas o Senhor nosso Deus protege ele mesmo seu templo e eu estarei em segurança. Contemplá-lo será minha felicidade e sua proteção será minha segurança.
Na medida em que minha contemplação for perfeita, nesta medida será sua proteção e quanto mais perfeita for a felicidade da contemplação, mais minha santidade será inacessível à corrupção.
A estas duas afirmações: “Eu contemplarei e eu serei protegido”, podemos reduzir aquelas que iniciam o salmo: O Senhor é minha luz e minha salvação. O que temerei?[1468]
O Senhor é minha luz, já que eu contemplarei sua beleza. Ele é minha salvação, já que ele me protegerá como seu templo.
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Mas por que Deus nos concederá essa graça por toda a eternidade?
Porque ele me escondeu em seu tabernáculo, no dia da minha aflição[1469].
Eu habitarei então em seu palácio todos os dias da minha vida, para contemplar a beleza do Senhor e ser protegido como seu templo. De onde me vem, todavia, a confiança de chegar a isto um dia?
É que ele me recebeu no segredo do seu tabernáculo[1470], no dia da minha aflição.
Não haverá mais, então, dias maus para mim, mas foi sobre os dias difíceis nesta vida que o Senhor voltou seus olhos para mim. Se então ele me olha com tal bondade, quando eu estou tão afastado dele, como será quando eu desfrutar dele?
Eu não agi então com imprudência, quando eu lhe fiz esta prece única e meu coração não me disse: “Que pedido é este e a quem você o fez? Você ousa se dirigir a Deus, miserável pecador? Você ousa esperar contemplar o Senhor, fraca criatura com o coração manchado?”
Sim, eu ouso esperar isto sim, não por mim mesmo, mas pela sua inefável bondade. Esta esperança não é uma presunção em mim, mas um penhor de sua ternura.
Aquele que demonstra tanta bondade para comigo ao longo da minha peregrinação me abandonaria no fim? Ele que me recebeu no segredo do seu tabernáculo, nos dias maus?
Nossos dias maus são os dias desta vida. Há dias maus para os ímpios e diferentes dias maus para os fiéis. Se não houvesse dias maus para aqueles que têm fé, mas que estão afastados do Senhor, já que, segundo o Apóstolo: Todo o tempo que passamos no corpo é um exílio longe do Senhor[1471], o que significariam estas palavras da Oração do Senhor: Livrai-nos do mal[1472], se não estamos nos dias das aflições?
Mas os dias maus são bem diferentes para aqueles que não têm fé. Deus, no entanto, não os despreza, já que Jesus Cristo morreu por eles[1473].
Que nossas almas então se encorajem e peçam ao Senhor este bem que é único e elas o obterão e o possuirão com toda segurança. Se elas são tão amadas na feiura delas, como será quando elas forem purificadas?
Ele me escondeu em seu tabernáculo, no dia da minha aflição. Ele me recebeu no segredo do seu tabernáculo[1474].
Qual é o segredo do seu tabernáculo? O que se entender com isto?
Parece que o tabernáculo tinha várias partes no exterior, mas havia, no interior do templo, um lugar misterioso chamado santuário secreto. E o que era este santuário? Era o lugar onde entrava apenas o sumo sacerdote[1475].
Talvez fosse o próprio sumo sacerdote o tabernáculo secreto do Senhor, pois ele formou para ele um corpo com o tabernáculo da nossa carne e ele se tornou para nós um asilo misterioso e, desta forma, os membros que acreditam nele forneceriam o tabernáculo e ele mesmo seria o lugar secreto.
Estais mortos e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus[1476], disse o Apóstolo.
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Você quer compreender que este é o sentido dado pelo Apóstolo?
Essa pedra era Cristo[1477].
Escute o que se segue: Ele me escondeu em seu tabernáculo, no dia da minha aflição. Ele me recebeu no segredo do seu tabernáculo.
Você queria saber o segredo do seu tabernáculo. Escute o que segue: Ele me estabeleceu sobre a rocha[1478].
“Então, ele me elevou sobre Cristo”.
Você se fez humilde nas cinzas e Deus o elevou sobre a rocha.
Mas Cristo está no céu e você está na terra. Escute a sequência: Então, ele levantou minha cabeça acima dos meus inimigos[1479].
“Desde já, antes que eu chegasse ao palácio que quero habitar todos os dias da minha vida, antes que eu tivesse chegado a contemplar o Senhor, ele levantou minha cabeça acima dos meus inimigos”.
Eu sou perseguido, é verdade, pelos inimigos do corpo de Jesus Cristo. É verdade que eu não estou completamente acima dos meus inimigos. No entanto, o Senhor levantou minha Cabeça acima dos meus inimigos.
Desde já, nossa Cabeça, que é Cristo, está no céu e, no entanto, nossos inimigos podem ainda se lançar contra nós, já que ainda não fomos elevados acima deles. Mas nossa Cabeça está no céu, de onde ele disse: Saulo, Saulo, por que me persegues?[1480]
Ele mostrou assim que está em nós neste mundo. Então, estamos nele no céu, já que, desde já, ele levantou minha Cabeça acima dos meus inimigos.
Este é o penhor que temos da nossa união eterna através da fé, da esperança e do amor[1481] com nossa Cabeça que está no céu e ele mesmo permanece conosco na terra todos os dias, até a consumação dos séculos[1482], com sua divindade, sua bondade e sua unidade. 
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Circulei e ofertei a Deus, em seu tabernáculo, um sacrifício de louvor[1483].
Nós oferecemos um sacrifício de júbilo, um sacrifício de alegria, um sacrifício de felicitação, um sacrifício de ações de graças que permanece acima de toda expressão.
Onde o oferecemos? No tabernáculo de Deus, em sua Igreja.
Que sacrifício é esse?
Uma alegria infinita, inenarrável, que nenhuma palavra pode expressar. Assim é esse sacrifício de alegria. 
Onde buscá-la e onde encontrá-la?
Buscando em todos os lugares.
 Circulei e ofertei a Deus, em seu tabernáculo, um sacrifício de louvor, disse o Profeta.
Que sua alma se dirija a toda criatura e toda criatura lhe responderá: “Foi Deus quem me fez”.
Toda a beleza de uma obra de arte elogia o artesão e sua admiração pelo Artesão Supremo crescerá, na medida em que você pensar em suas obras.
Você vê o céu; é uma obra prima de Deus. Você vê a terra; foi Deus quem a cobriu com suas incontáveis plantas, com os germes que variam ao infinito e que a povoou com os animais.
Percorra uma segunda vez os céus e a terra, não deixando escapar nada. Em todas as partes você ouvirá ser proclamada a glória do Criador e as belezas tão diversas das criaturas formam um concerto harmonioso em honra Àquele que as fez.
Quem poderá nos explicar toda a criação? Quem descreverá suas maravilhas? Quem poderá cantar dignamente os céus, a terra, os mares e tudo o que eles contêm?
No entanto, tudo isto são criaturas visíveis.
Quem cantará dignamente os Tronos, as Dominações, os Principados, as Potências? Quem poderá louvar dignamente o que há de vital em nós, o que anima nossos corpos, o que faz mover nossos membros, o que age sobre nossos sentidos, o que abarca tantas coisas com a memória, o que nos faz discernir com o intelecto?
Se a linguagem humana fica tão pobre, quando se trata das criaturas de Deus, como louvar o Criador? A não ser que, por falta de palavras, recorramos aos louvores.
Circulei e ofertei a Deus, em seu tabernáculo, um sacrifício de louvor.
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Podemos dar, a estas palavras, outro sentido, que não parecerá mais estar em harmonia com a sequência do salmo. O interlocutor disse que foi estabelecido sobre a rocha, que é Cristo; que sua Cabeça, que é Cristo, foi levantada acima dos seus inimigos.
Ele quer então fazer com que compreendamos que ele mesmo, elevado sobre a Rocha, foi também, em sua Cabeça adorável, levantado acima dos seus inimigos.
Fazendo alusão à glória da Igreja, a quem os perseguidores tiveram que ceder a vitória e como essa vitória é a conversão do mundo inteiro à fé de Jesus Cristo, o Profeta diz: Circulei e ofertei a Deus, em seu tabernáculo, um sacrifício de louvor.
Ou seja: “Eu considerei a fé do mundo todo, a fé que ergue minha cabeça bem acima dos meus perseguidores e, no tabernáculo do Senhor __ ou melhor, na Igreja que está espalhada pelo mundo todo __, eu o louvei com uma alegria inefável”.
014
Eu cantarei e louvarei o Senhor[1484].
Tranquilos então, cantaremos o Senhor sem temor e sem temor nós o louvaremos, quando contemplarmos sua beleza, quando ele nos proteger como seu templo e quando a morte, absorvida por sua vitória, nos tiver libertado da corrupção[1485].
O que dizer, agora que expusemos as alegrias que devemos desfrutar, quando nossa prece única for ouvida? O que dizer agora?
Senhor, ouvi a voz que elevo até vós[1486].
Gemamos, então, agora. Roguemos agora. O infeliz só tem que gemer e o indigente só tem que rogar.
A oração passará e virá a louvação. Os choros passarão e darão lugar à alegria.
Agora então, enquanto estamos nos maus dias, não cessemos de invocar o Senhor, de lhe dirigir a prece única. Que essa prece não seja jamais interrompida, até que, enfim, por sua graça e sob sua direção, cheguemos a contemplá-lo.
Senhor, ouvi a voz que elevo até vós. Tende piedade de mim e ouvi-me[1487].
Assim é seu pedido único. Enquanto puder durar sua invocação, seus gemidos e suas lágrimas, ele só faz um único pedido. Ele pôs fim aos seus desejos e só lhe resta o de ser ouvido.
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Observem a prece que ele realmente fez: Meu coração vos disse: “Busquei vossa face”[1488].
Foi este o mesmo desejo que ele expressou há pouco: Que um dia eu contemple a beleza do Senhor[1489].
Meu coração vos disse: “Busquei vossa face”.
Se nossa alegria consistisse em contemplar o sol deste mundo, o nosso coração não diria: “Busquei vossa face”. Isto seria feito pelos olhos do nosso corpo. Mas, a quem mais nosso coração pode dizer: “Busquei vossa face”, se não é Àquele que só é visível aos olhos do coração?
A luz perceptível é para os olhos do corpo, mas a luz divina é para os olhos do coração. Ora, você quer ver essa luz que é feita para os olhos do coração? Ela é o próprio Deus, como disse São João: Deus é luz e nele não há treva alguma[1490].
Você quer então ver essa Luz?
Purifique o olho que a vê, pois, bem-aventurados os puros de coração, porque verão Deus![1491]
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Meu coração vos disse: “Busquei vossa face”. É este olhar, ó meu Deus, que eu quero buscar[1492].
Fiz um pedido ao Senhor e o farei novamente. Que um dia eu contemple a beleza do Senhor[1493].
Não desviai de mim vossa face. Não vos afasteis do vosso servidor em vossa ira[1494].
Observem como ele insiste neste único pedido.
Vocês também querem obtê-lo?
Não façam nenhum outro. Fixem-se unicamente neste, já que somente este vos bastará.
Meu coração vos disse: “Busquei vossa face”. É este olhar, ó meu Deus, que eu quero buscar.
Não desviai de mim vossa face. Não vos afasteis do vosso servidor em vossa ira.
Não se poderia dizer nada de mais magnífico e de mais divino. Aqueles que o amam verdadeiramente compreendem. Qualquer outro colocaria sua felicidade em desfrutar infinitamente dos bens terrenos que ama acima de tudo. Ele só ofereceria a Deus suas adorações e suas preces para obter viver por muito tempo nas delícias, não perder nenhum objeto das suas afeições terrenas, nem seu ouro, nem seu dinheiro, nem suas propriedades, cuja visão pode lhe propiciar prazer, nem ver seus amigos morrerem, nem seus filhos, nem sua esposa, nem seus clientes. Ele gostaria de viver sempre na posse de seus bens.
Mas, como ele sabe que não pode ter tudo isto para sempre e sabe que um dia morrerá, no culto que ele presta a Deus, em suas preces, em seus gemidos, ele se contentará, talvez, de lhe pedir esses bens por toda sua velhice. Se Deus lhe dissesse: “Eu o faço imortal com esses bens”, ele aceitaria a imortalidade como um grande bem e não poderia conter seus arroubos de alegria. 
Mas este não é o desejo daquele que fez ao Senhor somente um pedido. O que ele pôde então desejar? 
Contemplar a beleza do Senhor, todos os dias de sua vida, da mesma forma como aquele que, no serviço a Deus, não se proporia nenhum outro objetivo e só temeria, na ira de Deus, perder algum dos bens temporais que ele pudesse possuir.
Não é isto o que teme aquele que fala aqui, já que ele permite aos seus inimigos devorar sua carne[1495].
O que ele teme então da ira de Deus?
Que ela o prive do objeto do seu amor.
O que ele ama?
Vossa face, ó meu Deus!
Ele considerava uma consequência da ira divina o Senhor afastar dele sua face e então ele clamou: Não desviai de mim vossa face. Não vos afasteis do vosso servidor em vossa ira.
Poderíamos dizer a ele: “Por que temer que ele se afaste de você na ira dele? Se ele se afastar de você na ira dele, você tem menos que temer suas vinganças e se você cai em suas mãos na ira dele, ele a descarregará em você. Você deve então desejar que ele se afaste de você na ira dele”. 
“Não. Ele sabe o que deseja”, ele responde. Para ele, a ira de Deus é privá-lo da sua face.
Mas, e se Deus o tornasse imortal, no meio dessas delícias e dessas alegrias voluptuosa?
“Não é isto o que desejo. Tudo o que não é ele mesmo não tem nenhuma doçura para mim. Longe de mim outro dom que o Senhor quisesse me conceder, além de me conceder ele mesmo”, responde o casto amigo de Deus.
Não vos afasteis do vosso servidor em vossa ira.
Algumas vezes, o Senhor se afasta de nós, mas, sem ira também, muitos lhe dizem: Dos meus pecados, desviai vossa face[1496].
Desviar a face dos seus pecados não é então se afastar de você em sua ira. Que ele desvie então a face dele dos seus pecados, mas não de você.
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“Vinde em meu auxílio! Não me abandoneis[1497], pois estou no caminho. Eu vos pedi unicamente habitar em vossa casa todos os dias da minha vida, contemplar vossas belezas e ser protegido como vosso templo. Este é o único bem que peço e eu estou no caminho que conduz a ele.
“Talvez vós me digais: ‘Esforce-se, caminhe. Eu lhe dei o livre arbítrio. Você tem sua vontade. Siga o caminho, mire a paz e vai ao seu encalço[1498], evite se afastar do caminho, parar no caminho, olhar para trás. Caminhe com perseverança, porque aquele que perseverar até o fim será salvo[1499]’”.
Com o livre arbítrio, você acredita poder caminhar. Não presuma nada de você mesmo, pois, se o socorro o abandonar, só haverá para você fracasso no caminho, queda, desvio e imobilidade.
Diga-lhe então: “É verdade, Senhor, é verdade que me deste uma vontade livre e que, sem vós, meus esforços são nada. Então, vinde em meu auxílio! Não me abandoneis, não me desprezais, ó Deus, meu Salvador![1500] Vós me ajudareis, pois sou obra de vossas mãos. Vós não abandonais vossas criaturas”.
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Eis que meu pai e minha mãe me abandonaram[1501].
Ele se faz criancinha perante Deus e o escolhe como pai e o considera como sua mãe. Deus é um pai porque cria, ele chama ao seu serviço, porque ordena, porque governa. Ele é uma mãe porque aquece, alimenta, aleita, carrega no colo.
“Eis que meu pai e minha mãe me abandonaram. Mas o Senhor me acolheu[1502], para me dirigir e me alimentar.
“Pais que devem morrer geraram. Filhos mortais sucederam pais mortais. Eles nasceram para suceder, depois da morte dos pais. Mas, Aquele que me criou não morrerá e eu não me separarei jamais dele”.
Eis que meu pai e minha mãe me abandonaram. Mas o Senhor me acolheu.
Fora destes dois pais, deste homem e desta mulher que foram para nós Adão e Eva e nos deram uma vida corpórea, temos __ ou melhor, tivemos __ outro pai e outra mãe. O demônio, que é o pai deste mundo, foi nosso pai, quando estávamos na infidelidade, pois o Senhor disse aos infiéis: Vós tendes como pai o demônio[1503].
Se, então, este é o pai de todos os ímpios e que age sobre filhos da desconfiança[1504], qual será a mãe deles?
Há uma certa cidade chamada Babilônia. Ela é a cidade dos filhos da desconfiança, desde o Oriente até o Ocidente. A ela pertence o império da terra. Ela é a capital do que vocês chamam república, que vocês veem envelhecer dia a dia e decrescer. Ela foi a primeira de nossas mães, pois foi nele que nascemos.
Conhecemos depois outro pai e abandonamos o diabo. Como ele ousaria se aproximar daqueles que foram acolhidos por um Deus onipotente?
Conhecemos outra mãe: a Jerusalém celeste ou a Santa Igreja, com uma porção que ainda está no exílio sobre a terra e deixamos Babilônia.
“Meu pai e minha mãe me abandonaram, pois eles não têm mais nenhum bem a me oferecer e quando eles pareciam me fazer algum, fostes vós que o fizestes, ó meu Deus e eu atribuí isto a eles”.
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Quem pode, a não ser Deus, fazer algum bem a alguma pessoa? Quem pode lhe tirar alguma coisa, sem a ordem ou a permissão de Deus, que tudo nos deu?
Mas as pessoas, na tolice delas, acreditam ter as riquezas dos demônios que elas adoram e muitas vezes elas se dizem que Deus lhes é necessário para a vida eterna, para a vida espiritual, mas que, para os bens desta vida, é preciso prestar culto a essas forças.
Ó criaturas insensatas! Vocês dão preferência então aos bens que os fazem adorar os demônios, pois vocês preferem o culto aos demônios ou, se não o amam mais, ao menos no mesmo nível.
Deus, no entanto, não pode aceitar que se partilhe o incenso entre seus altares e os do demônio. Mas Deus não quer ser adorado com eles, mesmo que seja adorado muito mais e eles muito menos.
“Mas como? Eles não são necessário para os bens deste mundo?”, você me questionará.
De forma alguma. 
“Não devemos temer ao menos que eles nos prejudiquem?”
Eles só podem nos prejudicar se Deus assim o permitir. Eles estão sempre prontos a nos prejudicar e suas súplicas não afastarão o desejo implacável deles de fazer o mal. Este é o caráter distintivo da maldade deles. Então, o culto que vocês lhes prestarem só pode produzir uma ofensa a Deus, que, em sua justa vingança, os entregará ao poder deles. Incapazes de prejudicar vocês, se Deus lhes for favorável, eles farão de vocês um joguete da maldade deles, se vocês ofenderem a Deus.
Para lhes mostrar, ó vocês que têm estes pensamentos, que o culto de vocês aos demônios é inútil, mesmo para os bens temporais, pensem: nunca houve um naufrágio para os adoradores de Netuno? E nenhum daqueles que têm horror a ele chegou ao porto? Todas as mães que invocam Juno têm um parto feliz e todas aquelas que têm horror a ela têm um parto infeliz?
Compreendam então, com isto, meus caríssimos irmãos, o quanto é grande a tolice das pessoas que querem adorar os demônios para obter deles bens temporais. Se fosse preciso adorá-los para obter esses bens, somente seus adoradores deveriam possuir as grandes fortunas e mesmo que fosse assim, seria preciso renunciar a esses bens para fazer a Deus a prece única.
Mas, além disto, só Deus pode dar esses bens e adorar os demônios é ofendê-lo.
Para trás então nosso pai e nossa mãe! Para trás Satanás! Para trás Babilônia!
Viva o Senhor que nos acolhe para nos consolar com os bens do tempo e nos tornar bem-aventurados com os da eternidade!
Eis que meu pai e minha mãe me abandonaram. Mas o Senhor me acolheu.
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Eis-nos então acolhidos pelo Senhor, depois de termos fugido de Babilônia e do demônio que a governa, pois é o diabo que dirige os ímpios, o príncipe do mundo, o príncipe das trevas.
“Mas, de que trevas?”, você perguntará.
A treva dos pecadores, dos ímpios.
Assim, o Apóstolo diz àqueles que abraçaram a fé: Outrora éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor. Comportai-vos como verdadeiras luzes[1505].
Agora que Deus nos acolheu, o que devemos dizer?
Senhor, mostrai-me os caminhos que devo seguir[1506].
Você ousa pedir uma lei? E se o Senhor lhe perguntasse: “Essa lei, você a cumprirá? Você a observará, se eu lhe der?”
Ele não ousaria pedi-la, se primeiro não tivesse dito: O Senhor me acolheu.
Ele não a pediria, se primeiro não tivesse pedido: Vinde em meu auxílio! Não me abandoneis[1507].
“Então, se vós sois meu apoio firme desde o ventre de minha mãe[1508], se vós me acolheis, mostrai-me os caminhos que devo seguir. Estabeleça-me uma Lei em vosso Cristo, pois foi o próprio Caminho que nos falou e nos disse: Eu sou o caminho, a verdade e a vida[1509]”.
A Lei no Cristo é uma Lei de misericórdia. Ele é a Sabedoria, sobre a qual está dito: Leis de misericórdia surgem de sua língua[1510].
Se você for culpado de infringir esta Lei, faça uma confissão e obterá o perdão Daquele que derramou seu sangue por você. Apenas tenha o cuidado de não abandonar o Caminho e diga-lhe: Condescendei me conduzir pelo caminho certo, para confundir meus inimigos[1511].
“Dai-me uma Lei, mas não me privais da vossa misericórdia”.
Em outro salmo, o Profeta diz: “Aquele que vos deu a Lei vos dará também a misericórdia”. Estas palavras então: Senhor, mostrai-me os caminhos que devo seguir visam o preceito.
O que é que nos fala de misericórdia?
Condescendei me conduzir pelo caminho certo, para confundir meus inimigos, diz o Profeta.
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Não me entregueis às vontades dos meus perseguidores[1512].
Ou seja: “Não permitais que eu dê meu consentimento aos seus desejos”. Pois, se você está unido de alma e vontade àquele que o persegue, não é sua carne que ele devora, por assim dizer, mas sim, sua alma, por causa da perversidade que ele lhe inspira.
Não me entregueis às vontades dos meus perseguidores.
“Entregai-me em suas mãos, se desejares”. Esta era a prece que faziam os mártires e ele os entregou nas mãos dos perseguidores. Mas o que deles ele entregou?
A carne somente.
Isto também é o que está escrito no Livro de Jó: A terra está entregue nas mãos dos maus[1513]. Ou seja, a carne está nas mãos dos perseguidores.
“Não me entregueis. Não minha carne, mas eu. Sou eu, a alma, que vos fala. Eu, o espírito que vos fala. Eu não vos digo: ‘Não entregueis minha carne nas mãos dos meus perseguidores’, mas: Não me entregueis às vontades dos meus perseguidores”.
Como as pessoas são abandonadas às vontades daqueles que os perseguem?
Eis que falsos testemunhos se levantam contra mim[1514].
“Primeiro, porque são testemunhas mentirosas que acumulam acusações contra mim e me dilaceram com um grande número de calúnias. Se me abandonares às vontades deles, eu mentirei também. Eu me tornarei cúmplice deles e sem ter nenhuma parte com a vossa verdade, eu me associarei às mentiras deles contra vós”.
Eis que falsos testemunhos se levantam contra mim. Mas a iniquidade mentiu contra ela mesma[1515].
“A ela mesma, não a mim. Que ela seja vítima de suas falsidades e não eu. Se me entregares às vontades dos meus perseguidores, ou seja, se eu me associar aos propósitos deles, a iniquidade não terá mentido para ela somente, mas também para mim. Que eles desencadeiem, pelo contrário, toda a fúria deles e se esforcem para entravar minha corrida, desde que vós não me abandoneis às vontades deles e que eu não abrace seus propósitos perversos. Então, eu permanecerei firme, eu sobreviverei na verdade e as mentiras da iniquidade se voltarão contra ela e não contra mim”.
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Após tantos perigos, tantas fadigas, tantos obstáculos, oprimido pelos maus tratos dos seus perseguidores, ofegante, exausto, mas sempre firme e cheio de confiança Naquele que o acolheu, que lhe dá suporte, que o conduz, que o governa, o Profeta retorna ao pedido único.
Ele percorreu com os olhos todas as criaturas, exultando de alegria. Ele gemeu sob o peso do esforço. Ele suspira, enfim e clama:
“Estou certo de ver os bens do Senhor na terra dos vivos[1516].
“Ó bens do meu Deus, que sois tão doce! Bens imperecíveis, bens incomparáveis, bens eternos, bens imutáveis!
“Quando vos verei, ó bens do meu Deus? Eu creio que vos verei, mas não na terra onde se morre. Estou certo de ver os bens do Senhor na terra dos vivos. Ele me livrará desta terra onde se morre. Este Deus que condescendeu, por amor a mim, a vir à terra dos mortais e morrer nas mãos dos mortais. Estou certo de ver o Senhor na terra dos vivos”.
Estas são as palavras dele quando ele está em seu pior. As palavras dele quando ele está oprimido. As palavras dele no meio dos perigos incontáveis e, no entanto, ele espera tudo da bondade do mesmo Deus a quem ele pediu: Senhor, mostrai-me os caminhos que devo seguir[1517].
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O que lhe disse este que mostrou o caminho? Escutemos essa voz do Senhor, uma voz de encorajamento e de consolação que nos vem do alto. Escutemos a voz Daquele que ocupa o lugar do pai e da mãe que nos abandonou.
Escutemos, pois ele mesmo ouve nossos gemidos. Ele compreendeu nossos soluços. Ele considerou nossos desejos e a prece única com que lhe fizemos o único pedido. Ele a acolheu favoravelmente através da mediação de Jesus Cristo, nosso advogado e, enquanto durar nossa peregrinação nesta vida que afasta de nós suas promessas, sem, no entanto, nos privar dela, ele nos repete: Espere no Senhor.
Nele, você não esperará um Deus mentiroso, um Deus que se engana, um Deus que não pode encontrar do que lhe dar. Foi o Onipotente que lhe prometeu. Aquele que é fiel por excelência. Aquele que é a própria Verdade.
Então, espere no Senhor e seja forte. Fortaleça sua alma e espere no Senhor[1518].
Não se deixe abater, para ser não como aqueles sobre os quais se disse: Ai daqueles que perderam a paciência[1519].
Espere no Senhor. Isto é o que é dito a todas as pessoas, mesmo que ele se dirija a uma só.
De fato, somos um só em Jesus Cristo. Somos o corpo de Cristo. Nós, que temos um só desejo, que formamos uma só confissão, que gememos nestes dias de tristeza, que acreditamos ver os bens do Senhor na terra dos vivos. É a nós todos, que somos um, em um só Jesus Cristo, que é dito: Espere no Senhor e seja forte. Fortaleça sua alma e espere no Senhor.
O que ele pode dizer ainda, senão repetir o que vocês ouviram?
“Espere no Senhor e aja como um homem”.
Aquele então que perdeu a confiança é um efeminado, um homem sem vigor. Que os homens escutem estas palavras e que as mulheres as compreendam também, pois o homem e a mulher são apenas um em Jesus Cristo, que é um único homem. Mas não é mais homem e nem mulher aquele que vive em Cristo[1520].
Espere no Senhor e seja forte. Fortaleça sua alma e espere no Senhor.
É com a confiança que você possuirá o Senhor. Você possuirá aquele que você esperou. Você está livre para ter outros desejos, se você encontrar um objeto maior, mais digno e mais agradável.
_______
Salmo 027
Cristo tem sua ressurreição.
O salmo todo é dedicado a celebrar a glória da ressurreição e a cegueira dos judeus. Eles quiseram matar Cristo e ele ressuscitou para apoiar os eleitos. Quanto aos judeus incrédulos, eles perderam a vida eterna. Daí, um duplo desmentido dado à perversidade deles.
Salmo de Davi.
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O interlocutor do salmo é o Mediador, cujo braço foi forte no combate de sua Paixão. Os males que ele parece invocar sobre seus inimigos não passam de imprecações sobre a profecia do castigo deles, da mesma forma como, no Evangelho, ao se falar das cidades que viram seus milagres sem acreditar nele, prediz-se os males que as ameaçam, muito mais do que se lhes lançam anátemas[1521].
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Senhor, meus gritos se elevam até vós. Não retireis de mim vossa palavra, ó meu Deus[1522].
“Eu clamo para vós, Senhor meu Deus. Não separeis em mim vosso Verbo da humanidade com a qual eu me revesti”.
Se algum dia retirardes de mim vossa palavra, eu serei como aqueles que descem ao sepulcro[1523].
“A união do vosso Verbo eterno comigo faz com que eu não me pareça com as outras pessoas, que nascem nas profundas misérias do mundo, onde não se conhece mais vosso Verbo, como se vós mantiverdes o silêncio”.
“Escutai, ó meu Deus, a voz das minhas súplicas, quando eu clamo para vós e quando ergo minhas mãos para vosso santo templo[1524], quando estou pregado na cruz, para a salvação daqueles que se tornarão vosso santo templo, ao acreditarem em vós”.
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“Não confundais minha alma com as dos pecadores. Não me percais com aqueles que cometem a iniquidade, com aqueles que têm, para o próximo, palavras de paz[1525], como aqueles que dizem: ‘Rabi, sabemos que és um Mestre vindo de Deus’[1526], mas o mal está em seus corações e seus corações só estão abertos aos pensamentos perversos”.
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Tratai-os segundo suas ações[1527].
É justo que os retribuais segundo as ações deles.
“Castigai-os segundo a perversidade dos propósitos deles[1528], pois, ao premeditarem o mal, não podem encontrar o bem”.
Tratai-os segundo as obras das mãos deles[1529].
“Mesmo que as obras deles sirvam para a salvação dos outros, retribua-os, no entanto, segundo o que merece a obra que eles premeditam”.
Retribuai-os segundo o que eles merecem[1530].
Já que eles, invés da verdade que ouviram, quiseram repetir a falsidade, que eles sejam vítimas de suas próprias mentiras.
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Assim, eles não compreenderam nada das ações do Senhor[1531].
Como sabemos que eles enganaram a eles mesmos?
É que eles não compreenderam nada das ações do Senhor.
Este é o primeiro castigo deles. O espírito perverso deles atacou o humano em Jesus Cristo e eles não souberam que ele era Deus e nem qual era o propósito do Pai, ao revesti-lo com nossa carne.
Nem nas ações de suas mãos[1532].
As ações tão visíveis, que aconteciam diante dos olhos deles, não os abalaram.
Vós os destruireis, Senhor e não os restabelecereis jamais[1533].
“Que eles não possam me prejudicar e que eles fracassem em suas maquinações contra minha Igreja”.
006
Bendito seja o Senhor, que ouviu a voz da minha prece[1534].
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O Senhor é minha força e meu apoio[1535].
“É o Senhor que me fortifica em tais sofrimentos e que me apoia, ao me conceder a ressurreição e a imortalidade”.
Nele, meu coração esperou e obteve o socorro e minha carne refloresceu[1536]. Ela ressuscitou.
Eu o bendirei com toda minha alma[1537].
“E aqueles que acreditarem em mim bendirão o Senhor. Não mais por temor, como sob a Lei, mas com uma vontade livre, ao se conformar à Lei e, como eu estou neles, serei eu que bendirei o Senhor”.
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O Senhor é a força do seu povo[1538].
“Não do povo que ignora a justiça de Deus e que se esforça para estabelecer a sua própria[1539], mas a do povo que não acredita em sua própria força, pois é o Senhor que apoia seu povo em sua resistência ao demônio, nas dificuldades desta vida”.
Ele é o protetor daqueles que seu Cristo salvou[1540].
De sorte que, depois de ter salvado seu povo com seu Cristo e sustentado sua coragem nos combates, ele o estabelecerá em uma paz sem fim.
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Senhor, salvai vosso povo e abençoai vossa herança[1541].
“Minha carne refloresceu e eu vos dirijo minha prece, pois vós me dissestes: Peça-me e dar-lhe-ei por herança todas as nações[1542]”.
“Salvai vosso povo, abençoai vossa herança, já que tudo o que é meu vos pertence[1543]. Dirijai-os, elevai-os em glória por toda a eternidade. Dirijai-os nesta vida e, deste mundo, elevai-os à vida eterna”.
_______
Salmo 028
A Igreja de Deus e a pregação do Evangelho.
Este salmo nos expõe as maravilhas que deve realizar, nos povos da gentilidade, a voz de Deus que se fez ouvir e que chega a todos os corações através do Evangelho. É Cristo que toma, assim, posse de todas as pessoas.
Salmo de Davi. A conclusão do tabernáculo.
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Salmo em honra do Mediador de mão forte, para a conclusão de sua Igreja neste mundo terrestre, onde ela deve a cada dia travar batalha ao demônio.
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É o Profeta que fala: Apresentem, ó filhos de Deus, apresentem ao Senhor os filhotes dos carneiros[1544].
“Apresentem-se ao Senhor, vocês que os Apóstolos, os chefes do redil, geraram com o Evangelho”.
Ofereçam ao Senhor a honra e a glória[1545].
“Que suas obras sejam, para Deus, uma glória e um louvor”.
Deem glória ao nome do Senhor[1546].
“Cantem sua glória no mundo inteiro”.
Adorem o Senhor diante da glória do seu santuário[1547].
“Adorem o Senhor em seus corações ampliados e santificados, pois vocês mesmos são sua real e santa habitação”.
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 A voz do Senhor está sobre as águas[1548].
A voz do Senhor está nos povos.
O Senhor trovejou em sua majestade[1549].
Do meio da nuvem de sua carne, o Senhor nos pregou a penitência com uma voz assustadora e majestosa.
O Eterno está sobre as grandes águas[1550].
O Senhor Jesus fez sua voz ser ouvida pelos povos, que ele gelou de pavor. Ele os converteu para sua Lei e quis habitar neles.
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A voz do Senhor é cheia de força[1551].
A voz do Senhor já está neles e lhes dá a força.
A voz do Senhor é cheia de glória[1552].
A voz de Deus opera neles grandes coisas.
005
A voz do Senhor quebra os cedros[1553].
A voz do Senhor quebra os corações dos soberbos e os humilda.
O Senhor quebra os cedros do Líbano[1554].
O Senhor quebrará, com a penitência, aqueles que se prevalecem de uma nobreza totalmente terrena. Ele vai confundi-los, escolhendo pessoas que o mundo despreza[1555], para fazer resplandecer nelas a força divina.
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Ele os quebrará, como o novilho do Líbano[1556].
Ele abaixará a orgulhosa altura deles e os reduzirá à humilhação, como Aquele que, semelhante ao novilho, foi conduzido ao matadouro[1557] pelos grandes deste mundo, pois, os reis e os grandes da terra se levantaram e conspiraram contra o Senhor e contra seu Cristo e o Bem-amado foi como o filhote do unicórnio[1558], pois ele, o Bem-amado, o Filho único do Pai, se despiu de sua nobreza e se fez semelhante aos filhos dos judeus que, desconhecendo a justiça de Deus[1559], se aplaudiram, com orgulho de sua própria justiça, como sendo a única justiça.
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A voz do Senhor, que divide os dardos de chamas[1560].
A voz do Senhor que abre uma passagem através daqueles que o perseguem com o ódio mais implacável e não recebe nenhum ferimento ou que provoca a divisão entre seus perseguidores mais furiosos. Ele fez uns dizerem: “É homem de bem”. Outros, porém, disseram: “Não é; ele seduz o povo”[1561].
Ele provoca então a divisão na multidão insensata, leva uns a amá-lo e abandona os outros à própria maldade deles.
008
A voz do Senhor que abala os desertos[1562].
A voz do Senhor que abala, para levá-las à fé, as nações que outrora não tinham esperança, nem Deus neste mundo[1563] e onde não habitava nenhuma pessoa, ou seja, nenhum Profeta, nenhum pregador da palavra de Deus.
Ele abalará o deserto de Cades[1564].
Então, ele colocará em evidência as santas palavras de suas Escrituras, abandonadas pelos judeus, que não as compreendiam.
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A voz do Senhor que aperfeiçoa os cervos[1565].
A voz do Senhor leva, primeiramente, à perfeição, aqueles que sabem superar e rejeitar as línguas envenenadas.
Ele descobrirá as florestas[1566].
Ele esclarecerá as obscuridades dos livros santos, as sombras dos seus mistérios, para que eles passem por elas em liberdade.
E todos o glorificarão em seu templo[1567].
E, em sua Igreja, todo aquele que foi regenerado na eterna esperança louvará o Senhor, segundo o dom que tiver recebido do Espírito Santo.
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O Senhor habita o dilúvio[1568].
Primeiramente, o Senhor habita as grandes águas deste mundo, nas pessoas dos santos, que ele conserva em sua Igreja como em uma Arca[1569].
O Senhor se assentará para reinar eternamente[1570].
Depois, ele se assentará para reinar eternamente em seus eleitos.
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O Senhor fortalece seu povo[1571].
Porque o Senhor deve fortalecer seu povo em sua luta contra as tempestades e os furacões deste mundo, pois ele não lhes prometeu a paz neste mundo.
O Senhor abençoará seu povo na paz[1572].
O Deus que abençoará seu povo lhe dará a paz nele mesmo, pois ele disse: Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz[1573].
_______
Salmo 029
A Igreja, ou o templo consagrado a Deus.
Cada membro da Igreja ou de Jesus Cristo pode ter a linguagem deste salmo e o que pode dizer Jesus Cristo sobre sua ressurreição e quando ele se prepara para se consagrar um templo nos fiéis, todo fiel saído do pecado pode aplicar a si mesmo e se considerar como um templo consagrado a Deus.
Para o fim. Salmo cantado para a dedicação de um lugar sagrado. De Davi.
Primeiro comentário
001
Para o fim. Canto alegre da ressurreição, que renovou não apenas o corpo de Jesus Cristo, mas de toda a Igreja e a transformou em um corpo imortal.
No salmo precedente, o tabernáculo que devemos habitar durante a guerra foi terminado. Agora, trata-se de fazer a dedicação deste palácio que devemos habitar em uma paz eterna.
002
É Cristo quem fala aqui em sua integridade: Eu vos louvarei, Senhor, porque me levantastes[1574].
“Eu cantarei vossa grandeza, porque me protegestes”.
E não alegrastes meus inimigos com minha ruína[1575].
“Não permitistes que aqueles que tantas vezes no mundo inteiro buscaram me esmagar sob o peso das perseguições se rejubilassem por causa de mim”.
003
Senhor, meu Deus! Clamei para vós e vós me curastes[1576].
“Eu vos invoquei, Senhor meu Deus e não estou mais sobrecarregado por um corpo[1577] sujeito à morte ou à doença”.
004
Senhor, retirastes minha alma do túmulo e me separastes daqueles que descem ao abismo[1578].
“Vós me salvastes de uma profunda cegueira e das profundezas de uma carne corruptível”.
005
Santos do Senhor, celebrai seus louvores.
O Profeta vê no futuro o que ele anuncia e clama, em seus transportes: “Santos do Senhor, celebrai seus louvores e dai testemunho da memória de sua santidade[1579] e confessai que ele não esqueceu essa santidade com que vos gratificou, embora o tempo que separa a santificação da recompensa pareça longo aos vossos desejos”.
006
Sua indignação traz a vingança[1580].
“Ele vingou em vós o primeiro pecado, que vós expiastes com a morte”.
Mas sua vontade dá a vida[1581].
“A vida eterna, à qual não podeis retornar com vossas próprias forças, ele vo-la dá com um ato de sua vontade”.
A noite transcorrerá entre choros[1582].
Esta noite começou quando a luz da sabedoria se extinguiu no ser humano pecador e ele foi condenado à morte. A partir desta noite fatal, choros devem acontecer enquanto o povo de Deus não chegar, entre trabalhos e provações, ao dia do Senhor.
De manhã estaremos na alegria[1583].
Ele esperará pela manhã, quando exultará com a alegria da ressurreição futura que nos foi anunciada, como uma flor matinal, pela ressurreição de Cristo.
007
Em meus dias de abundância, eu disse: “Jamais serei abalado”[1584].
“Eu, povo, eu que falava desde o início, em meus dias de abundância e quando não sentia a miséria, eu disse: Jamais serei abalado”.
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Senhor, em vossa bondade, me fortalecestes em minha felicidade[1585].
“Mas Senhor, eu compreendi que essa riqueza me vinha de vossa bondade e não de mim, quando afastastes de mim vossa face e eu fiquei perturbado[1586], pois minhas faltas vos fizeram afastar vossa face e eu fiquei perturbado, quando vossa luz se extinguiu para os meus olhos”.
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Eu clamarei para vós, Senhor. Eu vos suplicarei, ó meu Deus[1587].
“Quando eu me lembro dos meus dias de perturbação e de miséria e acredito que ainda estou envolvido neles, eu ouço então a voz do vosso primogênito, Daquele que é minha Cabeça e que deve morrer por mim e que clama: Eu clamarei para vós, Senhor. Eu vos suplicarei, ó meu Deus”.
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Qual é a necessidade de derramar meu sangue, se devo ir à podridão? É este pó que poderá vos glorificar?[1588]
“Se eu não ressuscitar logo, se meu corpo se tornar presa da podridão, vós tirareis vossa glória deste pó ou deste bando de ímpios que minha ressurreição deve justificar?”
Ou mesmo, ele poderá anunciar vossa verdade?[1589]
Ou seja: eles poderão anunciar aos outros a verdade da salvação?
011
O Senhor me ouviu e teve piedade de mim. O Senhor se fez meu protetor[1590].
Ele não permitiu que seu santo se tornasse presa da corrupção.
012
Vós transformastes meu pranto em alegria[1591].
“Eu, vossa Igreja, que recebi este primogênito entre os mortos, canto para a dedicação do vosso palácio: Vós transformastes meu pranto em alegria. Vós rasgastes meu cilício para me vestir de alegria. Afastastes o véu dos meus pecados e a tristeza da minha mortalidade, para me vestir com minha roupa primeira: a alegria imperecível”.
013
Para que minha glória vos cante e nenhum aguilhão me fira[1592].
“Para que não haja mais nenhuma tristeza para mim e minha glória cante vossos louvores e não mais minha humildade, já que me tirastes do rebaixamento e para que a consciência do meu pecado e o temor da morte e do julgamento não firam mais meu coração”.
Senhor, meu Deus, eu vos louvarei eternamente[1593].
“Esta é minha glória, ó meu Deus: proclamar em alta voz em vosso louvor, que não há nada em mim de mesmo e que todo bem vem de vós, ó Deus, que sois tudo em todos[1594]”.
Segundo comentário
A glória do cristão após esta vida.
Neste sermão, Santo Agostinho nos mostra que Jesus Cristo, nossa Cabeça, tendo recebido sua consagração no céu, nós devemos recebê-la também e segui-lo até lá e conseguiremos isto louvando Deus ou o glorificando em nossas dores, para bendizê-lo em seguida em sua glória.
001
Seguramente, cantamos: Eu vos louvarei, Senhor, porque me levantastes. E não alegrastes meus inimigos com minha ruína[1595].
Se as Santas Escrituras nos mostraram nossos inimigos, compreendemos a verdade deste cântico. Mas, se a prudência da carne nos jogou na ilusão, a ponto de não sabermos mais o que devemos combater[1596], encontramos, desde o início deste salmo, uma dificuldade insolúvel para nós.
De quem, pensamos, são este canto de ações de graças e esta voz que bendiz a Deus em sua alegria e que clama: Eu vos louvarei, Senhor, porque me levantastes. E não alegrastes meus inimigos com minha ruína?
Pensemos primeiro que foi Nosso Senhor que, na humanidade com que ele condescendeu se revestir, pôde muito bem se apropriar destas palavras do Profeta. Tornar-se humano foi contrair nossas fraquezas e, enfermo, teve que rogar.
Acabamos de ver, na leitura do Evangelho, que ele se separou dos seus discípulos para ir para o deserto, onde eles foram buscá-lo e o encontraram. Estando afastado, ele rezou e seus discípulos lhe disseram, ao encontrá-lo: “Todos te procuram”. E ele lhes respondeu: “Vamos às aldeias vizinhas, para que eu pregue também lá, pois, para isto é que vim”[1597].
Se só considerarmos Nosso Senhor Jesus Cristo em sua divindade, quem é aquele que reza? A quem ele dirige sua prece? Qual é o objetivo dela? Um Deus pode rezar? Se dirigir a um seu igual? Que motivo pode ter para rezar Aquele que é sempre bem-aventurado, sempre onipotente, sempre imutável e eterno, coeterno ao Pai?
Se escutarmos a voz de trovão que ele fez ressoar, como que através das nuvens, por São João: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio junto de Deus. Tudo foi feito por ele e, sem ele, nada foi feito. Nele havia a vida e a vida era a luz dos seres humanos. A luz resplandeceu nas trevas e as trevas não a compreenderam[1598], não encontramos, até aqui, prece, nem motivo de prece, nem oportunidade para prece, nem desejo de fazer uma prece.
Mas, quando é dito mais abaixo: E o Verbo se fez carne e habitou entre nós[1599], vocês têm um Deus a quem vocês devem rezar e um ser humano que rezará por vocês, pois o Apóstolo teve esta linguagem após a ressurreição de Jesus Cristo Nosso Senhor, que está sentado à direita de Deus __ ele diz __ e que intercede por nós[1600].
Por que interceder por nós?
Porque ele condescendeu se tornar nosso Mediador.
O que é ser Mediador entre Deus e a humanidade?[1601] Eu não digo entre seu Pai e a humanidade, mas sim, entre Deus e a humanidade.
O que é Deus?
É o Pai, o Filho e o Espírito Santo.
O que é a humanidade?
Pecadores, ímpios, frágeis mortais.
Então, entre a Trindade e a humanidade enferma e culpada, um ser humano se fez Mediador. Ser humano inocente, é verdade, mas, todavia, enfermo, para que, em sua inocência, ele pudesse nos aproximar de Deus e, em sua enfermidade, se aproximar de nós.
Foi assim que o Verbo se fez carne ou o Verbo feito humano se tornou Mediador entre Deus e a humanidade.
Com o termo “carne”, queremos nos referir a toda a humanidade. Daí, estas palavras: Toda carne verá a salvação de Deus[1602]. Toda carne, ou seja, a humanidade toda.
O Apóstolo também diz: Não é contra pessoas de carne e sangue que temos de lutar, ou seja, contra as pessoas, mas contra os Principados e Potestades, contra os príncipes deste mundo das trevas, contra as forças espirituais do mal espalhadas pelos ares[1603], sobre os quais falaremos mais tarde, com a ajuda de Deus, pois esta distinção nos é necessária para a compreensão deste salmo que nos propusemos lhes explicar, em nome do Senhor.
Todavia, eu citei hoje alguns poucos exemplos para que vocês saibam que o termo “carne” se refere a toda a humanidade e que dizer: O verbo se fez carne seja para vocês: “O Verbo se fez humano”.
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Não é sem motivo que fiz estas observações. Vocês devem saber, meus irmãos, que existiram antigamente alguns heréticos chamados apolinaristas e talvez ainda existam alguns deles hoje em dia.
Muitos deles erraram ao falar desta humanidade com a qual se revestiu a Sabedoria de Deus, para habitar nela pessoalmente. Não como nas outras pessoas, mas segundo estas palavras do Profeta: O Senhor, vosso Deus, vos ungiu com óleo de alegria, preferindo-vos aos vossos iguais[1604]. Ou seja: o ungiu com uma unção maior do que a das outras pessoas, para que não se pensasse que a unção de Cristo se assemelha à das pessoas, dos outros justos, dos Patriarcas, dos Profetas, dos Apóstolos, dos Mártires e de tudo o que se produziu de grande na humanidade.
Nenhuma outra pessoa foi maior do que João Batista e, entre os filhos das mulheres, não surgiu outro maior que João Batista[1605]. Se vocês procurarem saber qual foi a grandeza dele, basta dizer que ele foi João Batista. Mas Aquele a quem João não se achava digno para lhe desatar a correia do calçado[1606], o que era então, senão a maior de todas as pessoas?
Mesmo em sua humanidade, ele tinha mais grandeza do que qualquer outra pessoa. Como Deus, em sua divindade, como Verbo que era no princípio, Verbo que estava em Deus, Verbo que era Deus, ele é igual ao Pai e bem acima de qualquer outra criatura.
Mas, falamos aqui da humanidade. Algum de vocês, meus irmãos, talvez acredite que este humano com o qual a Sabedoria Divina condescendeu se revestir era igual ao resto dos humanos.
No corpo humano, há uma grande diferença entre a cabeça e os outros órgãos e, mesmo que os órgãos formem, na verdade, um só e mesmo corpo, todavia, a cabeça é bem superior ao resto dos órgãos. Em todos os outros, você só tem a sensação através do tato. É ao tocar que eles sentem. Mas é pela cabeça que você ouve, que você vê, que você cheira, que você prova, que você toca.
Se é assim a superioridade da cabeça sobre os outros órgãos, qual não será a excelência Daquele que é a Cabeça da Igreja ou Daquele Humano que Deus quis estabelecer como Mediador entre Deus e os humanos?
Assim, aqueles heréticos disseram que o humano com o qual o Verbo se revestiu, quando ele se fez carne, não tinha espírito humano e apenas uma alma privada da inteligência humana.
Vocês observam do que o ser humano é composto: de alma e de corpo. Mas há, na alma humana, algo além do que na alma dos animais, pois os animais também possuem uma alma. Daí serem chamados de animais e eles não seriam chamados animais se não tivessem uma alma (anima). Vemos, além disto, que eles possuem a vida.
O que há então a mais no ser humano que o faz à imagem de Deus?
É que ele compreende, ele raciocina, ele diferencia o bem do mal. É nisto que ele é feito à imagem e semelhança de Deus.
Há, então, nele, alguma coisa que não existe nos animais e, quando ele despreza sua superioridade sobre os animais, ele destrói nele, ele apaga e, em certo sentido, ele degrada a imagem de Deus, de sorte que, é a estas pessoas que é dito: Não queiras ser sem inteligência como o cavalo, como o muar[1607].
Esses heréticos sustentaram então que Nosso Senhor Jesus Cristo não tinha o espírito humano e nem o que os gregos chamam de logikon e que é o que chamamos de “razão”, a parte da alma que raciocina e que os animais não possuem.
Qual é então a doutrina deles?
Eles ensinam que o Verbo de Deus era, em sua humanidade, o que o espírito é em nós.
A igreja os rejeitou, a fé católica teve horror a eles e eles formaram uma seita herética.
A fé católica declarou que o humano com o qual a Sabedoria Divina condescendeu se revestir não tinha nada de menos do que os outros humanos, com relação à integridade da natureza. Mas que a excelência da pessoa o tornou superior às outras pessoas, pois se pode dizer das outras que elas participam do Verbo de Deus, já que o Verbo de Deus está nelas, mas nenhuma delas pode ser chamada de Verbo de Deus, como esta foi no Evangelho: O Verbo se fez carne[1608].
003
Outros heréticos, originados destes últimos, recusaram a este Humano Deus, a Jesus Cristo, Mediador entre Deus e os humanos, não apenas a razão, mas também a alma humana.
Eles sustentaram que ele era Verbo e carne, mas que não tinha nele a razão humana e nem a humanidade. Isto é o que eles ensinavam.
Quem era então Jesus Cristo, na opinião deles?
O Verbo e a carne.
A Igreja os rejeitou também e os separou de suas ovelhas, da verdadeira e simples crença e declarou, como eu disse, que o Humano Mediador tinha tudo o que é do ser humano, com exceção do pecado.
Se, de fato, vimos nele muitas ações corpóreas, isto nos demonstra que ele tinha um corpo verdadeiro e não um corpo fictício. Assim, ele caminhava, ele se sentava, ele dormia, ele foi preso, flagelado, esbofeteado, pregado a uma cruz e ele morreu. Retire o corpo e nada de tudo isto aconteceu.
Assim como, então, com todos estes sinais do Evangelho, reconhecemos que Cristo tinha um corpo verdadeiro, como ele mesmo atesta depois de sua ressurreição, quando disse: Vejam minhas mãos e meus pés. Sou eu mesmo. Apalpem e vejam. Um espírito não tem carne nem ossos, como veem que tenho[1609]; como, com estes indicadores e estes atos, acreditamos, compreendemos, reconhecemos que Nosso Senhor Jesus Cristo tinha um corpo, da mesma forma, outras particularidades da natureza nos fazem crer que ele tinha uma alma.
Ter fome e sede são ações da alma. Retire a alma e o corpo inanimado não sentirá mais estas necessidades. Se os hereges sustentavam que estas necessidades eram fictícias, só veremos também ficção no que é dito sobre o corpo. Mas, se a verdade das ações corpóreas nos faz concluir que o corpo era verdadeiro, a verdade das ações da alma nos faz concluir que a alma também era verdadeira.
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Então, ó você que me ouve! O Senhor se fez enfermo como você, sem dúvida, mas não vá se comparar a ele. Você não passa de uma criatura e ele é o Criador.
Que o Verbo Filho de Deus, que seu Deus tenha se feito humano, não é razão para comparar este humano com você, mas sim de elevá-lo acima de você, já ele é seu Mediador e está acima de toda criatura, já que ele é Deus e compreender, por fim, que Aquele que se fez humano por você pode muito bem se rebaixar e rezar por você e a prece não é uma anulação da sua dignidade. Ele pode muito bem, sem anulação, dizer por vocês estas palavras: Eu vos louvarei, Senhor, porque me levantastes. E não alegrastes meus inimigos com minha ruína[1610].
Mas, se não entendermos bem de que inimigos se trata, falsearemos estas palavras, colocando-as na boca de Jesus Cristo.
Como Cristo dirá com verdade: Eu vos louvarei, Senhor, porque me levantastes. E não alegrastes meus inimigos com minha ruína? Como isto seria verdadeiro de sua humanidade, de sua fraqueza, de sua carne? Pois ele foi motivo de triunfo para seus inimigos, quando eles o crucificaram, quando o prenderam, quando o flagelaram, quando o esbofetearam lhe dizendo: Adivinha, ó Cristo: quem te bateu [1611]?
Esta alegria que eles tiveram nos força, em certo sentido, a acreditar na falsidade destas palavras: Não alegrastes meus inimigos com minha ruína.
Depois, quando ele estava na cruz, eles passavam ou se detinham, o olhavam balançando a cabeça e diziam: Ele salvou a outros e não pode salvar a si mesmo! Se é rei de Israel, desça agora da cruz e nós acreditaremos nele![1612]
Eles não exultaram ao lhe lançarem estas injúrias?
O que se tornam então estas palavras: Eu vos louvarei, Senhor, porque me levantastes. E não alegrastes meus inimigos com minha ruína?
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Talvez estas palavras não sejam de Nosso Senhor Jesus Cristo, mas do ser humano, mas da Igreja inteira, do povo cristão, porque, em Jesus Cristo, todas as pessoas formam um só ser humano e todos os cristãos unidos formam um só ser humano.
Talvez seja este ser humano, a unidade cristã, que diz: Eu vos louvarei, Senhor, porque me levantastes. E não alegrastes meus inimigos com minha ruína.
Mas, como isto pode ser verdadeiro em relação a ele? Os Apóstolos não foram presos, golpeados, batidos com varas, levados à morte, pregados em cruzes, queimados vivos, lançados aos animais? Essas pessoas que hoje celebramos a memória?
Quando as pessoas os tratavam assim, elas não exultavam com a ruína deles? Como então o povo cristão pode dizer: Eu vos louvarei, Senhor, porque me levantastes. E não alegrastes meus inimigos com minha ruína?
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Nós compreenderemos se nos focarmos no título do salmo. Este título é, de fato: Para o fim. Salmo cantado para a dedicação de um lugar sagrado. De Davi[1613]. É neste título que esperamos encontrar a chave para elucidar esta questão.
Um dia, será dedicado este edifício que se constrói hoje. Este edifício que é a Igreja se constrói agora e mais tarde será feita sua dedicação. Ora, nessa dedicação brilhará o esplendor do povo cristão; um esplendor que está escondido hoje.
Deixemos então nossos inimigos se lançarem contra nós e nos humilhar, fazendo, não o que eles querem, mas o que Deus lhes permite.
Não se pode atribuir aos nossos inimigos todo o mal que eles nos fazem suportar. Isto nos vem, algumas vezes, do Senhor nosso Deus, pois o Mediador nos mostrou, com seu exemplo, que quando ele permite que as pessoas nos prejudiquem, ele não lhes dá a vontade, mas somente o poder.
Todo ímpio encontra nele mesmo a vontade de prejudicar, mas o poder de prejudicar não é entregue à vontade dele. Essa vontade o torna culpado, mas o poder do mal lhe vem das disposições misteriosas da Providência Divina, que lhe permite agir, para castigar um, colocar outro em provação e coroar um terceiro.
Castigar uns, como ele permitiu, outrora, aos estrangeiros __ em grego, allophuloi __ escravizarem o povo de Israel, que tinha pecado contra seu Deus[1614].
Colocar outros à prova, como ele permitiu ao diabo tentar Jó[1615]. A Jó, o triunfo; ao demônio, a vergonha.
Coroar outros, como ele entregou os mártires aos perseguidores. Os mártires foram degolados e seus carrascos se acreditaram vencedores. Estes obtiveram, aos olhos do mundo, um falso triunfo. Aqueles obtiveram uma coroa invisível, mas real.
Assim, o poder dos ímpios é uma dispensação da Providência Divina, mas a vontade de prejudicar pertence à pessoa, que nem sempre dá a morte como ela gostaria.
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Aí está então o próprio Senhor, juiz dos vivos e dos mortos, que se apresenta à barra de um tribunal, perante um ser humano. Ele não é um derrotado, mas ele quer ensinar a todo soldado a maneira de combater e quando o juiz lhe diz, com uma ameaça cheia de orgulho: Não sabes que tenho poder para te soltar e para te crucificar?, ele reprime esta insolência com uma resposta que deve lhe tirar toda soberba: Não terias poder algum sobre mim, se de cima não te fora dado[1616].
E Jó, que o diabo tinha acabado de matar os filhos e dissipar todos os seus bens, o que ele respondeu?
Nu saí do ventre de minha mãe, nu voltarei. O Senhor deu, o Senhor tirou. Assim como o Senhor quis, assim foi feito. Bendito seja o nome do Senhor![1617]
Que o inimigo não se aplauda por sua obra. “Eu sei quem lhe deu o poder. O demônio tem a vontade de arruinar, mas é Deus quem tem o poder de provar as pessoas”, disse Jó.
Quando seu corpo estava coberto de feridas, sua mulher, que o havia deixado, foi até ele, como outra Eva, para auxiliar o demônio e não para consolar seu esposo. Ela tentou abalá-lo e lhe disse, entre ultrajes: Persistes ainda em tua integridade? Amaldiçoe a Deus e morra![1618]
E este novo Adão ficou mais firme em sua esterqueira do que o primeiro no Paraíso. O primeiro Adão deu ouvidos à sua mulher[1619], naquele Paraíso do qual ele se fez expulsar. O segundo Adão, em sua esterqueira, rejeitou a mulher e mereceu entrar no Paraíso. E este novo Adão, sentado em sua esterqueira, que gerou a imortalidade internamente, quando externamente ele era pasto dos vermes, o que ele disse à sua mulher?
“Falas como uma insensata. Aceitamos a felicidade da mão de Deus. Não devemos também aceitar a infelicidade?”, lhe respondeu ele[1620].
Ele diz também que é a mão de Deus que está sobre ele, quando foi o diabo que o golpeou, porque sua atenção não se fixou naquele que batia, mas Naquele que permitiu isto.
O diabo, por sua vez, chama de mão de Deus ao poder que ele solicitou, pois, querendo encontrar crimes naquele homem justo, a quem Deus dava testemunho, Satanás disse a Deus: É a troco de nada que Jó teme a Deus? Não cercaste como de uma muralha a sua pessoa, a sua casa e todos os seus bens? Abençoas tudo quanto ele faz e seus rebanhos cobrem toda a região. Mas estende a tua mão e toca em tudo o que ele possui; juro-te que te amaldiçoará na tua face[1621].
O que significa: Estende a tua mão, quando era ele mesmo quem queria atacar?
Como ele mesmo não podia atacar, ele chama de “mão de Deus” ao poder de golpear que ele recebeu do Senhor.
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O que diremos então, meus irmãos, diante dos grandes males que nossos inimigos fizeram os cristãos suportarem, do delírio deles, da alegria feroz deles? Quando será, então, visível, que a alegria deles era falsa?
Quando uns ficarem cobertos de vergonha e outros, de alegria, com o advento do Senhor nosso Deus, que virá trazendo em suas mãos as retribuições de cada um: aos ímpios, a condenação; aos justos, o Reino; aos pecadores, a companhia do diabo; aos bons, a companhia de Jesus Cristo.
Quando o Senhor se mostrar assim e os justos se levantarem com uma grande força, eu vos cito as santas Escrituras, lembrem-se destas palavras do Livro da Sabedoria: Então, com grande confiança, o justo se levantará em face dos que o perseguiram e zombaram dos seus males aqui embaixo. Estes dirão entre si e gemendo na angústia de sua alma: O que ganhamos com nosso orgulho e o que nos trouxe a riqueza unida à arrogância? Tudo isto desapareceu como sombra, como notícia que passa[1622].
E o que dirão eles sobre os justos?
Como, pois, é ele do número dos filhos de Deus e como está seu lugar entre os santos?[1623]
Então, se fará a dedicação deste edifício que se constrói hoje na tribulação e é então que este povo de Deus cantará em sua alegria: Eu vos louvarei, Senhor, porque me levantastes. E não alegrastes meus inimigos com minha ruína.
Estas palavras serão então verdadeiras no povo de Deus que está hoje na opressão, que geme hoje sob o peso de tantas provações, tantos escândalos, tantas perseguições, tantas angústias.
Quem não avança na virtude não conhece, na Igreja, essas dores da alma e imagina que tudo está em paz. Mas, que ele avance e se verá na opressão.
Foi só quando o trigo cresceu e deu fruto que apareceu também o joio[1624] e no acúmulo de sabedoria, se acumula tristeza e quem aumenta a ciência, aumenta a dor[1625].
Que ele cresça então e verá onde está, que ele produza frutos e o joio se mostrará.
As palavras de São Paulo são muito verdadeiras e, desde o princípio até o fim do mundo, elas não se apagarão: Todos os que quiserem viver piamente, em Jesus Cristo, terão de sofrer a perseguição. Mas as pessoas perversas e impostoras irão de mal a pior, sedutoras e seduzidas[1626].
Não é este o sentido destas palavras do salmo: Espere no Senhor e seja forte. Fortaleça sua alma e espere no Senhor[1627]?
Não foi suficiente ter dito uma única vez: Espere no Senhor. Ele repete, para que não se viesse relaxar depois de ter esperado dois, três ou quatro dias sem que a perseguição chegasse ao fim.
Ele acrescenta então: Seja forte. E depois: Fortaleça sua alma. E, como deve ser assim desde o início até o fim do mundo, ele repete o que havia dito no início: Espere no Senhor.
“Os males que o afligem passarão, Aquele que você espera virá, ele enxugará seus suores, secará suas lágrimas e você não terá mais que chorar”.
Neste mundo, gemamos na tribulação, de acordo com estas palavras de Jó: A vida do ser humano na terra não é uma provação?[1628]
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Todavia, meus irmãos, esperando o dia em que se fará a dedicação do edifício, consideramos que esta dedicação já está feita Naquele que é nossa Cabeça. A dedicação do edifício já está então efetuada na cumeeira e na pedra fundamental.
“Mas a cumeeira está no alto e a pedra fundamental está em baixo e talvez seja um erro meu dizer que Cristo é esta base. Ele é mais a cumeeira, já que subiu aos céus, para se sentar à direita do seu Pai”, talvez vocês me digam.
No entanto, eu não creio estar enganado, pois o Apóstolo disse: Quanto ao fundamento, ninguém pode por outro diverso daquele que já foi posto: Jesus Cristo. Agora, se alguém edifica sobre este fundamento, com ouro ou com prata ou com pedras preciosas, com madeira ou com feno ou com palha, a obra de cada um aparecerá[1629].
Aqueles que levam uma vida santa, que honram e que louvam Deus, que são pacientes nas tribulações, que aspiram pela Pátria, estes constroem com ouro ou com prata ou com pedras preciosas. Aqueles que ainda amam o mundo, que ainda estão implicados com os assuntos deste mundo, acorrentados por afeições carnais às suas propriedades, às suas esposas, aos seus filhos, mas que, no entanto, permanecem cristãos, de sorte que seus corações não se separam de Cristo e não colocam nada antes de Cristo, da mesma forma como, ao se construir, não se coloca nada antes da base, estes constroem, na verdade, mas com madeira ou com feno ou com palha.
Ora, o que diz São Paulo depois disto?
O dia do julgamento demonstrá-lo-á. Será descoberto pelo fogo; o fogo provará o que vale o trabalho de cada um. Se a construção resistir, o construtor receberá a recompensa. Se pegar fogo, arcará com os danos. Ele será salvo; porém, passando de alguma maneira através do fogo[1630].
O fogo da provação e da tribulação. A chama que provou, neste mundo, muitos mártires e que provará a humanidade no último dia. Existiram mártires que tinham estes laços com o mundo.
Quantos ricos e senadores suportaram a morte!
No entanto, alguns deles construíram com madeira ou com feno ou com palha, por causa das preocupações e das afeições da carne e do mundo. Mas, como tinham Cristo como base e construíram sobre esta Pedra Fundamental, o feno queimou, mas eles sobreviveram sobre o Fundamento. 
Isto é o que diz o Apóstolo: Se a construção resistir, o construtor receberá a recompensa. E sem nenhuma perda, pois encontrará o que amou.
O que fez então, a estas pessoas, o fogo da tribulação?
Ele os provou: Se a construção resistir, o construtor receberá a recompensa. Se pegar fogo, arcará com os danos. Ele será salvo; porém, passando de alguma maneira através do fogo.
Ora, não ser atingido pelo fogo é bem diferente de ser salvo passando pelo fogo. De onde vem esta salvação?
Da Base do edifício. Que esta base então não se afaste jamais dos nossos corações. Não coloquem jamais esta Base sobre o feno. Ou seja: não prefiram o feno ou a palha a esta Pedra Fundamental, de sorte que o primeiro lugar em seus corações seja dado à palha e o segundo, a Cristo. E, se ainda lhes for impossível banirem totalmente esta palha, que o primeiro lugar seja para Cristo e somente o segundo para a palha.
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Cristo então é, para nós, a Pedra Fundamental. E, com o que eu disse, a dedicação da nossa Cumeeira já aconteceu e esta Cumeeira é também nossa Pedra Fundamental. Mas, comumente, esta pedra fica em baixo, no edifício, enquanto que a cumeeira está no alto.
Compreendam bem minha linguagem, meus irmãos. Talvez Deus me ajude a lhes falar claramente.
Há dois tipos de pesos. É chamada de peso a rapidez com que todo objeto tende a recuperar seu lugar. Este é o peso. Vocês pegam uma pedra com a mão e logo sentem o peso dela sobre esta mão, porque ela busca seu centro.
Vocês querem ver o que ela busca?
Retirem a mão de vocês e a pedra cai no chão e ali fica. Ela chegou ao lugar que ela buscava. Ela encontrou seu centro.
Este peso é como um movimento espontâneo, sem alma e nem sentimento.
Há outros objetos que têm uma tendência a subir.
Jogue água sobre óleo. Seu peso logo a arrasta para baixo. Ela busca seu lugar. Ela quer estar no seu nível e é contrário à natureza da água estar sobre o óleo. Então, até que ela esteja em seu lugar natural e encontre seu centro, ela experimenta um movimento contínuo.
Mas, pelo contrário, jogue óleo sobre a água. Se um vaso com óleo cai, por exemplo, na água, no mar ou em um lago e se quebra, o óleo não pode se manter embaixo e, assim como a água jogada sobre o óleo tende a descer para o fundo do vaso, o óleo, pelo contrário, jogado sobre a água, tende, através do seu peso, a se elevar à superfície. 
Se então, meus irmãos, é assim, qual é a tendência recíproca do fogo e da água?
O fogo se eleva e busca seu lugar no alto e a água busca também seu lugar, que seu peso lhe assinalará.
Uma pedra desce e acontece o mesmo com a madeira, com as colunas e com a terra, que servem para construir habitações. Tudo isto faz parte do grupo de objetos cujo peso faz descer. É então visível, com isto, que eles têm embaixo o fundamento que os sustenta. Que eles são arrastados pelo peso natural deles e que, sem esta base de sustentação, tudo desmoronaria, já que tudo tem sua tendência para a terra. É então em baixo que é preciso colocar um fundamento para os corpos que têm uma tendência a descer.
Mas a Igreja de Deus, construída sobre a terra, tende a se elevar ao céu. É então lá que está sua Pedra Fundamental, que é Jesus Cristo Nosso Senhor, sentado à direita do seu Pai.
Se então, meus irmãos, vocês compreenderam que a dedicação da nossa Pedra Fundamental já está feita, escutemos e percorramos brevemente todo o salmo.
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Eu vos louvarei, Senhor, porque me levantastes. E não alegrastes meus inimigos com minha ruína.
Que inimigos?
Os judeus.
Por dedicação da pedra fundamental, devemos entender a dedicação do nosso palácio futuro. O que é dito hoje sobre a pedra fundamental deve ser dito então sobre o palácio inteiro.
Quem são então esses inimigos mencionados?
São os judeus ou mesmo o diabo e seus anjos, que deverão fugir, cobertos de vergonha, por ocasião da ressurreição do Senhor?
O príncipe da morte teve a dor de ver a morte derrotada.
“E não alegrastes meus inimigos com minha ruína[1631], pois os infernos não puderam me reter”.
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Senhor, meu Deus. Clamei para vós e vós me curastes[1632].
O Senhor, antes de sua Paixão, clamou para seu Pai na montanha[1633] e seu Pai o curou.
Como curar Aquele que não tinha se enfraquecido? Foi o Verbo de Deus, o Verbo que é a divindade, que foi curado?
Não. Mas ele estava revestido com uma carne mortal. Trazia a sua ferida, Aquele que o curaria. Esta carne, então, foi curada.
Quando?
Na ressurreição de Cristo.
Escutem o Apóstolo e constatem uma verdadeira cura. “A morte foi tragada pela vitória”. “Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu aguilhão?”[1634], ele disse.
Seremos nós, então, que cantaremos este triunfo, que Jesus Cristo canta hoje.
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Senhor, retirastes minha alma do túmulo[1635].
Não há necessidade de explicar esta passagem.
 E me separastes daqueles que descem ao abismo[1636].
Quem, então, é que desce ao abismo?
Todos os pecadores que mergulham no abismo, pois este abismo é a profundeza do mundo.
E o que é a profundeza do mundo?
É o oceano da luxúria e da iniquidade.
Então, desce ao abismo quem mergulha na luxúria e nas concupiscências terrenas. Assim foram os perseguidores de Cristo.
Mas, o que é dito aqui?
“Vós me separastes daqueles que descem ao abismo”.
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“Santos do Senhor, celebrai seus louvores, já que vossa Cabeça ressuscitou. Vós que sois seus membros, esperem para vós o que veem nele. Esperem para os membros o que vocês acreditam para a Cabeça”.
Há um provérbio antigo que diz: “Onde está a cabeça, lá também estão os membros”. Jesus Cristo, nossa Cabeça, está no céu e é para lá que o seguiremos. Ele não permaneceu no abismo, mas ressuscitou para não mais morrer. Para nós também não haverá morte, quando tivermos passado pela ressurreição.
Na alegria destas promessas, celebrai seus louvores, santos do Senhor e dai testemunho da memória de sua santidade[1637].
O que é: dai testemunho da memória?
“Vocês o esqueceram, mas ele se lembrou de vocês”.
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Sua indignação traz a vingança. Mas sua vontade dá a vida[1638].
O castigo está em sua indignação contra o pecador. 
No dia em que dele comeres, com a morte, morrerás[1639].
Nossos pais tiveram uma mão rebelde e foram expulsos do Paraíso, porque sua indignação traz a vingança. Mas este castigo não é sem esperança, pois sua vontade dá a vida.
O que quer dizer: sua vontade dá?
Não nossas próprias forças, não também nossos méritos, mas ele salvou porque ele quis e não porque fôssemos dignos disto. Do que o pecador pode ser digno, se não é do castigo?
Ele nos deu a vida e, se ele a conserva no pecador, o que ele não reserva para o justo?
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A noite transcorrerá entre choros[1640].
Não se assustem se o Profeta nos fala de gemer após nos ter dito: “Cantem na alegria”. O canto é a expressão da alegria e a prece é a expressão do gemido.
Gema então sobre seu estado atual e cante sobre seu futuro. Gema por causa da realidade atual e cante a sua esperança.
A noite transcorrerá entre choros.
O que é: A noite transcorrerá entre choros?
A noite é o momento em que o sol se põe. Ora, o sol se deitou para a humanidade. Ou seja, a luz da justiça que é a presença de Deus em nós.
O que nos diz o Gênesis sobre a expulsão de Adão? Deus caminhava no Paraíso e ele caminhava à noite. O pecador já tinha se escondido na sombra das árvores, pois ele queria evitar a face de Deus[1641], que fazia antes suas delícias. Já tinha se deitado para ele o sol da justiça e a presença de Deus o oprimia. Então começou para ele esta vida mortal.
A noite transcorrerá entre choros.
“Você estará por muito tempo em choros, ó pobre humanidade. Você tem Adão como pai e você se tornou semelhante a ele e nós também viemos de Adão e todos os filhos que nasceram desde então e que devem nascer no futuro são filhos de Adão, como seus pais”.
A noite transcorrerá entre choros. De manhã estaremos na alegria[1642].
“Quando se levantar, para os fiéis, a luz que os pecadores abandonaram, pois o Senhor Jesus saiu do túmulo de manhã[1643], para fazer com que todo o edifício esperasse a dedicação já feita na Pedra Fundamental”.
Para Nosso Senhor, a noite foi o momento do seu sepultamento e pela manhã aconteceu sua ressurreição, no terceiro dia. Você também foi sepultado à noite no Paraíso e é ressuscitado no terceiro dia.
Como no terceiro dia?
Seguindo o transcurso do tempo, há um dia antes da Lei; um segundo dia será o tempo da Lei; o terceiro dia é o tempo da graça. O que sua Cabeça mostrou nele mesmo, durante três dias, se manifestará também em você nos três dias desta vida.
Em que tempo?
É de manhã que é preciso estar na esperança e na alegria. Agora é o tempo da dor e dos gemidos.
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Em meus dias de abundância, eu disse: “Jamais serei abalado”[1644].
Em que abundância o ser humano pôde dizer: Jamais serei abalado?
Estamos falando aqui, meus irmãos, da pessoa realmente humilde. Quem então, neste mundo, está na abundância?
Ninguém.
Qual seria a abundância para o ser humano?
As misérias e a dor.
“Mas os ricos estão na abundância”, você diria.
Quanto mais eles possuem, mais eles são pobres. As concupiscências os devoram, as paixões os agitam, os temores os dilaceram, as mágoas os ressecam. Onde está, então, a abundância deles?
O ser humano tinha abundância no Paraíso terrestre, quando nada lhe faltava e ele desfrutava de Deus. Mas ele disse: Jamais serei abalado.
Como ele pôde dizer: Jamais serei abalado?
Foi quando ele ouviu estas palavras: Sereis como deuses. E isto aconteceu depois que Deus lhe dissera: Do fruto da árvore que está no meio do jardim, vós não comereis dele, nem o tocareis, para que não morrais e o diabo opôs estas: Vós não morrereis![1645]
O ser humano então, muito crédulo, ouviu as sugestões do diabo e disse: Jamais serei abalado.
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Mas o Senhor tinha dito a verdade, ao ameaçar tirar do soberbo o que ele havia dado à pessoa humilde, ao criá-la e o Profeta acrescenta: Senhor, em vossa bondade, reunistes em mim a beleza e a força[1646].
Ou seja: “Eu não tinha, por mim mesmo, nem força e nem beleza. Toda minha beleza e toda minha força me vinham de vós. A bondade que vos determinou me criar vos fez reunir em mim a beleza e a força. E, para me mostrar que eu devia à vossa vontade ser assim, afastastes de mim vossa face e eu fiquei perturbado[1647]”.
Deus afastou sua face do pecador que ele expulsou do Paraíso. Então, em seu exílio, ele clama e diz: Eu clamarei para vós, Senhor. Eu vos suplicarei, ó meu Deus[1648].
No Paraíso, você não terá que clamar, mas que cantar ao Senhor. Nada de gemer, mas sim desfrutar. Você foi expulso de lá, então, é preciso gemer, é preciso clamar.
Aquele que abandona o orgulhoso retorna à pessoa que sente sua miséria, pois, Deus resiste aos soberbos, mas concede sua graça aos humildes[1649].
Então, eu clamarei para vós, Senhor. Eu vos suplicarei, ó meu Deus.
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O que segue agora é próprio de Nosso Senhor, que é nossa Pedra Fundamental.
Qual é a necessidade de derramar meu sangue, se devo ir à podridão?[1650]
Qual é o objetivo de sua prece?
A ressurreição.
“Se eu desço à corrupção e minha carne vai à podridão, como a das outras pessoas, para ressuscitar no último dia, do que adianta derramar meu sangue?
“Se minha ressurreição não se efetua agora, eu não a pregarei a ninguém, eu não ganharei nenhum discípulo. Mas, para que eu anuncie a alguém vossas maravilhas, vossos louvores, a vida eterna, é preciso que eu ressuscite em minha carne e que ela não vá à corrupção. Se ela deve ir a ela, como a das outras pessoas, que necessidade tenho de derramar meu sangue?”
É este pó que poderá vos confessar ou pregar vossa verdade? [1651]
Há duas confissões: uma, dos pecados e outra, dos louvores. Na infelicidade, confessamos a Deus nossos pecados com compunção. Na felicidade, cantamos com alegria a justiça de Deus. Evitemos, todavia, jamais estarmos sem nenhuma confissão.
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O Senhor me ouviu e teve piedade de mim.
De que maneira? Lembremo-nos da dedicação do palácio. O Senhor me ouviu e teve piedade de mim.
O Senhor se fez meu protetor[1652].
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Escutem agora sua ressurreição.
Vós transformastes meu pranto em alegria. Vós rasgastes meu cilício para me vestir de alegria [1653].
Que cilício?
Minha mortalidade. Um cilício é feito de pele ou pelos de cabras e de bodes e cabras e bodes têm seu lugar entre os pecadores[1654].
O Senhor só assumiu entre nós o cilício e não o mérito deste cilício. Este mérito do cilício é o pecado, enquanto que o cilício é a mortalidade. Ele, então, que não merecia a morte, se revestiu com um corpo mortal, por causa de você.
Quem é pecador merece a morte, mas Aquele que não conheceu nenhuma falta não merece o cilício. É ele quem clama em outra passagem: Enquanto eles me atormentavam, eu me vestia com um cilício[1655].
O que quer dizer: Eu me vestia com um cilício?
“Eu opus aos meus perseguidores o que eu tinha do cilício”.
Para que seus perseguidores o tomassem por um ser humano, ele se furtou aos olhos deles, pois eram indignos de ver Aquele que tinha se vestido com um cilício.
“Então, vós rasgastes meu cilício para me vestir de alegria”.
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Para que minha glória vos cante e nenhum aguilhão me fira[1656].
O que se cumpriu na Cabeça também se cumprirá nos membros.
O que quer dizer: Para que nenhum aguilhão me fira?
“Que eu não passe mais pela morte”, pois Jesus Cristo foi morto na cruz quando recebeu um golpe de lança.
Nossa Cabeça clama então: Que nenhum aguilhão me fira ou “que eu não morra mais”. Mas qual é nossa linguagem com relação a esta dedicação do palácio?
Que a consciência não nos estimule mais com o aguilhão do pecado. Que tudo nos seja perdoado e então seremos livres.
Para que minha glória vos cante, diz o Profeta e não minha humilhação. Se esta glória é nossa, ela é também de Cristo, porque somos o corpo de Cristo.
Por quê?
Porque Cristo mesmo, sentado à direita de Deus, deve dizer a alguns: Tive fome e me destes de comer[1657]. Ele está no céu e está na terra. No céu, nele mesmo e na terra, em nós.
O que ele diz então?
“Para que minha glória vos cante e nenhum aguilhão me fira. Aqui, sou eu que gemo em minha humildade e lá em cima, eu vos cantarei em minha glória”.
E, por fim: Senhor, meu Deus, eu vos louvarei eternamente[1658].
O que quer dizer: Eu vos louvarei eternamente?
“Eu vos louvarei na eternidade”, pois dissemos que há uma confissão de louvores e que confissão não é somente de pecados. Confesse então hoje o que você fez contra Deus e você cantará depois a bondade do Senhor com relação a você.
O que você fez?
Pecados.
O que faz o Senhor?
Ele perdoa sua iniquidade, com a condição de que você confesse suas faltas, para que você cante seus louvores na eternidade e que você não seja mais aguilhoado pelo pecado.
_______
Salmo 030
O povo de Deus, rodeado pelos escândalos da idolatria, colocou sua confiança no Senhor. Aconteceu o mesmo com Cristo, que este salmo é uma profecia e que remete sua alma nas mãos do seu Pai, com a esperança de recuperá-la logo com a ressurreição. O fiel também, alvo das perseguições, deve se confiar ao Senhor, que não o abandonará.
Para o fim. Salmo de Davi em êxtase.
Primeiro comentário
O justo perseguido.
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Para o fim. Salmo de Davi ou para nosso Mediador, que mostrou, nas perseguições, uma mão poderosa. A palavra êxtase, acrescentada ao título, marca a exaltação do espírito que é consequência do medo ou de uma revelação.
Mas este salmo nos mostra principalmente o medo que sente o povo de Deus diante da perseguição de todos os pagãos e da fé que se enfraquece sobre a terra.
É o Mediador que fala inicialmente e depois, o povo que ele resgatou com a efusão do seu sangue lhe dá ações graças e no fim, ele fala longamente, em sua perturbação, o que é consequência do êxtase.
Duas vezes o Profeta fala em seu nome: pouco antes do fim e depois, no fim.
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Coloquei em vós minha esperança, Senhor e jamais serei confundido[1659].
“Senhor, minha esperança em vós não será confundida, enquanto insultarem em mim uma pessoa semelhante às outras pessoas”.
Em vossa justiça, livrai-me e salvai-me[1660].
“Em vossa justiça, livrai-me do abismo da morte e separai-me daqueles que ele engoliu”.
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Prestai atenção aos meus gritos[1661].
“Ouvi-me em minha humildade e aproximai-vos de mim”.
Apressai-vos em me libertar[1662].
“Não esperai por mim, como por aqueles que acreditam em mim, pelo fim dos tempos, para me livrar dos pecadores”.
Sejai para mim um Deus propício[1663].
“Protegei-me em Deus”.
“Sejai para mim uma fortaleza e salvai-me[1664], como um asilo seguro onde eu encontro a salvação através da fuga”.
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“Sois vós minha força e meu refúgio[1665], pois me dais a coragem para suportar as perseguições dos meus inimigos. Vós sois o asilo onde posso escapar deles”.
Para a glória do vosso nome, vós sereis meu guia e meu alimento[1666].
“Para fazer com que vosso nome seja conhecido por todos os povos, executarei toda vossa vontade e, ao conduzir os santos, vós completareis meu corpo místico e lhe dareis sua estatura perfeita”.
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Vós me tirareis da armadilha que eles esconderam para mim[1667].
“Vós me arrancareis das emboscadas secretas que eles me armam”.
Porque sois vós meu protetor[1668].
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Eu coloco minha alma em vossas mãos[1669].
“Eu confio, ao vosso poder, esta alma que receberei”.
Vós me resgatastes, Senhor, Deus da verdade[1670].
Que o povo resgatado pelos sofrimentos do seu Deus e que canta a glória da sua Cabeça, clame com transporte: “Vós me resgatastes, Senhor. Vós que sois o Deus da verdade”.
007
Vós odiais os adoradores da vaidade e do nada[1671].
“Vós odiais aqueles que se apegam à falsa felicidade deste mundo”.
Mas eu, Senhor, coloquei minha esperança em vós[1672].
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“Eu me rejubilarei, eu triunfarei em vossa misericórdia[1673], que não me engana jamais”.
“Porque vistes minha humilhação[1674], pela qual me sujeitastes à vaidade, mas com a esperança”.
Arrancastes minha alma da angústia[1675].
“Livrastes minha alma dos tormentos do medo, para que ela pudesse vos servir livremente no amor”.
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Não me encerrastes nas mãos dos meus inimigos[1676].
“Não me encerrastes de maneira a me tirar todo meio de aspirar por minha libertação, a me abandonar para sempre sob o poder do demônio que nos embaraça nas concupiscências desta vida e nos assusta com a morte”.
Firmastes meus pés no caminho espaçoso[1677].
“A ressurreição do Salvador, que eu conheço e a minha, que me é prometida, livram meu amor dos confinamentos do medo e lhe abrem o caminho espaçoso da liberdade”.
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Tende piedade de mim, ó Deus, porque estou na aflição[1678].
“De onde vem, em meus perseguidores, essa crueldade súbita que me dá medo?”
Tende piedade de mim, ó Deus.
“Não é a morte que me assusta, mas as torturas e as dores”.
A ira jogou meus olhos na perturbação[1679].
“Temendo ser abandonado, eu vos supliquei com os olhos e a ira os jogou na perturbação”.
Aconteceu o mesmo com minha alma e com minhas entranhas[1680].
“Esta mesma ira também perturbou minha alma e minha memória, que me lembrou das dores do meu Deus por mim e suas promessas”.
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Minha vida se esgotou no sofrimento[1681].
“Minha vida é confessar vosso nome, mas ela se esgotou na dor, quando o inimigo disse: ‘À tortura com os cristãos, até a abjuração’”.
Meus anos transcorrem em gemidos[1682].
“Não abreviam, com a morte, estes dias que devo passar neste mundo, mas me deixam viver e viver entre gemidos”.
A miséria enfraquece meu vigor[1683].
“Meu corpo precisa de saúde e não lhe poupam os tormentos. Eu preciso morrer e não me deixam. Nesta dupla necessidade, minha esperança se enfraquece”.
E meus ossos estão abalados[1684].
“E a perturbação vem abalar minha constância”.
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Mais que todos os meus inimigos, eu me tornei objeto de vergonha[1685].
“Todos os meus inimigos são ímpios e, no entanto, eles não sofrem os castigos por seus crimes até que confessem. Mas minha confusão é maior, eu confesso minha falta e, invés da morte, eu encontro a dor”.
Meus vizinhos acham isto excessivo[1686].
“Isto parece excessivo para aqueles que se aproximam de mim para vos conhecer e para abraçar minha fé”.
Aqueles que me conhecem estão apavorados[1687].
“A visão dos meus sofrimentos horrorizou e atemorizou aqueles que me conhecem”.
Aqueles que veem meu exterior fogem para longe de mim[1688].
“Aqueles que não compreendem minha esperança interior e invisível se jogam nas alegrias visíveis e superficiais”.
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Estou no esquecimento, como um morto apagado do coração[1689].
“Eles me esqueceram como se eu estivesse morto em seus corações”.
Eu sou para eles como um vaso quebrado[1690].
“Fui considerado inútil para o serviço de Deus, ao viver neste mundo, sem lhe conquistar ninguém, pois todos temiam se apegar a mim”.
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Eu ouvi o clamor da multidão que me cercava[1691].
“Em minha peregrinação neste mundo, recebi os ultrajes da multidão que me cercava, que seguia o curso do mundo e que se recusava retornar comigo para a Pátria Celeste”.
E, como eles se reuniam contra mim, eles buscavam os meios de surpreender minha alma[1692].
“Para levar, às suas maquinações, minha alma, que podia escapar deles através da morte, eles desenvolveram o propósito de me afastar da morte”.
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“Mas eu, Senhor, coloquei em vós minha esperança e disse: ‘Vós sois meu Deus’[1693], pois vós não mudastes e só me castigais para me salvar”.
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Minha sorte está em vossas mãos[1694].
“Minha sorte está em vosso poder, pois não vejo em mim nenhum mérito que tenha orientado vossa escolha para me separar de todas as pessoas pecadoras. Se há em vós algum propósito justo e oculto que vos tenha levado a me escolher, eu ignoro e foi a sorte que me deu uma parte da túnica do Senhor[1695]”.
Livrai-me das mãos dos meus inimigos e dos meus perseguidores[1696].
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Projetai sobre vosso servidor o reflexo da vossa face[1697].
“Mostrai a todas as pessoas que pensam que eu não vos pertenço que vossa face está sempre atenta sobre mim e que eu sou vosso servidor”.
Salvai-me em vossa misericórdia[1698].
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Senhor, que eu não seja confundido, pois sois vós que eu invoco[1699].
“Ó Deus, que eu não tenha do que me envergonhar diante daqueles que me insultam por ter recorrido a vós”.
Quanto aos ímpios, que eles se envergonhem e sejam conduzidos aos infernos[1700].
“Que fiquem na confusão e nas trevas aqueles que adoram a pedra”.
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Silenciai os lábios enganosos[1701].
“Ao fazerdes os povos conhecerem vossos sacramentos estabelecidos por mim. Imponhais silêncio aos lábios que me caluniam, que proferem o ultraje contra o justo, com desprezo e desdém[1702], que ladram o ultraje contra Cristo e que, no orgulho deles, só veem nele um desprezível crucificado”.
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Como é grande, ó Deus, vossa doçura![1703]
É o Profeta que clama aqui em sua admiração e com a visão de tão grandes maravilhas: Como é grande, ó Deus, vossa doçura, que reservastes àqueles que vos temem[1704].
“Vós amais até mesmo estes que vos castigam, mas, para que uma segurança muito grande não os leve ao relaxamento, vós lhes tirais a doçura do vosso amor, quando lhes é mais vantajoso vos temer”.
Mas vós a deixais sentir por aqueles que esperam em vós[1705].
“Vós deixais desfrutar a suavidade àqueles que colocaram em vós a esperança deles, pois vós não os privais do que eles esperaram até o fim com tanta perseverança”.
Em presença dos filhos dos homens[1706], pois os filhos dos homens, que não vivem mais segundo o velho Adão, mas segundo o Filho do Homem, que escondereis no segredo da vossa face[1707], não ignoram mais que morada eterna vos reservais, no segredo da vossa ciência, àqueles que esperam em vós”.
Longe das pessoas perturbadoras[1708].
“De sorte que ninguém venha perturbá-los”.
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Vós os colocareis, em vossa morada, ao abrigo das contradições das línguas[1709].
“Mas, enquanto eles estiverem, neste mundo, expostos às línguas enganadoras que lhes dizem: ‘Quem conhece sua linguagem? Quem voltou do além-túmulo?’, vós os colocareis ao abrigo desta crença sobre as ações humanas e as dores temporais de Cristo nesta vida”.
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Bendito seja o Senhor que mostrou sua misericórdia na cidade que me rodeia[1710].
“Bendito seja o Senhor, pois, depois do rude castigo das perseguições, ele mostrou sua misericórdia no mundo inteiro e a todos os povos da terra”.
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Eu disse em meu êxtase[1711].
Esse povo retoma a palavra e clama: “Eu, em minha excitação e sob a espada implacável dos pagãos, me vi rejeitado para bem longe dos vossos olhares[1712], pois, se tivésseis os olhos voltados para mim, não me deixaríeis nestas dores”.
Assim, ouvistes o brado da minha prece, quando clamei para vós[1713].
“Então, Senhor, destes trégua ao castigo e, para mostrar que cuidais de mim, ouvistes o brado da minha prece, que lancei em grandes gritos, sob o peso da minha dor”.
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Amem o Senhor, vocês que são seus santos.
Na admiração do que ele vê, o Profeta convida também as pessoas a louvarem a Deus.
Amem o Senhor, vocês que são seus santos, pois o Senhor busca a verdade[1714], ele diz.
E, se o justo se salva com dificuldade, que será do ímpio e do pecador?[1715]
Aos soberbos, ele retribuirá largamente seu desdém[1716].
Ele terá castigos severos para aqueles que não cedem às convicções da verdade, retidos que estão por um orgulho excessivo.
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Fortifiquem-se e firmem seus corações[1717].
“Não deixem de fazer o bem, para colherem na época da colheita”.
Ó vocês que esperam no Senhor![1718]
Ou seja: “Esperem no Senhor, vocês que o temem e o servem dignamente”.
Segundo comentário – Parte 1
As provações e a esperança de Cristo.
Neste sermão, que abrange cerca de um terço do salmo e que deve ter sido pregado alguns dias após a festa dos santos Apóstolos, Santo Agostinho nos mostra qual é a unidade entre Cristo e a Igreja: a mesma que entre a cabeça e os membros do corpo humano. Ele louva Deus e se estende um pouco sobre as tentações e as necessidades desta vida.
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Penetremos, na medida em que nos for possível, nos mistérios do salmo que acabamos de cantar, para tirar dele um sermão que atinja os ouvidos de vocês e se grave em seus corações.
Este é o título: Para o fim. Salmo de Davi em seu êxtase[1719].
Sabemos o que significa para o fim, se conhecemos Cristo, pois o Apóstolo disse: Cristo é o fim da Lei, para justificar todo aquele que crê[1720].
Não se trata de um fim que destrói, mas um fim que aperfeiçoa, pois empregamos a palavra “fim” nestes dois sentidos: quando se trata de expressar a destruição do que existia ou quando é preciso precisar o término do que tinha começado.
Então, para o fim significa Cristo.
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Salmo de Davi em seu êxtase.
A palavra grega “êxtase”, na medida em que ela pode ser traduzida para o latim, significa “transporte” e o transporte do espírito é chamado comumente de êxtase.
Mas, por transporte do espírito podemos entender duas coisas: ou o temor excessivo ou uma dedicação às coisas do céu que nos faz nos esquecermos de todas as coisas terrenas.
Assim foi o êxtase dos santos a quem Deus revelou segredos bem superiores ao mundo terreno. Assim foi o arrebatamento do espírito __ ou seja, o êxtase __ do qual São Paulo nos diz, ao falar dele: Se ficamos arrebatados fora dos sentidos, é por Deus e se raciocinamos sobriamente, é por vós, pois, o amor de Cristo nos impulsiona[1721].
Ou seja: “Se quisermos conformar nossos atos e fixar nossa contemplação exclusivamente nas coisas que nos são reveladas em nossos arrebatamentos, não estaríamos mais com vocês, mas estaríamos nas coisas do céu, tendo por vocês uma espécie de desprezo. Como vocês poderiam, com um passo fraco, nos seguir nessas regiões celestes e interiores, se, de um lado, o amor de Jesus Cristo não nos constrangesse, ele que, sendo de condição divina, não julgou ser uma usurpação sua igualdade com Deus, mas aniquilou a si mesmo, assumindo a condição de servo[1722] e se, de outro lado, nós não considerarmos que somos seus servidores e que, para não sermos ingratos para com Aquele que nos elevou aos mais elevados favores, longe de desprezar aqueles que ele menos favoreceu, devemos, para a salvação dos fracos, nos abaixar ao nível daqueles que não podem, como nós, contemplar o que há de sublime?”
Se ficamos arrebatados fora dos sentidos, é por Deus, diz o Apóstolo, pois Ele vê o que vemos no êxtase e  só Ele nos revela seus segredos. Aquele que nos fala assim diz também que ele foi arrebatado e elevado até o terceiro céu e que ele ouviu palavras inefáveis, que não é permitido a um ser humano repetir[1723].
Este arrebatamento do espírito foi tal que ele acrescenta: Se foi no corpo, não sei. Se fora do corpo, também não sei; Deus o sabe[1724].
Se então é assim o arrebatamento, se assim é o êxtase que nos aponta o título do salmo, devemos esperar grandes revelações da parte daquele que o cantou, ou seja, do Profeta e do Espírito Santo, através do Profeta.
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Se o êxtase aqui deve ser tomado como se referindo ao pavor, o texto do salmo não contradirá este outro significado, pois parece que o Profeta vai falar do sofrimento que alia ao medo.
Mas, de quem é este pavor? É de Jesus Cristo? Pois o salmo é para o fim e, por este fim, entendemos Cristo.
Este pavor seria o nosso pavor? Pois nos é possível atribuí-lo a Cristo próximo da Paixão, já que ele veio para sofrer e ele poderia ter medo, ao ver chegar a morte que ele tinha vindo buscar?
Se houvesse nele somente um ser humano e não um Deus, sua ressurreição não lhe causaria mais alegria do que sua morte lhe causaria medo?
No entanto, como ele condescendeu tomar a forma de escravo e, por este meio, nos revestir com ele, eis que Aquele que não negligenciou se revestir conosco, para nos transfigurar nele, gostará muito bem de assumir nossa linguagem, para que possamos nos apropriar de suas palavras.
Assim é a inefável relação, a troca maravilhosa, a revolução divina operada neste mundo pelo Celeste Negociador. Ele veio recolher os ultrajes e nos cumular com honrarias. Ele veio se encher de dores para nos dar a salvação. Ele veio passar pela morte e nos dar a vida.
A ponto de morrer no que ele tinha de nossa natureza, ele foi tomado pelo pavor. Não nele, mas no que ele tinha de nós, pois ele disse então que sua alma está triste até à morte[1725] e nós todos então estamos nele.
Sem ele, de fato, não somos nada. Nele há o Cristo e nós com ele.
Por quê?
Porque, em sua integridade, Cristo compreende sua Cabeça e seu corpo. É a Cabeça que é o Salvador, que resgatou o corpo e que já retornou ao céu. O corpo é esta Igreja que sofre na terra[1726].
Mas, se o corpo não estivesse preso à Cabeça pelos laços do amor, de maneira que Cabeça e corpo formam um só ente, ele não poderia ter feito esta censura a um famoso perseguidor: Saulo, Saulo, por que me persegues?[1727], pois então, ele já estava sentado no céu, onde ninguém pode atingi-lo e assim, como as perseguições de Saulo contra os cristãos podiam ofendê-lo?
Ele não disse: “Por que persegues meus santos, meus servidores”, mas sim: Por que me persegues? Ou seja: “Persegues a mim, em meus membros”.
A Cabeça clamou pelos membros e transfigurou esses membros nela.
A língua, de fato, fala em nome do pé. Se nosso pé sofre uma pisada em uma multidão, a língua logo grita: “Você pisou em mim”. Ela não diz: “Você esmagou meu pé”, mas ela se queixa de ter sido esmagada, quando nada a tocou, porque ela não está separada do pé que sofre.
Pode-se então, em um sentido análogo, chamar um pavor de êxtase.
O que eu acrescentarei, meus irmãos? Se nenhum medo devia agitar aqueles que vão sofrer, o Senhor diria a Pedro, ao lhe anunciar os sofrimentos que o esperavam, estas palavras que acabamos de ouvir na festa dos Apóstolos: Em verdade, em verdade te digo: quando eras mais moço, cingias-te e andavas aonde querias. Mas, quando fores velho, estenderás as tuas mãos e outro te cingirá e te levará para onde não queres. Por estas palavras, ele indicava o gênero de morte com que havia de glorificar a Deus[1728], esclarece o Evangelista.
Se então o apóstolo São Pedro, este homem tão perfeito, foi contra sua vontade aonde não queria ir, morreu contra sua vontade, mas recebeu, de sua plena vontade, a coroa do martírio, o que há de admirável se a morte dos justos e mesmo dos santos não é totalmente isenta de medo?
O medo nos vem da fraqueza humana, mas a esperança vem da promessa divina. Seu medo, ó criatura, vem de você, mas a esperança é um dom que lhe vem de Deus.
É bom que seu medo o faça conhecer a você mesmo, para que, com sua libertação, você dê glórias ao seu Criador.
Que uma pessoa trema, já que é fraca, mas este medo não é um abandono da divina misericórdia.
Foi por causa do medo que o Profeta começou nosso salmo clamando: Coloquei em vós minha esperança, Senhor e jamais serei confundido[1729].
Observem que ele teme, mas tem esperança. O medo dele, vocês observam, não é sem esperança.
A perturbação que sentem, às vezes, nossos corações, não afasta qualquer consolação divina.
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É então Cristo que fala aqui através do seu Profeta. Sim, eu ouso dizer que é Cristo. Ele dirá, ao longo do salmo, coisas que parecem pouco adequadas a Cristo, à nossa Cabeça por excelência e, sobretudo, ao Verbo que era Deus no princípio e estava em Deus.
Muitas vezes também haverá palavras que parecerão pouco de acordo com Aquele que assumiu a forma de escravo no ventre de uma Virgem e, no entanto, é Cristo que vai falar, porque Cristo está nos membros de Cristo.
E, para que vocês compreendam que a Cabeça e o corpo formam um só Cristo, ele mesmo nos diz, ao falar do casamento: Os dois formarão uma só carne. Assim, já não são dois, mas uma só carne[1730].
Mas, ele fala de todo matrimônio?
Escutem o apóstolo São Paulo. Ele diz: Os dois constituirão uma só carne. Este mistério é grande; quero dizer, com referência a Cristo e à Igreja[1731].
Assim, a Cabeça e o corpo, da mesma forma que a esposa e o esposo serão dois e formarão, em certo sentido, uma só e mesma pessoa.
É também esta unidade de pessoas, unidade por excelência, que nos marca o Profeta Isaías, pois Cristo, profetizando através de sua boca, disse: Alegre-se a minha alma no Senhor, pois ele me vestiu com um manto de salvação e uma túnica de alegria. Ele colocou em mim a mitra de um jovem marido e toda a elegância de uma jovem esposa [1732].
É ele que se dá, ao mesmo tempo, como esposo e como esposa. Ora, por que se chamar de esposo e de esposa, se não é porque eles serão dois em uma mesma carne?
E se dois possuem uma só carne, por que dois não teriam também uma só e mesma voz?
Que Jesus Cristo fale então, já que a Igreja fala em Jesus Cristo e Jesus Cristo na Igreja, já que o corpo se mantém unido à Cabeça e a Cabeça, unida ao corpo.
Escutem o Apóstolo, que nos explica este mistério mais claramente: Como o corpo é um todo tendo muitos órgãos e todos os órgãos do corpo, embora muitos, formam um só corpo, assim também é Cristo[1733].
Ao falar dos membros de Cristo ou dos fiéis, ele não diz: “Assim é também com os membros de Cristo”, mas ele chama de Cristo a tudo o que ele acaba de enumerar.
Assim como o corpo é único, mas tem, no entanto, vários órgãos, da mesma forma, todos os órgãos do corpo, embora numerosos, formam um só e mesmo corpo.
Assim, Cristo é múltiplo em seus membros e único em seu corpo. Somos então, todos juntos, em Jesus Cristo, nossa Cabeça e, sem esta Cabeça, não temos nenhum valor.
Por quê?
Unidos à nossa Cabeça, somos a videira, mas, separados da Cabeça __ que Deus nos livre disto __ não passamos de galhos cortados, inúteis para qualquer uso pelo Vinhateiro e somente destinados ao fogo.
Assim, ele mesmo diz, no Evangelho: Eu sou a videira, vós os ramos e meu Pai é o agricultor. Sem mim, nada podeis fazer[1734].
“Senhor, se não podemos fazer nada sem vós, podemos tudo convosco”.
Tudo o que ele faz por nós, somos nós que parecemos fazer. Ele pode muito e ele pode tudo sem nós, mas nós, nada podemos sem ele.
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Então, meus irmãos, se tomarmos o êxtase como um pavor ou um arrebatamento do espírito, todas as palavras do salmo convém a Cristo.
Cantemo-lo então, no corpo de Cristo. Cantemo-lo todos como um só ente, porque todos formamos nele a unidade e digamos: Coloquei em vós minha esperança, Senhor e jamais serei confundido[1735].
Eu temo acima de tudo essa confusão que dura por toda a eternidade. Há, de fato, uma confusão passageira, que é útil, quando a alma se perturba com a visão de seus pecados, essa visão lhe provoca horror, esse horror a faz corar de vergonha e essa vergonha a leva a se corrigir.
Foi por isto que São Paulo disse: Que frutos produzíeis então? Frutos dos quais agora vos envergonhais[1736].
Isto é dizer que estes fiéis não se envergonham por causa de faltas atuais, mas por causa de faltas passadas.
Longe de nós, cristãos, temermos esta confusão, pois, mesmo se não a tivéssemos neste mundo, a teríamos na eternidade e esta confusão eterna chegará quando se cumprir este oráculo: Suas iniquidades se levantarão contra eles para confundi-los[1737].
E, quando suas iniquidades os acusarem, o rebanho dos reprovados será jogado à esquerda, como os bodes separados das ovelhas e eles ouvirão: Afastai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno destinado ao demônio e aos seus anjos.
Eles perguntarão: “Por quê?”
Porque tive fome e não me destes de comer; tive sede e não me destes de beber[1738].
Eles negligenciaram, neste mundo, dar um pedaço de pão a Cristo, que tinha fome; dar-lhe de beber, quando ele tinha sede; de cobri-lo, quando ele estava nu. Eles negligenciaram receber o estrangeiro e visitar o doente. Eles negligenciaram e quando eles ouvirem estas censuras, eles ficarão cobertos de confusão e esta confusão será eterna.
É isto o que teme aquele que fala aqui no pavor ou no arrebatamento do seu espírito e que clama: Coloquei em vós minha esperança, Senhor e jamais serei confundido.
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Em vossa justiça, livrai-me e salvai-me[1739].
“Se levardes em conta somente minha justiça, me condenareis, mas, em vossa justiça, livrai-me”.
Há, de fato, uma justiça de Deus que se torna também a nosso pelo dom que Deus nos faz dela. Mas ela é chamada de justiça de Deus para que a pessoa não venha a acreditar que ele deve esta justiça a ele mesmo, pois estas são as palavras de São Paulo: Aquele que, sem obra alguma, crê Naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é imputada em conta de justiça[1740].
O que é justificar o ímpio?
É torná-lo justo, de ímpio que era. Ora, os judeus acreditaram poder cumprir a justiça com suas próprias forças e tropeçaram na pedra de tropeço, na pedra de escândalo[1741] e não conheceram a graça de Cristo.
Eles receberam a Lei que os tornou culpados, mas que não os livrou de suas faltas. O que diz também o mesmo Apóstolo sobre isto?
“Eu lhes dou testemunho de que têm zelo por Deus, mas um zelo sem discernimento[1742]”.
O que é dizer que os judeus têm um zelo sem discernimento? Escutem porque é sem discernimento.
“É que, desconhecendo a justiça de Deus e procurando estabelecer a sua própria justiça, não se sujeitaram à justiça de Deus[1743]”.
Se então o zelo deles é sem discernimento porque ignoram a justiça que vem de Deus e se esforçam por estabelecer a própria justiça deles, como se pudessem, por eles mesmos, se tornarem justos, então, eles não conheceram a graça de Deus e não quiseram a salvação gratuita.
Quem então é salvo gratuitamente?
É aquele em quem o Salvador não encontra nada para coroar, mas somente para condenar; nada que mereça o favor e tudo o que merece o suplício. Se ele agir no rigor da Lei que ele estabeleceu, ele deve condenar o pecador. Mas, de acordo com esta Lei, quem ele livraria, já que ele encontra pecado em todas as pessoas? Só é sem pecado Aquele que considera todos pecadores. 
Eis o que diz o Apóstolo: Todos pecaram e todos estão privados da glória de Deus e são justificados gratuitamente por sua graça[1744].
O que ele quer dizer com: Todos estão privados da glória de Deus?
Que todos precisam ser libertados por Deus e não por si mesmos. Incapaz de libertar a você mesmo, você precisa de um libertador.
Do que se glorificar ainda? Por que se envaidecer da Lei e da justiça? Você não vê, em você mesmo, o que usa você para combater você? Você não ouve este nobre atleta admitindo sua fraqueza e pedindo socorro na luta? Você não ouve o atleta do Senhor que, em sua luta, implora a assistência Daquele que preside os combates?
Pois não é assim com o Senhor que o vê combater, como é com aquele que promove os espetáculos, se você combater no anfiteatro. Ele pode lhe dar prêmios se você for vencedor, mas ele não pode socorrê-lo no perigo. Não é assim que Deus o vê.
Observe então, com atenção, aquele que diz: Deleito-me na Lei de Deus, no íntimo do meu ser. Sinto, porém, nos meus membros outra lei, que luta contra a lei do meu espírito e me prende à lei do pecado, que está nos meus membros. Homem infeliz que sou! Quem me livrará deste corpo que me acarreta a morte? A graça de Deus, por Jesus Cristo Nosso Senhor![1745]
Por que é uma graça?
Porque é dada gratuitamente.
Como ela é dada gratuitamente?
Porque os méritos não a antecederam e foi a bondade de Deus que o antecedeu.
A ele então a glória da nossa libertação?
“Todos pecaram e todos estão privados da glória de Deus. Coloquei em vós minha esperança, Senhor e não em mim”. 
“Jamais serei confundido, porque espero Naquele que não confunde nossa espera”.
“Em vossa justiça, livrai-me e salvai-me. Já que não encontrais em mim nenhuma justiça, livrai-me então com a vossa”.
Isto quer dizer que sou libertado pela mesma causa que me justifica; que, de ímpio, me faz pio; de mau, me faz justo; de cego, me devolve a luz; que me levanta em minhas quedas e transforma minhas lágrimas em alegria. É isto o que me liberta e não eu mesmo.
Em vossa justiça, livrai-me e salvai-me.
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Inclinai para mim vosso ouvido[1746].
Isto foi o que fez o Senhor, quando ele nos enviou seu Cristo. Ele nos enviou Aquele que abaixou a cabeça para escrever com o dedo no chão, quando lhe apresentaram uma mulher adúltera para ser condenada[1747].
Mas ele se inclinou para a terra, ou melhor, Deus se abaixou até o ser humano e lhe disse: És pó e pó hás de te tornar[1748], pois, não é de uma maneira corpórea que Deus se inclina para nós seu ouvido e ele não está circunscrito aos órgãos de um corpo.
Longe de nós qualquer fantasia humana, pois Deus é Verdade e a Verdade não tem uma forma angulosa ou esférica ou oblonga. Ela está presente em toda parte para onde os olhos do coração se abrem para olhá-la.
Ora, Deus inclina seu ouvido para nós quando ele faz descer sobre nós sua misericórdia. Mas há um ato maior de misericórdia nos dar seu Filho único, para não viver conosco, mas para morrer conosco?
Inclinai para mim vosso ouvido.
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Apressai-vos em me libertar[1749].
Deus já o ouviu, quando ele disse: Apressai-vos.
Esta expressão deve nos fazer compreender que esta duração concedida ao fluxo sucessivo dos séculos e que nos parece longo não passa de um instante. Uma sucessão não é longa se ela deve terminar. Desde Adão até nossos dias, muito tempo transcorreu. Muito mais ainda, seguramente, resta a fluir. Se Adão vivesse ainda, para morrer atualmente, do que lhe serviria existir ainda e ter vivido tanto?
Por que então esta urgência: Apressai-vos?
É que o tempo voa e o que nos parece longo é curto aos olhos de Deus. Esta rapidez, o Profeta tinha compreendido em seu êxtase e ele clamou: “Apressai-vos em me socorrer. Sejai para mim um Deus protetor. Sejai meu asilo e salvai-me. Sejai para mim um refúgio seguro. Sejai meu Deus protetor. Sejai meu lugar de refúgio. Frequentemente, eu me encontro em perigo e procuro fugir. Mas fugir para onde? Em que asilo estarei em segurança? Em que montanha? Em que caverna? Em que fortificação? Em que muralhas? Que cidadela me abrigará? Com que muros me cercarei? Por onde quer que eu vá, estou comigo”.
Ó criatura! A fuga pode livrá-lo de tudo o que você quiser, exceto sua consciência.
Entre em sua casa para repousar em seu leito. Entre em seu coração. Você não encontrará nenhum abrigo para as perseguições de sua consciência e contra os remorsos por seus pecados.
Mas o Profeta clama: “Apressai-vos em me socorrer. Livrai-me em vossa justiça, para me perdoar por minhas faltas e estabelecer em mim vossa justiça. Vós sereis para mim um asilo. É em vós que quero me refugiar, pois, para onde posso ir, para fugir de vós?”
Deus o persegue em sua ira. Onde encontrar asilo?
Escute o que diz, em outra passagem, o Profeta que teme sua ira: Para onde irei, longe de vosso espírito? Para onde fugir, apartado de vosso olhar? Se subir até os céus, ali estareis; se descer até o inferno, lá vos encontrareis também[1750].
“A qualquer lugar que eu possa ir, eu vos encontro. Se vos irritais comigo, eu vos encontro para me castigar e para me assistir, se me fordes favorável. Todo meu recurso está então em fugir para vós e não para longe de vós”.
Para escapar de um senhor de quem é escravo, você busca asilo nos lugares onde ele não é senhor. Para escapar do Senhor, busque um asilo em Deus, pois você não pode se livrar de Deus.
Tudo está presente, tudo está à descoberto aos olhos do Onipotente. 
“Então, sereis vós, ó Deus, o meu refúgio”, diz o Profeta.
“Mas, se não estou curado, como fugir? Curai-me então e eu correrei para vós, pois, se não me curardes, não poderei caminhar e como fugir então?”
Para onde pode ir, para onde pode fugir este homem deixado meio morto no meio do caminho, coberto de feridas pelos ladrões e que não pode caminhar? Este homem ignorado pelo sacerdote que passa adiante, ignorado pelo levita que passa adiante e que desperta a piedade do samaritano que acaba de chegar[1751], ou melhor, do Senhor que tem piedade do gênero humano.
Samaritano significa “guardião”. Mas, quem nos guardará, se o Senhor nos abandonar?
É então com razão que, nestas palavras ultrajantes dos judeus a Jesus Cristo: Não dizemos com razão que és samaritano e que estás possesso por um demônio?, o Salvador rejeita um “ultraje” e aceita outro. Respondeu-lhes Jesus: “Eu não estou possesso de demônio”[1752].
Ele não disse: “Eu não sou um samaritano”, querendo nos fazer entender que ele é nosso guardião.
Ele teve então piedade deste infeliz, se aproximou dele, tratou suas feridas, o levou a uma hospedaria, cumprindo para com ele os deveres da misericórdia. Este homem então já pode caminhar e fugir. Mas, fugir para onde, se não é para o Senhor, que ele escolheu como seu asilo? 
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Sois vós minha força e meu refúgio e, por causa do vosso nome, vós sereis meu guia e meu alimento[1753].
“Não é por causa dos meus méritos, mas, por causa do vosso nome, para fazer brilhar vossa glória e não porque sou digno dela”.
“Vós sereis meu guia, para que eu não me afaste para longe de vós”.
“Vós sereis meu alimento, para que eu me torne suficientemente forte para ingerir o alimento dos anjos, pois, Aquele que nos prometeu o alimento celeste nos dá leite neste mundo, em sua ternura maternal”.
Assim como a nutriz faz passar por sua carne o alimento que sua criança muito jovem é incapaz de receber ainda e ela o alimenta com seu leite __ pois a criança só recebe de sua mãe e passando por sua carne o alimento que ela receberia à mesa __ da mesma forma, o Senhor, para fazer passar para nós sua sabedoria, como um leite divino, se apresenta a nós revestido com a carne humana. 
É então o corpo de Jesus Cristo que diz aqui: Vós sereis meu alimento.
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Vós me tirareis da armadilha que eles esconderam para mim[1754].
Aí está a Paixão que começa a aparecer.
Vós me tirareis da armadilha que eles esconderam para mim[1755].
Não apenas esta Paixão que teve que suportar o Senhor Jesus, mas as armadilhas do demônio são armadas até o fim do mundo e infeliz de quem se deixa prender por essas armadilhas e toda pessoa cai nela, se não coloca sua esperança em Deus e se não diz: Coloquei em vós minha esperança, Senhor e jamais serei confundido. Em vossa justiça, livrai-me e salvai-me[1756].
A emboscada do inimigo está armada. Ela está pronta. Ele colocou nessa emboscada o erro e o medo. O erro, para nos enlaçar e o medo, para nos quebrar e nos levar.
Quanto a você, feche para o erro a porta das concupiscências. Feche para o terror a porta da timidez e você escapará das armadilhas.
Aquele que é sua Cabeça o ensinou, através dele mesmo, a maneira de combater. Ele que quis, para instruí-lo, ser alvo da tentação.
Ele foi tentado primeiro pela cobiça, pois o diabo tentou abrir nele a porta dos desejos, quando lhe disse: Ordena que estas pedras se tornem pães. Dar-te-ei tudo se, prostrando-te diante de mim, me adorares. Lança-te abaixo, pois está escrito: “Ele deu a seus anjos ordens a teu respeito. Proteger-te-ão com as mãos, com cuidado, para não machucares o teu pé em alguma pedra”[1757].
Todos estes atrativos são anúncios da cobiça. Mas, quando ele viu se fechar as portas da cobiça Naquele que suportou ser tentado por nós, ele fez tentativas através da porta do medo e lhe preparou a Paixão.
Isto é o que nos diz o Evangelista: Terminadas todas as tentações, o demônio se afastou dele até outra ocasião[1758].
O que ele quer dizer com: até outra ocasião?
Que ele deveria retornar depois e dirigir seus esforços do lado do medo, já que ele tinha fracassado no terreno das concupiscências. Todo o corpo de Cristo será tentado então até o fim.
Assim, meus irmãos, quando se lançou contra os cristãos algum edito de perseguição, foi contra o corpo de Cristo e o corpo inteiro é que foi atingido. Daí, estas palavras do Salmista: Empurraram-me como a um monte de areia, para me fazer cair, mas o Senhor me sustentou[1759].
Mas, quando terminarem os males que atingem o corpo inteiro da Igreja, para levá-la à queda, a tentação se tornará parcial. O corpo de Cristo é posto à prova. Se ele não sofre em uma Igreja, ele sofre em outra. Ela não tem mais que temer a fúria de um imperador, mas ela suporta os constrangimentos de um povo ímpio.
Que devastações a fazem sofrer o populacho!
Que males ela suporta da parte dos próprios cristãos que se emaranharam nas redes de Satanás e que se multiplicam tanto que quase submergem as barcas, como naquela pescaria do Salvador que precedeu sua Paixão![1760]
Provações não lhe faltam desde então. Que ninguém diga: “Não estamos mais no tempo das perseguições”. Quem fala assim se promete a paz e todo aquele que se promete a paz é surpreendido em sua segurança.
Que o corpo inteiro de Cristo clame então: Vós me tirareis da armadilha que eles esconderam para mim, pois nossa Cabeça foi libertada da armadilha que lhe armaram em segredo aqueles vinhateiros que o Evangelho nos anunciou há pouco que eles disseram um dia: Este é o herdeiro! Vinde, matemo-lo e será nossa a herança e que pronunciaram a própria condenação, quando lhes foi perguntado: O que fará, pois, o senhor da vinha?
Virá e exterminará os vinhateiros e dará a vinha a outro, eles responderam.
Nunca lestes estas palavras da Escritura: “A pedra que os construtores rejeitaram veio a se tornar pedra angular”? Isto é obra do Senhor[1761], concluiu Jesus.
Ele nos explica assim que rejeitar a pedra, por aqueles que construíam, foi expulsar o herdeiro para fora da vinha e matá-lo. Mas ele foi salvo, no entanto. Nossa Cabeça está no alto e está livre.
Apeguemo-nos a ele por amor, para estarmos mais inseparavelmente unidos a ele pela imortalidade e digamos todos: Vós me tirareis da armadilha que eles esconderam para mim, porque vós sois meu protetor.
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Mas, escutemos as palavras que o Senhor pronunciou na cruz: Nas tuas mãos entrego o meu espírito![1762]
Quando vemos no Evangelho que Jesus Cristo repete estas palavras do salmo, não duvidemos de que seja ele quem fala aqui.
Você lê no Evangelho que Cristo disse: Pai, nas tuas mãos, entrego o meu espírito e, abaixando a cabeça, rendeu o espírito[1763]. Seu propósito, ao repetir estas palavras, foi ensiná-los que é ele quem fala neste salmo. É ele então que é preciso buscar.
Lembre-se de que ele quis que fosse buscado também naquele outro salmo intitulado: “Para a oração da manhã”: Traspassaram minhas mãos e meus pés. Poderia contar todos os meus ossos. Eles me olham e me observam com alegria. Repartem entre eles as minhas vestes e sorteiam a minha túnica[1764].
E, para mostrar-lhe que foi nele que tudo isto se cumpriu, ele recitou o início do salmo: Deus, Deus meu! Por que me abandonastes?[1765]
No entanto, foi em nome de seus membros que ele falou assim, pois o Pai jamais abandonou seu Filho único.
Vós me resgatastes, Senhor, Deus da verdade[1766].
“Vós sois o Deus da verdade, pois fazeis o que prometeis e nenhuma de vossas promessas é sem efeito”.
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Vós odiais aqueles que se apegam inutilmente à vaidade[1767].
Quem se apega à vaidade?
Aquele que morre com o medo da morte. O medo da morte o faz mentir e ele morre antes mesmo de morrer. Ele, que só mentia para viver.
Você mente para não morrer e então, você tem a mentira e a morte. Ao querer se livrar de uma morte que você pode adiar um pouco, mas não evitar, você causa uma dupla morte: a da alma e depois, a do corpo.
De onde vem esta infelicidade, se não é do seu apego às vaidades? É que este dia que foge tem atração para você. Você faz o tempo que voa ser sua delícia, do qual você não pode reter nada e que, pelo contrário, o leva com ele.
“Vós odiais aqueles que se apegam sem proveito à vaidade. Mas eu, que não amo a vaidade, coloco em Deus minha esperança”.
Você coloca sua esperança em seu dinheiro e isto é se apegar à vaidade. Você coloca sua esperança nas honrarias, no fausto da grandeza humana e isto é se apegar à vaidade. Você coloca sua esperança em algum amigo poderoso e isto é se apegar à vaidade. Quando você uniu tudo isto à vaidade, ou você abandona tudo com a morte ou, se você viver, tudo vem a perecer e sua esperança foi enganada.
Foi desta vaidade que o Profeta Isaías disse: Toda carne é como a relva e toda a sua glória, como a flor dos campos! A relva seca e a flor fenece, mas o Verbo de nosso Deus permanece eternamente[1768].
“Mas eu, longe de imitar aqueles que colocam suas esperanças na vaidade e que se apegam à vaidade, eu coloquei minha esperança em Deus, que não é a vaidade”.
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“Eu me rejubilarei, eu triunfarei em vossa misericórdia e não na minha própria justiça, porque vistes minha humilhação, arrancastes minha alma das vicissitudes[1769] e não me encerrastes nas mãos dos meus inimigos[1770]”.
Quais são as vicissitudes das quais queremos que nossa alma seja arrancada? Quem poderá enumerá-las? Quem dirá a extensão delas? Quem, sobretudo, nos dirá o quanto elas são para se fugir delas e para evitá-las?
Um primeiro sofrimento e sofrimento cruel nas pessoas é não conhecer o coração do próximo, suspeitar quase sempre dos sentimentos de um amigo fiel e ter quase sempre uma boa opinião de um amigo infiel.
Deplorável necessidade!
O que você faz para ver nos corações? Com que olhar você os verá, criatura fraca e miserável? O que você faz para ver hoje o coração do seu irmão?
Você não pode fazer nada!
Mas, uma miséria mais deplorável ainda é que você não sabe o que seu coração será amanhã.
O que eu direi das outras misérias da nossa natureza?
Precisamos morrer e ninguém quer morrer. Ninguém quer o que deve acontecer querendo ou não.
É uma deplorável condição rejeitar o que não pode evitar, pois, se pudéssemos, não concordaríamos jamais em morrer. Desejaríamos nos tornar como os anjos, mas, com uma certa transformação e não passando pela morte, como disse o Apóstolo: Ao se desfazer a tenda que habitamos neste mundo, recebemos uma casa preparada por Deus e não por mãos humanas; uma habitação eterna no céu. E por isto suspiramos e anelamos ser sobrevestidos da nossa habitação celeste, contanto que sejamos achados vestidos e não despidos. Pois, enquanto permanecemos nesta tenda, gememos oprimidos. Desejamos ser, não despojados, mas revestidos com uma veste nova por cima da outra, de modo que o que há de mortal em nós seja absorvido pela vida[1771].
Queremos chegar ao Reino de Deus, mas não pelo caminho da morte e, no entanto, a necessidade vem nos dizer: “Você passará por lá. Você não quer passar por lá, ó criatura frágil, mas foi por lá que Deus chegou até você”.
Que dura necessidade também de vencer nossos desejos envelhecidos e nossos hábitos inveterados!
Vencer um hábito é um doloroso combate, você sabe. Você vê bem que suas ações são más, são detestáveis, infelizes e, no entanto, você persiste. O que você fez ontem, você fará amanhã.
Se minha linguagem o desagrada neste ponto, o quanto o seu próprio pensamento deve lhe pesar! No entanto, você recairá novamente.
De onde vem este arrastamento? Quem pode subjugá-lo então?
Há em seus membros uma lei que é contrária à lei no seu espírito? Clame então: Criatura infeliz que sou! Quem me livrará deste corpo que me acarreta a morte? A graça de Deus, por Jesus Cristo Nosso Senhor![1772]
Então se cumprirá em você o que eu disse há pouco: Mas eu, Senhor, coloquei minha esperança em vós[1773]. Eu me rejubilarei, eu triunfarei em vossa misericórdia e, porque vistes minha humilhação, arrancastes minha alma das vicissitudes[1774] e não me encerrastes nas mãos dos meus inimigos[1775].
Por que sua alma foi libertada dessas vicissitudes, se não foi porque Deus lançou um olhar para sua humilhação? Se você não tivesse se feito humilde, ele não o teria ouvido e libertado sua alma das vicissitudes da vida.
Fez-se humilde aquele que clamou: Criatura infeliz que sou! Quem me livrará deste corpo que me acarreta a morte?
Mas, não se fizeram humildes, aqueles que, desconhecendo a justiça de Deus e procurando estabelecer a sua própria justiça, não se sujeitaram à justiça de Deus[1776].
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Não me encerrastes nas mãos dos meus inimigos[1777].
Nem do seu vizinho, nem do seu sócio, nem daquele companheiro de armas que você feriu e nem alguém de sua própria cidade, que você pode talvez ter ofendido com suas injúrias. Temos a obrigação de rezar por todos estes, mas não temos outro inimigo que não seja o diabo, a antiga serpente.
Todos nós escaparemos do seu poder através da morte, se nossa morte for santa. Quem morre em pecado já está jogado, com esta morte infeliz, nas mãos do diabo, para ser com ele condenado a um suplício sem fim. É então o Senhor nosso Deus que nos arranca dos braços do inimigo e este inimigo quer nos prender por meio de nossas concupiscências.
Ora, nossas concupiscências, quando elas crescem a ponto de nos sujeitar, são chamadas de necessidades. Então, uma vez que o Senhor tiver livrado nossa alma dessas necessidades, que poder terá o demônio sobre nós, para nos sujeitar ao seu poder?
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Firmastes meus pés no caminho espaçoso[1778].
Seguramente, o caminho é estreito[1779]; estreito para a alma servil, mas ele é largo para o amor, pois o amor amplia o que é muito apertado.
“Firmastes meus pés no caminho espaçoso, para que meus pés, muito apertados, não viessem a se embaraçar e, com este embaraço, causar minha queda”, ele diz.
O que ele quer dizer com: Firmastes meus pés no caminho espaçoso?
“Vós me tornastes fáceis as ações da justiça, outrora penosas”. Este é o sentido destas palavras: Firmastes meus pés no caminho espaçoso.
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Tende piedade de mim, meu Deus, porque estou na aflição. Vossa ira jogou a perturbação em meus olhos, em minha alma e em minhas entranhas. Minha vida se extinguiu no sofrimento e meus anos, nos gemidos[1780].
Que isto baste para suas caridades, meus irmãos. Em outra oportunidade, com a ajuda de Deus, terminaremos o resto da nossa dívida, para terminar o salmo antes da nossa partida.
Segundo comentário – Parte 2
Contra os donatistas.
Este segundo comentário, que abrange o segundo terço do salmo, tem por objetivo as dores e os gemidos da Igreja por causa dos maus cristãos e dos donatistas.
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Voltemos, meus irmãos, nossa atenção para a sequência do salmo e consideremo-nos na pessoa do Profeta, pois, se compreendermos que estamos em um tempo de aflição, teremos alegria no dia da recompensa.
Eu observei, meus irmãos, ao expor os primeiros versículos do nosso salmo, que é Jesus Cristo que fala nele. Eu não deixei de dizer que Cristo aqui deve ser considerado como a Cabeça e seus membros e me parece que os testemunhos das Escrituras, que eu citei, estabelecem, com a máxima evidência e da mais indubitável maneira, que Cristo é entendido aqui como a Cabeça e o corpo, o Esposo e a Esposa, o Filho de Deus e da Igreja, o filho de Deus feito humano por nós, para elevar os filhos dos homens à qualidade de Filhos de Deus, para que, com um sacramento inefável, eles fossem dois em uma mesma carne, como eles são dois em uma mesma voz nos Profetas.
O Salmista agradeceu então a Deus com estas palavras: Vós olhastes favoravelmente minha baixeza. Vós arrancastes minha alma de suas sujeições. Vós não me encerrastes nas mãos do meu inimigo e firmastes meus pés no caminho espaçoso[1781].
Esta é a ação de graças da pessoa que escapou da tribulação e todos os membros de Cristo que escaparam da dor e das emboscadas.
Tende piedade de mim, pois estou oprimido[1782], ele clama novamente.
Se ele está oprimido, ele está em um espaço apertado. Como ele disse então: Firmastes meus pés no caminho espaçoso? Como seus pés estão no caminho espaçoso, se ele ainda está na opressão?
A não ser, talvez, que ele não tenha uma só voz, como há um só corpo que fala, mas que muitos membros estão no caminho espaçoso e outros, no caminho estreito. Ou seja, muitos acham fáceis as obras de justiça, enquanto que outros gemeriam na angústia, pois, se os membros não estivessem em situações diferentes, o Apóstolo não diria: Se um membro sofre, todos os membros padecem com ele e se um membro é glorificado, todos os outros se congratulam por ele[1783].
Algumas igrejas, por exemplo, têm paz e outras estão na tribulação. Naquelas que estão em paz, os pés estão no caminho espaçoso, enquanto que estão no caminho estreito aquelas que estão na angústia. Mas a dor de uns aflige aqueles que estão em paz e a paz dos outros consola aqueles que sofrem.
Há então no corpo uma unidade tal que todo cisma nele é banido e o cisma não passa de um fruto da divisão. O amor forma o laço, o laço mantém a unidade, a unidade conserva o amor, o amor chega aos esplendores eternos.
Que o corpo clame então, em nome de alguns membros: Tende piedade de mim, meu Deus, porque estou na aflição. Vossa ira jogou a perturbação em meus olhos, em minha alma e em minhas entranhas[1784].
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Pesquisemos então de onde vem essa tribulação, já que, há pouco, o interlocutor parecia se congratular por sua libertação, bem como pela justiça de Deus que tinha generosamente enriquecido sua alma e do caminho espaçoso que o amor tinha traçado para seus pés.
De onde vem então esta aflição, se não é, talvez, destas palavras que disse o Senhor: Ante o progresso crescente da iniquidade, o amor de muitos esfriará[1785], já que, depois que o Senhor ordenou o seu pequeno número inicial de santos, ele fez com que eles lançassem a rede no mar e a Igreja teve um crescimento, com incontáveis peixes que foram pescados, segundo esta profecia: Eu proclamei vossas maravilhas, eu as preguei e os ouvintes se multiplicaram ao infinito[1786].
Assim, as barcas quase afundaram e as redes quase se romperam, como é dito sobre a primeira pesca do Senhor, antes de sua Paixão[1787].
Assim é então a multidão que se comprime em nossas igrejas, nas festas da Páscoa e que suas paredes estreitas mal podem conter. Como essa multidão não afligiria aquele que vê nos espetáculos, nos anfiteatros, as mesmas pessoas que pouco antes lotavam nossas igrejas? Quando ele vê nas infâmias aqueles que há pouco cantavam louvores a Deus? Quando ele ouve a blasfêmias nas bocas que respondiam: “Amém”?
No entanto, que ele persevere, que ele se obstine, que ele não se enfraqueça no meio dessa multidão inumerável de ímpios, já que o bom grão não perde nada no meio das palhas, até que ele seja peneirado e colocado no celeiro. Lá, ele estará no meio dos santos, ao abrigo de toda poeira que poderia perturbá-lo.
Que ele persevere, pois o Senhor mesmo, depois de ter dito que, ante o progresso crescente da iniquidade, o amor de muitos esfriará, quer impedir que esse grande número de iniquidades faça vacilarem nossos passos e não cause nossa queda e, para manter os fiéis, para consolá-los, para encorajá-los, ele acrescenta estas palavras: Entretanto, aquele que perseverar até o fim será salvo[1788].
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Consideremos que esta é a aflição do interlocutor deste salmo. Essa aflição deveria lhe arrancar prantos, já que toda aflição traz a tristeza e, no entanto, em sua dor, ele se diz irado e clama: Tende piedade de mim, pois a ira perturbou meus olhos[1789].
Por que esta ira, se você está na aflição?
Ele se irrita com os pecados alheios. Quem não ficaria transtornado de raiva ao ver as pessoas que confessam com a boca o Senhor, mas que o negam com seus costumes? Quem não se irritaria, ao ver pessoas renunciarem ao mundo com palavras, mas não na realidade? Quem veria friamente os irmãos armarem emboscadas para seus irmãos e se tornarem perjuros no beijo que se dão ao receberem os sacramentos? E o que dizer de todos os motivos de ira para o corpo de Cristo que vive interiormente do seu espírito e que geme como o bom grão misturado com a palha?
Mal eles são visíveis àqueles que gemem assim, que desenvolvem essas iras, como mal se vê o grão quando se pisa na eira. Quem não sabe o número de espigas jogadas na eira poderia acreditar que nela só há palha, mas, sob este monte que se acredita ser somente de palha, o Joeireiro descobrirá muitos bons grãos.
É então nesses fiéis que gemem em segredo, que se irrita aquele que disse, em outra passagem: O ciúme pela vossa casa me consumiu[1790]. E, em outra passagem, com a visão do grande número de ímpios, ele clama: Revolto-me à vista dos pecadores que abandonam a vossa lei[1791]. E, mais além ainda: Ao ver os prevaricadores sinto desgosto[1792].
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Todavia, é de se temer que esta ira chegue ao ódio, pois uma ira ainda não é ódio. Aborrece-se com um filho, mas ele não é odiado por isto. Você conserva a herança daquele que treme diante de sua irritação e sua ira mesmo não tem outro objetivo que não seja prevenir a ruína a que levariam seus desregramentos.
A ira então ainda não é ódio e muitas vezes estamos longe de odiar a pessoa com a qual estamos irados. Mas, se esta ira durar um pouco mais em nossa alma, se ela não for banida prontamente, ela cresce e se torna ódio. É para nos estimular a sufocar toda ira, antes que ela chegue ao ódio, que a Escritura nos adverte: Não se ponha o sol sobre o vosso ressentimento[1793].
Encontramos, algumas vezes, um cristão que tem ódio e que repreende, em outro, um ato de ira. Ele transforma a ira alheia em um crime, mas ele mesmo alimenta um ódio. Ele tem uma trave em seu olho, mas censura seu irmão por ter uma palha no dele[1794]. Essa palha, no entanto, esse pequeno broto, se tornará uma trave, se não for arrancada prontamente.
O Salmista não diz então: “Meu olho se fechou de ira”, mas sim: “se perturbou”. O fechamento seria a consequência do ódio e não da ira.
Observem que o ódio fecharia completamente seus olhos, pois, diz São João: Quem odeia seu irmão está nas trevas[1795].
Então, o olho fica primeiro perturbado pela ira, antes de chegar às trevas, mas, queiramos que a ira não se degenere em ódio e que nosso olho não se feche totalmente.
A ira perturbou meus olhos. Aconteceu o mesmo com minha alma e com minhas entranhas[1796], diz o Salmista. Ou seja: perturbou tudo o que está dentro de mim, pois as entranhas se referem ao interior.
Algumas vezes é permitido se irritar com os ímpios, os perversos, os violadores da lei, as pessoas de má vida, mas não é permitido gritar. Ora, essa ira que não deve chegar aos gritos é, em nós, uma perturbação interior. O mal é, às vezes, tão grande, que não se pode nem mesmo repreendê-lo.
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Minha vida se extinguiu no sofrimento. Meus anos transcorrem em gemidos[1797].
“Minha vida é um doloroso fracasso”, diz o Profeta.
São Paulo também diz: Agora, sim, tornamos a viver, porque permaneceis firmes no Senhor[1798].
Todos aqueles que encontraram a perfeição no Evangelho e na graça não vivem mais, a não ser para os outros, pois não há mais, para eles, necessidade de viver neste mundo. Mas, como os outros precisam de seus serviços, então se cumprem estas palavras do Apóstolo: Por uma parte, desejo me desprender para estar com Cristo; o que seria imensamente melhor; mas, de outra parte, continuar a viver é mais necessário, por causa de vós[1799].
Então, para a pessoa que vê que seus serviços, seus trabalhos, sua pregação permanecem sem fruto nos outros, sua vida se extingue na indigência.
Funesta indigência! Fome deplorável! Pois aqueles que ganhamos para Deus são, para a Igreja, um alimento.
O que digo? Um alimento?
Sim. Ela os faz passar por seu corpo, assim como todo alimento, em nós, passa por nosso corpo.
Assim é a ação da Igreja com os santos. Ela tem fome daqueles que ela quer ganhar e quando ela pode ganhá-los, ela faz deles um tipo de alimento.
Foi a Igreja que representou São Pedro, quando ele viu descer do céu um vasto lençol contendo todos os tipos de animais; quadrúpedes, répteis, pássaros, que, por sua vez, representavam todas as nações. O Senhor nos mostrou que a Igreja devia absorver todos os povos da terra e transformá-los em seu corpo. Assim, ele disse a São Pedro: Mate e coma[1800].
Mate e coma, ó Santa Igreja, ó Pedro, já que, sobre esta pedra edificarei minha Igreja[1801].
“Mate primeiro e coma depois. Mate o que eles são e faça-os o que tu és”.
Quando se prega o Evangelho e o pregador vê que as pessoas não se beneficiam em nada com ele, por que ele não clama: Minha vida se extingue no sofrimento. Meus anos transcorrem em gemidos. A miséria enfraquece meu vigor. E meus ossos estão abalados[1802]?
Os anos que passamos neste mundo transcorrem em gemidos. Por quê?
Ante o progresso crescente da iniquidade, o amor de muitos esfriará[1803].
São gemidos e não altos gritos. Quando a Igreja vê a multidão correr para sua própria perdição, ela engole seus próprios prantos e diz a Deus: Senhor, diante de vós estão todos os meus desejos e meu gemido não vos é oculto[1804].
Estas palavras, de outro salmo e que concordam tão bem com este, querem dizer: “Meus gemidos podem estar ocultos para as pessoas, mas jamais para vós estão em esquecimento”.
A miséria enfraquece meu vigor. E meus ossos estão abalados
Já mostramos esta indigência. Por ossos, ele se refere às pessoas fortes da Igreja. Aqueles que não temem as perseguições se emocionam, algumas vezes, com as iniquidades de seus irmãos.
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Mais que todos os meus inimigos, eu me tornei objeto de vergonha. Meus vizinhos acham isto excessivo. Aqueles que me conhecem estão atordoados[1805].
Quais são os inimigos da Igreja? Os pagãos e os judeus?
A vida de um mau cristão é pior do que as vidas deles.
Você quer compreender como ela é mais depravada?
O Profeta Ezequiel compara esses inimigos a galhos inúteis[1806]. Suponham que os pagãos são árvores de uma floresta que está fora da Igreja. Pode-se tirar dela uma parte, como um trabalhador encontra um pedaço que lhe convém das madeiras que ele vai lavrar. Se ele encontra nela nós, curvaturas, casca, ele corta, ele serra, ele aplaina, para deixá-la adequada para o uso humano. Mas a madeira da lenha da videira não dá nenhum fruto e se ela for cortada da videira, o trabalhador não pode fazer nada com ela e só pode jogá-la no fogo.
Escutem bem, meus irmãos. Em toda parte se prefere, à madeira das florestas, a madeira ainda unida à videira, pois então ela dá fruto. Mas, quando a ferramenta do vinhateiro a separou da vinha, prefere-se a madeira das florestas, que o trabalhador pode utilizar para diversos fins, enquanto que a madeira cortada da videira só é procurada por quem precisa acender um fogo.
Com a visão então dessa grande multidão que leva, na Igreja, uma vida desordenada, o Profeta clama: “Mais que todos os meus inimigos, eu me tornei objeto de vergonha. Eles vivem mais mal ao participarem dos meus sacramentos do que aqueles que não tomam nenhuma parte neles”.
Por que não falar francamente, em latim, quando explicamos um salmo?  E, se somos mais reservados em outros tempos, ao menos que a necessidade de expor o que tratamos nos dê a liberdade de reprimir as desordens.
Mais que todos os meus inimigos, eu me tornei objeto de vergonha. É destes que São Pedro diz: Se aqueles que renunciaram às corrupções do mundo pelo conhecimento de Jesus Cristo nosso Senhor e Salvador nelas se deixam de novo enredar e vencer, seu último estado se torna pior do que o primeiro. Melhor fora não terem conhecido o caminho da justiça do que, depois de tê-lo conhecido, voltarem atrás, abandonando a Lei santa que lhes foi ensinada[1807].
Mas, dizer: Melhor fora não terem conhecido o caminho da justiça, não é julgar que nossos inimigos, colocados para fora da Igreja, estão em uma situação melhor do que a dos cristãos que vivem na desordem, sobrecarregando assim e sufocando a Igreja?
Melhor fora não terem conhecido o caminho da justiça do que, depois de tê-lo conhecido, voltarem atrás, abandonando a Lei santa que lhes foi ensinada, diz este Apóstolo.
Vejam que terrível comparação ele faz, em seguida, a esta situação: Aconteceu-lhes o que diz com razão o provérbio: “O cão voltou ao seu vômito”[1808] e: “A porca lavada volta a se revolver no lamaçal”[1809].
E, já que tantos cristãos assim lotam nossas igrejas, o pequeno número dos bons que nela se encontram __ ou melhor, a Igreja, pela voz desse pequeno número __ não tem razão em clamar: Mais que todos os meus inimigos, eu me tornei objeto de vergonha. Meus vizinhos acham isto excessivo. Aqueles que me conhecem estão atordoados?
“Eu atingi o máximo da vergonha, aos olhos dos meus vizinhos”. Ou seja: “Aqueles que se aproximam de mim para abraçar a fé ou aqueles que estavam mais próximos de mim, cederam à repulsa, ao verem a vida desordenada dos maus e dos falsos cristãos”.
Vejam, meus irmãos, quantas pessoas gostariam de ser cristãs, mas que recuam diante dos costumes depravados dos maus cristãos!
Estes são os nossos vizinhos que se aproximam de nós, mas que recuam diante do excesso das nossas vergonhas.
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Aqueles que me conhecem estão apavorados[1810].
Por que tanto medo?
Aqueles que me conhecem estão apavorados, diz o Salmista. O que há de tão apavorante para uma pessoa ver na desordem um número tão grande de pessoas, encontrar na depravação aqueles de quem ela tinha as melhores esperanças?
Ela teme que todos aqueles que ela acreditou que fossem bons sejam iguais a elas e quase toda alma honesta então se torna suspeita.
“Que criatura! Como desceu tão baixo?” Dizem.
“Como foram surpreendidos nessas infâmias, nesses atos hediondos, nessas ações detestáveis? Você acha que todos os cristãos são assim?”
Este é o sentido destas palavras: Aqueles que me conhecem estão apavorados. “Mesmo aqueles que mais nos conhecem estão desconfiados de nós”.
E se você não for apoiado por sua própria consciência, supondo que você tenha uma, você acreditará que ninguém mais se parece com você. No entanto, uma pessoa se sustenta com a consciência que ela tem dela mesma e, em sua vida regular, ela se diz: “Ó você que teme que todos os outros sejam maus! Você mesmo é então?”
“Não”, responde sua consciência.
Mas, se você não é, você é o único a ser assim neste momento? Tome cuidado para que o orgulho em você não ultrapasse sua depravação. Longe de você se acreditar único.
Elias estava assim, tomado pelo aborrecimento, ao ver a multidão incontável de ímpios e clamou: Abandonaram a vossa aliança, derrubaram os vossos altares e passaram os vossos profetas ao fio da espada. Só eu fiquei e querem me tirar a vida.
Mas, o que lhe respondeu o Senhor: Reservei para mim sete mil pessoas que não dobraram os joelhos diante de Baal e cujos lábios não o beijaram[1811].
Então, meus irmãos, o remédio para todos esses escândalos é nunca pensarem mal dos seus irmãos. Sejam humildemente o que vocês querem que eles sejam e não pensem que eles possam ser o que vocês não são. No entanto, esses mesmos que nos conhecem, esses mesmos que nos puseram à prova devem permanecer com medo.
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Aqueles que me veem fogem para fora e para longe de mim[1812].
Aqueles que não me conheceram são dignos de perdão, mesmo ao se afastarem de mim, mas estes mesmos que me viram se afastaram de mim. Se então, aqueles que me viram fugiram para fora e para longe de mim __ embora, propriamente falando, eles não fugiram para fora, já que jamais penetraram o interior, pois, se eles tivessem penetrado o interior, eles teriam me conhecido, ou seja, eles teriam conhecido o corpo de Cristo, os membros de Cristo, a unidade de Cristo __ se então, eu dizia, eles fugiram para fora, eis o que há de mais deplorável, de insuportável mesmo: essa multidão que me viu fugir para longe de mim.
Isto quer dizer que, depois de terem sabido o que é a Igreja, eles saíram para formar a igreja dos cismas e das heresias. Hoje, por exemplo, você vê uma pessoa que nasceu entre os donatistas. Ele não sabe onde está a Igreja. Ele permanece na religião onde nasceu e você não poderá lhe arrancar essa fé que ele sugou com o leite de sua ama. 
Mas, dê-me uma pessoa, sim, uma pessoa que folheia as Escrituras, que as lê, que as prega. É possível que ele não encontre estas palavras: Peça-me e dar-lhe-ei por herança todas as nações. Tu possuirás os confins do mundo[1813]? Ele não verá lá: Hão de se lembrar do Senhor e a ele se converter todos os povos da terra. Diante dele se prostrarão todas as famílias das nações[1814]?
Se então, você encontra aqui a unidade do mundo inteiro, por que procurar fora? Para cegar você mesmo e jogar os outros em sua cegueira?
Aqueles que me veem __ ou seja, aqueles que sabem o que é a Igreja e que a veem nas Escrituras __ fogem para fora e para longe de mim.
Vocês pensam, meus irmãos, que todos os hereges nas diferentes partes do mundo não viram, nas divinas Escrituras, que a Igreja só é anunciada como a sociedade que deve abranger o mundo inteiro?
Eu lhes digo, na verdade, meus irmãos: seguramente, somos todos cristãos ou, ao menos, todos trazemos o título de cristãos, todos somos marcados com o selo de Cristo. Os Profetas falaram de Cristo mais obscuramente que da Igreja e se eu não me engano, foi porque o Espírito de Deus lhes mostrou, no futuro, que as pessoas formariam seitas contra a Igreja, levantariam contra ela fortes contendas e aceitariam mais facilmente Cristo.
Foi por isto que o ponto que devia ser mais contestado foi anunciado e precisado com mais clareza, mais evidência, para que essa evidência se tornasse um testemunho contra aqueles que leram essas profecias e, no entanto, saíram da Igreja.
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Eu vou citar somente um exemplo disto. Abraão, que é nosso pai, não porque saímos dele, mas porque imitamos sua fé, era justo e agradável a Deus. Sua fé lhe propiciou, em sua velhice, um filho chamado Isaac, que Deus lhe prometeu de Sara, sua esposa[1815].
Deus lhe ordenou então que ele lhe imolasse esse mesmo filho. Sem hesitar, sem discutir, sem colocar em questão a ordem do Senhor, sem considerar como má a ordem que pôde intimar Aquele que é a própria bondade, Abraão conduziu seu filho para o sacrifício, lhe colocou a lenha nos ombros e, tendo chegado ao lugar marcado, ele levantou a mão para golpeá-lo. Diante da voz do Senhor, ele abaixou essa mão levantada por sua ordem.
Para obedecer, ele ia golpear e para obedecer, ele se absteve. Ele sempre obedece e jamais é tímido.
No entanto, para que o sacrifício fosse executado e não se afastasse sem a efusão de sangue, ele encontrou lá um cordeiro preso pelos chifres entre os espinhos[1816]. Abraão o imolou e o sacrifício foi feito.
Examinem esta história. Trata-se de uma imagem simbólica da Paixão de Jesus Cristo. Mas, enfim, lancemos a luz para a discussão. Levantemos os véus, para ver o que eles escondem.
Isaac, esse filho único e bem-amado, simbolizou o Filho de Deus. Ele carregou nos ombros a madeira do seu sacrifício, assim como Cristo carregou sua cruz[1817]. Por fim, o cordeiro representou também Jesus Cristo.
O que é, de fato, ser preso pelos chifres, se não é ser preso à madeira da cruz? Isto foi uma representação de Cristo.
Mas, era preciso também profetizar a Igreja e, depois de ter anunciado a Cabeça, anunciar o corpo. O Espírito Santo, o Espírito de Deus quer, imediatamente, profetizar a Igreja em Abraão e rejeita as figuras.
Foi em figura que ele anunciou Cristo e foi abertamente que ele profetizou a Igreja. Isto foi o que ele disse a Abraão: Já que fizeste isto e não me recusaste teu filho, teu filho único, eu te abençoarei. Multiplicarei a tua posteridade como as estrelas do céu e como a areia na praia do mar. Ela possuirá a porta dos teus inimigos e todas as nações da terra serão benditas em tua descendência[1818].
Quase em toda parte Cristo é profetizado pelos Profetas sob os véus do símbolo, enquanto que a Igreja o é diretamente, para que possam vê-la aqueles que devem se declarar contra ela e que se cumpra neles esta iniquidade profetizada pelo Salmista: Aqueles que me veem fogem para fora e para longe de mim.
Eles saíram do meio de nós, mas não eram dos nossos[1819], diz São João sobre esses apóstatas.
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Estou no esquecimento, como um morto apagado do coração[1820].
“Esqueceram-me, caí no esquecimento, aqueles que me viram me esqueceram, como se eu estivesse morto em seus corações. Estou no esquecimento, como um morto apagado do coração. Eu sou para eles como um vaso quebrado”.
Por que ele é para eles como um vaso quebrado?
Ele se cansou e não serve a ninguém. Ele é, então, considerado como um vaso e, como ele não serve a ninguém, é chamado de vaso quebrado.
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Eu ouvi o clamor da multidão que me cercava[1821].
“São numerosos aqueles que permanecem ao redor de mim para me atacarem com suas censuras. Que imprecações eles não dirigem aos maus cristãos! Essas imprecações recaem sobre os cristãos em geral”.
Aqueles que nos censuram ou repreendem vêm nos dizer: “Vejam o que fazem aqueles cristãos que são maus”? Não. Mas, sem nenhuma distinção, eles dizem: “É isto o que fazem os cristãos”.
“Assim é, portanto, a linguagem daqueles que me cercam, ou seja, que circulam ao meu redor, sem entrar”.
Por que circular assim e não entrar?
É que eles amam o círculo do tempo. Eles não entram na verdade porque não amam a eternidade, apegados que são às coisas temporais e como que atados à roda.
É deles que o Profeta fala, em outra passagem: Meu Deus, faça-os girar como palha diante do vento[1822] e também: Os ímpios andam em círculo[1823].
Enquanto se reuniam contra mim, deliberaram sobre os meios de me arrebatar a alma[1824].
O que significa: deliberaram sobre os meios de me arrebatar a alma?
“Elaboraram meios de me levar à depravação deles”.
Para aqueles que maldizem a Igreja, sem entrar para seu círculo, não basta não entrar. Eles querem também nos fazer sair dela, por meio de suas calúnias.
Mas, se eles conseguem fazê-lo sair da Igreja, eles se apoderaram de sua alma, eles obtiveram seu consentimento e então, você fica ao redor da Igreja e não mais nela.
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“Mas eu, Senhor, no meio de tantas injúrias, tantos escândalos, tantos males e tantas armadilhas, só encontrando injustiça do lado de fora e desordens do lado de dentro, buscando em todo lugar pessoas que eu possa imitar, sem, no entanto, encontrar, o que eu fiz? Que posição eu assumi? Coloquei em vós minha esperança e disse: ‘Vós sois meu Deus’” [1825].
Nada de mais vantajoso e nem de mais seguro. Você queria tomar alguém como modelo, mas não o achou bom e não pensa mais em imitá-lo. Você procurou um segundo e algo o desagradou nele. Você procura um terceiro, que não o agrada também. É preciso que você pereça, já que ninguém o agrada?
Deixe de procurar uma pessoa para colocar suas esperanças, pois, maldita é a pessoa que coloca sua esperança em outra pessoa[1826].
Querer se apoiar em uma pessoa, imitá-la, depender dela é só querer leite como alimento, é se assemelhar a crianças que querem mamar para sempre, mesmo quando isto não é mais adequado. Tomar leite, querer um alimento que só chega através da carne é querer viver através de outra pessoa. Coloque-se então em condições de comer à mesa, de se alimentar como ela se alimenta ou que, talvez, ela jamais consumiu.
Talvez tenha sido útil para você só ter encontrado maldade naquela pessoa que você acreditava ser uma pessoa de bem, não ter sugado o mamilo que você procurava como ao de sua mãe e que um gosto amargo o fez rejeitar, para que esta decepção o fizesse procurar um alimento mais sólido.
Isto é o que fazem todos os dias as amas de leite, para lidarem com crianças difíceis de desmamar. Elas colocam sobre seus mamilos alguma coisa amarga, para que essas crianças, repelidas pelo gosto ruim, deixem o mamilo e busquem a mesa.
Digamos então: Mas eu, Senhor, coloquei em vós minha esperança e disse: “Vós sois meu Deus”.
Vós sois meu Deus!
“Para trás, Donato! Para trás, Ceciliano! Nenhum de vocês é meu Deus. Não é em nome de uma pessoa que eu vivo; é ao nome de Jesus Cristo que eu me apego”.
Escutem o que diz São Paulo: Foi Paulo quem foi crucificado por vós? Foi em nome de Paulo que fostes batizados?[1827]
Eu pereceria, se fosse partidário de Paulo. Como não pereceria se fosse partidário de Donato?
Para trás então os nomes das pessoas, os crimes das pessoas, os devaneios das pessoas!
“Mas eu, Senhor, coloquei em vós minha esperança e disse: “Vós sois meu Deus”. Não é uma pessoa, seja ela quem for. Vós sois meu Deus”.
Um avança e outro morre, mas, para Deus, não há morte e nem progresso. Não há progresso, porque ele é perfeito e nenhuma morte, porque ele é eterno.
Mas eu, Senhor, disse: “Vós sois meu Deus”.
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Minha sorte está em vossas mãos[1828].
“Não em mãos humanas, mas, em vossas mãos”.
Qual é minha sorte? Por que chamá-la de sorte?
A palavra “sorte” não deve fazer vocês acreditarem em sortilégios. A sorte não tem nada de mau, mas, na dúvida, ela indica a vontade de Deus.
Os Apóstolos mesmos tiraram a sorte para escolher um sucessor para Judas, que pereceu depois de ter traído o Salvador, assim como estava escrito sobre ele: “Ele foi para seu lugar”.
A opinião das pessoas havia escolhido dois e um destes dois foi escolhido pelo julgamento de Deus, pois ele foi consultado para saber qual dos dois ele queria para Apóstolo e caiu a sorte em Matias[1829].
O que significa então: Minha sorte está em vossas mãos?
Na medida em que posso julgar, chama-se sorte a graça pela qual somos salvos.
Por que chamar de sorte a graça de Deus?
Porque, na sorte, não há escolha, mas a vontade de Deus.
Dizer, de fato: “Este fez o pacto, mas aquele outro, não” é considerar os méritos e quando se pesam os méritos, há uma escolha e não mais uma sorte e quando Deus não encontra nenhum mérito, ele nos salva pela sorte de sua vontade, ou seja, porque ele quer e não porque somos dignos disto. Isto é a sorte.
Foi com razão que a túnica do Salvador, toda tecida de alto a baixo e que não tinha costura[1830], símbolo do amor eterno e que os carrascos não podiam dividir, foi sorteada. Aquele que ficou com ela é a imagem daqueles que partilham a sorte dos santos.
Foi gratuitamente que fostes salvos mediante a fé. Isto não provém de vossos méritos, mas é puro dom de Deus (Aí está a sorte). Não provém das obras (Como se você tivesse feito obras capazes de torná-lo digno disto), para que ninguém se glorifique. Somos obra sua, criados em Jesus Cristo para as boas ações, que Deus, de antemão, preparou para que nós as praticássemos[1831].
A sorte, neste sentido, é como uma secreta vontade de Deus. É então uma sorte com relação às pessoas, uma sorte que emana da vontade secreta de Deus, em quem não há injustiça[1832], pois ele não faz acepção de pessoas, mas sua justiça escondida é uma sorte para nós.
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Redobrem então sua atenção, meus irmãos e observem como o apóstolo São Pedro confirma esta doutrina.
Quando Simão Mago, batizado por Filipe, se apegou a ele pela fé nos milagres realizados em sua presença[1833], os Apóstolos foram até Samaria, onde o próprio mago tinha abraçado a fé e recebido o batismo.
Eles impuseram as mãos sobre os fiéis recém-batizados, que receberam o Espírito Santo e se puseram a falar em diversas línguas. Simão ficou admirado e espantado com a visão deste milagre que fez descer o Espírito Santo sobre pessoas às quais outras pessoas impunham as mãos. Ele desejou então, não esta graça, mas este poder; não o que poderia libertá-lo, mas o que satisfaria sua vaidade.
Absorvido por este desejo e com o coração cheio de orgulho, com uma impiedade diabólica, um amor pela grandeza que mereceria ser abatido, ele ofereceu dinheiro aos Apóstolos e lhes disse: Dai-me também este poder, para que todo aquele a quem impuser as mãos receba o Espírito Santo.
Este homem, que só buscava as coisas temporais, que apenas se mantinha ao redor da Igreja, pensou poder, com dinheiro, comprar o dom de Deus. Ele acreditou que, com dinheiro, ele se tornaria dono do Espírito Santo e que os Apóstolos seriam gananciosos como ele mesmo era orgulhoso e ímpio.
Mas Pedro lhe disse: Maldito seja o teu dinheiro e tu também, se julgas poder comprar o dom de Deus com dinheiro! Não tens parte nem sorte neste ministério, já que o teu coração não é puro diante de Deus.
Ou seja: “Você não pertence à graça que recebemos gratuitamente, já que pensou poder, com dinheiro, comprar um dom que é gratuito”.
E, por ser gratuito, ele recebe o nome de “sorte”: Não tens parte nem sorte neste ministério, disse Pedro.
Eu me estendi um pouco para que esta expressão: Minha sorte está em vossas mãos não lhes inspirasse nenhum terror.
Qual é essa sorte? A herança da Igreja.
Quais são os limites dela? Os limites do mundo.
Dar-lhe-ei por herança todas as nações. Tu possuirás os confins do mundo[1834].
“Que ninguém então venha me prometer qualquer parte do mundo. Minha sorte, ó meu Deus, está em vossas mãos[1835]”.
Que isto lhes baste por hoje, meus irmãos. Amanhã, em nome e com a ajuda de Deus, lhes explicaremos o resto deste salmo.
Segundo comentário – Parte 3
A esperança do justo.
Os inimigos que devemos combater são o demônio e os cristãos indignos. Rejeitemos um e separemo-nos dos outros. Como devemos invocar Deus. A confusão dos pecadores. A necessidade de confessar em alta voz Jesus Cristo. A felicidade que Deus faz desfrutar aqueles que têm esperança nele.
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Resta-nos um pouco mais de um terço do salmo sobre o qual já falamos duas vezes e eu vejo, no entanto, que é preciso terminar hoje. Por isto, peço que me perdoem se não me detenho nas passagens que são claras, para nos ocuparmos daquelas que precisam de explicação.
Em muitas passagens, o sentido se apresenta naturalmente ao espírito, outras precisam de um pouco de esclarecimento e outras, por fim, embora pouco numerosas, exigem muita atenção para serem compreendidas.
Para adequar o tempo às forças de vocês e às nossas, observem e reconheçam conosco essas passagens que são claras e louvem a Deus por elas.
Rezem, se o salmo for uma prece; gemam, quando ele geme; exultem, quando ele for alegre; esperem, se ele espera; temam, se ele expressa temor.
Tudo o que está escrito aqui deve nos servir de espelho.
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Livrai-me das mãos dos meus inimigos e dos meus perseguidores[1836].
Façamos nós mesmos esta prece e que cada um a faça com relação aos seus inimigos. É bom e devemos pedir a Deus que nos livre das mãos daqueles que nos odeiam. 
Mas, façamos bem a parte dos inimigos. É preciso rezar para uns e rezar contra outros. Não devemos ter nenhum ódio contra aqueles que nos odeiam, sejam eles quais forem.
Se você odeia aquele que o faz sofrer, invés de um ímpio, estamos lidando com dois. Amemos então aquele mesmo que nos persegue, para que ele permaneça sozinho na maldade dele.
Os inimigos contra os quais devemos rezar são o diabo e seus anjos, que nos invejam o Reino dos Céus, que não podem suportar que nos ocupemos com estes lugares de onde eles estão banidos. Peçamos que nossas almas sejam libertadas das mãos deles, pois as pessoas se tornam, muitas vezes, instrumentos deles, até no ódio que elas têm por eles.
Assim, São Paulo, ao nos advertir sobre as precauções que devemos ter contra esses inimigos, diz, a cristãos perseguidos e que deveriam suportar, uma hora as revoltas, outra hora as enganações e ainda o ódio das pessoas: Não é contra pessoas de carne e sangue que temos de lutar, mas contra os Principados e Potestades, contra os príncipes deste mundo.
De que mundo? É do céu e da terra?
Deus nos livre!
Não há outro príncipe deste mundo além Daquele que o criou.
De que mundo quer então falar o Apóstolo?
Daqueles que amam o mundo. Assim, ele acrescentou como explicação: “O que chamo de mundo são suas trevas”.
Quais são essas trevas, senão os ímpios e os infiéis?
De fato, quando eles deixaram o estado deles de infidelidade e de impiedade, para se tornarem pios e fiéis, o Apóstolo lhes falou assim: “Outrora éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor[1837]. Assim, não é contra pessoas de carne e sangue que temos de lutar, mas contra os Principados e Potestades, contra os príncipes deste mundo das trevas, contra as forças espirituais do mal espalhadas pelos ares[1838]”.
Vocês não veem os seus inimigos, mas vocês os superam.
“Livrai-me, Senhor, das mãos dos meus inimigos e dos meus perseguidores”.
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Projetai sobre vosso servidor o reflexo da vossa face. Salvai-me em vossa misericórdia[1839].
Dissemos ontem[1840] __ e todos que estiveram aqui e ouviram o sermão de ontem se lembram __ que os principais perseguidores da Igreja são os cristãos que se recusam a viver segundo a fé. Eles são a vergonha da Igreja e a fazem sofrer a violência do seu ódio. Se são reprimidos, se são impedidos de viverem na desordem, se lhes são dadas as menores advertências, logo eles tramam uma vingança em seus corações e buscam a oportunidade de executá-la.
É no meio desses cristãos que geme o Profeta, ou melhor, que gememos nós mesmos, pois eles são numerosos e é com dificuldade que, nessa grande massa, podemos discernir alguns fiéis, assim como na eira se vê pouco do bom grão que a peneira deve separar da palha, para que se encham os celeiros do Senhor[1841].
É então no meio deles que ele diz, gemendo: Projetai sobre vosso servidor o reflexo da vossa face.
Facilmente consideramos como uma vergonha, que todos os cristãos, tanto os que vivem santamente quanto aqueles que vivem na desordem, tragam o mesmo título, sejam todos marcados com um mesmo selo, se aproximem todos de um mesmo altar, sejam todos purificados em um mesmo batismo, repitam todos a mesma Oração do Senhor e assistam todos à celebração dos mesmos mistérios.
Como poderemos conhecer aqueles que gemem e aqueles por quem se geme, se Deus não projetar, sobre seu verdadeiro servidor, o reflexo de sua face?
Mas, o que significa: Projetai sobre vosso servidor o reflexo da vossa face?
“Façai ver que eu vos pertenço e que o cristão ímpio não possa dizer que vos pertence”, pois então o Salmista teria rezado em vão: Julgai-me, ó Deus e separai minha causa da de gente ímpia[1842].
As palavras: Separai minha causa têm o mesmo sentido que: Projetai sobre vosso servidor o reflexo da vossa face. No entanto, para apagar todo orgulho ou toda vontade de fazer valer sua própria justiça, ele acrescenta estas palavras: Salvai-me em vossa misericórdia.
Ou seja, por causa da vossa misericórdia e não por causa da minha justiça ou por meus méritos. Não que eu seja digno disto, mas porque vós sois misericordioso. Não me trateis com a severidade de um juiz, mas com a vossa bondade inesgotável para o perdão.
Salvai-me em vossa misericórdia.
004
Senhor, que eu não seja confundido, pois sois vós que eu invoco[1843].
O Profeta nos dá a grande razão pela qual ele não será confundido: Senhor, sois vós que eu invoco.
“Quereis frustrar, em sua esperança, aquele que vos implora? Quereis que lhe digam: ‘Onde está então esse Deus, objeto de sua esperança?’”
Mas, qual é a pessoa, mesmo ímpia, que não invoca o Senhor? Se então o Profeta não podia dizer de uma maneira mais especial e que não tem nada em comum com as outras: Sois vós que eu invoco, ele não ousaria, de forma alguma, exigir de sua invocação uma recompensa tal, pois ele ouviria, em seu pensamento esta resposta que lhe daria o Senhor, de alguma maneira: “Por que me pedir para não ser confundido? Por que razão? Por que você me invocou?”
Mas, a cada dia, as pessoas não rezam para que venham à tona adultérios que elas mesmas premeditam? Em suas invocações, elas não ousam chamar a morte sobre aqueles de quem cobiçam a herança? A cada dia ainda, elas não invocam, para levar a um bom fim, a fraude que premeditam? Por que então basear a grande recompensa que você exige sobre estas palavras: Senhor, que eu não seja confundido, pois sois vós que eu invoco?
“Eles invocam, é verdade, mas não sois vós que eles invocam”, responde o Profeta.
Você invoca o Senhor quando você o chama para você, pois invocar é suplicar que venha a você e, em certo sentido, à casa do seu coração. Mas, convidar um Pai de Família assim, você não ousaria fazê-lo se não soubesse lhe preparar uma habitação adequada.
Que o Senhor então lhe responda e lhe diga: “Diante do seu apelo, eis-me aqui. Onde entrar? Eu posso suportar a sujeira da sua consciência? Se você convidasse o menor dos meus servidores para entrar em sua casa, você não teria primeiro o cuidado de limpá-la? Mas você me chama para seu coração e ele está cheio de rapinagens. Este lugar para onde você chama um Deus está cheio de blasfêmias, cheio de adultérios, cheio de rapinagens, cheio de fraudes, cheio de concupiscências vergonhosas e é nele que você quer que eu entre!”
Como o Profeta falou dessas pessoas em outro salmo?
Eles não invocaram o Senhor[1844], ele disse.
Sem dúvida que eles invocaram o Senhor. Todavia, eles não o invocaram.
Eu respondo, em algumas palavras, à questão que acaba de ser levantada: por que uma pessoa exige uma recompensa assim tão grande, quando ela não pode nem mesmo alegar o mérito de ter invocado Deus? Quando vemos tantos ímpios invocá-lo assim, esta é a questão que é bom resolver.
Eu digo então, em poucas palavras, ao avarento: “Você invoca o Senhor? Por que invocá-lo?”
“Para que ele me enriqueça”, ele responde.
É então o ganho que você invoca e não o Senhor. Essas riquezas tão cobiçadas não podem ser adquiridas por seu servidor e nem por intermédio do seu fazendeiro, nem do seu cliente, nem do seu amigo, nem dos seus domésticos e então, você recorreu ao Senhor e fez do Senhor o intermediário dos seus lucros.
É demasiado aviltar Deus.
Se você quer invocar o Senhor, invoque-o gratuitamente.
É então pouco para sua avareza que o Senhor venha a você? E se ele vier sem ouro e nem dinheiro, você não vai querê-lo? De todas as criaturas de Deus, qual delas poderá lhe bastar, se ele mesmo não lhe basta?
Foi então com razão que o Profeta disse: Senhor, que eu não seja confundido, pois sois vós que eu invoco.
Invoquem o Senhor, ó meus irmãos, se vocês não quiserem ser confundidos. Quem tem uma linguagem assim teme uma certa confusão, que eu mencionei no primeiro versículo: Coloquei em vós minha esperança, Senhor e jamais serei confundido[1845]. E, para precisar bem a confusão que ele teme, o que ele acrescentou, depois de ter dito: Senhor, que eu não seja confundido, pois sois vós que eu invoco?
Quanto aos ímpios, que eles se envergonhem e sejam conduzidos aos infernos[1846], ele disse. Que eles caiam na confusão que será eterna.
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Silenciai os lábios enganosos que proferem o ultraje contra o justo, com desprezo e desdém[1847].
Este justo é Cristo. De quantos lábios transbordam contra ele o ultraje, com desprezo e desdém? De onde vem este orgulho e este desdém?
É que, ao vê-lo em sua humildade, ele pareceu desprezível aos orgulhosos. Como não esperar que pessoas que cultuam as honrarias não desprezem Aquele que se submeteu a tantos ultrajes? Como não seria desprezado, por aqueles que valorizam tanto a vida, Aquele que quis morrer? Como não teriam desprezo por um crucificado, aqueles que consideram uma vergonha a morte na cruz? Como ricos não teriam desprezo pelo Criador do mundo, mas que leva neste mundo uma vida pobre?
De tudo o que essas pessoas buscam apaixonadamente, Jesus Cristo abdicou. Não por incapacidade de possuir, mas para que, com sua abdicação, nos inspirasse o desprezo por essas coisas e é por isto que ele provoca o desprezo de todos aqueles que cultuam essas coisas.
Todo fiel que quiser seguir os passos de Cristo e imitar o que lhe ensina a humildade do seu divino Mestre segue desprezado em Cristo, porque é membro de Cristo. Há, portanto, desprezo pela Cabeça e pelos membros e, por consequência, por Jesus Cristo inteiro, porque há justiça na Cabeça e nos membros.
É necessário que Jesus Cristo inteiro seja desprezado pelos ímpios e pelos soberbos, para que nossas palavras sejam cumpridas sobre isto: Silenciai os lábios enganosos que proferem o ultraje contra o justo, com desprezo e desdém.
Quando eles serão silenciados? Será neste mundo?
Jamais. Diariamente eles lançam gritos contra os cristãos, principalmente contra os humildes. Diariamente eles ladram o ultraje e a blasfêmia.
Essas línguas ímpias atiçam assim as dores da sede que deve consumi-las no inferno, onde desejarão uma mínima gota de água sem obtê-la[1848].
Não é então agora que devem se calar os lábios dos ímpios? Quando será então?
Quando suas iniquidades se elevarem contra eles para confundi-los, como está escrito no Livro da Sabedoria: Então, com grande confiança, o justo se levantará em face dos que o perseguiram e zombaram dos seus males aqui embaixo. Diante de sua vista serão presos de grande temor e tomados de assombro ao vê-lo salvo contra sua expectativa. Tocados de arrependimento, dirão entre si e, gemendo na angústia de sua alma, dirão: “Ei-lo, aquele de quem outrora escarnecemos e a quem loucamente cobrimos de insultos! Considerávamos sua vida como uma loucura e sua morte como uma vergonha. Como, pois, é ele do número dos filhos de Deus e como está seu lugar entre os santos?”[1849]
Então, serão reduzidos ao silêncio os lábios daqueles que, com desprezo e orgulho, proferem o ultraje contra o justo.
Hoje, eles nos dizem: “Onde está seu Deus? O que vocês adoram? O que vocês veem? Vocês acreditam e sofrem. A dor de vocês, isto é que é o certo, mas a esperança de vocês é incerta”.
Mas se calarão esses lábios mentirosos, quando tivermos recolhido o bem que é certo e que esperamos.
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Considere então o que acrescenta o Profeta, depois de ter imposto silêncio aos lábios mentirosos que proferem, com desprezo e desdém, o ultraje contra o justo. Aquele que geme assim considerou ele mesmo e seu espírito e, com o olho interior, ele viu os bens de Deus. Ele viu os bens que só são vistos em segredo e que o ímpio não pode ver.
Ele viu então os ímpios lançarem o ultraje contra o justo, com um orgulhoso desdém, porque eles só têm olhos para os bens do mundo e, de forma alguma, para os bens futuros que eles não conseguem nem mesmo imaginar com o pensamento.
Mas, para fazer com que as pessoas apreciem os bens do futuro, ao mesmo tempo em que ele nos ordena apenas tolerar e não amar os bens desta vida, eis que ele clama: Como é grande, ó Deus, vossa doçura![1850]
Se o ímpio me perguntasse aqui: “Onde está esse tesouro de doçura?”, eu lhe responderia: “Como posso lhe mostrar esse tesouro de doçura, se a febre da iniquidade o fez perder o paladar? Se você não conhecesse o mel, não elogiaria sua doçura antes de prová-lo. Em seu coração não há mais paladar, para desfrutar este tipo de bem. O que fazer então? Como lhe mostrar isto? Eu não vejo ninguém a quem possa dizer: Provai e vede como o Senhor é doce[1851]”.
Como é grande, ó Deus, vossa doçura, que escondestes àqueles que vos temem[1852].
O que ele quer dizer com: escondestes?
Que “reservastes” e não que “recusastes”, de sorte que somente eles podem alcançá-la, pois este é um bem que não pode ser comum aos bons e aos maus e os bons chegam a ele através do temor. Mas, enquanto eles ainda possuem este temor, eles ainda não a alcançaram. Mas eles têm esperança de alcançá-la e começaram pelo temor.
Nada é mais doce do que uma sabedoria imperecível, mas, o temor ao Senhor é o princípio da sabedoria[1853]. E esta sabedoria, reservastes àqueles que vos temem.
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Mas vós a deixais sentir por aqueles que esperam em vós, em presença dos filhos dos homens[1854].
“Não as fizestes sentir em presença dos filhos dos homens, mas sim, por aqueles que esperam em vós, em presença dos filhos dos homens”.
Ou seja: “Fizestes vossa doçura ser desfrutada por aqueles que esperam em vós, diante dos filhos dos homens”.
Foi neste sentido que o Senhor disse: Aquele que me negar perante a humanidade, também eu o negarei perante meu Pai que está nos céus[1855].
Então, se você tem esperança no Senhor, tenha esperança diante das pessoas. Não esconda sua esperança no fundo do seu coração. Não tema confessar que você é cristão, mesmo diante daqueles que fazem disto um crime.
Mas, a quem se faz, hoje em dia, um crime, ser cristão?
Há tão poucas pessoas que não o são, que é melhor censurá-las por não sê-lo, do que elas nos censurarem por sermos. Eu ouso, no entanto, lhes dizer, meus irmãos: comecem, ó vocês que me escutam, comecem a viver como cristãos e vejam se não receberão reprovações desses cristãos que são cristãos apenas de nome e não com a vida e os costumes.
Ninguém compreenderá minhas palavras se não fizer esta experiência. Escutem bem então, minhas palavras e reflitam sobre elas.
Você quer viver como cristão? Você quer seguir os passos do seu Salvador?
Se fazem disto um crime e você se envergonha disto, esta falsa vergonha o faz abandonar tudo. Aí está você fora do bom caminho.
Parece que você acredita de coração, para ser justificado. Mas você perdeu isto: É professando com a boca que se chega à salvação[1856].
Se então, você quer seguir pelo caminho do Senhor, é preciso manifestar sua esperança mesmo diante das pessoas, ou seja, não se envergonhar desta esperança. Assim como Deus vive em seu coração, que ele esteja também em sua boca, pois não foi em vão que Cristo quis que seu sinal fosse marcado em sua testa, que é a sede do pudor. Foi para que o Cristão não se envergonhasse das humilhações de Cristo.
Se então, você agir assim na presença das pessoas, se diante delas você não se envergonha de Cristo, se diante dos filhos dos homens você não renega Cristo, nem pelas suas ações e nem pelas suas palavras, espere que Deus o fará sentir sua doçura.
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Qual é o versículo seguinte?
Que escondereis no segredo da vossa face[1857]
Que lugar é este? O Profeta não disse: “Vós os escondereis em vosso céu” e nem: “Vós os escondereis em vosso Paraíso” e ainda: “Vós os escondereis junto a Abraão”, pois as Santas Escrituras dão muitos nomes aos lugares que devem ser habitados pelos santos na vida futura.
Não vamos dar valor a nada do que não é Deus. Que seja ele mesmo nossa habitação, esse Deus que vela por nós durante nossa estadia nesta vida. Esta é, de fato, a linguagem que foi mantida mais acima pelo Salmista: Sejai para mim uma fortaleza[1858].
Então, estaremos escondidos na face de Deus. Mas, vocês esperavam que eu lhes explicasse o refúgio que há na face de Deus?
Purifiquem seus corações, para que Aquele que invocam possa entrar nele e iluminá-los. Sejam para ele uma morada neste mundo e ele será sua morada na eternidade. Que ele habite em você e você habitará nele. Se você o esconde em seu coração nesta vida, ele o esconderá na face dele na outra vida.
Vós os escondereis, diz o Profeta, mas onde?
No segredo da vossa face e longe das pessoas perturbadoras[1859].
“Não há mais perturbação para aqueles que esse asilo misterioso esconde, não há mais perturbação no segredo da vossa face”. 
Mas, desde este mundo, a pessoa que se vê alvo dos ultrajes alheios porque serve a Jesus Cristo, cujo coração se refugia em Deus, colocando assim sua esperança em sua doçura, é suficientemente feliz, segundo vocês, para encontrar na face do Senhor um asilo contra as perturbações humanas que a ultrajam e um asilo cuja felicidade ela sente?
Ela entra, de fato, na face de Deus, se ela está em condições de entrar lá, ou seja, se sua consciência não está sobrecarregada, se ela não é, para ela, um fardo em desproporção com a porta estreita.
Vós os escondereis no segredo da vossa face e longe das pessoas perturbadoras. Vós os colocareis, em vossa morada, ao abrigo das contradições das línguas[1860].
“Um dia então, vós os escondereis no segredo da vossa face contra a perturbação humana, para que nenhuma perturbação humana possa, dali por diante, atingi-los. Mas, até lá, enquanto a peregrinação nesta vida expõe vossos servidores à contradições numerosas, o que fareis por eles?”
Vós os protegereis em vossa tenda[1861].
Que tenda é esta? É a Igreja neste mundo; assim chamada porque ela é viajante nesta terra, pois a tenda é o abrigo dos soldados em campanha.
Assim é a tenda, propriamente falando, mas uma casa não é uma tenda. Cabe a você combater então, quando é um viajante em campanha, para que, depois de ter estado abrigado em uma tenda, você tenha uma recepção gloriosa na casa, pois o céu será eternamente seu palácio, se você viver santamente sob a tenda.
“É então sob vossa tenda, ó Deus, que ofereceis um abrigo contra as línguas da contradição”. 
Só se veem línguas contraditórias, heresias, cismas que dogmatizam; um grande número de línguas que contradizem a verdadeira doutrina. Mas você, vá procurar um abrigo sob a tenda do Senhor. Adira à Igreja Católica, sem se afastar das regras da verdade e você encontrará, neste tabernáculo, um abrigo contra as contradições das línguas.
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Bendito seja o Senhor que mostrou sua misericórdia na cidade que me rodeia[1862].
Que cidade é esta que me rodeia? O povo de Deus só habitava a Judeia, que parece estar no centro, onde celebravam os louvores ao Senhor, onde lhe ofereciam sacrifícios, onde a profecia proclamava incessantemente, para o futuro, as maravilhas que vimos se cumprir. Este povo parecia então estar no meio das nações.
É lá que está fixada a atenção do Profeta e ele vê que a Igreja de Deus estará no meio das nações, que todos os povos rodeiam o povo judeu posicionado no meio deles. Ele chama os povos diversos de a cidade que me rodeia.
“É verdade, Senhor que fizestes resplandecer em Jerusalém vossa misericórdia. Foi lá que Cristo sofreu, lá ele ressuscitou, de lá ele subiu ao céu, lá ele realizou prodígios. Mas fostes mais admirável ainda por terdes feito resplandecer vossa misericórdia nessa cidade que a rodeia, ou seja, por terdes feito recair vossa misericórdia, como um orvalho, sobre todas as nações; por não ter encerrado em Jerusalém, como em um vaso, vosso perfume delicioso e por terdes, em certo sentido, quebrado o vaso, para que o perfume se espalhasse pelo mundo e que assim fossem cumpridas estas palavras da Escritura: O teu nome é como um perfume derramado[1863]. Foi assim, de fato, que fizestes resplandecer vossa misericórdia na cidade que me rodeia”.
Cristo, de fato, se elevou ao céu[1864] e se sentou à direita do seu Pai. Dez dias depois, ele enviou o Espírito Santo e, cheios do Espírito Santo[1865], os discípulos se puseram a pregar as maravilhas de Cristo e depois, foram apedrejados, assassinados, caçados[1866].
Banidos, em certo sentido, dessa cidade única, eles se tornaram, pelo fogo divino, como que tochas ardentes que levaram, pelas florestas do mundo, o fervor do Espírito Santo e a luz da Verdade e o Senhor fez resplandecer sua misericórdia pela cidade circundante.
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Eu disse, em meu êxtase[1867].
Lembrem-se do título do salmo. Aqui está o êxtase que ele mencionou. Pesem bem as palavras que ele diz aqui: Eu disse, em meu êxtase: “Eu me vi rejeitado para bem longe dos vossos olhares”[1868].
“Eu disse, em meu pavor[1869]”. Isto é o que significa: Eu disse, em meu êxtase.
Ele ficou estupefato, diante de alguma tribulação, como há tantas.
Ele se viu com o coração cheio de pavor e de perturbação e clamou: “Eu me vi rejeitado para bem longe dos vossos olhares. Se eu estivesse escondido em vossa face, eu não temeria isto. Se vós tivésseis o olhar voltado para mim, eu não estaria com este pavor”.
Mas, como está escrito em outro salmo: Quando penso: “Vacilam-me os pés”, sustenta-me, Senhor, a vossa graça[1870].
E mesmo aqui o Profeta acrescenta: Assim, ouvistes o brado da minha prece, quando clamei para vós[1871].
“Porque fiz uma humilde confissão e disse: Eu me vi rejeitado para bem longe dos vossos olhares; porque, sem orgulho, eu acusei meu próprio coração e, me sentindo vacilar na provação, eu clamei para vós e vós ouvistes o brado da minha prece”.
Assim se cumpre o que citei de outro salmo, pois, as palavras: Eu disse, em meu êxtase: “Eu me vi rejeitado para bem longe dos vossos olhares” remetem a estas: Quando penso: “Vacilam-me os pés”. E estas: Sustenta-me, Senhor, a vossa graça têm o mesmo sentido que estas outras: Ouvistes o brado da minha prece, Senhor, quando clamei para vós.
Vejam tudo isto se cumprir em São Pedro. Ele vê o Senhor caminhando sobre as águas e o toma por um fantasma. O Senhor clama: Tranquilizai-vos! Sou eu! Não tenhais medo! Ele ficou então mais ousado e disse: “Senhor, se és tu, manda-me ir sobre as águas até junto de ti! Assim, verei se sois mesmo vós e se posso, com vossas palavras, fazer o que fazes”. Jesus disse então: Vem! E as palavras Daquele que ordena se torna a força daquele que obedece.
“Vem”, disse Jesus e Pedro desce da barca, começa a caminhar, segue sem medo, porque tem sua esperança em Jesus. Mas, com o sopro de um vento violento, o medo o tomou.
Eu disse, em meu êxtase: “Eu me vi rejeitado para bem longe dos vossos olhares”.
Mas, como Pedro começou a afundar, ele gritou: Senhor, salva-me!
Jesus então, lhe estendendo a mão, o levantou, dizendo: Homem de pouca fé, por que duvidaste?[1872]
Eu disse, em meu êxtase: “Eu me vi rejeitado para bem longe dos vossos olhares”.
E, quando Pedro vai perecer no mar: Ouvistes o brado da minha prece, Senhor, quando clamei para vós.
Este apelo a Deus não é da voz, mas do coração. Muitos falaram com o coração, enquanto seus lábios estavam calados. Muitos falaram também com os lábios, sem nada obter, porque o coração deles estava bem afastado.
Se então você quer clamar para Deus, clame do fundo do seu coração, já que é lá que ele escuta.
Ouvistes o brado da minha prece, Senhor, quando clamei para vós, diz o Profeta.
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Depois de ter tido uma tão doce experiência, ao que nos exorta o Profeta?
Amem o Senhor, vocês que são seus santos[1873].
É como se ele nos dissesse: “Acreditem em minha experiência. Na aflição, eu invoquei o Senhor, que não frustrou minha espera. Eu coloquei em Deus minha esperança, que não foi confundida. Ele colocou a luz em meus pensamentos e me tranquilizou, em minha perturbação”.
Amem o Senhor, vocês que são seus santos.
Ou seja: “Amem o Senhor, vocês que não amam o mundo ou vocês que são seus santos”.
Eu direi, de fato, para amar o Senhor, àquele que ama o anfiteatro? Eu direi para amar o Senhor, àquele que ama as mímicas e as pantomimas, que é inclinado à embriaguez, que é apaixonado pelas pompas do mundo, por todas as vaidades, por todas as loucuras do erro?
Eu acho melhor lhe dizer: “Aprenda a não amar, para aprender a amar. Afaste-se, para retornar. Esvazie-se, para se encher em seguida”.
Amem o Senhor, vocês que são seus santos.
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Pois o Senhor busca a verdade[1874].
Vocês sabem, meus irmãos, que vemos hoje em dia muitas pessoas se dedicarem ao mal e muitas outras se elevarem em suas vaidades. Mas o Senhor deve buscar a verdade.
Ele retribuirá aqueles que abundantemente agem com orgulho[1875].
Suporte-os então até que os levem ao túmulo. Suporte-os até que sejam livres deles, pois é preciso que Deus busque a verdade e castigue aqueles que só agem por orgulho.
Mas, você questionará: “Quando isto vai acontecer?”
Quando ele quiser. Esteja seguro de que ele o fará. Não duvide, de forma alguma, de sua justiça e quanto ao momento de exercê-la, não vá imprudentemente dar conselhos a Deus. É certo que ele buscará a verdade, que ele punirá aqueles que agem com excesso de orgulho.
Para alguns, ele já faz isto desde esta vida. Testemunhamos isto e reconhecemos sua justiça.
De fato, quando o Senhor humilda aqueles que o temem e que puderam lançar o brilho nas dignidades do mundo, a humildação deles não os abateu, porque eles não tinham banido Deus dos seus corações. A elevação deles é então o próprio Deus.
Jó pareceu humilhado, depois de ter experimentado a perda de seus bens e a de seus filhos; a perda dos bens que ele tinha reservado para sua herança e a perda dos herdeiros deles. Ele ficou sem herança e, o que é mais triste, sem herdeiros. Ele ficou sozinho com sua esposa, que não era para ele uma consoladora, mas, invés disto, um instrumento do diabo. Ele pareceu humilhado.
Mas, observem se ele ficou miserável ou, diferentemente, escondido na face de Deus.
Nu, saí do ventre de minha mãe e nu, voltarei. O Senhor deu, o Senhor tirou. Assim como o Senhor quis, assim foi feito. Bendito seja o nome do Senhor![1876], ele disse.
Isto é uma pérola de louvor oferecido a Deus e qual é a fonte dela? Observem que o exterior é pobre, mas no interior há tesouros. Esta pérola de louvor a Deus sairia de sua boca, se ele não tivesse um tesouro enterrado em seu coração?
Vocês que aspiram pelas riquezas devem saber que este é o tesouro que é preciso cobiçar e que não se perde em um naufrágio.
Quando essas pessoas são humilhadas, evitem acreditar que elas estão infelizes. Isto seria um erro, pois vocês não conhecem suas riquezas interiores.
Frívolos amantes do mundo! Vocês as julgam segundo vocês mesmos. Ao perderem esses bens, vocês só encontram miséria. Evitem julgá-las assim, pois elas possuem nelas mesmas uma fonte de alegria.
O Mestre delas habita nelas. Ele é o pastor delas e ele as consola interiormente.
Uma queda só é realmente deplorável para aqueles que colocam suas esperanças nesta vida. Retire-lhes o que brilha externamente e só lhes resta a fumaça de uma má consciência. Eles não possuem mais nada que possa consolá-los, nada para se espalhar para fora, nada por onde eles possam entrar neles mesmos. Sem glória mundana, sem nenhum dom espiritual, eles estão em uma deplorável nudez.
É assim que Deus trata a muitos, já neste mundo; mas não todos. Se ele não tratasse nenhum assim, a divina Providência pareceria dormir e se ele castigasse a todos, a paciência divina desapareceria.
Mas você, ó cristão, aprendeu a suportar e não a se vingar. Você gostaria de se vingar, ó cristão, quando Cristo ainda não se vingou? Que injúria você suportou que ele não teve que suportar? Ele não sofreu primeiro por você? Ele que não merecia sofrer.
A tribulação é para você como o cadinho para o ouro. Se você for ouro e não palha, este fogo então o fortalecerá sem reduzi-lo a cinzas.
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Amem o Senhor, vocês que são seus santos. Pois o Senhor busca a verdade. Ele retribuirá àqueles que abundantemente agem com orgulho[1877].
Mas, quando ele os castigará? Se, ao menos, ele os castigasse em nossos dias! Se eu os visse hoje humilhados e derrubados no chão!
Escutem o que se segue: Fortifiquem-se e firmem seus corações[1878].
“Não deixem suas mãos se abaterem na tribulação e nem seus joelhos se enfraquecerem”.
Fortifiquem-se e firmem seus corações.
“Tenham então, seus corações, a força para suportar e sofrer todos os males desta vida”.
Mas, a quem o Profeta dirige estas palavras: Fortifiquem-se e firmem seus corações? É às pessoas apaixonadas pelo mundo?
De forma alguma. Mas escutem quais são aqueles que ele encoraja.
Ó vocês que esperam no Senhor![1879]
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1242  Salmo 021: 027.
1243  Cf. Mateus 4: 18.
1244  Cf. Mateus 9: 9.
1245  Salmo 021: 027.
1246  Salmo 021: 028.
1247  Cf. João 10: 7 e 9. Eu sou a porta das ovelhas. Eu sou a porta. Se alguém entrar por mim será salvo.
1248  Salmo 021: 028.
1249  Salmo 021: 029.
125  Isaías 29: 13.
1250  Salmo 002: 007.
1251  Salmo 002: 008.
1252  1 Coríntios 3: 7.
1253  Salmo 017: 046.
1254  Mateus 24: 23.
1255  Salmo 112: 003.
1256  Mateus 12: 30.
1257  Salmo 022: 001.
1258  Salmo 022: 002.
1259  Salmo 022: 002.
126  Salmo 004: 005.
1260  Salmo 022: 003.
1261  Salmo 022: 004.
1262  Salmo 022: 004.
1263  Salmo 022: 004.
1264  Salmo 022: 005.
1265  Cf. 1 Coríntios 3: 2.
1266  Salmo 022: 005.
1267  Salmo 022: 005.
1268  Salmo 022: 006.
1269  Salmo 022: 006.
127  Cf. Mateus 6: 6.  Quando orares, entra no teu quarto, fecha a porta e ora ao teu Pai em segredo.
1270  Salmo 023: 001.
1271  Salmo 023: 002.
1272  Salmo 023: 002.
1273  Salmo 023: 003.
1274  Salmo 023: 003
1275  Salmo 023: 004.
1276  Salmo 023: 004.
1277  Salmo 023: 004.
1278  Salmo 023: 005.
1279  Salmo 023: 006.
128  Salmo 004: 006.
1280  Salmo 023: 007.
1281  Salmo 023: 007.
1282  Salmo 023: 007.
1283  João 16: 33.
1284  Salmo 023: 008.
1285  Salmo 023: 008.
1286  Salmo 023: 009.
1287  2 Reis 17: 16.
1288  Salmo 023: 009.
1289  Cf. Romanos 8: 34. Cristo Jesus, que ressuscitou, está à direita de Deus, intercede por nós!
129  Salmo 050: 019.
1290  Efésios 2: 2.
1291  Salmo 023: 010.
1292  Cf. Romanos 7: 39.
1293  Salmo 117: 009.
1294  Jeremias 9: 23 e 1 Coríntios 1: 31.
1295  Salmo 024: 002.
1296  Salmo 024: 002.
1297  Salmo 024: 002.
1298  Salmo 024: 003.
1299  Salmo 024: 003.
13  João 4: 10 e 14.
130  Salmo 004: 007.
1300  Salmo 024: 004.
1301  Mateus 7: 13 e 14. Espaçoso o caminho que conduz à perdição e apertado o caminho da vida.
1302  Salmo 024: 005.
1303  Salmo 024: 005.
1304  Salmo 024: 005.
1305  Cf. Gênesis 3: 23.
1306  Salmo 024: 006.
1307  Salmo 024: 006.
1308  Salmo 024: 007.
1309  Salmo 024: 007.
131  Salmo 004: 007.
1310  Salmo 024: 007.
1311  Salmo 024: 008.
1312  Salmo 024: 008.
1313  Salmo 024: 009.
1314  Salmo 024: 009.
1315  Mateus 11: 30.
1316  Salmo 024: 010.
1317  Salmo 024: 010.
1318  Salmo 024: 011.
1319  Cf. Isaías 66: 2. É aquele que é humilde e tranquilo que atrai meus olhares; o coração contrito que se comove com minhas palavras.
132  Salmo 004: 007.
1320  Salmo 024: 012.
1321  Cf. Provérbios 1: 7. O temor ao Senhor é o princípio da sabedoria.
1322  Salmo 024: 012.
1323  Salmo 024: 013.
1324  Salmo 024: 014.
1325  Salmo 024: 014.
1326  Salmo 024: 015.
1327  Salmo 024: 016.
1328  Salmo 024: 017.
1329  Salmo 024: 017.
133  Cf. Gênesis 1: 26.
1330  Cf. Mateus 10: 22. Aquele que perseverar até o fim será salvo.
1331  Salmo 024: 018.
1332  Salmo 024: 018.
1333  Salmo 024: 019.
1334  Salmo 024: 019.
1335  Salmo 024: 020.
1336  Salmo 024: 020.
1337  Salmo 024: 021.
1338  Salmo 024: 022.
1339  Salmo 025: 001.
134  Mateus 22: 21.
1340  Salmo 025: 001.
1341  Salmo 025: 002.
1342  Salmo 025: 002.
1343  Salmo 025: 003.
1344  Salmo 025: 003.
1345  Salmo 025: 004.
1346  Salmo 025: 004.
1347  Salmo 025: 005.
1348  Salmo 025: 005.
1349  Salmo 025: 006.
135  Salmo 004: 008.
1350  Salmo 025: 006.
1351  Salmo 025: 007.
1352  Salmo 025: 007.
1353  Salmo 025: 008.
1354  Salmo 025: 009.
1355  Salmo 025: 009.
1356  Salmo 025: 010.
1357  Salmo 025: 010.
1358  1 Timóteo 6: 5.
1359  Salmo 025: 011.
136  Efésios 3: 17.
1360  Salmo 025: 012.
1361  Salmo 025: 012.
1362  Efésios 4: 22-24.
1363  Efésios 4: 25.
1364  Efésios 4: 25 e 26.
1365  Efésios 4: 26.
1366  1 João 3: 15.
1367  1 João 2: 9.
1368  Lucas 8: 23.
1369  Lucas 8: 24.
137  João 14: 6.
1370  Isaías 40: 6 e 8.
1371  Efésios 4: 26 e 27.
1372  Efésios 4: 28.
1373  1 Reis 19: 14 e 18.
1374  Salmo 025: 009.
1375  Salmo 025: 001.
1376  Salmo 042: 001.
1377  Salmo 025: 001.
1378  Salmo 025: 002.
1379  Salmo 018: 007.
138  2 Coríntios 13: 3.
1380  Lucas 12: 49.
1381  Salmo 025: 003.
1382  Gálatas 6: 4.
1383  Salmo 025: 004.
1384  Salmo 025: 004.
1385  Salmo 025: 005.
1386  Salmo 025: 006.
1387  Salmo 025: 006.
1388  Salmo 025: 007.
1389  Mateus 13: 9.
139  Cf. Mateus 6: 6.
1390  Efésios 5: 8.
1391  João 1: 9.
1392  1 Coríntios 4: 7.
1393  Salmo 025: 008.
1394  Salmo 025: 008.
1395  Jeremias 9: 23 e 1 Coríntios 1: 31.
1396  Romanos 3: 23.
1397  Salmo 025: 009.
1398  Salmo 025: 010.
1399  Cf. João 12: 6.
14  Cf. Apocalipse 17: 15. O anjo disse: “As águas que viste, à beira das quais a Prostituta se assenta, são povos e multidões, nações e línguas”.
140  Salmo 004: 008.
1400  Salmo 025: 011.
1401  Salmo 025: 012.
1402  Salmo 025: 001.
1403  Salmo 025: 012.
1404  Salmo 026: 001.
1405  Salmo 026: 001.
1406  Salmo 026: 002.
1407  Salmo 026: 002.
1408  Salmo 026: 003.
1409  Salmo 026: 003.
141  João 6: 51.
1410  Salmo 026: 004.
1411  Salmo 026: 004.
1412  Salmo 026: 004.
1413  1 Coríntios 13: 12. Hoje vemos como por um espelho, em enigma, mas então veremos face a face. Hoje conheço em parte, mas então conhecerei totalmente, como eu sou conhecido.
1414  Salmo 026: 004.
1415  Isaías 25: 8 e 1 Coríntios 15: 55
1416  1 Coríntios 15: 54.
1417  Salmo 026: 005.
1418  Salmo 026: 005.
1419  Cf. Romanos 10: 10. É crendo de coração que se obtém a justiça.
142  Salmo 035: 009.
1420  Salmo 026: 006.
1421  Cf. Romanos 10: 10. É professando com a boca que se chega à salvação.
1422  Salmo 026: 006.
1423  Cf. Romanos 8: 10. Se Cristo está em vós, o corpo, em verdade, está morto pelo pecado, mas o Espírito vive pela justificação.
1424  Salmo 026: 006.
1425  Salmo 026: 006.
1426  Salmo 026: 007.
1427  Salmo 026: 007.
1428  Salmo 026: 008.
1429  Salmo 026: 008.
143  Salmo 022: 005.
1430  Salmo 026: 009.
1431  Salmo 026: 009.
1432  Salmo 026: 009.
1433  Salmo 026: 009.
1434  Salmo 026: 010.
1435  Salmo 026: 010.
1436  Salmo 026: 011.
1437  Salmo 026: 011.
1438  Salmo 026: 012.
1439  Salmo 026: 012.
144  Cf. Lucas 17: 21. O Reino de Deus já está dentro de vós.
1440  Salmo 026: 012.
1441  Salmo 026: 013.
1442  Sabedoria 1: 11.
1443  Salmo 026: 014.
1444  Cf. Gênesis 3: 19.
1445  Salmo 026: 001.
1446  Cf. 1 Samuel 16: 13.
1447  Romanos 8: 34.
1448  Salmo 026: 001.
1449  Salmo 026: 001
145  Sabedoria 9: 15.
1450  Salmo 026: 002.
1451  Cf. 1 Coríntios 15: 54 e 55.
1452  1 Coríntios 15: 44.
1453  Salmo 026: 003.
1454  Salmo 026: 003.
1455  Cf. Jó 1: 12.
1456  Lucas 22: 31 e 32.
1457  Salmo 026: 003.
1458  Salmo 026: 004.
1459  Salmo 026: 004.
146  Sabedoria 1: 1.
1460  Salmo 026: 004.
1461  Salmo 083: 005.
1462  Salmo 101: 028.
1463  Romanos 1: 28.
1464  2 Coríntios 12: 7-9.
1465  Salmo 026: 004.
1466  Salmo 005: 004.
1467  João 3: 13.
1468  Salmo 026: 001.
1469  Salmo 026: 005.
147  Salmo 004: 009.
1470  Salmo 026: 005.
1471  2 Coríntios 5: 6.
1472  Mateus 6: 13.
1473  Cf. Romanos 5: 6. Quando éramos ainda fracos, Cristo, a seu tempo, morreu pelos ímpios.
1474  Salmo 026: 005.
1475  Cf. Hebreus 9: 1-7.
1476  Colossenses 3: 3.
1477  1 Coríntios 10: 4.
1478  Salmo 026: 006.
1479  Salmo 026: 006.
148  1 Coríntios 15: 54 e 55.
1480  Atos 9: 4.
1481  1 Coríntios 13: 13.
1482  Mateus 28: 20.
1483  Salmo 026: 006.
1484  Salmo 026: 006.
1485  Cf. 1 Coríntios 15: 54.
1486  Salmo 026: 007.
1487  Salmo 026: 007.
1488  Salmo 026: 008.
1489  Salmo 026: 004.
149  Romanos 8: 25.
1490  1 João 1: 5.
1491  Mateus 5: 8.
1492  Salmo 026: 008.
1493  Salmo 026: 004.
1494  Salmo 026: 009.
1495  Salmo 026: 002.
1496  Salmo 050: 011.
1497  Salmo 026: 009.
1498  Salmo 033: 15.
1499  Mateus 10: 22.
15  Isaías 40: 6-8.
150  Atos 4: 32.
1500  Salmo 026: 009.
1501  Salmo 026: 010.
1502  Salmo 026: 010.
1503  João 8: 44.
1504  Efésios 2: 2.
1505  Efésios 5: 8.
1506  Salmo 026: 011.
1507  Salmo 026: 009.
1508  Salmo 021: 011.
1509  João 14: 6.
151  Mateus 5: 4.
1510  Provérbios 31: 26.
1511  Salmo 026: 011.
1512  Salmo 026: 012.
1513  Jó 9: 24.
1514  Salmo 026: 012.
1515  Salmo 026: 012.
1516  Salmo 026: 013.
1517  Salmo 026: 011.
1518  Salmo 026: 014.
1519  Eclesiástico 2: 16.
152  Salmo 141: 006.
1520  Cf. Gálatas 3: 28. Já não há judeu nem grego, nem escravo nem livre, nem homem nem mulher, pois todos vós sois um em Cristo Jesus.
1521  Cf. Mateus 11: 20 e 21. Ai de ti, Corozaim! Ai de ti, Betsaida!
1522  Salmo 027: 001.
1523  Salmo 027: 001.
1524  Salmo 027: 002.
1525  Salmo 027: 003.
1526  João 3: 2.
1527  Salmo 027: 004.
1528  Salmo 027: 004.
1529  Salmo 027: 004.
153  Salmo 015: 005
1530  Salmo 027: 004.
1531  Salmo 027: 005.
1532  Salmo 027: 005.
1533  Salmo 027: 005.
1534  Salmo 027: 006.
1535  Salmo 027: 007.
1536  Salmo 027: 007.
1537  Salmo 027: 007.
1538  Salmo 027: 008.
1539  Cf. Romanos 10: 3. Desconhecendo a justiça de Deus e procurando estabelecer a sua própria justiça, não se sujeitaram à justiça de Deus.
154  Salmo 002: 008.
1540  Salmo 027: 008.
1541  Salmo 027: 009.
1542  Salmo 002: 008.
1543  Cf. João 17: 10. Tudo o que é meu é teu e tudo o que é teu é meu.
1544  Salmo 028: 001.
1545  Salmo 028: 002.
1546  Salmo 028: 002.
1547  Salmo 028: 002.
1548  Salmo 028: 003.
1549  Salmo 028: 003.
155  Salmo 005: 002.
1550  Salmo 028: 003.
1551  Salmo 028: 004.
1552  Salmo 028: 004.
1553  Salmo 028: 005.
1554  Salmo 028: 005.
1555  Cf. 1 Coríntios 1: 27. O que é estulto no mundo, Deus o escolheu para confundir os sábios e o que é fraco no mundo, Deus o escolheu para confundir os fortes.
1556  Salmo 028: 006.
1557  Cf. Isaías 53: 7. Foi maltratado e se resignou. Não abriu a boca, como um cordeiro que se conduz ao matadouro.
1558  Salmo 028: 006.
1559  Cf. Romanos 10: 3.
156  Salmo 005: 002.
1560  Salmo 028: 007.
1561  João 7: 12.
1562  Salmo 028: 008.
1563  Cf. Efésios 2: 12. Naquele tempo estáveis sem Cristo, sem direito da cidadania em Israel, alheios às alianças, sem esperança da promessa e sem Deus, neste mundo.
1564  Salmo 028: 008.
1565  Salmo 028: 009.
1566  Salmo 028: 009.
1567  Salmo 028: 009.
1568  Salmo 028: 010.
1569  Cf. Gênesis 7.
157  Salmo 005: 003.
1570  Salmo 028: 010.
1571  Salmo 028: 011.
1572  Salmo 028: 011.
1573  João 14: 27.
1574  Salmo 029: 002.
1575  Salmo 029: 002.
1576  Salmo 029: 003.
1577  Cf. Sabedoria 9: 15. O corpo corruptível torna pesada a alma e a morada terrestre oprime o espírito carregado de cuidados.
1578  Salmo 029: 004.
1579  Salmo 029: 005.
158  Salmo 005: 003.
1580  Salmo 029: 006.
1581  Salmo 029: 006.
1582  Salmo 029: 006.
1583  Salmo 029: 006.
1584  Salmo 029: 007.
1585  Salmo 029: 008.
1586  Salmo 029: 008.
1587  Salmo 029: 009.
1588  Salmo 029: 010.
1589  Salmo 029: 010.
159  João 14: 6.
1590  Salmo 029: 011.
1591  Salmo 029: 012.
1592  Salmo 029: 013.
1593  Salmo 029: 013.
1594  1 Coríntios 15: 28.
1595  Salmo 029: 002.
1596  Cf. Efésios 6: 12. Não é contra pessoas de carne e sangue que temos de lutar, mas contra os Principados e Potestades, contra os príncipes deste mundo das trevas, contra as forças espirituais do mal espalhadas pelos ares.
1597  Marcos 1: 37 e 38.
1598  João 1: 1-5.
1599  João 1: 14.
16  Salmo 001: 004.
160  Romanos 11: 36.
1600  Cf. Romanos 8: 34.
1601  Cf. 1 Timóteo 2: 5. Há um só Deus e há um só mediador entre Deus e os seres humanos: Jesus Cristo.
1602  Isaías 40: 5 e Lucas 3: 6.
1603  Efésios 6: 12.
1604  Salmo 044: 008.
1605  Mateus 11: 11.
1606  Marcos 1: 7.
1607  Salmo 031: 009.
1608  João 1: 14.
1609  Lucas 24: 39.
161  Salmo 005: 004.
1610  Salmo 029: 002.
1611  Mateus 26: 68.
1612  Mateus 27: 42.
1613  Salmo 029: 001.
1614  Cf. Juizes 10: 7 e 13: 1.
1615  Cf. Jó 1: 12.
1616  João 19: 10 e 11.
1617  Jó 1: 21.
1618  Jó 2: 9.
1619  Cf. Gênesis 3: 1-6.
162  Romanos 8: 24.
1620  Jó 2: 10.
1621  Jó 1: 9-11.
1622  Sabedoria 5: 1, 8 e 9.
1623  Sabedoria 5: 5.
1624  Mateus 13: 26.
1625  Eclesiastes 1: 18.
1626  2 Timóteo 3: 12 e 13.
1627  Salmo 026: 014.
1628  Jó 7: 1.
1629  1 Coríntios 3: 11-13.
163  Salmo 003: 008.
1630  1 Coríntios 3: 13-15.
1631  Salmo 029: 002.
1632  Salmo 029: 003.
1633  Cf. Mateus 26: 39.
1634  Isaías 25: 8, Oséias 13: 14 e 1 Coríntios 15: 55.
1635  Salmo 029: 004.
1636  Salmo 029: 004.
1637  Salmo 029: 005.
1638  Salmo 029: 006.
1639  Gênesis 2: 17.
164  Deuteronômio 13: 3.
1640  Salmo 029: 006.
1641  Gênesis 3: 8.
1642  Salmo 029: 006.
1643  Cf. Mateus 28: 1.
1644  Salmo 029: 007.
1645  Gênesis 3: 3-5.
1646  Salmo 029: 008.
1647  Salmo 029: 008.
1648  Salmo 029: 009.
1649  Provérbios 3: 34 e Tiago 4: 6.
165  Salmo 005: 004.
1650  Salmo 029: 010.
1651  Salmo 029: 010.
1652  Salmo 029: 011.
1653  Salmo 029: 012.
1654  Cf. Mateus 25: 32. Todas as nações se reunirão diante dele e ele separará uns dos outros, como o pastor separa as ovelhas das cabras.
1655  Salmo 034: 013.
1656  Salmo 029: 013.
1657  Mateus 25: 35.
1658  Salmo 029: 013.
1659  Salmo 030: 002.
166  Salmo 005: 005-007.
1660  Salmo 030: 002.
1661  Salmo 030: 003.
1662  Salmo 030: 003.
1663  Salmo 030: 003.
1664  Salmo 030: 003.
1665  Salmo 030: 004.
1666  Salmo 030: 004.
1667  Salmo 030: 005.
1668  Salmo 030: 005.
1669  Salmo 030: 006.
167  Salmo 005: 005.
1670  Salmo 030: 006.
1671  Salmo 030: 007.
1672  Salmo 030: 007.
1673  Salmo 030: 008.
1674  Salmo 030: 008.
1675  Salmo 030: 008.
1676  Salmo 030: 009.
1677  Salmo 030: 009.
1678  Salmo 030: 010.
1679  Salmo 030: 010.
168  Salmo 005: 006.
1680  Salmo 030: 010.
1681  Salmo 030: 011.
1682  Salmo 030: 011.
1683  Salmo 030: 011.
1684  Salmo 030: 011.
1685  Salmo 030: 012.
1686  Salmo 030: 012.
1687  Salmo 030: 012.
1688  Salmo 030: 012.
1689  Salmo 030: 013.
169  Salmo 005: 006.
1690  Salmo 030: 013.
1691  Salmo 030: 014.
1692  Salmo 030: 014.
1693  Salmo 030: 015.
1694  Salmo 030: 016.
1695  Cf. Salmo 21: 19 e João 19: 24. Repartiram entre si as minhas vestes e sortearam a minha túnica.
1696  Salmo 030: 016.
1697  Salmo 030: 017.
1698  Salmo 030: 017.
1699  Salmo 030: 018.
17  Salmo 015: 005 e Salmo 141: 006 (Senhor, vós sois meu quinhão na terra dos vivos).
170  Salmo 005: 007.
1700  Salmo 030: 018.
1701  Salmo 030: 019.
1702  Salmo 030: 019.
1703  Salmo 030: 020.
1704  Salmo 030: 020.
1705  Salmo 030: 020.
1706  Salmo 030: 020.
1707  Salmo 030: 021.
1708  Salmo 030: 021.
1709  Salmo 030: 021.
171  Cf. Êxodo 1: 19.
1710  Salmo 030: 022.
1711  Salmo 030: 023.
1712  Salmo 030: 023.
1713  Salmo 030: 023.
1714  Salmo 030: 024.
1715  1 Pedro 4: 18.
1716  Salmo 030: 024.
1717  Salmo 030: 025.
1718  Salmo 030: 025.
1719  Salmo 030: 001.
172  Mateus 5: 37.
1720  Romanos 10: 4.
1721  2 Coríntios 5: 13 e 14.
1722  Filipenses 2: 6 e 7.
1723  2 Coríntios 12: 4.
1724  2 Coríntios 12: 2.
1725  Mateus 26: 38.
1726  Cf. Efésios 5: 23. Cristo é a cabeça da Igreja, seu corpo, da qual ele é o Salvador.
1727  Atos 9: 4.
1728  João 21: 18 e 19.
1729  Salmo 030: 002.
173  Sabedoria 1: 11.
1730  Gênesis 2: 24 e Mateus 19: 5 e 6.
1731  Gênesis 2: 24 e Efésios 5: 31 e 32.
1732  Isaías 61: 10 (Septuaginta).
1733  1 Coríntios 12: 12.
1734  Mateus 15: 5, 1 e 5.
1735  Salmo 030: 002.
1736  Romanos 6: 21.
1737  Sabedoria 4: 20.
1738  Mateus 25: 41 e 42.
1739  Salmo 030: 002.
174  João 16: 12.
1740  Romanos 4: 5.
1741  Cf. Isaías 8: 14 e 28: 16 e Romanos 9: 32 e 33.
1742  Romanos 10: 2.
1743  Romanos 10: 3.
1744  Romanos 3: 23 e 24.
1745  Romanos 7: 22-25.
1746  Salmo 030: 003.
1747  Cf. João 8: 3-6.
1748  Gênesis 3: 19.
1749  Salmo 030: 003.
175  1 Coríntios 3: 1.
1750  Salmo 138: 7 e 8.
1751  Cf. Lucas 10: 30-35.
1752  João 8: 48 e 49.
1753  Salmo 030: 004.
1754  Salmo 030: 005.
1755  Salmo 030: 005.
1756  Salmo 030: 002.
1757  Mateus 4: 3, 9 e 6. 
1758  Lucas 4: 13.
1759  Salmo 117: 013.
176  Salmo 005: 007.
1760  Cf. Lucas 5: 7 e Sermões 248-252 (A pesca milagrosa).
1761  Marcos 12: 7-11 e Mateus 21: 38-42.
1762  Salmo 030: 002.
1763  Lucas 23: 46.
1764  Salmo 021: 017-019.
1765  Salmo 021: 002.
1766  Salmo 030: 006.
1767  Salmo 030: 007.
1768  Isaías 40: 6-8.
1769  Salmo 030: 008.
177  Salmo 005: 008.
1770  Salmo 030: 009.
1771  2 Coríntios 5: 1-4.
1772  Romanos 7: 23-25.
1773  Salmo 030: 007.
1774  Salmo 030: 008.
1775  Salmo 030: 009.
1776  Romanos 10: 3.
1777  Salmo 030: 009.
1778  Salmo 030: 009.
1779  Cf. Mateus 7: 14.
178  Salmo 008: 005.
1780  Salmo 030: 010 e 011.
1781  Salmo 030: 008 e 009.
1782  Salmo 030: 010.
1783  1 Coríntios 12: 26.
1784  Salmo 030: 010.
1785  Mateus 24: 12.
1786  Salmo 039: 006.
1787  Cf. Lucas 5: 6.
1788  Mateus 24: 13.
1789  Salmo 030: 010.
179  1 Coríntios 3: 17.
1790  Salmo 068: 010.
1791  Salmo 118: 053.
1792  Salmo 118: 158.
1793  Efésios 4: 26.
1794  Cf. Mateus 7: 3.
1795  1 João 2: 11.
1796  Salmo 030: 010.
1797  Salmo 030: 011.
1798  1 Tessalonicenses 3: 8.
1799  Filipenses 1: 23 e 24.
18  Salmo 036: 034.
180  Mateus 21: 42 e Salmo 117: 022.
1800  Atos 10: 13.
1801  Mateus 16: 18.
1802  Salmo 030: 011.
1803  Mateus 24: 12.
1804  Salmo 037: 008
1805  Salmo 030: 012.
1806  Ezequiel 15: 2. A lenha da vinha, por que valeria mais que a de galhos das outras árvores da floresta?
1807  2 Pedro 2: 20 e 21.
1808  Provérbios 26: 11.
1809  2 Pedro 2: 22.
181  Efésios 2: 19 e 20. Sois concidadãos dos santos e membros da família de Deus, edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, tendo por pedra angular o próprio Cristo Jesus.
1810  Salmo 030: 012.
1811  1 Reis 19: 14 e 18 e Romanos 11: 3 e 4.
1812  Salmo 030: 012.
1813  Salmo 002: 008.
1814  Salmo 021: 028.
1815  Cf. Gênesis 21: 2.
1816  Cf. Gênese 22: 1-13.
1817  João 19: 17.
1818  Gênesis 22: 16-18.
1819  1 João 2: 19.
182  Salmo 005: 008.
1820  Salmo 030: 013.
1821  Salmo 030: 014.
1822  Salmo 082: 014.
1823  Salmo 011: 009.
1824  Salmo 030: 014.
1825  Salmo 030: 015.
1826  Jeremias 17: 5.
1827  1 Coríntios 1: 13.
1828  Salmo 030: 016.
1829  Atos 1: 26.
183  Salmo 005: 008.
1830  João 19: 23.
1831  Efésios 2: 8-10.
1832  Cf. Romanos 9: 14.
1833  Cf. Atos 8: 13.
1834  Salmo 002: 008.
1835  Salmo 030: 016.
1836  Salmo 030: 016.
1837  Efésios 5: 8.
1838  Efésios 6: 12.
1839  Salmo 030: 017.
184  1 João 4: 18.
1840  Comentário anterior.
1841  Cf. Mateus 3: 12.
1842  Salmo 042: 001.
1843  Salmo 030: 018.
1844  Salmo 013: 004.
1845  Salmo 030: 002.
1846  Salmo 030: 018.
1847  Salmo 030: 019.
1848  Cf. Lucas 16: 24.
1849  Sabedoria 5: 1-5.
185  João 15: 15.
1850  Salmo 030: 020.
1851  Salmo 033: 009.
1852  Salmo 030: 020.
1853  Salmo 110: 010 e Provérbios 1: 7.
1854  Salmo 030: 020.
1855  Mateus 10: 33.
1856  Romanos 10: 10.
1857  Salmo 030: 021.
1858  Salmo 030: 003.
1859  Salmo 030: 021.
186  Salmo 005: 009.
1860  Salmo 030: 021.
1861  Salmo 030: 021.
1862  Salmo 030: 022.
1863  Cântico 1: 2.
1864  Cf. Atos 1: 9.
1865  Atos 2: 4.
1866  Cf. Atos 8: 1.
1867  Salmo 030: 023.
1868  Salmo 030: 023.
1869  ἐκστάσει: êxtase, assombro, transporte, arrebatamento (Liddell & Scott).
187  Mateus 5: 45.
1870  Salmo 093: 018.
1871  Salmo 030: 023.
1872  Mateus 14: 25-32.
1873  Salmo 030: 024.
1874  Salmo 030: 024.
1875  Salmo 030: 024.
1876  Jó 1: 21.
1877  Salmo 030: 024.
1878  Salmo 030: 025.
1879  Salmo 030: 025.
188  Salmo 007: 015-017.
189  Salmo 005: 009.
19  Mateus 5: 4. Cf. O Sermão da Montanha. Livro I, cap. 4. Essa terra, eu acho, é aquela mencionada pelo salmista: “Vós sois meu refúgio, meu quinhão na terra dos vivos” (Salmo 141: 006). Entende-se o Senhor aqui como uma herança sólida, firme, perpétua, onde a alma encontra, através de seus bons afetos, o lugar de seu repouso, como o corpo o encontra na terra e dela tira seu alimento; assim é o repouso dos santos.
190  Salmo 005: 010.
191  Salmo 005: 010.
192  Salmo 004: 003.
193  Salmo 005: 010.
194  Salmo 005: 010.
195  Mateus 12: 34.
196  Salmo 005: 011.
197  Salmo 005: 012.
198  Salmo 079: 003
199  Salmo 005: 011.
2  Cf. Gênese 3: 6.
20  Cf. 1 Coríntios 8: 1. A ciência incha, mas o amor constrói.
200  Romanos 2: 15 e 16.
201  Salmo 005: 011.
202  Salmo 071: 028.
203  Mateus 25: 21 e 30.
204  Salmo 005: 011.
205  João 6: 51.
206  João 6: 27.
207  Salmo 033: 009.
208  Salmo 005: 012.
209  Salmo 005: 009.
21  Salmo 035: 009 e 012.
210  Salmo 005: 013.
211  Romanos 3: 23.
212  Romanos 8: 30.
213  Salmo 005: 013.
214  Romanos 8: 33
215  Romanos 8: 31 e 32.
216  Romanos 5: 8 e 9.
217  Atos 1: 7.
218  Mateus 24: 36.
219  1 Tessalonicenses 5: 2.
22  Isaías 14: 13 e 14.
220  Deuteronômio 13: 3.
221  Salmo 003: 007.
222  Cf. Efésios 4: 22. Renunciai à vida passada, despojai-vos do velho ser humano, corrompido pelas concupiscências enganadoras.
223  Romanos 5: 14.
224  Cf. Deuteronômio 6: 5 e Mateus 22: 37.
225  Salmo 006: 002.
226  Romanos 2: 5 e 6.
227  Sabedoria 12: 18.
228  1 Coríntios 3: 11-15.
229  Salmo 006: 003
23  Cf. Gênesis 3: 6-8.
230  Salmo 006: 004.
231  Salmo 006: 004.
232  Isaías 65: 24.
233  1 Pedro 4: 18.
234  Salmo 006: 005.
235  Zacarias 1: 3.
236  Oséias 6: 3 (Septuaginta).
237  João 1: 10.
238  Salmo 006: 005.
239  Salmo 006: 006.
24  Eclesiástico 10: 9 e 10.
240  Salmo 006: 006.
241  Cf. Lucas 16: 23-31.
242  Cf. 1 Coríntios 15: 56.
243  Romanos 1: 28.
244  Salmo 006: 007.
245  Romanos 7: 25.
246  Salmo 005: 004.
247  Salmo 006: 008.
248  Romanos 1: 28.
249  1 Timóteo 6: 16.
25  Salmo 001: 005.
250  Mateus 25: 21.
251  Efésios 4: 26.
252  Salmo 006: 008.
253  Salmo 033: 019.
254  Salmo 006: 009.
255  Salmo 006: 010.
256  Salmo 125: 005.
257  Mateus 5: 5.
258  Salmo 006: 011.
259  Lucas 9: 26.
26  Salmo 001: 005.
260  Cf. Salmo 111: 009. Com largueza distribuiu, deu aos pobres. Sua liberalidade permanecerá para sempre.
261  1 Timóteo 6: 7 e 8.
262  Sabedoria 5: 4-9.
263  Salmo 006: 011.
264  1 Tessalonicenses 5: 3.
265  Salmo 006: 009.
266  Romanos 6: 21.
267  Cf. 2 Coríntios 3: 14-16.
268  Ver: Comentários ao Salmo 003, § 001.
269  Cf. Mateus 9: 15.
27  Cf. João 3: 18. Quem não crê já está julgado, porque não crê no nome do Filho único de Deus.
270  João 20: 17.
271  Romanos 8: 29.
272  Romanos 11: 33 e 34.
273  João 15: 15.
274  Mateus 6: 3.
275  Salmo 007: 002.
276  Salmo 007: 003.
277  1 Pedro 5: 8.
278  Salmo 007: 003.
279  Salmo 007: 004.
28  1 Coríntios 3: 13-15.
280  Salmo 007: 005.
281  Mateus 5: 48 e 45.
282  Mateus 6: 6.
283  Provérbios 16: 32 (Septuaginta).
284  Salmo 007: 005.
285  Salmo 007: 006.
286  Salmo 007: 006.
287  Gênesis 3: e 14 e 19.
288  Salmo 007: 006.
289  Jeremias 9: 23 e 1 Coríntios 1: 31.
29  Salmo 001: 006.
290  Salmo 052: 006.
291  Eclesiástico 10: 15 e 14.
292  Salmo 007: 007.
293  Atos 7: 60.
294  Salmo 007: 007.
295  Salmo 007: 007.
296  Gênesis 3: 3.
297  Salmo 007: 008.
298  Salmo 002: 001.
299  Romanos 11: 25.
3  Salmo 001: 001.
30  Mateus 7: 23.
300  Salmo 002: 008.
301  Salmo 007: 008.
302  João 7: 39.
303  Salmo 017: 011 e 012.
304  Salmo 007: 008.
305  Lucas 18: 8.
306  Mateus 24: 12.
307  Cf. Amós 8: 11. Virão dias em que enviarei fome sobre a terra, não uma fome de pão, nem uma sede de água, mas fome e sede de ouvir a palavra do Senhor.
308  Mateus 10: 22.
309  Salmo 007: 009.
31  Êxodo 3: 14.
310  Lucas 18: 8.
311  João 5: 22.
312  Mateus 6: 10.
313  Salmo 007: 009
314  Lucas 5: 32.
315  Salmo 006: 005.
316  Salmo 007: 009.
317  Salmo 007: 005.
318  Salmo 017: 029.
319  João 1: 8.
32  Salmo 002: 001 e 002.
320  João 5: 35.
321  Salmo 007: 010.
322  Apocalipse 22: 11.
323  Salmo 007: 010.
324  Cf. Mateus 6: 21. Onde está o teu tesouro, lá também está teu coração.
325  Cf. Gálatas 1: 16.
326  1 João 2: 16 e 17 e Jó 8: 9.
327  Salmo 007: 011.
328  Salmo 006: 003.
329  Salmo 007: 004 e 005.
33  Cf. Atos 4: 26. 26. Levantam-se os reis da terra e os príncipes se reúnem em conselho contra o Senhor e contra o seu Cristo.
330  Salmo 007: 005.
331  Romanos 4: 5
332  Romanos 5: 8 e 9.
333  Salmo 007: 011.
334  Salmo 004: 007.
335  Salmo 15: 007 e 008.
336  Salmo 15: 009.
337  Salmo 007: 012.
338  Mateus 16: 27.
339  Salmo 007: 012.
34  Salmo 002: 003.
340  Romanos 2: 4 e 5.
341  Salmo 007: 013.
342  Salmo 016: 013 e 014.
343  Salmo 007: 013.
344  Salmo 007: 014.
345  Cântico 2: 4 e 5 (Septuaginta).
346  Salmo 119: 003 e 004.
347  Romanos 8: 35, 38 e 39.
348  1 Coríntios 11: 19.
349  2 Coríntios 2: 15 e 16.
35  Salmo 002: 004.
350  Salmo 007: 015.
351  Gênesis 3: 17.
352  Mateus 11: 28 e 30.
353  Cf. Eclesiástico 10: 14.
354  Salmo 007: 016.
355  Salmo 007: 016.
356  Salmo 009: 017.
357  Salmo 009: 017.
358  João 8: 34.
359  Salmo 003: 004.
36  Salmo 002: 005.
360  Salmo 007: 018.
361  Salmo 007: 004.
362  Mateus 11: 25.
363  Eclesiástico 39: 19-21.
364  Gênesis 1: 3.
365  Gênesis 1: 4 e 5.
366  Isaías 58: 10.
367  1 João 2: 11.
368  Romanos 13: 12.
369  Salmo 007: 018.
37  Sabedoria 12: 18.
370  Cf. Sermões 248-252 – A pesca milagrosa.
371  Lucas 3: 17.
372  Cf. Números 13: 23 e 24.
373  Cf. João 19: 29.
374  Cf. Lucas 22: 18.
375  Salmo 008: 002.
376  Salmo 008: 002.
377  Salmo 008: 003.
378  1 Coríntios 3: 1 e 2.
379  Salmo 008: 003 e Mateus 21: 15 e 16.
38  Salmo 002: 006.
380  1 Coríntios 2: 6 e 7.
381  Efésios 3: 17-19.
382  Isaías 7: 9.
383  João 20: 29.
384  Mateus 11: 25.
385  Salmo 008: 003.
386  Salmo 008: 004.
387  Êxodo 31: 18.
388  Idem, 8: 19.
389  Isaías 34: 4.
39  2 Coríntios 3: 18.
390  Salmo 017: 019.
391  Salmo 008: 004.
392  Salmo 010: 003.
393  Salmo 008: 005.
394  Cf. 1 Coríntios 15: 49. Assim como reproduzimos em nós as feições do homem terreno, precisamos reproduzir as feições do homem celestial.
395  Salmo 118: 155.
396  Salmo 004: 007.
397  Salmo 035: 007-011.
398  1 Coríntios 3: 1-3.
399  Salmo 008: 006.
4  Salmo 001: 001.
40  Salmo 002: 007.
400  Idem 006 e 007.
401  Salmo 008: 007.
402  1 Coríntios 15: 27.
403  Cf. Hebreus 2: 7-9. Por pouco tempo o colocaste “inferior aos anjos. De glória e de honra o coroaste e sujeitaste a seus pés todas as coisas”. Ora, se lhe sujeitou todas as coisas, nada deixou que não lhe ficasse sujeito. Mas aquele que fora colocado por pouco tempo abaixo dos anjos, Jesus, nós o vemos, por sua Paixão e morte, coroado de glória e de honra.
404  Salmo 008: 008 e 009.
405  Cf. Mateus 18: 12 e Lucas 15: 4.
406  Cf. Gênesis 2: 22.
407  Deuteronômio 25: 4.
408  Santo Agostinho faz um jogo com a palavra angelus (mensageiro). Daí vem evangelizare (levar a palavra).
409  Cf. 1 Coríntios 9: 9 e 10 (Na Lei de Moisés está escrito: “Não atarás a boca do boi que debulha”. Acaso Deus tem dó dos bois? Não é, na realidade, em atenção a nós que ele diz isto? Sim! É por nós que está escrito. Quem trabalha deve trabalhar com esperança e igualmente quem debulha deve debulhar com esperança de receber a sua parte) e 1 Timóteo 5: 18.
41  Salmo 002: 008.
410  Salmo 008: 008.
411  Cf. Mateus 3: 12.
412  Cf. Mateus 13: 47 e 48.
413  Cf. Gênesis 7: 8.
414  Mateus 8: 13.
415  Cf. Gênesis 4: 8.
416  Salmo 035: 007.
417  Salmo 072: 009.
418  Salmo 011: 005.
419  1 João 2: 15 e 16.
42  Romanos 8: 34.
420  Mateus 4: 3.
421  Lucas 4: 13.
422  No versículo 002.
423  Salmo 008: 010.
424  Salmo 009: 001.
425  Salmo 003: 001.
426  Cf. 2 Samuel 15.
427  João 8: 36.
428  Cf. Romanos 11: 25.
429  1 Pedro 4: 17.
43  Salmo 002: 008.
430  João 5: 24.
431  Cf. Provérbios 3: 11 e Hebreus 12: 5 (O Senhor castiga aquele a quem ama e pune o filho a quem muito estima. Estais sendo provados para a vossa correção, é Deus que vos trata como filhos) e Apocalipse 3: 19 (Eu repreendo e castigo aqueles que amo).
432  João 3: 18.
433  Sabedoria 12: 25 e 26.
434  Salmo 009: 002.
435  Romanos 5: 3.
436  Salmo 009: 002.
437  Cf. João 11: 44 e Atos 9.
438  Salmo 009: 003.
439  Salmo 004: 007.
44  Salmo 002: 009.
440  Salmo 030: 021.
441  Cf. João 6: 38.
442  Salmo 009: 003 e 004.
443  Mateus 4: 10.
444  1 Coríntios 15: 47.
445  João 1: 15.
446  Filipenses 3: 13.
447  1 Coríntios 15: 49.
448  Mateus 19: 21.
449  Salmo 089: 001.
45  Salmo 002: 009.
450  Salmo 009: 004.
451  Gálatas 2: 20.
452  Salmo 009: 005.
453  Salmo 009: 005.
454  João 19: 11.
455  Isaías 66: 1.
456  2 Coríntios 5: 19.
457  Efésios 5: 27.
458  Cf. Cânticos 1: 4.
459  Salmo 009: 006.
46  Salmo 002: 010.
460  Salmo 009: 006.
461  Salmo 009: 007.
462  Salmo 007: 013.
463  Salmo 009: 007.
464  João 12: 31.
465  Romanos 6: 12 e 13.
466  Salmo 009: 007.
467  Salmo 009: 008.
468  Salmo 002: 001 e 002.
469  Salmo 009: 008 e 009.
47  Cf. 1 Coríntios 9: 26 e 27.
470  Salmo 009: 009.
471  Mateus 25: 33.
472  Salmo 009: 009.
473  Cf. Romanos 2: 14 e 15. Os pagãos, que não têm a Lei, a si mesmos servem de Lei. O objeto da Lei está gravado nos seus corações, dando-lhes testemunho a sua consciência, bem como os seus raciocínios, com os quais se acusam ou se escusam  mutuamente.
474  Salmo 009: 010.
475  Salmo 009: 010.
476  Hebreus 12: 6.
477  Salmo 009: 11.
478  Cf. Jeremias 33: 2. Eis o que diz o Senhor que criou a terra, que a modelou e consolidou e cujo nome é Senhor.
479  Salmo 009: 11.
48  Salmo 002: 010.
480  Êxodo 3: 14.
481  Salmo 009: 011.
482  Mateus 6: 24.
483  Salmo 009: 012.
484  1 Coríntios 3: 17.
485  Efésios 3: 17.
486  Salmo 009: 012.
487  Salmo 009: 013
488  Isaías 53: 1.
489  Salmo 043: 23.
49  Salmo 002: 011.
490  Salmo 009: 013.
491  Salmo 009: 014.
492  2 Coríntios 8: 9.
493  Salmo 009: 014 e 015.
494  1 Timóteo 6: 10.
495  1 Timóteo 5: 6.
496  
497  Cf. Gênesis 3: 7.
498  2 Coríntios 4: 18.
499  Isaías 64: 4.
5  2 Timóteo 2: 17.
50  Salmo 002: 011.
500  1 Coríntios 2: 9.
501  Salmo 009: 016.
502  1 Coríntios 1: 24.
503  Cf. Romanos 8: 24. Pela esperança é que fomos salvos.
504  Salmo 009: 016.
505  Salmo 009: 016.
506  1 Timóteo 6: 10. A raiz de todos os males é a cupidez.
507  Cf. Mateus 13: 5.
508  Efésios 3: 17 e 18.
509  Cf. Romanos 1: 24. Deus os entregou aos desejos dos seus corações.
51  Salmo 002: 12 (Septuaginta).
510  Salmo 009: 017.
511  Salmo 009: 017.
512  Septuaginta. Οδὴ διαψάλματος (Ode diapsalmatos).
513  Salmo 009: 018.
514  Salmo 009: 018.
515  Romanos 1: 28.
516  Salmo 009: 019.
517  Salmo 009: 019.
518  Salmo 009: 020.
519  Salmo 009: 020.
52  No § 004.
520  Salmo 009: 021.
521  2 Tessalonicenses 2: 3.
522  Salmo 009: 021.
523  Salmo 009: 022.
524  Salmo 009: 022.
525  Salmo 009: 023.
526  Cf. Gênesis 1: 3 e 4.
527  Salmo 009: 023.
528  Salmo 009: 024.
529  Salmo 009: 025.
53  Salmo 002: 13.
530  Salmo 009: 025.
531  Salmo 009: 025 e 026.
532  Salmo 009: 026.
533  Salmo 009: 026.
534  2 Tessalonicenses 2: 4.
535  Salmo 009: 027.
536  Cf. Atos 8: 9-23.
537  Salmo 009: 028.
538  Salmo 009: 028.
539  Salmo 009: 029.
54  Beati. Felizes, bem-aventurados. (Gaffiot).
540  Salmo 009: 002
541  Salmo 009: 029.
542  Mateus 5: 3.
543  Salmo 009: 030.
544  Salmo 009: 029.
545  Salmo 009: 031.
546  Salmo 009: 031.
547  Salmo 009: 032.
548  Salmo 009: 033.
549  Salmo 009: 020.
55  In brevi. 
550  Salmo 009: 021.
551  Salmo 009: 033.
552  Salmo 009: 032.
553  Cf. Mateus 8: 23-27.
554  Salmo 009: 034.
555  Salmo 009: 034.
556  Salmo 009: 035.
557  Salmo 009: 035.
558  Salmo 009: 035.
559  Gálatas 6: 14.
56  Salmo 003: 006.
560  Mateus 23: 9.
561  Mateus 12: 48.
562  Salmo 009: 036.
563  Salmo 009: 033.
564  Salmo 009: 036.
565  Cf. João 14: 30. Já não falarei muito convosco, porque vem o príncipe deste mundo, mas ele não tem nada em mim.
566  Salmo 009: 037.
567  Salmo 009: 038.
568  Salmo 009: 038.
569  Salmo 056: 008.
57  Cf. 2 Samuel 15: 14.
570  Romanos 8: 25.
571  Salmo 009: 039.
572  Cf. Romanos 12: 2. Não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso espírito.
573  Salmo 009: 039.
574  Salmo 009: 021.
575  Cf. Mateus 24: 36.
576  Mateus 20: 30.
577  Lucas 1: 32.
578  Mateus 22: 42-45 e Salmo 109: 1.
579  1 Coríntios 1: 24.
58  Mateus 9: 15.
580  João 1: 1-3.
581  Salmo 010: 001.
582  Salmo 083: 004.
583  Salmo 009: 010.
584  Salmo 010: 002.
585  1 Coríntios 15: 33.
586  Salmo 010: 001.
587  No Salmo 008, § 009.
588  Jeremias 17: 5.
589  Mateus 7: 16.
59  João 13: 27.
590  Circuncelião: Trabalhador agrícula diarista à serviço dos grandes proprietários de terra do norte da África, no século IV e início do século V (Larousse). Segundo Santo Agostinho, intimamente ligados aos donatistas (Contra Gaudentium, I, XXVIII, 32).
591  Cf. Mateus 13: 47 e 48 e Santo Agostinho, Sermões 248-252 (A pesca milagrosa).
592  Salmo 010: 003.
593  Salmo 008: 003.
594  Salmo 010: 003.
595  João 14: 27.
596  Cf. Lucas 22: 19 e 20.
597  Cf. João 6: 71.
598  Cf. João 12: 5 e 6.
599  Cf. Mateus 10: 2-5.
6  1 Timóteo 1: 9.
60  Idem, ibidem.
600  Salmo 010: 004.
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